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NOTA  EXPLICATIVA 


Este  trabalho  constitui  uma  pequena,  ainda  que  volumosa, 
contribuição  para  o  estudo  da  presença  protestante  na  África, 
sobretudo  na  Guiné,  em  Angola  e  em  Moçambique.  Nele  se  topa, 
naturalmente,  com  defeitos,  devendo,  porém,  o  autor  esclarecer 
que  tudo  fez  para  produzir  obra  séria.  Para  tanto,  não  se 
limitou  exclusivamente  ao  trabalho  de  gabinete  ou  à  formulação 
de  juízos  baseados  em  informações  em  segunda  mão.  Com 
efeito,  deslocou-se  a  Angola  e  Moçambique,  onde,  o  melhor  que 
lhe  foi  possível,  investigou  no  terreno,  analisando  os  problemas 
que  ora  aborda,  embora  sem  perder  de  vista  que,  por  vezes,  é 
algum  tanto  intrincada  e  complexa  a  acção  das  missões  protes- 
tantes, a  cujo  respeito  as  pessoas  mais  atentas  manifestam  as 
mais  desencontradas  opiniões. 

Quanto  adiante  se  escreveu  mais  não  é}  pois,  do  que  o  resul- 
tado de  laboriosas  pesquisas  bibliográficas  e  de,  não  raro,  peno- 
sas investigações  e  observações  pessoais,  elementos  estes  que 
procurámos  joeirar  com  todo  o  cuidado,  a  fim  de,  sempre  que 
possível,  fazermos  falar  os  factos,  já  que  nem  sempre  são  estes 
o  alimento  de  que  se  nutrem  as  opiniões  expendidas  a  propósito 
do  comportamento  e  da  acção  das  missões  protestantes  de 
África,  nomeadamente  as  que  proliferam  na  África  Portuguesa. 

A  pesquisa  bibliográfica  foi  por  nós  feita,  pode  dizer-se, 
sistematicamente,  não  se  tendo  deixado  ao  acaso  a  felicidade  de 


encontrar  os  elementos  documentais  necessários  ao  presente 
trabalho. 

Vem  a  propósito  dizer  que  o  autor,  à  luz  de  certos  critérios, 
abusa  talvez  das  citações  bibliográficas.  A  verdade,  porém,  é 
que  o  faz  por  considerar  prejudicial  para  a  sua  reputação  apre- 
sentar como  suas  quaisquer  ideias  alheias.  Isto  ainda  que  bri- 
gando com  métodos  que  não  pretende  discutir. 

Pelo  que  toca  à  investigação  feita  no  terreno,  procurámos 
seguir,  talvez  nem  sempre  com  o  desejado  êx\to%  as  regras  que 
devem  ser  observadas  por  quem  se  dedica  a  trabalhos  de  campo. 
Partimos  sem  inclinações,  nem  noções  preconcebidas,  sem 
excesso  de  entusiasmo  e  com  a  imaginação  controlada,  mas 
vivamente  interessados  no  assunto  que  ia  ser  objecto  do  nosso 
estudo,  Preparámo-nos  para  ouvir  e  observar  os  factos  e  pro- 
curámos, como  dissemos,  fazer  a  sua  triagem,  de  modo  a  terem 
verdadeiro  valor  documental.  Das  dificuldades  com  que  se  pode 
deparar  em  trabalhos  desta  natureza,  já  se  tem,  entre  nós, 
alguma  experiência. 

A  projecção  do  protestantismo  na  Guiné,  em  Angola  e  em 
Moçambique,  tal  como  acontece  com  a  presença  muçulmana, 
impunha,  na  actual  conjuntura  política,  se  promovesse  o  estudo 
da  acção  missionária  protestante  naquelas  províncias  africanas. 
Em  tal  estudo,  dada  a  relevância  que  lhes  atribuímos,  deu-se 
certo  desenvolvimento  às  técnicas  catequéticas  protestantes,  a 
fim  de  melhor  podermos  esclarecer  as  razões  do  seu  sucesso, 
em  terras  descobertas  por  católicos,  governadas  por  católicos 
e  tradicionalmente  habitadas  por  pagãos  — se  assim  se  lhes 
pode  chamar — ,  embora  na  Guiné  e  em  Moçambique  o  islão 
também  quase  se  possa  dizer  religião  tradicional. 

Por  outro  lado,  na  redacção  deste  estudo  procurou-se  uti- 
lizar uma  linguagem  tanto  quanto  possível  rigorosa,  já  que, 
em  obras  desta  natureza,  as  palavras  são  instrumentos  de  tra- 
balho da  máxima  importância.  Certas  diferenças  de  ortografia 
e  até  algumas  não-coincidências  entre  as  ideias  e  significados 


de  alguns  termos  resultaram  mais  de  se  tratar  de  um  tema 
'praticamente  pouco  estudado  entre  nós  do  que  de  imponde- 
ração  no  uso  da  terminologia  por  parte  do  autor.  Pensamos  que, 
em  certos  casos,  é  justo  encarar  com  benevolência  a  circuns- 
tância de  o  autor  ter  ignorado  aspectos  e  pormenores  que,  ao 
que  parece,  mesmo  algumas  pessoas  habitualmente  bem  infor- 
madas também  ignoram. 

Tal  como  tem  feito  em  trabalhos  anteriores,  o  autor  não 
se  coibiu  de  recorrer  a  anglicismos,  galicismos  e  outros  vocá- 
bulos de  duvidosa  vernaculidade.  Conscientemente,  em  nome  do 
rigor  técnico,  optou  pelo  recurso  a  tais  termos  sempre  que  isso 
lhe  pareceu  indispensável.  Compveende-se  que  assim  tenha  pro- 
cedido, sobretudo  se  se  tiver  em  mente  que  o  português  possui 
um  vocabulário  tecnificado  muito  restrito  para  designar  certos 
fenómenos  ultramarinos.  Na  verdade,  a  despeito  da  nossa  expe- 
riência multissecular y  no  tocante  ao  trato  com  as  populações 
afro-negras ■  e  sobretudo  de  uma  longa  experiência  missionária, 
a  terminologia  portuguesa  dicionarizada  é  manifestamente  insu- 
ficiente para  exprimir  certos  factos  decorrentes  da  presença 
protestante  na  África  Portuguesa.  Isto  explica  suficientemente, 
pensamos,  a  nossa  atitude  no  tocante  a  este  assunto. 

Resta  consignar  aqui  algumas  palavras  aos  administrativos, 
que  nos  prestaram  inestimável  colaborarão,  facilitando  sobre- 
maneira o  nosso  estudo,  pois  se  trata  de  autênticas  «testemu- 
nhas privilegiadas»,  sob  cujos  olhos  decorre,  diariamente,  a 
acção  missionária  protestante. 

A  eles  ficámos  a  dever,  algumas  vezes,  a  possibilidade  de 
nos  aproximarmos  das  realidades  sociais  em  condições  de 
podermos  estudá-las  convenientemente. 


«O  protestantismo  em  África  ganhou  há  muito 
foros  de  consideração  e  de  estima.  Os  seus  missio- 
nários sacrificaram-se  pelo  bem-estar  das  populações, 
fundando  instituições  de  assistência  notáveis  a  todos 
os  títulos». 

REGO,  A.  da  Silva:  Alguns  Problemas  Sociológicos- 
-Missionários  da  África  Negra,  p.  115. 
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INTRODUÇÃO 


].  Terminologia  protestante 


No  preâmbulo  que  antecede  este  trabalho  fizemos  algumas 
reservas  a  propósito  da  terminologia  de  que  teríamos  de  nos 
servir  para  o  elaborar  com  um  mínimo  de  seriedade  e  clareza. 
Não  exagerámos.  A  dificuldade  não  é,  de  resto,  exclusivamente 
nossa.  É  mesmo  de  autores  acatados  e  autorizados. 

Se  quisermos  fazer  uma  ideia  clara  da  posição  adoptada 
pelos  diversos  autores  face  à  barafunda  vocabular  relativa  ao 
protestantismo  — e  já  noutro  lado  verificámos  que  não  era 
mais  clara  a  nomenclatura  moslémica  0)  — ,  podemos  dizer  que 
estes  se  distribuem  por  dois  grupos:  há  o  grupo  dos  que  se 
preocuparam  e  se  preocupam,  em  todos  os  seus  estudos  sobre 
o  protestantismo,  com  a  exactidão  vocabular.  É  o  caso  —  para 
só  citar  estrangeiros,  uma  vez  que,  entre  nós,  estes  estudos  não 
têm  qualquer  tradição —  de,  por  exemplo,  Royston  Pike  (2), 
Richard  Niebuhr  (3),  H.  Charles  Chery  (4),  J.  Wach  (5),  Troel- 


0)  GONÇALVES,  José  Júlio:  O  Mundo  Ãrabo -Islâmico  e  o  Ultramar 
Português  (pp.  3-7).  Lisboa.  Centro  de  Estudos  Políticos  e  Sociais.  1958. 
xv  +  301  pp. 

(2)  PIKE,  Royston:  Encyclopedia  of  Religion  and  Religions.  London. 
George  Allen  &  Unwin  Ltd.  1951.  [2],  406  pp.  Há  uma  edição  francesa, 
traduzida  e  adaptada  por  Serge  Hutin. 

(3)  NIEBUHR,  H.  Richard:  The  Social  Sources  of  Denominacionalism. 
New  York.  Meridian  Books.  1957.  viu,  [1],  304  pp. 

(4)  CHERY,  H.-Ch.:  UOffensive  des  Sectes.  Paris.  Éditions  du  Cerf. 
1959.  520  pp. 

(5)  WACH,  J.:  Sociologia  de  la  Religión.  México.  Fondo  de  Cultura 
Económica.  1946.  563  pp. 
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tsch  0),  Mensching  (2),  Thomas  Koult  (3),  Élmer  T.  Clark  (4), 
Max  Weber  (5),  etc.  E  o  grupo  dos  que,  tendo  dado  uma  vista 
de  olhos  pelo  problema  da  terminologia  protestante,  tornearam 
todas  as  dificuldades  técnico-vocabulares  recorrendo  a  palavras 
de  contorno  mal  definido,  que  funcionam  nos  seus  trabalhos,  na 
sua  prosa,  como  únicos  valores  operatórios,  destinados  a  cana- 
lizar o  pensamento  que  pretendem  transmitir  ao  seu  seme- 
lhante (6) ;  enfim,  são  elas  o  meio  que  supõem  suficiente  para 
comunicar  a  sua  informação. 

O  conhecimento  deste  facto  conduz,  naturalmente,  ao  desejo 
de  precisar,  tão  rigorosamente  quanto  possível,  o  sentido  de 
alguns  termos  e  de  certas  expressões  de  que  faremos  largo  uso 
no  decorrer  do  presente  trabalho.  Para  tanto,  tentaremos  escla- 
recer o  significado  que  deve  atribuir-se  a  termos  e  expressões 
tais  como:  igreja,  seita,  denominação,  confissão,  capela,  socie- 
dade missionária,  missão  central,  missão,  centro  missionário, 
distrito  missionário,  sector  missionário  e  circuito  missioná- 
rio, pois  isso  permitir-nos-á  evitar  equívocos  e  erros  desneces- 
sários, em  certos  casos. 


0)  TROELTSCH,  Ernest:  Protestantism  and  Progress.  Boston.  Beacon. 
Press-Beacon  Hill.  1958.  xi  4-210  pp.  Ê  também  autor,  entre  outras,  da 
obra  Die  Soziallehren  der  Christlichen  Kirchen  und  Grupen  (1912),  que 
não  compulsámos. 

(2)  MENSCHING,  G. :  Sociologie  Religieuse  —  Le  Rôlc  de  la  Religion 
dans  les  Relations  Communautaires  des  Humauis.  Paris.  Payot.  1951.  328  pp. 

(3)  HOULT,  Thomas  Ford:  The  Sociology  of  Religion.  New  York.  The 
Dryden  Press-Publishers.  1958.  xn  +  436  pp. 

(4)  CLARK,  Élmer  T.:  The  Small  Sects  in  America  — Their  Historical 
Theological,  and  Psychological  Background.  New  York    Abingdon  Press 
1947.  256  pp. 

(5)  GERT,  H.  H.,  &  MILLS,  C.  Wright  [Selecc.  e  trad.]:  From  Max 
Weber:  Essays  in  Sociology  [ensaios  seleccionados].  New  York.  Oxford 
University  Press.  1958.  xi  +  490  pp.  Há  mais  uma  obra  de  Max  Weber 
em  que  se  foca  o  protestantismo,  que  não  pudemos  consultar:  Gesammelte 
Aufsatze  zur  Religionssoziologie,  1920.  3  vols.  Reeditada  em  1922-1923. 

(6)  A  ausência  de  certas  palavras  no  vocabulário  das  pessoas  pode 
deixar  entrever  os  limites  espirituais  e  intelectuais  do  seu  mundo  e  denuncia 
sempre  deficiências  no  tipo  de  pensamento. 
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Comecemos  peio  termo:  igreja.  Todos  nós  estamos  familia- 
rizados com  ele,  nas  acepções  gerais  que  se  lhe  costuma  dar: 
«sociedade  religiosa  fundada  por  Jesus  Cristo»  ou  «comu- 
nidade dos  cristãos»  (*).  Simplesmente,  isto  só  é  válido  se  se 
escreve  /greja  (e  não  igreja)  e  se  quem  o  faz  está  num  país 
católico  ou  predominantemente  católico.  Porém,  ainda  aqui, 
admitindo  que  se  tratava  de  Portugal,  a  despeito  de  os  Cató- 
licos constituírem  «o  grupo  historicamente  responsável  pela 
criação  do  Estado  Universal  Português»  (2)  e  formarem  o 
grupo  leader  no  mundo  português,  qualquer  protestante  do 
Ultramar  poderia  atribuir  análogo  significado  ao  ramo  do  pro- 
testantismo de  que  é  membro.  Quer  isto  dizer  que  não  deve 
usar-se,  em  textos  susceptíveis  de  se  prestarem  a  confusões, 
o  vocábulo  «Igreja»,  na  acepção  exclusiva  de  «Igreja  Católica». 

Na  verdade,  pode  designar-se  como  Igreja  «todo  o  agru- 
pamento religioso  que  tem  a  pretensão  de  englobar  no  seu  seio 
todos  os  homens  pertencentes  à  comunidade  onde  ele  existe» 
E,  conquanto  tal  pretensão  seja  normalmente  irrealizável,  não 
há  dúvida  que  é  legítimo  designar-se  por  Igreja  — em  nome 
inclusivamente  de  certa  economia  vocabular —  o  agrupamento 
religioso  largamente  maioritário  numa  dada  comunidade.  O  que 
não  se  pode  é  reservar  exclusivamente  para  a  Igreja  Católica 
—  a  que  nós,  portugueses  da  Metrópole,  pertencemos  em  maioria 
evidente  —  a  simples  designação  de  Igreja,  a  não  ser  nas  con- 
dições indicadas,  até  porque  outras  comunidades  religiosas  há 
que  usam,  legitimamente,  esse  título,  contestado  sem  sucesso. 
Admitem  certos  autores  que  só  a  quatro  igrejas  deve  ser  dada 
esta  designação :  três  a  que  alguns  chamam  nacionais  (a  Igreja 


0)  TORRINHA,  Francisco:  Dicionário  da  Língua  Portuguesa  (p.  659). 
Porto.  Editorial  Domingos  Barreira.  1945.  1303  pp. 

(2)  MOREIRA,  Adriano:  «A  Unidade  Política  e  o  Estatuto  das  Popu- 
lações», in  Ensaios  (p.  144).  Lisboa.  Centro  de  Estudos  Políticos  e  Sociais. 
1960  .  246  pp. 

(3)  CHERY,  H.-Ch.:  obra  cit.,  p.  31. 


21 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  Âfriou 


Anglicana,  a  Igreja  Luterana  e  a  Igreja  dos  Mórmons)  e  uma 
considerada  internacional:  a  Igreja  Católica  0).  Ê  claro  que 
esta  distinção  não  colhe.  Primeiro,  porque  esquece  outras  comu- 
nidades cristãs  a  que  tal  designação  se  pode  aplicar;  segundo, 
porque  briga  ela  própria  com  uma  designação  corrente  entre 
nós :  Igreja  Cristã.  São  cristãs  as  igrejas  protestantes,  a  católica 
e  outras.  E  este  epíteto  tanto  o  usam  os  Protestantes  (para 
designar  todas  as  comunidades  cristãs,  com  inclusão  do  catoli- 
cismo) como  os  Católicos  (para  referir  católicos  e  protestantes, 
ou  até  só  católicos,  como  representantes  da  única  igreja  verda- 
deira). Isto,  quedando-nos  pela  rama  do  problema. 

O  que  a  experiência  mostra  é  que  este  designativo  —  após 
o  advento  da  Reforma  —  se  desvalorizou,  tendo  passado  a  apli- 
car-se  aos  principais  agrupamentos  religiosos  protestantes  que 
resultaram  da  desintegração  em  cadeia  do  protestantismo 
antigo. 

E  é  também  por  isso  que,  compulsando  qualquer  obra  espe- 
cializada em  questões  desta  natureza,  e  até  inocentes  a  esse 
respeito,  mas  que  se  refiram  à  difusão  do  protestantismo  no 
mundo,  logo  se  topará  com  centenas  de  igrejas  que,  admitidas 
as  restrições  de  alguns,  não  deveriam  intitular-se  assim. 

E  este  facto  é  mais  evidente  ainda  quando  se  trata  de  refe- 
rir o  protestantismo  em  África,  sobretudo  na  África  ao  sul  do 
Sáara.  E,  vamos  lá,  falando  só  do  protestantismo  de  tipo  clás- 
sico, porque,  se  nos  reportarmos  ao  protestantismo  a  que  cha- 
mamos africanizado,  o  panorama  seria,  e  é,  ainda  mais  escla- 
recedor neste  aspecto  (2).  Eis  alguns  exemplos,  abusivos  e  não 
abusivos,  escolhidos  de  entre  centenas  de  outros  que  se  torna 
desnecessário  citar:  Igreja  Presbiteriana,  Igreja  Baptista,  Igreja 
de  Cristo,  Igreja  de  Chipre,  Igreja  da  Dinamarca,  Igreja  Refor- 


CO  CHERY,  H.-Ch.:  obra  cit.,  p.  31. 

(2)  Vid.,  por  exemplo,  o  World  Christian  Handbook  de  1957  e  o  pará- 
grafo que,  no  presente  trabalho,  dedicámos  ao  estudo  dos  reflexos  do 
impacto  do  protestantismo  nas  crenças  e  práticas  do.3  negros  sul-saaranos. 
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mada  Holandesa,  Igreja  Anglicana,  Igreja  da  Grécia,  Igreja  da 
Noruega,  Igreja  do  Nazareno,  Igreja  dos  Discípulos,  Igreja 
Luterana,  Igreja  Congregacional,  Igreja  Protestante  Episcopal, 
Igreja  Adventista,  Igreja  Congregacional  do  Brasil,  Igreja 
Presbiteriana  da  África  do  Sul,  Igreja  Luterana  Livre,  Igreja 
Evangélica  do  Togo,  etc,  etc. 

Em  face  do  exposto,  a  atitude  mais  aconselhável  a  adoptar 
no  presente  estudo  teria  necessàriamente  de  ser  a  ditada  pela 
rotina:  referir  essa  multidão  delirante  de  igrejas  pelas  designa- 
ções que  lhes  vestiram  as  respectivas  comunidades,  ainda 
mesmo  quando  tais  designações  sejam  abusivas  do  ponto  de 
vista  da  lógica. 

O  vocábulo  seguinte  — seitas —  também  é  discutível,  no 
seu  multifacetado  emprego.  Fala-se  de  seitas  protestantes  a 
propósito  da  mais  insignificante  referência  ao  protestantismo. 
Para  muita  gente  são  seitas:  as  igrejas,  as  confissões,  as  cape- 
las, as  sociedades  missionárias  dos  protestantes,  etc. 

Antes  do  mais,  devemos  sublinhar  que  tal  confusão  se 
justifica  algum  tanto  em  relação  as  igrejas,  uma  vez  que  estas 
se  multiplicam  sob  os  mais  inverosímeis  pretextos  teoló- 
gicos, hierárquicos,  políticos,  etc,  invadindo  o  próprio  con- 
ceito de  seita. 

Que  deve  entender-se  por  uma  seita?  Se  folhearmos  um 
dicionário,  ele  dir-nos-á,  por  exemplo,  que  é  toda  a  «doutrina  ou 
sistema  que  se  afasta  da  opinião  geral»  í1)  ou  o  «grupo  de 
indivíduos  que  seguem  a  mesma  doutrina»  (2).  Porém,  o  con- 
ceito de  seita,  segundo  um  dicionário  especializado  em  matéria 
de  religiões,  concretiza-se  mais:  seita  será  uma  «denominação, 
secção  ou  grupo  de  fiéis  separados  de  uma  igreja  principal»  (*), 
sendo  portanto  as  seitas,  segundo  esta  definição,  verdadeiros 


0)  TORRINHA,  Francisco:  obra  cit.,  p.  1066. 

(3)  PIKE,  E.  Royston:  Dictionnaire  des  Religions,  já  cit.,  p.  283. 
(3)  Ibidem. 
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fragmentos  de  comunidades  religiosas  maiores  cujas  concepções 
substituem  total  ou  parcialmente  por  outras,  o  que  explica  que 
tal  palavra  tivesse,  no  início,  um  significado  pejorativo,  «porque 
as  igrejas  a  empregavam  para  designar  os  grupos  cismá- 
ticos» P). 

Deve  sublinhar-se  que  tais  grupos  religiosos,  que  se  des- 
tacam, em  regra,  de  outros  mais  vastos  — as  igrejas,  que 
têm,  não  raro,  um  carácter  mais  universalista  — ,  em  dado 
momento  iniciam  uma  marcha  que,  pelo  avolumamento  do 
número  dos  seus  membros  e  pela  consolidação  das  suas  dou- 
trinas e  da  sua  organização,  acabará  por  se  transformar  numa 
«denominação»  que  se  converterá  em  igreja,  à  qual  correspon- 
derá a  antiga  seita,  ou  mais  de  uma,  no  caso  de  se  verificar 
qualquer  fenómeno  de  integração  (2). 

Max  Weber  e  Troeltsch  demonstraram  que  eram  impor- 
tantes as  diferenças  na  estrutura  sociológica  dos  grupos  reli- 
giosos na  determinação  da  sua  doutrina,  considerando  que  a 
primeira  distinção  que  devia  fazer-se  era  entre  igreja  e  seita  (3). 
E  conquanto  Niebuhr  pareça  simplificar  o  problema  ao  assi- 
milar a  igreja  ao  «agrupamento  social  natural»  (4),  porque  o 
indivíduo  nasce  dentro  dela,  ao  passo  que  na  seita  — que  é 
uma  associação  voluntária  (5)  —  tem  de  entrar,  a  verdade  é 
que  não  ficamos  mais  esclarecidos,  uma  vez  que  há  —  como 
nota  J.  Wach —  pessoas  que  entram  numa  igreja  e  outras 
que  nascem  numa  seita.  Para  se  sair  de  tal  embaraço,  Niebuhr 


0)  WACH,  J.:  obra  cit.,  p.  293. 

(2)  No  quadro  que  acaba  de  se  traçar  caberiam  perfeitamente:  os 
Cristãos,  como  uma  seita  em  relação  aos  Judeus;  os  Luteranos,  em  relação 
aos  Cristãos;  os  Baptistas,  face  aos  Anglicanos;  os  Adventistas,  em  relação 
aos  Baptistas;  os  Adventistas  do  Sétimo  Dia,  em  relação  aos  Adventistas; 
as  Testemunhas  de  Jeová,  em  relação  aos  Adventistas  do  Sétimo  Dia;  os 
Amigos  do  Homem,  em  relação  às  Testemunhas  de  Jeová,  etc. 

(3)  NIEBUHR,  H.  Richard:  obra  cit.,  p.  17. 

(4)  WACH,  J.:  obra  cit.,  p.  294. 

(5)  NIEBUHR,  H.  Richard:  obra  cit.,  p.  17. 


24 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  Africa 

afirma  que  as  seitas,  por  sua  própria  natureza,  só  podem  durar 
por  espaço  de  uma  geração,  ideia  que  não  parece  muito  bri- 
lhante, por  ser  desmentida  pela  história  das  religiões  0). 

Um  caminho  susceptível  de  conduzir  a  resultado  positivo 
que  se  aproximasse  da  realidade  sociológica  em  questão  con- 
sistiria em  procurar  uma  definição  que,  incluindo  todos  os 
elementos  caracteriológicos  da  seita,  excluísse  também  todos 
os  elementos  que  caracterizam  as  igrejas.  Infelizmente,  tal  não 
se  tem  mostrado  possível,  sobretudo  porque,  como  já  eviden- 
ciámos na  prática,  chegam  mesmo  tais  designações  a  ser  atri- 
buídas a  agrupamentos  cuja  estrutura  sociológica  é  a  negação 
do  rótulo  respectivo.  Verifica-se,  como  dissemos,  que  algumas 
seitas  —  tomando  o  termo  mesmo  no  sentido  primitivo  — 
revestem  certas  características  das  igrejas  e  como  tal  se  deno- 
minam, enquanto  certos  agrupamentos  religiosos  que  já  atin- 
giram o  estádio  de  igrejas  são  ainda  chamados  seitas.  Disto  têm 
culpa,  no  caso  concreto  do  protestantismo,  os  membros  dessas 
igrejas  e  seitas,  porquanto  o  uso  que  fazem  de  tais  termos  para 
designar  estes  dois  corpos  religiosos  são,  muitas  vezes,  «mais 
ou  menos  arbitrariamente  escolhidos»  (2)  e  todos  clamam  ser 
igrejas,  ao  mesmo  tempo  que  todos  repudiam  o  termo  seita, 
se  aplicado  a  eles  próprios. 

Não  parece  que  a  definição  de  seita,  mercê  das  nuances 
do  seu  conteúdo  teológico  e  sociológico,  seja  empresa  fácil,  até 
porque  a  abundante  literatura  produzida  sobre  o  assunto 
nem  sempre  tem  trazido  esclarecimentos  aproveitáveis  para 
tal  fim. 

Com  efeito,  assim  acontece,  por  exemplo,  com  Howard 
Becker,  que,  aproveitando  a  tipologia  religiosa  lançada  por  Max 
Weber  e  Troeltsch,  delineou  — na  sua  Systematic  Sociology, 


C1)  WACH,  J.:  obra  cit.,  p.  294. 

(2)  CLARK,  Élmer  T.:  obra  cit.,  p.  21. 
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pp.  624-628  0)  —  quatro  grupos  religiosos:  a  igreja,  a  seita, 
a  denominação  e  o  culto  (2),  sublinhando  o  carácter  obriga- 
tório da  primeira,  o  princípio  electivo  da  segunda  e  definindo 
a  denominação  como  a  etapa  avançada  da  seita,  quando  o  fervor 
original  começa  a  desaparecer,  e  o  culto  como  a  religião  pri- 
vada, pessoal,  de  tipo  místico  (3).  Porém,  no  tocante  à  noção  de 
seita  não  avança  um  milímetro  em  relação  a  Max  Weber,  Troel- 
tsch  e  Niebuhr. 

Por  seu  lado,  Mensching,  ante  a  dificuldade,  como  o  termo 
seita  é  aplicado  a  comunidades  religiosas  muito  diversas,  pro- 
põe-se  chegar  a  uma  definição,  depois  de  dar  urna  vista  de 
olhos  aos  vários  tipos  de  seitas  arquivados  pela  história  das 
religiões  (4). 

Não  lobrigámos  descobrir  no  seu  livro  a  prometida  defi- 
nição, mas  pudemos  recolher  algumas  características  e  uma 
tipologia  das  próprias  seitas.  Mensching  nota  que  «na  definição 
da  seita  o  elemento  determinante  não  é,  de  maneira  alguma, 
c  facto  de  se  separar  de  uma  igreja,  mas  sim  a  estrutura 
interna»  (5). 

Este  mesmo  sociólogo  divide  as  seitas  religiosas  em  dog- 
máticas e  'práticas.  As  primeiras  são  fundadas  sobre  diferenças 
ou  diferenciações  doutrinais  e  as  segundas  —  sem  deixarem  de 
possuir  doutrinas  próprias — ,  em  vez  de  assentarem  em  dife- 
renças doutrinais,  baseiam-se  antes  numa  tendência  vigorosa  e 
particular  para  a  devoção  prática  (°).  Umas  e  outras  ou  são 


(')  Referência  bibliográfica  completa:  BECKER,  Howard:  Systematic 
Sociology,  on  the  Basic  of  th&  Beziehungslehre  and  Gebildelehre  of  Leopold 
Von  Wiese.  New  York.  John  Wiley  &  Sons.  1932. 

(2)  HOULT,  Thomas  Ford:  obra  cit.,  p.  78. 

(3)  WACH,  J.:  obra  cit.,  p.  294. 

(4)  MENSCHING,  G. :  obra  cit.,  p.  209. 

(5)  IDEM.  idem,  p.  214. 

(6)  IDEM,  idem,  pp.  216-217. 
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radicais  — o  que  estreita  e  limita  o  horizonte  religioso —  ou 
passivas  ou  tolerantes. 

O  que  ficou  dito  já  se  nos  afigura  suficiente  para  dar  uma 
ideia  da  complexidade  real  de  alguns  aparentemente  simples 
problemas,  como  este  de  definir  o  que  se  entende  por  seita 
religiosa.  Tal  dificuldade,  enfrentada  por  Max  Weber,  Troeltsch, 
Niebuhr  e  outros,  permitiu  a  sociólogos  como  J.  Wach  definir 
—  apoiado  nos  dois  primeiros  —  a  seita  como  sendo  «uma  socie- 
dade contratual,  ao  contrário  do  corpo  eclesiástico,  que  é  insti- 
tucional» 0),  para  logo  lhe  apontar  imperfeições,  apesar  de 
declarar  tal  definição  clássica.  Por  seu  lado,  Clark  — sem 
dúvida  um  dos  autores  que  mais  esmiuçaram  a  problemática 
das  seitas  — ,  no  seu  magnífico  livro  The  Small  Sects  in  America 
(pp.  20-21),  não  esconde  a  dificuldade  em  definir  tal  realidade 
sociológica  e  justifica  inteligentemente  essa  dificuldade.  Outros 
autores,  no  entanto  (e  é  o  caso  de  Chery),  depois  de  buscarem 
os  caracteres  distintivos  de  tal  vocábulo,  deixam  expressa  a 
dificuldade  em  esclarecerem-se  e  esclarecerem-nos  (2). 

Fazendo,  porém,  uma  análise  retrospectiva,  meditando  um 
pouco  sobre  quanto  se  disse  a  propósito  das  seitas  religiosas, 
quer-nos  parecer  que  poderemos  elaborar  uma  definição  de 
seita  — mas  de  seita  protestante —  e  tal  definição,  que  não 
poderá,  prudentemente,  deixar  de  ser  funcional,  constituirá 
apenas  um  valor  operatório,  destinado  a  permitir-nos  prosse- 
guir na  análise  do  tema  central  que  vamos  versar. 

De  acordo  com  este  condicionalismo,  poderemos  definir  a 
seita  protestante-tipo  como  sendo  o  grupo  de  indivíduos  que 
voluntariamente  abandonaram  as  igrejas  ou  denominações  pro- 
testantes de  que  eram  membros,  por  motivos  psicológicos,  polí- 
ticos, sociais  ou  doutrinários,  para  f  ormarem  uma  nova  comu- 


(*)  WACH,  J.:  obra  cit.,  p.  294. 

(2)  «Utilizamos  o  termo  «seita»  — lê-se,  por  exemplo,  na  «obra  espe- 
cializada» L'Offensive  des  Sectes  —  como  vocábulo  cómodo  e  curto,  mas 
sem  ignorar  que  ele  encobre  realidades  muito  diversas»  (obra  cit.,  p.  34). 
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nidade  religiosa,  com  fisionomia  própria,  mas  em  que  são 
mantidos  alguns1  traços  característicos  daquelas  ( crença  em 
Deus,  em  Cristo  e  na  Bíblia ),  podendo,  além  dos  que  nela  nasce- 
ram, novos  fiéis  dar  a  sua  adesão  a  tal  comunidade  religiosa, 
que  é  susceptível  de  evoluir  e  transformar-se  em  denominação 
e  igreja. 

Lamentàvelmente,  não  é  possível  conhecer  a  estrutura 
interna  dos  numerosíssimos  grupos  religiosos  protestantes 
existentes  — pois  isso  ajudava-nos  a  elaborar  uma  definição 
mais  adequada  — ,  mas,  por  outro  lado,  também  não  há  neces- 
sidade de  o  fazermos  —  a  não  ser  no  caso  das  mal  conhecidas 
igrejas  separatistas  e  separadas  afro-sul-saaranas — ,  pois  há 
relações  de  todos  eles  com  as  respectivas  designações,  muitas 
delas  realmente  inadequadas  às  comunidades  que  as  ostentam; 
mas  isso  é  problema  para  os  teólogos,  filólogos  e  outros. 

E  que  se  entende  por  denominação,  no  confuso  quadro  da 
terminologia  protestante? 

Os  dicionaristas  portugueses  nunca  se  deram  conta  da 
acepção  religiosa  deste  vocábulo,  apesar  de  ele  correr  mundo 
pelo  menos  desde  1932.  Pelo  que  toca  aos  cultores  da  sociologia 
religiosa,  sobretudo  dois  dos  que  citámos  páginas  atrás,  são 
concordes  em  considerar  a  denominação  como  «a  further  deve- 
lopment  of  the  sect»  0)  ou  «la  etapa  avanzada  de  la  secta 
cuando  el  fervor  original  comienza  a  desaparecer»  (2). 

Alguns  autores  de  língua  francesa  designam  este  mesmo 
fenómeno  chamando-lhe  confissão.  E  mesmo  entre  nós  já  se  vai 
lendo  e  ouvindo  uma  ou  outra  vez  este  vocábulo,  embora  apli- 
cado, usualmente,  no  sentido  de  seita. 

Eis  como  Ch.  Chery  — escritor  católico —  expõe  a  sua 
opinião  sobre  o  assunto: 

«On  remarque  que  rarement  la  secte  demeure  en  1'état  pri- 
mitif.  Le  premier  moment  de  ferveur  passé,  elle  s'installe,  se 

O  HOULT,  Thomas  Ford:  obra  cit.,  p.  92. 
C2)  WACH,  J.:  obra  cit.,  p.  294. 
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hiérarchise,  s'organise,  pactise  avec  la  société  et  avec  la  culture ; 
elle  a  gagné  des  adhérents  d'une  classe  supérieure,  elle  acquiert 
des  biens,  elle  devient  une  «institution»,  son  culte  évolue,  «de 
moins  en  moins  populaire  et  de  moins  en  moins  spontané»:  la 
Secte  este  devenue  une  Confession»  p). 

Não  é  muito  fácil,  portanto,  saber-se  qual  o  momento 
exacto  em  que  pode  passar  a  chamar-se  denominação  (ou  con- 
fissão) a  uma  antiga  seita,  como  também  não  é  fácil  darmo-nos 
conta  de  quando  aquela  se  transforma  em  igreja  (2). 

Temos  agora  o  vocábulo:  capela. 

Na  terminologia  protestante,  entende-se  por  capela:  «um 
grupo  sem  estruturas  autênticas,  no  qual  cada  membro  procura 
uma  experiência  religiosa,  na  anarquia  das  doutrinas»  (3),  dis- 
tinguindo-se  também  a  capela  da  seita  pelo  individualismo  pro- 
nunciado que  caracteriza  a  primeira.  Trata-se  de  um  termo  rela- 
tivamente pouco  usado. 

Pelo  que  toca  às  sociedades  missionárias,  não  necessitamos 
de  nos  alargar  muito,  por  agora,  em  considerações  sobre  as 
mesmas,  uma  vez  que  lhes  reservámos  um  parágrafo  no  pre- 
sente estudo.  Diremos  apenas  que  tais  instituições  levaram  para 
o  Novo  Mundo,  a  África,  a  Ásia  e  a  Oceania  as  doutrinas  pro- 
testantes, tendo  dado  origem  à  formação  de  novas  comunidades 
religiosas. 

Por  missão  central  deve  entender-se  a  missão  principal  de 
uma  determinada  igreja,  seita,  denominação  ou  sociedade  mis- 
sionária, instalada  numa  delimitada  unidade  política,  geográ- 
fica ou  administrativa.  Das  missões  centrais  ou  principais 


0)  Segundo  este  autor,  os  Adventistas  estariam  neste  estado,  enquanto, 
por  exemplo,  as  Testemunhas  de  Jeová  seriam  o  protótipo  de  uma  seita. 
(Vid.  CHERY,  H.-Ch.:  obra  cit.,  pp.  32-35). 

(2)  O  termo  denominação  presta-se,  por  vezes,  a  confusões,  quando  é 
utilizado  no  mesmo  texto  simultâneamente  na  acepção  técnico-religiosa  e 
em  sentido  corrente  (  =  designação). 

(3)  CHERY,  H.-Ch. :  obra  cit.,  p.  34. 
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dependem  as  simples  missões,  que  por  sua  vez  são  integradas 
por  filiais  ou  sucursais,  escolas,  catequeses,  etc. 

Como  oportunamente  veremos  na  África  ao  sul  do  Saara, 
muitas  missões  protestantes,  na  generalidade  dependentes  de 
poderosas  sociedades  missionárias,  têm  divisões  eclesiásticas 
próprias.  Assim,  por  exemplo,  as  chamadas  Missões  Evangé- 
licas (Metodistas)  têm:  distritos  missionários  (a  coincidirem, 
por  vezes,  no  caso  das  nossas  províncias  ultramarinas,  com  as 
divisões  administrativas)  (x),  sectores  missionários,  circuitos 
missionários,  etc,  que  enunciamos  por  ordem  da  sua  grandeza. 
Os  distritos  são  divisões  eclesiásticas  dirigidas  por  superinten- 
dentes. Os  sectores  e  circuitos  missionários  são  governados  por 
pastores.  Voltaremos  ao  assunto  quando  nos  ocuparmos  da 
expansão  do  protestantismo  em  Angola. 

2.  Breves  considerações  sobre  a  expansão  mun- 
dial do  protestantismo 

O  cristianismo  constitui  uma  religião  revelada  e  com  voca- 
ção universal.  Ora  a  história  mostra-nos  que,  em  geral,  as 
religiões  reveladas  e  as  grandes  religiões  universais  têm  sido 
abaladas  por  crises  internas  resultantes  da  luta  de  alguns  dos 
seus  membros  —  em  regra  elementos  representativos  —  contra 
o  sentido  geral  do  seu  desenvolvimento.  Tais  movimentos,  a 
que  poderemos  chamar  reformistas,  têm  lugar  «nos  três  campos 
da  expressão  religiosa:  a  teologia,  o  culto  e  a  organização»  (2). 
Não  é  de  estranhar,  portanto,  que  o  cristianismo  tenha  visto 


0)  Tal  como  as  divisões  eclesiásticas  católicas  (artigo  5.°  do  Decreto 
n.°  30  207,  de  5  de  Abril  de  1941  —  Estatuto  Missionário),  correspondem,  na 
medida  do  possível,  às  divisões  administrativas. 

(2)  WACH,  J.:  Sociologia  de  la  Religión  (p.  237).  México.  Fondo  de 
Cultura  Económica.  1946.  563  pp. 
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surgir  Martinho  Lutero,  que,  mercê  do  seu  inconformismo 
—  ditado  por  motivos,  ao  que  parece,  já  averiguados  — ,  veio  a 
originar  o  movimento  protestante,  em  que  se  integram  os  cris- 
tãos das  igrejas  que  se  separaram  da  Comunhão  Romana  no 
século  xvi. 

O  nome  de  «protestantes»  foi  dado  pela  primeira  vez  aos 
discípulos  de  Lutero  porque  eles  haviam  protestado  contra  um 
decreto  0),  no  qual  se  condenava  qualquer  modificação  even- 
tual da  religião  dos  Estados  alemães  (2). 

E  porque  Martinho  Lutero  iniciara  uma  luta  que  parecia 
colher  algum  sucesso,  por  toda  a  Europa  foram  surgindo 
adeptos  e  discípulos,  tais  como  Melanchton,  Calvino,  Zwinglio, 
Gustavo  Vasa,  João  Knox,  etc,  os  quais,  como  aquele,  tinham 
sido  bastante  influenciados  por  Wiclef  e  João  Huss. 

E  assim  vão  surgindo  os  vários  matizes  que  o  protestan- 
tismo passou  a  revestir  (3)  e  a  que  aludiremos  com  mais  por- 
menor, tipificando-se  e  recebendo  mesmo,  uma  vez  ou  outra, 


0)  PIKE,  E.  Royston:  «Protestantisme»,  in  Dictionnair&  des  Religions 
(p.  259).  Paris.  Presses  Universitaires  de  France.  1954.  329  pp. 

(2)  Deve  notar-se  que  o  termo  protestante  não  é  negativo,  como  se  crê 
muitas  vezes ;  protestar  significa,  em  bom  latim  —  nota  Berta  Gavalda  —  , 
testemunhar,  e,  «de  facto,  a  primeira  vez  que  esta  palavra  aparece  é  em 
1529,  na  segunda  Dieta  de  Espira,  onde  uma  minoria  de  luteranos  e  zwing- 
lianos  protestaram  que  mantinham  os  seus  pontos  de  vista  —  o  que  quer 
dizer  que  eles  os  afirmavam  solenemente».  [Vid.  GAVALDA,  Berta:  Les 
Églises  en  Grande-Bretagne  (p.  104).  Paris.  Presses  Universitaires  de 
France.  1959.  127  (1)  pp.]. 

(3)  As  igrejas  cristãs  separadas  e  dissidentes  divergem  umas  das  outras 
em  pontos  essenciais.  As  diferenças  fundamentais,  a  traços  breves,  são  as 
seguintes: 

a)  Os  protestantes  de  tipo  clássico  admitem  como  autoridade  única 
e  infalível  a  Sagrada  Escritura;  negam  a  autoridade  do  papa  e 
alguns  a  dos  bispos; 

b)  As  comunidades  cismáticas  orientais  admitem  a  autoridade  da 
Sagrada  Escritura  e  a  dos  bispos;   mas  não  aceitam  a  do  papa; 

o)  A  Igreja  Católica  admite  a  autoridade  infalível  da  Sagrada  Escri- 
tura e  do  papa  quando  fala  ex  cathedra; 

d)  As  igrejas  monofisistas  admitem  em  Cristo  uma  única  natureza; 
não  o  aceitando  como  verdadeiro  Deus  e  verdadeiro  homem,  simul- 
taneamente. 
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designações  vinculadas  aos  nomes  de  alguns  dos  seus  arautos: 
é  o  caso  do  luteranismo  e  do  calvinisrno.  Quanto  aos  diversos 
tipos  de  protestantismo,  supomos  poder-se  falar  da  existência 
de  protestantismo  antigo  e  de  protestantismo  moderno.  Inclui- 
ríamos no  movimento  protestante  antigo  ou  da  primeira  vaga: 
o  luteranismo,  o  calvinisrno,  o  anglicanismo  e  o  anabaptismo, 
podendo  dizer-se  da  segunda  e  restantes  vagas  reformistas, 
isto  é,  que  irradiaram  das  primeiras  igrejas,  denominações  ou 
seitas  protestantes:  o  presbiterianismo ,  o  co?igregacionalismo,  o 
metodismo,  a  Igreja  Baptista,  o  adventismo,  o  mennonismo, 
etc,  que  vieram  a  estar  na  base  de  numerosos  outros  movi- 
mentos, igrejas,  seitas  e  confissões,  de  que  destacamos,  por 
mais  proeminentes:  os  Adventistas  do  Sétimo  Dia,  as  Testemu- 
nhas de  Jeová,  os  Amigos  do  Homem,  a  Assembleia  dos  Irmãos, 
as  Igrejas  Apostólica  e  Neo- Apostólica,  a  Sociedade  dos  Amigos 
(Quacres),  o  Exército  de  Salvação,  os  Movimentos  Pentecos- 
tais,  muitas  das  Seitas  Religiosas  Gentílicas  Africanas,  etc,  etc. 

No  capítulo  imediato,  a  fim  de  podermos  analisar  o  pro- 
blema da  projecção  do  protestantismo  na  África  Portuguesa 
com  espírito  mais  esclarecido,  anotaremos  algumas  das  mais 
importantes  características  dos  vários  movimentos  protestantes 
antigos  e  modernos. 

Prosseguindo,  parece  dever  evidenciar-se  que,  enquanto  o 
catolicismo  manteve,  em  boa  parte,  o  carácter  universalista  do 
cristianismo,  o  protestantismo,  certo  protestantismo,  conser- 
vando embora  vocação  universalista,  veio  a  ser  largamente 
estigmatizado  pelo  etnocentrismo,  que,  quando  os  Protestantes 
descobriram  a  necessidade  de  missionar,  fez  sentir  fortemente 
a  sua  presença  nas  relações  entre  colonizadores  e  colonizados, 
nomeadamente  entre  Brancos  e  Negros,  como  por  exemplo  acon- 
teceu e  acontece  com  a  Igreja  Reformada  Holandesa,  que,  na 
União  da  África  do  Sul,  encoraja  a  política  de  apartheid  C1). 


0)  Église  Vivante,  12  (3-4):  1960. 
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Desde  o  século  xvi  à  actualidade,  o  protestantismo  conheceu 
períodos  de  expansão  e  recuo  condicionados  quer  por  reformas 
internas  (é  o  caso  das  reformas  humanista  e  pietista),  quer 
pelo  revigoramento  do  catolicismo.  A  acção  dos  Jesuítas,  con- 
certada com  a  intervenção  armada  de  alguns  países  católicos 
nas  nações  em  que  se  debatiam  Protestantes  e  Católicos,  chegou 
mesmo  a  provocar  algumas  crises  e  até,  em  certos  países,  o 
declínio  temporário  do  protestantismo,  declínio  este,  no  entanto, 
algumas  vezes  mais  aparente  que  real. 

Enquanto  Portugal  e  a  Espanha  andavam  empenhados  em 
«dilatar  a  Fé  e  o  Império»,  os  países  de  formação  protestante, 
ou  predominantemente  protestante,  não  tinham  ainda  encon- 
trado em  toda  a  sua  amplitude  a  vocação  missionária  que  hoje 
exibem.  A  sua  missionação,  a  sua  propaganda  religiosa,  limi- 
tava-se,  nesta  época,  pràticamente.  à  Europa.  Com  efeito,  à 
parte  esporádicas  tentativas  de  missionação  nos  séculos  xvi 
e  xvn,  a  que  aludiremos,  a  verdade  é  que  se  impunha  antes  do 
mais  lançar  sólidas  raízes  na  própria  Europa.  Porém,  nos  fins 
do  século  xvin  e  começos  do  século  xix,  o  protestantismo  estava 
consolidado  no  continente  europeu,  pudera  instalar-se  em  países 
que  —  sobrepassando  Portugal  e  a  Espanha,  tradicionalmente 
católicos  —  assumiram  a  liderança  política  no  velho  continente, 
liderança  essa  que  veio  a  projectar-se  em  maior  ou  menor 
escala  em  muitas  terras  reveladas  aos  Europeus  pelos  nave- 
gadores portugueses. 

Portanto,  não  deve  causar  estranheza  o  pouco  interesse 
inicial  do  protestantismo  pela  missionação,  sobretudo  se  se  tiver 
presente  que  a  expansão  ultramarina  coube  principalmente  a 
países  católicos,  os  quais,  em  boa  parte  com  o  apoio  e  o  inte- 
resse da  Santa  Sé,  procuravam  ressarcir-se,  nos  novos  mundos, 
das  irreparáveis  perdas,  das  amputações,  que  a  religião  neles 
predominante  sofrera,  na  Europa,  com  o  advento  do  lutera- 
nismo e  subsequentes  movimentos  reformistas  protestantes. 
É  curioso  sublinhar  que  quando  Cristóvão  Colombo  regressou 
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da  América  Martinho  Lutero  contava  apenas  10  anos  de  idade, 
não  se  tendo  chegado  a  dar  conta  da  importância  dos  Descobri- 
mentos. Outro  tanto,  porém,  não  sucedeu  com  os  seus  suces- 
sores. A  Igreja  Católica  descobrira  mais  cedo,  por  consequência, 
a  sua  vocação  missionária,  conquanto  não  tenha  prestado 
grande  atenção  às  primeiras  populações  que  deveria  catequizar 
e  converter:  os  muçulmanos  dos  Balcãs,  muito  numerosos. 

Pode,  de  resto,  dizer-se  que  a  Igreja  Católica,  depois  de 
perdida  boa  parte  das  cristandades  europeias,  se  viu  com- 
pelida a  estimular  a  expansão  ultramarina  dos  católicos  ociden- 
tais (e  numerosos  são  os  documentos  pontifícios  que  no-lo 
asseguram)  e  a  aceitar  a  coexistência  que  se  lhe  oferecia  na 
Europa,  uma  vez  terminadas  as  guerras  de  religião  que  o 
advento  e  crescimento  do  protestantismo  vieram  provocar. 

Os  primeiros  passos  da  expansão  missionária  do  protes- 
tantismo não  têm  grande  projecção,  a  não  ser  a  partir  da 
segunda  metade  do  século  xvn.  Trata-se,  no  entanto,  de  curiosas 
tentativas,  que  convém  mencionar. 

Assim,  a  Reforma  data  de  1517,  como  é  sabido,  e  aquilo 
a  que  se  poderia  chamar  a  primeira  tentativa  missionária  do 
protestantismo  ocorreu  em  meados  do  século  xvi.  Efectiva- 
mente, a  mais  antiga  tentativa  missionária  protestante  de  que 
se  tem  notícia  é  a  de  «Gustavo  Vasa,  enviando  um  missionário 
à  Lapónia  pelos  meados  desse  século»  C1). 

«Depois,  em  1556,  partiram  de  Genebra  catorze  missio- 
nários, com  que  João  Calvino  e  o  almirante  Gaspar  de  Coligny, 
o  famoso  huguenote,  quiseram  fazer  acompanhar  a  expedição 
francesa  ao  Brasil,  para  uma  sonhada  colonização  do  que  se 
chamava  ambiciosamente  «a  França  Antárctica»  (2),  embora, 


0)  Vid.    «Missões   Religiosas  —  II.   Missões   Evangélicas»,   in  Grande 

Enciclopédia  Portuguesa  e  Brasileira,  xvn:  392. 
(J)  «Idem»,  idem,  p.  393. 
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é  certo,  vários  autores  neguem  a  qualidade  de  missão  a  esta 

iniciativa». 

«Essa  a  razão  por  que  alguns  tratadistas  datam  o  verda- 
deiro movimento  missionário  evangélico  da  terceira  geração 
da  Ref  orma,  quando,  em  1612,  os  Holandeses  criaram  em  Leida 
um  seminário  para  preparar  missionários»  0),  tendo-se  fun- 
dado missões  protestantes  vinte  e  quatro  anos  depois  em  Ceilão, 
seguindo-se  Java,  a  África  e  outras  regiões. 

«Em  1642  vamos  encontrar  o  holandês  Roberto  Junius 
exercendo  notável  acção  na  ilha  Formosa,  na  ilha  de  Java  e 
na  índia»  0). 

«Em  1646  surge  o  «Apóstolo  dos  índios»,  João  Eliot,  puri- 
tano refugiado  na  América  do  Norte.  Em  1674  já  quatro  mil 
peles-vermelhas,  em  catorze  estabelecimentos  missionários, 
tinham  aceitado  a  influência  da  civilização  cristã»  p). 

«Entretanto,  um  barão  austríaco,  Von  Welz,  dirigia,  em 
1664,  o  primeiro  apelo  missionáro  geral  (2)  e  vigoroso  à  Igreja 
Evangélica,  o  qual  se  diz  redigido  por  João  Gichtel,  discípulo 
do  famoso  místico  Jacob  Boehme». 

O  seu  manifesto  é  uma  antecipação  flagrante  do  programa 
de  Carey  —  a  que  adiante  aludiremos  — ,  a  mais  de  um  século 
de  distância.  Em  1698,  os  pietistas  alemães  fundam  a  Univer- 
sidade de  Hala,  cuja  Faculdade  de  Teologia  teve  influência 
decisiva  nas  missões  protestantes.  No  ano  seguinte  surge  em 
Londres  a  Sociedade  Promotora  do  Conhecimento  Cristão,  e 
dois  anos  depois  é  fundada  na  mesma  cidade  a  Sociedade  para 
a  Propagação  do  Evangelho  nos  Países  Estrangeiros. 

«Augusto  Francke,  discípulo  do  pietista  Spener,  chamado 
«o  Wesley  Alemão»,  teve  um  amigo  íntimo  que  era  capelão  da 


0)  Vid.  «Missões  Religiosas  —  II.  Missões  Evangélicas»,  já  cit.  p.  393. 
(3)  O  itálico  é  nosso. 
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corte  dinamarquesa  0),  o  Dr.  Lutker  (2)  ou  Luetkens  0),  a 
quem  comunicou  o  seu  entusiasmo  pela  obra  missionária  de 
Hala,  de  forma  a  este  conseguir  do  rei  Frederico  IV,  de  quem 
fora  preceptor,  que  sustentasse  o  Colégio  Missionário  de  Cope- 
nhaga, destinado  ao  treino  de  futuros  missionários». 

Daqui  nasceu  a  ideia  de  converter  a  Cristo  os  Hindus.  Dois 
missionários  dinamarqueses  partiram  para  o  Indostão  e  ao  pas- 
sarem pelo  cabo  da  Boa  Esperança  lembraram  a  necessidade 
de  serem  catequizadas  as  populações  autóctones,  tendo  dado 
origem  —  com  o  seu  brado  —  à  fundação  da  Missão  Morava 
para  a  África  do  Sul,  à  qual  aludiremos  de  novo  mais 
adiante  (3). 

Deve  notar-se  que  a  acção  destes  missionários  no  Oriente 
foi  excedida  mais  tarde  por  outros  missionários  protestantes, 
mas  sob  o  impacto  de  poderosas  sociedades  missionárias,  a 
que  nos  referiremos  detidamente  em  capítulo  especial. 

Estes  os  primórdios  da  acção  missionária  protestante. 

3.  Algumas  notas  sobre  as  chamadas  «igrejas», 
«seitas»  e  «denominações»  ou  «confissões» 
protestantes 

São,  como  vimos,  numerosíssimas  as  igrejas,  denominações 
ou  confissões  e  seitas  do  protestantismo.  Fazer  uma  enume- 
ração completa  das  mesmas  seria  obra  para  publicação  em 
separado.  A  fim  de  facilitar,  porém,  o  enquadramento  dos  pro- 


0)  Vid.  «Missões  Religiosas  —  II.  Missões  Evangélicas»,  in  Grande 
Enciclopédia  Portuguesa  e  Brasileira,  xvn:  393. 

(2)  Grafia  usada  pelo  missionólogo  protestante  J.  T.  Tucker.  (Vid. 
TUCKER,  John  T.:  Compêndio  de  História  de  Missões  (p.  162).  Lisboa. 
Junta  Presbiteriana  de  Cooperação  em  Portugal.  1954.  275,  15  pp. 

(3)  TUCKER,  John  T.:  obra  cit.,  pp.  162-163. 
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blemas  que  no  presente  trabalho  focaremos,  afigura-se-nos  van- 
tajoso aludir  às  características  dos  principais  movimentos 
protestantes  antigos  e  modernos. 

Podem  incluir-se,  como  evidenciámos,  na  primeira  vaga 
do  Protestantismo :  o  luteranismo,  o  cálvinismo,  o  anglicanismo 
e  o  anabojptlsmo.  São  posteriores  a  estes  movimentos  clássicos 
outros  deles  derivados,  directa  ou  indirectamente,  de  entre  os 
quais  destacámos  os  mais  importantes  0). 

Vejamos  quais  as  características  mais  conhecidas  de  cada 
um  destes  ramos  protestantes. 

a)  Movimentos  reformistas  protestantes  antigos: 

1.  LUTERANISMO 

O  luteranismo  é  o  mais  antigo  ramo  do  protestantismo, 
cujos  adeptos,  como  o  seu  nome  inculca,  seguem  as  doutrinas 
de  Martinho  Lutero.  Como  é  sabido,  inicialmente  todos  os  pro- 
testantes eram  luteranos,  visto  que  Lutero  foi  o  iniciador  do 
movimento  reformista  protestante.  Do  conflito  existente  entre 
os  protestantes  alemães  e  suíços  resultou  a  divisão  do  mundo 
protestante  em  dois  blocos :  um  constituído  pela  Igreja  Luterana 
e  outro  pelas  Igrejas  Reformadas,  que  se  inspiraram  nos  ensi- 
namentos de  Calvino. 

O  luteranismo  é  ainda  hoje  o  ramo  protestante  que  predo- 
mina na  Alemanha ;  é  religião  nacional  da  Dinamarca,  da  Islân- 
dia, da  Suécia  e  da  Noruega.  Existem  também  — segundo  refere 
o  Dictkmnaire  des  Religions  (p.  197)  —  igrejas  luteranas  nas 
províncias  bálticas  da  U.  R.  S.  S.,  na  Polónia,  na  Hungria,  na 


0)  Devemos  esclarecer  que  o  mennonismo,  sendo  contemporâneo  do 
luteranismo,  só  ganhou  verdadeira  expressão  mais  tarde,  depois  de  infor- 
mado pelas  ideias  luteranas.  Daí  o  ter-se  incluído  nos  movimentos  não 
clássicos.  De  resto,  pouca  projecção  tem  no  xadrez  religioso  protestante. 
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Holanda,  na  França,  etc.  São  ainda  numerosos  os  derrames 
do  luteranismo  nos  países  tropicais  e  subtropicais. 

Há  quem  fale  na  existência  de  dois  «impérios  luteranos»: 
o  primeiro  constituído  pela  Alemanha  e  países  escandinavos  e 
o  segundo  pelo  Middle  West  dos  Estados  Unidos  da  América 
do  Norte,  onde  vivem  milhões  de  luteranos  descendentes  de 
alemães  e  escandinavos. 

«A  principal  diferença  entre  o  luteranismo  e  a  Igreja  Refor- 
mada reside  em  que  o  primeiro  professa  a  consubstanciação, 
enquanto  a  segunda  afirma  que  não  há  «presença  real»  na 
Eucaristia».  (Vid.  Dictionnaire  des  Religions,  p.  197).  Segundo 
este  dicionário,  o  luteranismo  seria  a  denominação  p)  protes- 
tante mais  numerosa,  pois  só  na  Europa  e  nos  Estados  Unidos 
teria  cerca  de  90  milhões  de  adeptos. 

2.  CALVINISMO 

O  calvinismo  constitui,  por  seu  lado,  um  ramo  protestante 
cujo  suporte  é  o  sistema  teológico  formulado  por  João  Cal- 
vino —  francês  dotado  de  uma  inteligência  considerada  supe- 
rior —  ao  aperceber-se  de  que  a  Reforma  —  aceite  por  parte 
dos  Suíços  (mercê  da  pregação  de  Zwinglio,  em  Zurique)  — 
devia  transformar-se  num  sistema  coerente  e  bem  mentalizado 
de  princípios  teológicos,  por  oposição  à  «reforma  tumultuária 
de  Lutero».  O  luteranismo  tinha  sido  imposto  em  muitos  casos 
pela  força.  Calvino,  porém,  não  desprezava  os  meios  de  per- 
suasão. Isso  explica  que  se  tenha  servido  largamente  da  palavra 
escrita  e  oral  para  difundir  a  sua  versão  do  protestantismo  e 
que  tenha  mesmo  fundado  uma  academia  — autêntico  semi- 
nário—  em  Genebra  (2),  cuja  direcção  entregou  a  Theodoro 


0)  Mantém-se  a  terminologia  consagrada  pelo  referido  Dicionário. 
(2)  Cidade  para  onde  partira  depois  de,  em  Paris,  ter  sido  perseguido 
por  se  mostrar  favorável  às  teses  luteranas. 
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Beza  e  donde  irradiavam  os  «missionários»  da  Reforma  de  que 
ele  próprio  era  um  dos  arautos.  Daí  o  ter-se  chegado  a  apelidar 
Genebra  de  «Roma  do  Protestantismo». 

O  calvinismo  estendeu-se  a  vários  países,  de  entre  os  quais 
destacamos:  a  França,  a  Inglaterra,  a  Holanda,  a  Escócia,  a 
América  do  Norte,  etc,  tendo  participado  na  expansão  missio- 
nária em  «terra  de  pagãos»,  incluindo  a  África. 

Segundo  o  Bilan  du  Monde  (vol.  i,  p.  119),  o  calvinismo 
conta  neste  momento  (1958-1959),  em  números  redondos,  com 
2  200  000  fiéis  na  Suíça,  3  900  000  na  Holanda,  3  000  000  na 
Alemanha,  1  900  000  na  Hungria,  1  500  000  na  Checoslováquia, 
750  000  na  França,  1  000  000  noutros  países  da  Europa  Oriental, 
desconhecendo-se  o  número  dos  seus  adeptos  noutras  regiões. 

3.    A  NGLICA  NI  SM  O 

O  anglicanismo  é,  no  fundo,  a  versão  britânica  do  protes- 
tantismo, segundo  uns;  do  catolicismo,  segundo  outros.  Como 
quer  que  seja,  a  semente  do  protestantismo  existia  na  Ingla- 
terra desde  pelo  menos  1834,  data  da  morte  de  Wiclef .  Todavia, 
os  Britânicos  só  se  afastaram  definitivamente  da  Igreja 
Católica  em  1534,  quando  Henrique  VIII,  por  motivos  profanos 
(o  seu  desejo  de  assegurar  descendência,  o  que  implicava  o  seu 
divórcio,  não  consentido  pelo  papa),  resvalou  para  o  cisma  e 
depois  para  a  heresia.  Este  monarca  criou  uma  igreja  de  Estado 
(a  Igreja  Estabelecida) ,  que  ficou  sob  a  sua  direcção.  Ainda 
hoje  os  monarcas  britânicos  são  chefes  do  anglicanismo  (logo 
abaixo  de  Deus) .  O  anglicanismo  é,  portanto,  uma  igreja  nacio- 
nal e  há  que  ter  este  facto  em  mente  quando  se  alude  à  expansão 
política  e  religiosa  dos  Ingleses,  tendo  sempre  também  presente 
que  os  bispos  e  arcebispos  são  nomeados  pelos  reis  britânicos 
(ou   pelos   primeiros-ministros,    na   prática,    por  delegação 
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daqueles),  embora  mediante  prévia  consulta  das  autoridades 
eclesiásticas  (*). 

O  anglicanismo  é  largamente  aparentado,  como  se  disse, 
corn  o  catolicismo,  pois  apesar  de  bastante  influenciado  pelo 
caivinismo  é  essencialmente  individualista  quanto  à  doutrina, 
«procurando  a  salvação  unicamente  pela  fé  pessoal  em  Jesus 
Cristo»;  mas  mantém  um  sistema  hierárquico  episcopal  muito 
aproximado  do  da  Igreja  Católica. 

«A  diferença  fundamental  quase  está  no  primado  ponti- 
fício, que  o  anglicanismo  rejeita  inteiramente,  como  todos  os 
protestantes»  (2). 

Deve  acrescentar-se  que  os  Anglicanos  não  crêem  —  à 
semelhança  dos  Calvinistas,  como  acentuámos —  na  transubs- 
tanciação. 

No  seio  do  anglicanismo  ( Church  of  England )  podem  dis- 
tinguir-se  três  tendências:  a  da  Alia  Igreja  (High  Church) 
vinculada  às  tradições  da  igreja  medieval;  a  da  Baixa  Igreja 
(how  Church)}  com  marcadas  simpatias  pela  palavra  bíblica 
e  pelo  puritanismo,  e  a  da  Igreja  Tolerante  (Broad  Church),  de 
tendências  liberais.  Nos  Estados  Unidos  da  América  do  Norte 
surgiu,  com  o  advento  da  colonização  britânica,  a  chamada 
Igreja  Metodista  Episcopal,  que  para  alguns  autores  é  uma 
autêntica  réplica  do  anglicanismo.  Os  elementos  que  seguem 
estas  três  correntes  costumam  ser  designados  respectivamente 
por:  evangélicos,  ritualwtas  (ou  anglo-católicos)  e  liberais  (ou 
modernistas) . 


C1)  Vid.,  entre  outras,  as  seguintes  obras:  GA  VALDA,  Berta:  Les 
Églises  en  Grande -Br etagne ,  já  cit. ;  TOLÉDANO,  André  D. :  L'Anglica- 
nisme.  Paris.  Librairie  Arthème  Fayard.  1957.  137  pp.  ;  LÉONARD,  Émile 
G.:  Histoire  du  Protestantisme .  Paris.  Presses  Universitaires  de  France. 
1956.  127  (1)  pp.  ;  GLASENAPP,  H.  de:  Les  Cinq  Grandes  Religions  du 
Monde.  Paris.  Payot.  1954  .  558  pp.;  CRISTIANI,  Monseigneur:  Brève  His- 
toire des  Hérésies.  Paris.  Librairie  Arthème  Fayard.  1956.  126  pp. 

(2)  Vid.  FERREIRA,  Mons.  J.  A.:  Manual  de  História  das  Religiões, 
já  cit.,  p.  284. 
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O  número  total  de  Anglicanos  não  aparece  referenciado 
concreta  e  exclusivamente  em  nenhuma  das  numerosas  publi- 
cações que  compulsámos,  mas  sabe-se  que,  teoricamente,  cada 
cidadão  britânico  é  membro  da  Igreja  Anglicana.  Portanto, 
não  foram  publicados  números  — que  nós  saibamos —  que 
dêem  uma  ideia  quantificada,  geral,  da  expansão  anglicana  nos 
cinco  continentes  e  em  especial  nas  terras  de  missão,  expansão 
esta  notabilíssima,  a  que  serviu  de  suporte  principalmente  a 
célebre  hondon  Missionary  Society. 

4.    A  NA  BA  PT  I  SM  O 

O  anabaptismo  constitui  no  seio  do  protestantismo  aquilo 
a  que,  em  política,  se  chamaria  a  «ala  esquerda».  Trata-se  de 
protestantes  que  desde  os  primeiros  tempos  da  Reforma  mantêm 
que  o  baptismo  devia  ser  ministrado  aos  adultos  já  instruídos 
na  religião,  e  não  às  crianças,  e  devia  ser  feito  por  imersão, 
e  não  por  aspersão.  Mais  adiante  veremos  quais  os  reflexos 
da  missionação  baptista  — que  segue,  no  tocante  a  este  aspecto, 
a  linha  anabaptista  —  em  terras  de  África.  Deve,  porém,  desde 
já  sublinhar-se  que  isto  não  significa  que  Baptistas  e  Anabap- 
tistas  constituam  núcleos  protestantes  inteiramente  coinci- 
dentes 0). 

Foi  porém  dos  Anabaptistas  que  brotaram  diversos  ramos 
religiosos  protestantes,  entre  os  quais  os  Mennonitas,  como 
virnos,  e  os  Baptistas.  O  movimento  anabaptista  já  tem  sido 
denominado  rebaptizador,  e  foi  muito  perseguido,  restando  dele 
poucas  comunidades.  Todavia,  além  dos  Baptistas  e  dos  Menno- 
nitas (estes  actualmente  computados  em  500  000)  (2),  os  Ana- 
baptistas originaram  outras  seitas,  a  saber :  a  Igreja  dos  Irmãos 


0)  Vid.  GLASENAPP,  H.  de:  obra  cit.,  p.  394. 
(2)  Vid.  COLINON,  Maurice:  obra  cit.,  p.  43. 
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(nos  Estados  Unidos  da  América  do  Norte) ,  a  Igreja  dos  Irmãos 
Evangélicos  Unidos  (derramada  pela  Alemanha,  Polónia,  Lituâ- 
nia, Suíça  e  Estados  Unidos) ;  Os  Irmãos  Hutterenses  (de  Jacob 
Hutter),  num  total  de  450  comunidades  espalhadas  pela  Hun- 
gria, Transilvânia,  Rússia,  Estados  Unidos  da  América  do 
Norte,  Alemanha  e  Paraguai.  Contudo,  o  mais  importante  acon- 
tecimento resultante  do  anabaptismo  foi  o  aparecimento  dos 
Baptistas,  cuja  crescente  importância  deve  merecer  cuidadoso 
estudo,  dada  a  sua  projecção  em  África  (*). 

b)  Movimentos  reformistas  protestantes  da  segunda  e  restantes  vagas: 

1.    PR  ESBITERIA  NISMO 

Dizem-se  presbiterianos  os  protestantes  que  atribuem  a 
direcção  da  «Igreja»  a  um  conselho  eleito  pela  própria  comu- 
nidade religiosa  em  que  esta  assenta,  em  oposição,  portanto, 
à  forma  episcopaliana  do  anglicanismo. 

O  presbiterianismo  moderno  — que  alguns  autores  dizem 
inaugurado  pelos  apóstolos  e  que  outros  consideram  um  «repu- 
blicanismo eclesiástico»  (2)  —  pode  dizer-se  que  foi  ainda 
inspirado  por  Calvino,  tendo  sido  adoptado  pelas  igrejas  refor- 
madas francesa  e  suíça,  mas  só  verdadeiramente  instituciona- 
lizado na  Escócia,  onde  fora  introduzido  por  João  Knox  (3),  no 
penúltimo  quartel  do  século  xvi,  tendo  começado  a  desempenhar 
um  papel  preponderante  nas  relações  entre  Escoceses  e  Ingle- 
ses —  e  na  política  do  Reino  Unido  em  geral  —  depois  de 
1648,  data  em  que,  com  a  queda  de  Carlos  I,  o  presbiteria- 


0)  Sobre  o  anabaptismo,  vid.  CHERY,  H.-Ch.:  UOffcnswe  des  Sectes. 
Paris.  Ed.  du  Cerf  (pp.  50-51).  1959  .  520  pp. 

(2)  «Presbytériens»,  in  Dictionnaire  des  Religions,  já  cit.,  p.  256. 

(3)  João  Knox,  que  era  escocês,  adaptou  à  Escócia  o  presbiterianismo 
primitivo  de  Calvino,  de  quem  se  tornara  um  ardente  admirador.  De  padre 
católico  transformou-se  num  adepto  da  Reforma  e  pregador  desta,  advo- 
gando o  sistema  eclesiástico  de  tipo  presbiteriano. 
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nismo  —  contrariando  a  organização  eclesiástica  anglicana  — 
se  tornou,  definitivamente,  forma  estabelecida  de  governo 
eclesiástico. 

O  presbiterianismo,  que,  como  se  vê,  constitui  uma  dissi- 
dência protestante  que  tira  a  sua  principal  característica  não 
de  divergências  teológicas,  mas  de  uma  simples  forma  de  orga- 
nizar os  homens  de  religião  que  lhe  servem  de  estrutura  ecle- 
siástica, fez  progressos  na  Escócia,  no  País  de  Gales,  na  Suíça, 
na  Holanda,  nos  Estados  Unidos  da  América  do  Norte  0),  na 
própria  África  Sul-Saarana.  Não  significa  isto  porém  que  o 
presbiterianismo  não  assente  em  fundamentos  doutrinários, 
porquanto,  como  dissemos,  a  sua  tendência  — estigmatizada 
pela  própria  origem  que  se  lhe  atribui  —  é  calvinista,  podendo 
dizer-se  que  os  princípios  em  que  se  baseia  estão  contidos  na 
Confissão  de  Fé  de  Westminster  (1646),  conquanto  em  algumas 
igrejas,  denominações  ou  confissões  e  seitas  presbiterianas  a 
teologia  calvinista  esteja  muito  adoçada  já. 

A  organização  presbiteriana  pode  resumir-se  assim:  cada 
congregação  é  governada  por  um  pastor  ordenado  e  por  um 
certo  número  de  presbíteros  laicos,  encarregados  de  certos 
assuntos  da  paróquia.  Um  tribunal  eclesiástico  agrupa  depois 
os  pastores  de  uma  região  e  um  presbítero  nomeado  por  cada 
congregação,  sendo,  por  sua  vez,  estes  tribunais  agrupados  em 
sínodos  (nas  igrejas  importantes).  Há  um  tribunal  supremo  (ou 
assembleia  geral),  constituído  por  um  número  sensivelmente 
igual  de  pastores  e  presbíteros  laicos  de  toda  a  Igreja,  sendo 
esta  assembleia  presidida  por  um  pastor  denominado  mode- 
rador, cujas  funções  costumam  durar  um  ano  (2). 


0)  Nos  Estados  Unidos  a  sua  influência  é  grande;  basta  dizer-se  que 
já  deu  àquele  país  dezassete  presidentes  presbiterianos. 

O  Todas  as  igrejas,  denominações  e  seitas  que  professam  os  prin- 
cípios presbiterianos  se  encontram  unidas  através  da  Aliança  Pres- 
biteriana Internacional,  fundada  em  1877,  que  é  um  organismo  puramente 
consultivo. 
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Num  projecto  publicado,  em  1957,  pelos  delegados  da  Igreja 
de  Inglaterra  (anglicana),  da  Igreja  da  Escócia  (presbiteriana), 
da  Igreja  Episcopal  da  Escócia  (anglicana)  e  da  Igreja  Presbi- 
teriana da  Inglaterra^  def  inia-se  a  organização  eclesiástica  pres- 
biteriana como  sendo  um  episcopado  corporativo  exercido  colec- 
tivamente pelo  presbiteriado  (sínodo  ou  conjunto  de  ministros), 
em  união  com  os  «antigos»  laicos  que  lhe  são  associados,  defi- 
nindo ao  mesmo  tempo  o  episcopado  como  sendo  «a  convergên- 
cia de  certas  funções  numa  só  pessoa».  Esta  última  definição 
não  é  aceite,  porém,  por  George  Tavard,  uma  vez  que  a  função 
episcopal  depende  de  um  carisma  irredutível  ao  presbiteriado. 

O  presbiterianismo  constitui  hoje  uma  preponderante 
comunidade  religiosa  e  tem  o  seu  mais  forte  bastião  nos  Estados 
Unidos  da  América  do  Norte,  onde  possui  cerca  de  3  milhões 
de  membros.  No  entanto,  deve  dizer-se  que  os  adeptos  do  pres- 
biterianismo e  da  chamada  Igreja  Reformada  (que  compreende 
as  Igrejas  Reformadas  da  Suíça,  Alemanha,  Holanda,  França, 
Hungria,  Estados  Unidos,  etc.)  eram  computados,  em  1957, 
em  cerca  de  43  milhões  (números  redondos)  0). 

2.  CONGREGACIONALISMO 

O  congregacionalismo,  que,  de  certo  modo,  resultou  de  uma 
reacção  contra  o  presbiterianismo,  é  um  ramo  do  protestan- 
tismo, que,  tal  como  o  presbiterianismo  moderno,  se  integra 
no  grupo  dos  chamados  dissenters  anglo-saxões.  Tem  igual- 
mente como  pedra  de  toque  da  sua  estruturação  o  problema  da 
organização  confessional.  De  tendências  análogas  às  dos  Pres- 
biterianos, os  Congregacionalistas  —  que  formavam  uma  comu- 
nidade de  cerca  de  5  milhões  de  membros  (1957),  dos  quais 
quiçá  só  2  milhões  esclarecidos  (ou  melhor,  adultos)  —  são 


0)  Deve  acentuar-se  que  há  seitas  protestantes  que  adoptam  a  orga- 
nização presbiteriana,  mas  não  os  princípios  teológicos  da  chamada  deno- 
minação presbiteriana. 
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mais  radicais  do  que  aqueles.  Recusam  uma  direcção  centra- 
lizada e  preconizam  que  cada  comunidade  tem  pleno  direito 
de  se  administrar  a  si  mesma,  livremente. 

A  designação  congregacicnalista  usa-se  desde  1642  e  traduz 
c  princípio  fundamental  deste  ramo  protestante:  «cada  igreja 
ou  congregação  está  sob  a  autoridade  imediata  de  Jesus  e  (é) 
responsável  só  perante  Ele.  Cada  comunidade  religiosa  local 
administra-se  a  si  própria,  recruta-se  de  maneira  inteiramente 
voluntária,  edita  as  suas  próprias  regras  sobre  questões  de  fé, 
de  disciplina  e  de  admissão»  (*). 

Os  Congregacionalistas,  durante  muito  tempo,  foram  deno- 
minados independentes  y  termo  este  que  caiu  em  desuso  à  medida 
que  este  grupo  protestante  perdia  projecção  política  para  se 
reduzir  às  suas  dimensões  religiosas,  deslocando-se  ao  mesmo 
tempo  o  acento  tónico  das  suas  preocupações  para  o  problema 
da  organização  eclesiástica. 

O  fundador  do  congregacionalismo  foi  Robert  Brown  e 
(1578-1588),  chamando-se,  por  isso,  também  brownistcbs,  os 
Independentes  ou  Separatistas,  antepassados  dos  Congregacvo^- 
nalistas.  Aqueles  chegaram  a  ser  acusados  de  traição  (pelos 
Anglicanos  e  Presbiterianos),  por  entenderem  que  a  religião 
não  devia  ser  imposta  pelo  Estado.  Por  isso,  tiveram  de  mudar 
de  nome.  Não  obstante,  já  se  têm  aproximado  dos  Presbite- 
rianos —  adoptando  quase  que  completamente  a  forma  pres- 
biteriana de  organização  eclesiástica  (com  as  igrejas  agrupadas 
em  províncias,  dirigidas  cada  uma  por  um  moderador)  — , 
seguindo  estritamente  a  Bíblia,  com  a  qual  dizem  estar  de 
acordo  a  sua  concepção  de  igreja,  o  seu  modelo  para  a  fé  e 
para  a  disciplina  (2). 


0)  Vid.  «Congregationalistes»,  in  DictionnaÀre  des  Religions,  já  cit., 
pp.  91-92. 

(*)  À  semelhança  do  que  se  passa  com  o  Presbiterianismo,  há  ramos 
protestantes  que  adoptam  a  forma  de  organização  congregacionalista  sem 
seguirem  rigorosamente  os  seus  princípios  religiosos. 
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Têm  participado  na  evangelização  dos  pagãos,  desde  o 
século  xviii,  e  a  sua  projecção  nas  terras  em  que  têm  missio- 
nado é  muito  apreciável. 

3.  METODISMO 

O  metodismo  é,  inquestionavelmente,  um  dos  principais 
ramos  do  protestantismo.  Teve  origem  no  anglicanismo  e  deve 
a  sua  designação  não  à  circunstância  de  os  Metodistas  possuí- 
rem um  método  de  salvação,  mas  antes  ao  facto  de  os  seus 
fundadores,  John  Wesley  e  seu  irmão,  além  de  outros,  perten- 
cerem a  um  clube  de  Oxford  cujos  membros  eram  obrigados  a 
observar  uma  conduta  rigorosa,  o  que  valeu  ao  referido  clube 
o  epíteto  de  «Clube  dos  Metodistas».  Wesley  e  seu  irmão  lan- 
çaram o  movimento  metodista  num  período  de  grande  indi- 
ferença religiosa  na  Grã-Bretanha.  O  seu  êxito  deve-se  em  boa 
parte  à  circunstância  de  terem  transferido  a  disciplina  que 
observavam  no  clube  para  o  metodismo  :  leituras,  sermões,  cân- 
ticos, prédicas  a  horas  certas,  com  regularidade  e  devoção. 

O  metodismo  é  no  fundo  uma  reacção  contra  a  apatia  dos 
Anglicanos;  mas  era  inicialmente  um  movimento  anglicano. 
Só  se  afastou  do  anglicanismo  mais  tarde,  tendo  originado 
várias  outras  seitas.  Pode  dizer-se  que  o  metodismo  se  autono- 
mizou em  1739.  Da  essência  do  metodismo  consta  que  o  bom 
metodista  deve  triunfar  permanentemente  do  pecado,  levar  uma 
vida  de  amor  a  Deus  e  ao  próximo  e  encaminhar  igualmente 
outros  para  a  salvação.  Segundo  Glasenapp  estaria  aqui 
a  razão  por  que  o  metodismo  atribuiu  grande  importância  às 
missões.  Veremos  mais  adiante  qual  a  sua  influência  na  África, 
e  em  especial  na  África  Portuguesa  (2). 


0)  Vid.  GLASENAPP,  H.  de:  obra  cit.,  p.  396. 

(a)  Sobre  o  metodismo,  vid.,  entre  outras,  as  seguintes  obras:  BUYERS, 
Paulo  Eugène:  História  do  Metodismo.  S.  Paulo.  1945.  xvm,  472  pp.  ;  GLA- 
SENAPP, H.  de:  obra  cit.,  pp.  395-396;  Dictionnaire  des  Religions  já  cit  , 
pp.  210-211,  etc. 
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Resta  acrescentar  que  os  principais  grupos  metodistas  assi- 
nalados são:  os  Metodistas  Primitivos ,  os  Metodistas  Indepen- 
dentes, os  Metodistas  Episcopais,  os  Metodistas  Wesleyanos, 
os  Metodistas  Cristãos  da  Bíblia,  os  Metodistas  Livres  e  Unidos, 
os  Metodistas  Episcopais  do  Sul,  os  Metodistas  Calvinistas,  os 
Metodistas  Valões,  os  Wesleyanos  Primitivos,  etc. 

4.    IGREJA  BAPTISTA 

A  «Igreja  Baptista»  é  um  dos  principais  ramos  protes- 
tantes «não  conformistas»  e  o  seu  traço  distintivo  é,  como 
dissemos,  o  mesmo  que  caracteriza  os  Anabaptistas :  a  prática 
do  baptismo  dos  adultos  ou  «crentes»  por  imersão  completa. 
Os  Baptistas  são  de  origem  moderna,  mas  — segundo  eles 
mesmo  afirmam —  as  suas  crenças  encontram-se  na  origem 
do  cristianismo.  O  termo  baptista  (sem  maiúscula),  segundo  o 
Dictionnaire  des  Religions  «é  empregado  num  sentido  amplo 
para  designar  todo  o  agrupamento  religioso,  cristão  ou  não, 
no  qual  os  ritos  baptismais  têm  uma  importância  primordial». 
Os  Baptistas  costumam  dividir-se  em  Baptistas  Gerais  e  Bap- 
tistas Particulares;  Baptistas  Estritos  e  Baptistas  Abertos  (2). 

O  movimento  baptista  surgiu  na  Inglaterra  (inspirado  por 
John  Smith  e  Henry  Jacob,  pastores  anglicanos)  e  foi  mais 
tarde  sustentado  pelo  célebre  William  Carey. 

Trata-se  de  um  movimento  cujos  tentáculos  se  estendem 
à  África  ao  sul  do  Sáara  e  que,  pelo  menos  por  esse  motivo, 
reveste  o  máximo  interesse  para  nós. 

A  sua  organização  não  é  de  tipo  episcopal,  como  a  de  outras 
igrejas,  denominações  ou  seitas,  mas  sim  de  tipo  congregada- 
nalista,  o  que  significa  que  o  poder  dos  Baptistas  não  reside 
numa  hierarquia  eclesiástica,  mas  em  assembleias  de  membros 


0)  Já  cit.,  p.  37  5 

(2)  Vid.  o  ref.  -dicionário,  p.  37. 
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das  igrejas  locais,  as  quais  se  encontram  interligadas  por  inter- 
médio da  Aliança  Baptista  Mundial  0). 

Podem  dizer-se  de  linha  baptista  as  igrejas,  confissões  ou 
seitas:  Adventistas,  Testemunhas  de  Jeová,  Discípulos  de  Cristo, 
Adventistas  do  Sétimo  Dia,  Baptistas  do  Livre  Arbítrio,  Bap- 
tistas Primitivos,  Pentecostistas ,  etc. 

A  Igreja  Baptista  —  assim  aparece  usualmente  designado 
este  ramo  do  protestantismo —  é  das  mais  atreitas  ao  secta- 
rismo. Constitui  mesmo  um  exemplo  típico  de  desagregação  em 
cadeia.  Na  verdade  —  e  introduzindo  certa  ordem  na  enume- 
ração que  atrás  se  fez  — ,  verificaremos  que  os  Baptistas  bro- 
taram —  como  dissemos  —  do  anglicanismo ;  deram  origem  aos 
Adventistas,  estes  por  sua  vez  aos  Adventistas  do  Sétimo  Dia, 
de  que  se  separaram  as  Testemunhas  de  Jeová,  tendo  saído 
destas  os  Amigos  do  Homem,  que  —  segundo  afirma  Maurice 
Colinon —  já  conhecem  hoje  o  seu  cisma  (2). 

5.  ADVENTISMO 

O  adventismo  é  constituído  pelo  conjunto  de  igrejas,  seitas 
ou  confissões  que  crêem  no  advento  ou  regresso  de  Cristo  e 
guardam  o  sábado  como  dia  santo. 

O  adventismo  é  originário,  como  dissemos,  da  chamada 
Igreja  Baptista  e  foi  fundado  por  William  Miller  nos  Estados 
Unidos,  e  nele  se  integram  os  Adventistas  do  Sétimo  Dia,  as 
Testemunhas  de  Jeová,  os  Amigos  do  Homem,  etc,  que  são, 
indiscutivelmente,  os  mais  importantes  grupos  a  que  os  escri- 
tores de  língua  francesa  chamam  miUénaristes. 

Há  porém  outras  seitas  adventistas  que  pela  sua  pequena 
projecção  apenas  citamos  e  que  são:  a  Igreja  Cristã  Adven- 


0)  Vid.  CHERY,  H.-Ch.:  obra  cit.,  p.  57. 

(?)  Vid.  COLINON,  Maurice:  Le  Phénomène  des  Sectes  au  XXe  Siècle 
(p.  10).  Paris.  Librairie  Arthème  Fayard.  1959.  122  pp. 
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tista  (fundada  em  1861),  a  União  da  Vida  e  da  Vinda  (fun- 
dada em  1864),  a  Igreja  de  Deus  (fundada  em  1865)  e  os 
Adventistas  da  Idade  Futura  (que  surgiram  em  1888). 

O  adventismo  inicial  evoluiu  após  a  morte  de  Miller,  tendo 
surgido  em  seu  lugar  os  Adventistas  do  Sétimo  Dia,  chefiados 
por  Eilen  Harnnon.  Isto  explica  que  alguns  autores,  ao  enume- 
rarem as  denominações  ou  seitas  —  o  vocabulário  varia  —  mil- 
lenaristas,  não  aludam  aos  Adventistas,  mas  sim  aos  Adven- 
tistas do  Sétimo  Dia.  Os  Adventistas  de  tipo  inicial  são  hoje 
praticamente  desconhecidos,  usando-se  o  termo  adventista  para 
designar  todos  os  que  crêem  no  advento  de  Cristo.  Os  Adven- 
tistas têm  de  comum  com  os  Católicos  as  crenças  na  Santa 
Trindade,  na  divindade  de  Cristo,  na  sua  encarnação  e  ascensão 
e,  até  certo  ponto,  no  pecado  original. 

Os  Adventistas  crêem  na  segunda  vinda  de  Cristo  ao 
mundo,  em  data  muito  próxima. 

6.  MENNONISMO 

O  mennonismo  é,  já  o  dissemos,  um  movimento  da  linha 
anabaptista.  Foi  fundado  em  Zurique,  por  Menno  Simons, 
para  reagrupar  os  anabaptistas  perseguidos  pelas  autoridades. 
Menno  era  um  padre  católico  de  origem  holandesa,  que  se  con- 
vertera inicialmente  ao  anabaptismo.  O  mennonismo  —  que  só 
se  tornou  um  movimento  protestante  representativo  em  meados 
do  século  xvi —  é  constituído  por  igrejas  locais  independen- 
tes 0)  e,  segundo  a  sua  doutrina,  as  crianças  são  salvas  sem 
necessidade  de  baptismo,  devendo  este  ser  ministrado  apenas 
aos  adultos  (2). 

Respeitam  o  domingo,  rezam  em  família,  exercem  larga  e 
espontâneamente  a  caridade,  são  pacifistas,  etc. 


0)  Vid.  «Les  Mennonites»,  in  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  I,  p.  140. 
(3)  Vid.  COLINON,  Maurice:  obra  cit.,  p.  43. 
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Os  Mennonistas  emigraram  em  grupos  relativamente  nume- 
rosos para  os  Estados  Unidos  da  América  do  Norte,  o  Canadá, 
o  Brasil  e  o  Paraguai  0),  mantendo-se  igualmente  na  Suíça,  na 
Rússia,  na  França,  na  Alemanha,  na  Polónia,  na  Lituânia,  na 
Holanda,  etc.,  onde  constituem  minorias  que  não  têm  criado 
problemas  políticos. 

7.    ADVENTISTAS  DO  SÉTIMO  DIA 

A  igreja,  seita  ou  confissão  — tudo  se  lhe  tem  cha- 
mado —  adventista  do  sétimo  dia  é  o  mais  importante  de  todos 
os  grupos  denominados  adventistas  (2).  Como  também  eviden- 
ciámos, os  Adventistas  do  Sétimo  Dia  tiveram  em  Eilen  Hannon 
o  seu  guia  espiritual.  Foi  esta  norte-americana  (depois  chamada 
Eilen  White)  quem  organizou  este  movimento  autónomo  (1862) 
no  seio  do  adventismo  milleriano.  Essencialmente,  o  adventismo 
do  sétimo  dia  proclama  que  o  domingo  foi  ignorado  por  Cristo 
e  pelos  apóstolos  e  que  o  sábado  é  que  deve  ser  observado. 

Os  Adventistas  do  Sétimo  Dia  têm  largas  ramificações  em 
todo  o  mundo  —  nomeadamente  a  África  —  ,  possuindo  um  total 
de  40  000  missionários,  evangelistas,  médicos,  enfermeiras,  etc. 
Praticam,  como  é  sabido,  o  baptismo  por  imersão,  abstêm-se  do 
álcool,  do  tabaco,  do  café  e  outras  bebidas.  Segundo  uma  esti- 
mativa recente,  seriam  adventistas  cerca  de  500  000  indiví^ 
duos  (3)  e  segundo  outra  fonte  seriam,  ao  todo,  pelo  menos, 
contando  os  já  baptizados  — sem  esquecer  que  os  Adventistas 
só  baptizam  adultos  e  menores  de  8  a  10  anos  de  idade  —  ,  cerca 
de  1  milhão  de  indivíduos  (4).  Da  organização  interna  dos 

0)  Aqui  há  450  comunidades  instaladas  desde  1945. 

(2)  Vid.  COLINON,  Maurice:  Le  Phénomène  des  Sectes  au  XXe  Siècle 
(p.  19).  Paris.  Librairie  Arthème  Fayard.  1959.  122  pp. 

(3)  Vid.  «Adventistes  du  Septième  Jour»,  in  Dictionnaire  des  Religions, 
já  cit.,  p.  6. 

(4)  Vid.  CHERY,  H.-Ch.:  L'Offensive  des  Sectes,  já  cit.(  p.  40.  Em 
nossa  opinião  estes  números  andam  algum  tanto  aquém  das  realidades. 
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Adventistas  do  Sétimo  Dia  ocupar-nos-emos  quando  estudarmos 
a  sua  presença  em  terras  angolanas. 

8.    TESTEMUNHAS  DE  JEOVÁ 

As  Testemunhas  de  Jeová  formam  um  ramo  protestante 
fundado  nos  Estados  Unidos  da  América  do  Norte,  em  1874,  por 
Charles  Taze  Russel,  tendo  tomado  os  nomes  de  Lions  Watch 
Tower  Society  (em  1881)  e  de  Watchtower  Bible  and  Tract 
Society  (1929),  adoptado  este  para  designar  especialmente  a 
organização  dirigente  0),  tendo,  porém,  inicialmente  tomado 
as  designações  de  Os  Estudiosos  da  Bíblia  ou  Os  Sérios  Inves- 
tigadores da  Bíblia,  bsm  como  outros  nomes  de  que  destacamos : 
os  Auroristas,  os  Predicadores  da  Aurora  do  Milénio,  etc.  (2). 

O  actual  centro  de  irradiação  das  Testemunhas  de  Jeová 
é  Brooklin,  nos  Estados  Unidos,  tratando-se,  como  noutro  lado 
se  disse,  de  um  grupo  dissidente  dos  Adventistas  do  Sétimo  Dia, 
que  acredita  que  a  Bíblia  é  a  palavra  inspirada  de  Deus,  de 
Jeová,  o  Criador  e  Soberano  do  Céu  e  da  Terra  (3),  mas  negam 
a  divindade  de  Cristo,  baseando-se  essencialmente  numa  inter- 
pretação (que  alguns  dizem  fantasista)  da  Bíblia.  Reúnem-se 
aos  domingos  para  rezar  e  catequizar  e  às  quintas-f eiras  para 
estudar  os  métodos  missionários.  O  baptismo,  como  nas  res- 
tantes seitas  da  linha  baptista,  é  feito  por  imersão  na  água  dos 
rios.  Importa  finalmente  sublinhar  que  os  adeptos  deste  ramo 
protestante  se  dizem  muito  numerosos,  chegando  a  falar-se  da 
existência  de  vários  milhões  de  «testemunhas»  (4). 


(*)  Vid.  «Jéhovah,  Témoins  de»,  in  Dictionnaire  des  Religions,  já  cit. 
p.  174. 

(2)  Vid.  CHERY,  H.-Ch.:  UOffensive  des  Sedes,  já  cit.,  p.  44. 

(3)  Vid.  Dictionnaire  des  Religions,  art.  cit.,  p.  174. 

(4)  Vid.  «Les  Sectes  Milléranistes  —  Les  Témoins  de  Jéhovah»,  in  Bilan 
du  Monde,  já  cit.,  vol.  i,  p.  141. 
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Este  grupo  protestante  tem  em  Brooklin  um  instituto,  fun- 
dado em  1943,  onde  são  preparados  os  propagandistas  que 
divulgam  a  sua  doutrina  em  todo  o  mundo,  incluindo  a  África 
ao  sul  do  Sáara,  razão  por  que  o  seu  estudo  nos  deve  interessar 
particularmente. 

9.  AMIGOS  DO  HOMEM 

Esta  seita  protestante  é,  como  também  já  se  disse,  f  orcnada 
por  elementos  dissidentes  das  chamadas  Testemunhas  de  Jeová 
e  teve  origem  na  Suíça,  em  1920,  mercê  da  dissidência  religiosa 
de  Alexandre  Freytag.  Por  morte  deste  profeta,  os  Amigos  do 
Homem  dividiram-se  em  dois  ramos,  um  suíço,  outro  francês, 
que  promovem  reuniões,  fazem  propaganda  em  jornais  e  já 
possuem  alguns  adeptos  na  Alemanha,  França,  Bélgica,  etc. 
Do  ponto  de  vista  teológico,  a  sua  posição  assenta,  entre  outros, 
nos  seguintes  princípios:  recusa  da  Trindade,  o  egoísmo  é  a 
causa  de  todos  os  pecados. 

10.  ASSEMBLEIA  DOS  IRMÃOS 

A  Assembleia  dos  Irmãos  é  uma  seita  de  tipo  anglicano 
fundada  pelo  pastor  islandês  John  Darby  (daí  o  chamarem-se 
também  os  membros  desta  seita  darbystas),  que  nasceu  em  1800 
e  morreu  em  1882.  Darby  condenava  as  religiões  por  apostasia ; 
queria  o  fim  rápido  do  mundo,  sendo  sobretudo  intransigente  na 
condenação  de  todas  as  igrejas,  confissões  e  seitas  cristãs.  Desta 
intransigência  resultou  a  cisão  dos  Darbystas  em  irmãos  «estrei- 
tos» (intransigentes)  e  irmãos  «largos»  (mais  liberais)  0). 


0)  Vid.  COLINON,  Maurice:  obra  cit.,  p.  48;  CHERY,  H.-Ch.:  obra 
cit.,  p.  63,  e  «Assemblée  des  Frères»,  in  Bilan  du  Monde   já  cit  ,  vol  i 
p.  140. 
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A  doutrina  darbysta  baseia-se  essencialmente  na  Bíblia  e 
consagra  certo  rigorismo  moral. 

Os  adeptos  deste  ramo  protestante  estão  espalhados  um 
pouco  por  toda  a  parte,  tendo-se  notícia  segura  da  sua  existên- 
cia nos  seguintes  países  e  regiões:  Irlanda,  França,  Suíça,  Itália, 
Alemanha,  Estados  Unidos,  Inglaterra,  Austrália,  Nova  Zelân- 
dia, Egipto,  Grécia,  Guianas,  China  e  na  África  ao  sul  do  Sáara. 

11.    IGREJA  APOSTÓLICA  OU  IGREJA  CATÓLICA  APOSTÓLICA 
E  IGREJA  NEO-APOSTÓLICA 

A  Igreja  Apostólica  foi  fundada  por  Edward  Irving,  pastor 
escocês,  no  século  xix,  por  volta  do  ano  de  1824.  Essencialmente, 
Irving  pregava  o  regresso  de  Cristo  em  1864. 

Esta  Igreja  —  assim  se  lhe  tem  chamado —  sofreu  várias 
cisões,  a  mais  importante  das  quais  ocorreu  em  1860  (concre- 
tizada na  Alemanha  em  1863),  com  o  aparecimento  da  chamada 
Igreja  Neo^  Apostólica,  que  atraiu  a  maior  parte  dos  adeptos 
daquela. 

Os  representantes  do  movimento  iniciado  por  Irving  for- 
mam hoje  pequenas  comunidades  dispersas  que  praticam  o  bap- 
tismo por  imersão,  sendo  mais  numerosos  os  Neo- Apostólicos 
(cerca  de  250  000,  dos  quais  quatro  quintos  são  alemães),  e 
representam  uma  corrente  protestante  mais  aparentada  com  o 
catolicismo  que  o  irvingwismo  p),  mas  que  depois  vieram  a 
eliminar  os  traços  católicos  inicialmente  admitidos  pela  Igreja 
Neocatólica  (2). 

Há  também  neo-apostólicos  na  Holanda,  na  Suíça,  na 
França  e  nos  Estados  Unidos,  num  total  de  50  000  (3),  pos- 
suindo, na  América  do  Sul,  na  Austrália,  em  Java  e  na  África, 
missões  cuja  projecção  é  mal  conhecida. 


0)  Vid.  CHERY,  H.-Ch.:  obra  cit.,  p.  66. 

(2)  Vid.  GLASENAPP,  H.  de:  obra  cit.,  p.  400. 

(3)  Vid.  COLINON,  Maurice:  obra  cit.,  p.  50. 
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12.  SOCIEDADE  DOS  AMIGOS 

A  Sociedade  dos  Amigos,  mais  conhecida  na  literatura  pro- 
testante pela  designação  de  Quaker s  (port.  Quacres),  foi  fun- 
dada no  século  xvn  por  George  Fox,  que  preconizava,  como 
reformador,  «um  regresso  à  espiritualidade  e  à  simplicidade  do 
cristianismo  primitivo»  0),  o  que  implicava  a  abolição  de  todo 
o  cerimonial  religioso,  bem  como  dos  chamados  homens  de 
religião  (que  geralmente  asseguram  a  sobrevivência  dos  mais 
variados  e  excêntricos  credos).  Perseguidos  na  Inglaterra,  os 
Quacres  emigraram  para  os  Estados  Unidos,  onde  formam  uma 
comunidade  com  cerca  de  120  000  membros,  segundo  Chery  (2), 
e  onde,  em  1956,  os  adeptos  do  quacrismo  se  mostravam  paci- 
fistas e  se  recusam  a  usar  armas  (3). 

O  total  de  quacres  existentes  em  todo  o  mundo  é  (1958) 
computado  em  cerca  de  165  000  indivíduos  (4). 

13.  EXÉRCITO  DE  SALVAÇÃO 

O  Exército  de  Salvação  (5)  é,  segundo  alguns  autores,  uma 
seita  protestante  (6),  segundo  outros  uma  denominação 
cristã  (7),  e,  ao  que  querem  ainda  outros,  não  é  nem  igreja  nem 
seita,  «por  não  ter  uma  doutrina  original,  nem  nada  que  se 
pareça  com  os  sacramentos»  (8),  opinião  esta  que  está  em  con- 


O  Vid.  CHERY,  H.-Ch.:  obra  cit.,  p.  70. 

(2)  Vid.  obra  cit.,  p.  72. 

(3)  Vid.  CLARK,  Élmer  T.:  The  Small  Sects  in  America  (p.  71).  New 
York.  Abingdon  Press.  1949.  256  pp. 

(4)  Vid.  CHERY,  H.-Ch.:  obra  cit.,  p.  72,  e  «La  Société  des  Amis», 
in  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  p.  140. 

(5)  No  Ultramar  Português  é  conhecido  pela  suas  designações  em  fran- 
cês (L'Armée  du  Salut)  e  inglês  (The  Salvation  Army). 

(6)  Vid.  «L'Armée  du  Salut»,  in  Bilan  du  Monde,  já  cit.  vol.  i,  p.  140. 

(7)  Vid.,  v.  g.,  «Salut,  Armée»,  in  Dictionnaire  des  Religions,  já  cit., 
p.  278. 

(8)  COLINON,  Maurice:  obra  cit.,  p.  50. 
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flito  com  a  da  maioria  dos  autores  que  pudemos  consultar,  os 
quais  incluem  este  movimento,  sem  restrições,  no  grupo  das  sei- 
tas protestantes  mais  activas  em  todo  o  mundo,  porquanto, 
apesar  de  não  ministrar  sacramentos,  possui  uma  doutrina  í1), 
embora  não  pretenda  —  dando  razão  a  Maurice  Colinon  —  que 
essa  seja  original,  no  seio  do  protestantismo  (2),  sendo  a 
sua  espiritualidade  caracterizada  pela  alegria  que  para  os 
«soldados»  (3)  traz  a  abnegação  e  uma  acção  desinteressada, 
profundamente  humana  (que  não  exclusivamente  filantrópica), 
em  que  a  teologia  desempenha  um  lugar  relativamente 
modesto  (4),  mas  em  que  de  modo  algum  a  propagação  do  Evan- 
gelho é  relegada  para  plano  subalterno. 

Este  movimento  foi  iniciado  por  um  pastor  metodista  de 
nome  William  Booth,  no  século  xix  (mais  concretamente,  em 


0)  Vid.  nomeadamente  o  manual  Doctrines  de  VArmée  du  Salut.  Paris. 
Édition  «Altis».  s.  d.,  170  pp. 

(2)  CHERY,  H.-Ch.:  obra  cit.,  p.  75. 

(3)  Trata-se  de  ura  movimento  pacífico,  filantrópico-religioso,  cuja 
organização  é  uma  réplica  da  militar.  Daí  o  ter  oficiais,  sargentos,  solda- 
dos, etc,  encarregaado-se  os  primeiros  de  velar  por  que  os  últimos,  uma  vez 
assinados  os  artigos  de  guerra,  tomem  conhecimento  e  cumpram  as  «Ordens 
e  Regulamentos  dos  Soldados». 

Esta  organização  foi  copiada  do  exército  britânico,  sendo  numerosís- 
simos os  cargos  de  generais,  coronéis,  capitães,  ten&ntes,  sargentos,  em 
que  são  investidos  homens  e  mulheres  indiscriminadamente,  tendo  todos 
as  suas  «fardas»  (que  não  deixarão  de  seduzir  numerosos  adeptos  entre  os 
primitivos  actuais). 

(4)  Os  artigos  fundamentais  da  Fé  Salvacionista  são  os  dez  que  se- 
seguem  e  que  se  extraíram  do  manual  intitulado  Doctrines  de  VArmée  du 
Salut,  de  que  se  servem  os  adeptos  desta  seita  protestante: 

1.  Nous  croyons  que  les  Êcritures  (l'Ancien  et  le  Nouveau  Testament) 

ont  été  douées  par  1'inspiration  de  Dieu  et  qu'elles  seules  formulent 
la  règle»  divine  de  la  foi  et  de  la  vie  chrétiennes. 

2.  Nous  croyons  qu'il  y  a  un  seul  Dieu,  infiniment  parfait,  Créateur, 
Conservataur  et  Ordennateur  de  toutes  choses  —  seul  digne  d'ado- 
ration ;  qu'il  y  a  dans  la  Divinité  trois  personnes  réellement  dis- 
tinctes,  mais  égales  en  puissance  et  en  gloire:  le  Père,  le  Fils,  le 
Saint-Esprit. 

3.  Nous  croyons  que  dans  la  personne  de  Jésus-Christ  la  nature  divine 
est  unie  à  la  nature  humaine,  de  sorte  que  Jésus-Christ  est  vérita- 
blement  Dieu  et  véritablement  homme. 
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1865).  A  princípio  denominado  Exército  da  Aleluia,  só  em 
1877  tomou  a  sua  actual  designação.  Este  movimento  religioso- 
-caritativo  e  ortodoxo  do  ponto  de  vista  teológico  é  profunda- 
mente marcado  por  um  espírito  pragmático,  sendo,  porém,  anti- 
convencional  no  tocante  às  suas  técnicas  catequéticas  ou  de 
aproximação  e  convencimento. 

O  culto  e  as  práticas  observadas  pelos  membros  do  Exército 
de  Salvação  são,  por  vezes,  adaptadas  aos  países  em  que  eles 
actuam,  admitindo  assim  um  princípio  de  adaptação  missio* 
nária  que  garantirá  certa  eficácia,  sobretudo  junto  de  povos 
atrasados  ou  como  tal  havidos.  Mas,  em  geral,  o  culto  e  as  prá- 
ticas resumem-se  a  isto :  reuniões  de  santificação  ao  domingo  de 
manhã,  evangelização  (na  Europa)  ao  domingo  à  tarde.  Nos  res- 
tantes dias:  cantos,  exortações,  confissões  públicas,  testemu- 
nhos de  conversão,  etc.  0). 


4.  Nous  croyons  que  nos  premiers  parents  furent  créés  en  état  cTinno- 
cence,  mais  que,  par  leur  désobéissance,  ils  perdirent  la  puré  té 
primitive  et  le  bonheur.  Par  suite  de  la  chute,  tous  les  horames 
sont  pécheurs,  entièrement  mauvais  et,  pour  cette  raison,  ils  sont 
à  bon  droit  exposés  à  la  colère  de  Dieu. 

5.  Nous  croyons  que  notre  Seigneur  Jésus-Christ,  par  ses  suffrances 
et  par  sa  mort,  a  réconcilié  le  monde  entier  avec  Dieu;  ainsi, 
quiconque  le  veut  peut  être  sauvé. 

6.  Nous  croyons  que  la  repentance  envers  Dieu,  la  foi  en  notre  Sei- 
gneur Jésus-Christ,  et  la  régénération  par  le  Saint-Esprit  sont 
nécessaires  au  salut. 

7.  Nous  croyons  que  c'est  par  grâce  que  nous  sommes  justifiés  par 
le  moyen  de  la  foi  en  notre  Seigneur  Jésus-Christ,  et  que  celui  qui 
croit  en  lui  témoignage  en  lui-même. 

8.  Nous  croyons  que  la  possession  permanente  du  salut  dépend  de  la 
persévérance  dans  la  foi  en  Jésus-Christ  et  dans  1'obéissance  à 
sa  parole. 

9.  Nous  croyons  que  c'est  le  privilège  de  tous  les  enfants  de  Dieu 
d'être  sanctifiés  tout  entiers,  et  que  tout  leur  être,  Vesprit,  Vâme 
et  le  corps,  peut  être  conservé  irrépréhensible  lors  de  1'avènement 
de  notre  Seigneur  Jésus-Christ. 

10.  Nous  croyons  à  1'immortalité  de  Vâme,  à  la  résurrection  du  corps, 
au  jugement  universal  à  la  fin  du  monde,  au  bonheur  éternel  des 
justes  et  au  châtiment  éternel  des  méchants. 

0)  Vid.  Le  Manuel  du  Soldat  de  VArmée  du  Salut — Ordes  et  Règle- 
ments.  Paris.  Ed.  de  1'Armée  du  Salut.  s.  d.,  135  pp. 
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A  vocação  missionária  deste  movimento  é  ditada  pelo  facto 
de  cada  um  dos  convertidos  ( salvos)  ter  obrigação  de  converter 
(salvar )  outros  indivíduos.  Os  salvacionistas  abstêm-se  do  álcool 
e  do  tabaco,  como  acontece  com  os  membros  de  alguns  outros 
grupos  protestantes. 

O  Exército  de  Salvação  tem  a  sua  sede  em  Londres  e  faz 
sentir  a  sua  acção  em  cerca  de  120  países!  0).  Os  seus  adeptos 
são  computados  em  cerca  de  2  milhões,  segundo  estimativa 
pouco  generosa  (2). 

Resta  acrescentar  que  a  presença  de  propagandistas  deste 
movimento  se  faz  sentir  um  pouco  por  toda  a  África  ao  sul 
do  Sáara. 

Este  movimento  protestante  não  deve  ser  confundido  com 
o  Church  Salvation  Army,  fundado  em  1882,  pelo  reverendo 
anglicano  W.  Carlyle,  que  imitou  William  Booth  (3). 

14.    MOVIMENTOS  PENTECOSTAIS 

Estes  movimentos  dissidentes  protestantes  são  muito  recen- 
tes. Surgiram  já  em  pleno  século  xx,  não  se  afastando  muito  as 
suas  doutrinas,  fundamentalmente,  das  das  igrejas,  denomina- 
ções e  seitas  protestantes  antiliberais.  Os  membros  destas  seitas 
realizam  reuniões  de  evangelização  e  o  baptismo  por  imersão, 
fazendo  largo  uso  dos  cantos  religiosos  e  aceitando  Jesus  como 
Salvador. 

Os  Pentecostais  são  ao  todo  cerca  de  8  a  10  milhões  e 
encontram-se  espalhados  por  vários  países.  As  comunidades 
mais  importantes  situam-se,  porém,  nos  Estados  Unidos  da 
América  do  Norte. 


K1)  CHERY,  H.-Ch.:  obra  cit.,  p.  74. 

(2)  «L'Armée  du  Salut»,  in  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  I,  pp.  1-10. 

(3)  LÉONARD,  Êmile  G.:  mstoire  du  Protestantisme,  já  cit.,  p.  111. 
nota  3. 
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Assinala-se  a  sua  presença  na  África  ao  sul  do  Sáara,  onde 
possuem  missões,  devendo  dizer-se  que  alguns  adeptos  destas 
seitas  entram  em  transe,  numa  agitação  quase  histérica,  o  que 
torna  de  certo  modo  prejudicial  a  sua  acção  entre  os  Negro- Afri- 
canos (e  até  mesmo  os  Negro- Americanos) ,  que  mercê  de  tal 
método  vivem  por  vezes  nessas  missões  um  clima  malsão  que 
já  tem  conduzido  a  resultados  pouco  desejáveis. 


75.    IGREJAS   SEPARATISTAS   E   SEPARADAS   DO  PROTESTAN- 
TISMO AFRICANIZADO 

Das  igrejas,  confissões  e  seitas  separatistas  e  separadas  e, 
em  especial,  dos  movimentos  profético-messiânicos  e  outros  de 
índole  religiosa  que  resultaram  do  contacto  do  protestantismo 
(e  em  certos  casos  simultâneamente  do  protestantismo  e  do 
catolicismo)  com  as  crenças  costumeiras  dos  Negro- Africanos 
ocupar-nos-emos  mais  adiante,  quando  estudarmos,  sucinta- 
mente, os  reflexos  do  impacto  do  protestantismo  nas  crenças 
tradicionais  dos  povos  sul-saaranos. 

A  pulverização  do  protestantismo  em  numerosas  igrejas, 
confissões  ou  denominações,  seitas,  etc,  teve  reflexos  na  expan- 
são missionária  protestante :  atrasando-a  na  medida  em  que  as 
rivalidades  intestinas  absorviam  todas  as  atenções  e  energias, 
impossibilitando,  praticamente,  uma  expansão  grandiosa,  logo 
no  início  dos  Descobrimentos,  como  aconteceu  com  o  catoli- 
cismo; estimulando,  porém,  essa  expansão,  quer  por  imposição 
das  perseguições,  quer  porque  algumas  seitas  consignavam  no 
seu  ideário  a  urgência,  necessidade  e  obrigação  de  converter  e 
«salvar»  os  homens.  Tal  vocação  missionária  é,  porém,  mais 
característica  nos  movimentos  protestantes  modernos  (é  o  caso 
do  metodismo,  do  adventismo,  do  Salvation  Army,  etc),  sem 
que  isto  signifique  que  os  Luteranos,  os  Calvinistas,  os  Angli- 
canos, e  outros,  mostram  falta  de  interesse  pela  missionação, 
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interesse  este,  no  entanto,  que  só  há  dois  séculos  pode  verdadei- 
ramente dizer-se  com  as  dimensões  do  manifestado  pelos 
Católicos. 

Todavia,  a  despeito  de  o  catolicismo  apenas  ter  visto  flo- 
rescer no  seu  seio  uma  única  grande  heresia  —  o  jansenismo  — 
e  de  o  protestantismo,  pelo  contrário,  parecer  estar  em  verda- 
deira desagregação,  a  verdade  é  que  a  acção  missionária  protes- 
tante moderna  é  notabilíssima.  A  que  atribuir  um  tal  sucesso 
de  gente  tão  dividida?  As  causas  do  sucesso  do  protestantismo, 
especialmente  no  campo  missionário,  devem-se  a  vários  facto- 
res, de  alguns  dos  quais  nos  ocuparemos  detidamente  e  de  que 
destacamos:  as  suas  grandes  disponibilidades  financeiras  C1), 
a  cooperação  missionária  (2),  em  que  desempenham  papel  fun- 
damental as  sociedades  missionárias,  o  desenvolvimento  adqui- 
rido pelas  suas  técnicas  de  propaganda  afiadas  na  Europa  pela 
necessidade  de  divulgação  e  sobrevivência,  etc. 


(*)  Já  tivemos  ensejo  de  citar  noutro  lado  números  que  ilustram  esta 
afirmação. 

(2)  Para  evitarem  os  efeitos  perniciosos  da  divisão,  os  Protestantes 
—  como  veremos  em  pormenor  no  tocante  à  África  ao  sul  do  Sáara  —  cria- 
ram órgãos  directivos  centrais  que  coordenam  as  suas  actividades,  incluindo 
a  missionária.  São  órgãos  coordenadores,  do  topo,  na  mecânica 
do  protestantismo,  várias  organizações  ecuménicas,  de  que  destacamos, 
entre  outras,  a  Aliança  Reformada  Mundial,  a  Aliança  Baptista  Mundial, 
a  Federação  Luterana  Mundial,  a  Aliança  Bíblica  Universal,  o  Conselho 
Internacional  Congregacionalista,  o  Conselho  Internacional  das  Igrejas 
Cristãs,  o  Conselho  Missionário  Internacional,  a  Aliança  Evangélica  Uni- 
versal, a  Conferência  Mennonista  Mundial,  o  Movimento  Bíblico  Interecle- 
siástico  para  a  Evangelização  do  Mundo,  a  Conferência  Mundial  das  Igrejas 
Pentecostais,  o  Comité  Universal  das  Uniões  Cristãs  de  Jovens,  o  Conselho 
Mundial  das  Igrejas,  a  Aliança  Presbiteriana  Universal,  o  Conselho  Mun- 
dial Metodista,  etc,  que  actuam  localmente  através  de  organismos  coorde- 
nadores e  de  cooperação  regional:  é  o  caso  — para  só  citarmos  dois  exem- 
plos —  da  Aliança  Evangélica  de  Angola  e  do  Conselho  Cristão  de  Moçam- 
bique, de  que  nos  ocuparemos  oportunamente,  os  quais  fazem  parte 
integrante  da  Aliança  Evangélica  Universal.  Ao  nível  nacional,  dos  vários 
países,  há  cerca  de  1600  organizações  protestantes,  cuja  lista  vem  inserta 
no  World  Christian  Handbook  de  1957  (pp.  181-274). 
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4.  Papel  das  sociedades  missionárias  na  expan- 
são do  protestantismo 

Como  é  sabido,  as  sociedades  missionárias  protestantes 
desempenharam  um  papel  importante  e  decisivo  no  processo  de 
expansão  do  protestantismo,  podendo  dizer-se  que  muitas  destas 
instituições  foram  e  são  — mercê  dos  seus  enormes  recursos 
financeiros  p)  e  de  outros  meios  de  que  se  socorreram  e  socor- 
rem —  mais  eficazes  que  muitas  das  suas  congéneres  católicas. 

Durante  muito  tempo  a  missionação  entre  os  pagãos  foi 
um  facto  isolado.  Apesar  de  algumas  iniciativas  missionárias, 
a  que  já  nos  referimos,  as  sociedades  missionárias  protestantes 
não  ganharam  projecção  verdadeiramente  senão  no  século  xvni, 
com  a  notável  obra  dos  Pietistas  alemães  e  dos  Moravos  (2), 
pois  é  só  nos  fins  daquele  século  que  surgem  as  grandes  socie- 
dades missionárias  protestantes. 

A  ideia  da  fundação  de  sociedades  destinadas  a  fomenta- 
rem a  expansão  missionária  protestante  tem  sido  atribuída  a 
William  Carey  —  missionário  evangélico  inglês  —  ,  cujo  apare- 
cimento no  tablado  das  actividades  religiosas  protestantes  tem 
sido  assinalado  por  alguns  autores  como  marco  miliário  de  uma 
era  nova  do  protestantismo  (3).  Carey,  cujas  ideias,  a  princípio, 
foram  rejeitadas  pelos  supremos  hierarcas  protestantes,  pregou 
perante  a  União  Baptista,  em  1792  (Nottingham) ,  um  famoso 
sermão  (4),  que  entusiasmou  os  que  o  ouviram.  Sob  tal  impulso, 


0)  «Há  anos  —  lê-se  na  obra  Ultramar  Português  —  I.  Síntese  de  África 
(p.  306)  —  uma  subscrição  metodista  recolhia  num  mês  1  bilião,  ao  passo 
que  a  Propagação  da  Fé,  católica,  num  século,  dispôs  de  500  milhões  de 
francos-ouro». 

(2)  LEONARD,  Émile  G. :  obra  cit.,  p.  15. 

(3)  La  Conquête  du  Monde  Musulman  —  Missions  Evangéliques  Anglo- 
-Saxonnes  et  Germaniques  (p.  18).  Paris.  Ernest  Leroux,  Êditeur.  1912.  327  pp. 

(4)  DELACROIX,  Mons.  S.,  et  al.:  Histoire  Universelle  des  Missions 
Catholiques  —  Les  Missions  Contemporaines  (1800-1957)  (p.  17).  Paris.  Librai- 
rie  Grund.  1957.  446  [1]  pp. 
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Carey  abriu  a  «era  das  grandes  sociedades  missionárias»  ao 
fundar,  nesse  mesmo  ano,  juntamente  com  alguns  amigos,  a 
Sociedade  Missionária  Baptista  p).  Depois  surgiram  outras 
sociedades  (2),  de  entre  as  quais  destacamos  as  seguintes,  por 
serem  as  mais  representativas  :  Sociedade  Missionária  de  Lon- 
dres (*)  (1795) ;  Sociedade  Missionária  da  Igreja  para  a  África 
e  Oriente  (anglicana,  1799) ;  Sociedade  de  Missões  Holandesa 
(1797) ;  Comité  Americano  para  as  Missões  Estrangeiras 
(1810) ;  Sociedade  Missionária  Metodista  Wesleyana  (1813) ; 
Sociedade  Baptista  Americana  das  Missões  Estrangeiras 
(1814) ;  Sociedade  das  Missões  de  Basileia  (alemã,  1815) ; 
Comité  das  Missões  Estrangeiras  da  Igreja  Metodista  Episcopal 
(Estados  Unidos,  1819) ;  Sociedade  Missionária  da  Igreja  Epis- 
copálense  (Estados  Unidos,  1820) ;  Sociedade  Dinamarquesa  das 
Missões  (1821) ;  Sociedade  das  Missões  Evangélicas  de  Paris 
(1822) ;  Sociedade  das  Missões  de  Berlim  (1824) ;  Sociedade  das 
Missões  Evangélicas  de  Lausana  (1826) ;  Missão  Evangélica 
Luterana  de  Leipzig  (herdeira  da  Missão  de  Hala  a  que  já  alu- 
dimos, 1836) ;  Sociedade  das  Blissões  Estrangeiras  da  Igreja 
Evangélica  Luterana  dos  Estados  Unidos  da  América  do  Norte 
(1841) ;  Sociedade  Norueguesa  de  Missões  (1842) ;  Comité  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Inglaterra  (1847) ;  Missões  dos  Menno- 
nistas  da  Holanda  na  Indonésia  (1849) ;  Sociedade  Nacional 


(*)  Esta  Sociedade  Missionária  teria  sido  fundada,  segundo  alguns 
autores,  em  1792,  segundo  outros,  no  ano  seguinte.  Entre  os  primeiros 
contam-se  John  J.  Tucker  (obra  cit.,  p.  178),  Émile  G.  Léonard  (obra  cit., 
p.  115)  e  o  autor  não  identificado  do  artigo  «Missões  Religiosas  —  H.  Mis- 
sões Evangélicas»,  inserto  no  vol.  xvn  (p.  394)  da  Grande  Enciclopédia 
Portuguesa  e  Brasileira;  entre  os  últimos  podemos  indicar  Mons.  S.  Dela- 
croix e  seus  colaboradores  (obra  cit.,  p.  17). 

(2)  Quando  Carey  morreu,  em  1834,  tinham  sido  fundadas  já  mais 
dezassete  sociedades  missionárias  na  Grã-Bretanha,  Holanda,  Estados 
Unidos,  Suíça,  França  e  Alemanha. 

(3)  Esta  sociedade  era  uma  poderosa  instituição  missionária,  dela 
fazendo  parte  algumas  centenas  de  eclesiásticos  de  numerosos  ramos  do 
protestantismo.  (Vid.  LÉONARD,  Émile  G.:  Histoire  du  Protestantisme, 
já  cit.,  p.  115). 
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Evangélica  da  Suécia  (1856) ;  Missão  da  China  Interior  (de 
origem  inglesa,  1865) ;  União  Missionária  Sueca  (1878) ;  Missão 
do  Norte  (inglesa,  1881) ;  Comité  Missionário  Americano  dos 
Amigos  (Quacres),  Missões  Adventistas  (1894) ;  Aliança  Cristã 
Missionária  (americana,  1897),  etc. 

E  de  1897  para  cá  o  número  de  sociedades  missionárias 
protestantes  cresceu  num  ritmo  verdadeiramente  avassalador. 
Para  nos  darmos  conta  da  grandeza  deste  movimento  institu- 
cional suscitado  pela  missionação  protestante,  bastará  talvez 
lembrar  que,  em  1910,  segundo  o  World  Atlas  of  Christian 
Missions,  o  protestantismo  tinha  ao  seu  serviço  540  sociedades 
missionárias  principais  e  auxiliares,  dedicando-se  além  disso 
433  organizações  e  sociedades  exclusivamente  à  tarefa  de 
recolher  fundos  para  ajudar  as  missões  e  registando-se  ainda  a 
existência  de  mais  22  outras  sociedades  não  de  todo  alheias  à 
missionação.  Quer  dizer:  o  protestantismo  tinha,  praticamente, 
ao  serviço  da  sua  expansão  no  mundo,  naquela  data,  995  socie- 
dades e  organizações  missionárias  ou  com  vocação  missioná- 
ria p).  A  acção  destas  e  de  outras  instituições  missionárias 
protestantes,  ulteriormente  criadas,  foi  de  tal  modo  intensa  e 
eficaz  que  se  pode  dizer  que  os  Protestantes  têm  hoje  alguns 
milhões  de  adeptos  recrutados  entre  os  habitantes  das  terras 
de  missão,  e  isto  é  bastante  ilustrativo  do  seu  esforço  cate- 
quético  (2). 


O  Vid.  La  Conquête  du  Monde  Musulman  —  Missions  Evangéliques 
Anglo -Saxonnes  et  Germaniques,  já  cit.,  p.  68. 

(2)  Em  1911  eram  as  seguintes  as  sociedades  missionárias  e  outras 
organizações  protestantes  que  se  preocupavam  com  a  África  ao  sul  do 
Sáara  (incluindo  simples  missões): 

Domestic  Frontier  and  Foreign  Missionary  Society  of  th&  United 
Brethren  in  Christ  (velha  constituição,  1853-1891,  Serra  Leoa)  ; 

Womarís  Missionary  Association  of  the  United  Brethren  in  Christ 
(velha  constituição,  1875-1891,  Serra  Leoa)  ; 

Duch  Reformed  Church  of  South  Africa  (1824,  Niassalândia) ; 

Lagos  District  Council  and  Missions  (1876,  Nigéria  Meridional) ; 
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A  luta  travada  pelas  igrejas,  denominações  ou  confissões  e 
seitas  protestantes,  na  África  ao  sul  do  Sáara,  desde  o  seu  início, 
foi  sempre  marcada  por  uma  crescente  intensificação  da  acção 
catequética  e  ampliação  desta  a  novas  populações  para  cuja 


Livingstonia  Mission  (1875,  Niassalândia) ; 

Missionary  Society  of  the  African  Methodist  Episcopal  Zion  Church 

(1892,  Costa  do  Ouro,  i.  e.  Ghana); 
Womarís  Home  and  Foreign  Missionary  Society  (African  Methodist 

Episcopal  Zion  Church,  1880,  Costa  do  Ouro,  actual  Ghana) ; 
Native  Baptists  Union,  of  West  Africa  (1899,  Costa  do  Ouro); 
Norddeutsche  Missionsgesellschaft  (1836,  Costa  do  Ouro)  ; 
Nyassa  Industrial  Mission  (1893,  Niassalândia) ; 

Parent  Home  and  Foreign  Missionary  Society  of  the  African  Methodist 
Episcopal  Church  (1844,  Libéria,  Serra  Leoa  e  Costa  do  Ouro) ; 

Women's  Parent  Mite  Missionary  Society  of  the  African  Methodist 
Episcopal  Church  (1872,  Libéria,  Serra  Leoa  e  Costa  do  Ouro) ; 

Women's  Home  and  Foreign  Missionary  Society  of  the  African  Metho- 
dist Episcopal  Church  (1892,  Libéria,  Serra  Leoa  e  Costa  do  Ouro); 

Primitive  Methodist  Missionary  Society  (1842,  Nigéria  Meridional)  ; 

Qua  Iboe  Mission  (1887,  Nigéria  Meridional); 

Sierra  Leone  Church  Missions  (1876,  Serra  Leoa) ; 

Sierra  Leone  Mission  (1853,  Serra  Leoa)  ; 

South  Africa  General  Mission  (1889,  Niassalândia); 

South  African  Council  of  the  Soudan  United  Mission  (1904,  Sudão 
ex-francês,  Nigéria  Setentrional) ; 

Soudan  United  Mission  (1904,  Sudão  ex-francês,  Nigéria  Setentrional); 

Soudan  Interior  Mission  (1901,  Sudão  ex-francês,  Nigéria  Setentrional); 
a  primeira  expedição  desta  missão  data  de  1893,  mas  só  em  1901 
ficou  completamente  implantada; 

Soudan  United  Mission  (do  American  Council,  1906,  Sudão); 

Soudan  Pionier  Mission  (1900,  Sudão  ex-anglo-egípcio)  ; 

Zambesi  Industrial  Mission  (1892,  Niassalândia); 

American  Auxiliary  of  the  Primitive  Methodist  Foreign  Missionary 

Society  (1896,  África  em  geral); 
American  Council  of  the  Africa  Inland  Mission  (1895,  África  Oriental 

ex-alemã  e  britânica) ; 
American  Friends*  Board  of  Foreign  Missions  (1894,  África  Oriental 

Inglesa) ; 

American  Tract  Society  (1825,  África  em  geral)  ; 
Anglican  and  Foreign  Church  Society  (1904,  Sudão); 
Associates  of  the  late  Rev.  Br.  Bray  (1733,  África  Meridional,  Mada- 
gáscar) ; 

Australian  C&ntral  Council  of  the  South  African  Compounds  and 
Interior  Mission  (1900,  África  Oriental  Britânica)  ; 

Berliner  Missionsgesellschaft  (1824,  África  Oriental  ex-alemã); 

Board  of  Missions  of  the  Norwegian  Evangelical  Lutheran  Free  Church 
(1895,  Madagáscar) ; 
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catequese  se  criavam  sociedades  missionárias,  se  não  era  possí- 
vel estender-se-lhes  a  acção  das  já  existentes.  Nos  últimos  anos 
o  número  de  sociedades  missionárias  prostestantes  de  todo  o 
mundo  aumentou  ainda  mais,  como  pode  verificar-se  compul- 


Board  of  Foreign  Missions  of  the  General  Synod  of  the  Evangelical 
Lutheran  Church  in  the  United  States  (1869,  Libéria); 

Woman's  Home  and  Foreign  Missionary  Society  of  the  General  Synod 
of  the  Evangelical  Lutheran  Church  in  the  United  States  of  Ame- 
rica (1879,  Libéria) ; 

Board  Foreign  Missions  of  the  Presbyterian  Church  in  the  United 
States  of  America  (1837,  Sudoeste  Africano); 

Woman's  Foreign  Missionary  Society  of  the  Presbyterian  Church  (1870, 
Sudoeste  Africano)  ; 

Womarís  North  Pacific  Presbyterian  Board  of  Missions  (1888,  Sudoeste 
Africano) ; 

Womarís  Ocidental  Board  of  Foreign  Missions  of  the  Presbyterian 

Church  U.  S.  A.  (1873,  Sudoeste  Africano); 
Womarís  Presbyterian  Board  of  Foreign  Missions  of  the  South-West 

(1877,  Sudoeste  Africano)  ; 
Womarís  Presbyterian  Board  of  Missions  of  the  North-West  (1870, 

Sudoeste  Africano) ; 
Womerís  Board  of  Foreign  Missions  of  the  Presbyterian  Church,  New 

York  (1850,  Sudoeste  Africano)  ; 
Board  of  Foreign  Missions  of  the  United  Presbyterian  Church  of  North 

America  (1859,  Sudão  ex-anglo-egípcio); 
Womerís  General  Missionary  Society  of  the  United  Presbyterian  Church 

of  North  America  (1859,  Sudão  ex-anglo-egípcio); 
British  and  Foreign  Bible  Society  (1804,  Madagáscar  e  África  Oci- 
dental) ; 

British  and  African  Incorporated  Association  (1889,  Libéria  e  Costa 
do  Ouro) ; 

Christian  and  Missionary  Alliance  (1897,  Serra  Leoa)  ; 

Christian  Missions  in  Many  Lands  (1836;  começou  a  actuar  no  Noroeste 

africano  e  estendeu  depois  a  sua  acção  ao  sul  do  Sáara) ; 
Christian  Women  Board  of  Missions  (1874,  Libéria)  ; 
Church  of  Scotland  Foreign  Mission  Committee  (1829,  Niassalândia  e 

África  Oriental  Inglesa); 
Church  of  Scotland  Womerís  Association  for  Foreign  Missions  (1873, 

Niassalândia)  ; 

Church  Missionary  Society  for  Africa  and  East  (1799,  Sudão  ex-anglo- 

-egípcio,    Serra  Leoa,   Nigéria,   África   Oriental   Inglesa,  África 

Oriental  ex-alemã); 
Church  Missionary  Society  Associations  in  Scotland  (i.  d.,  Sudão  ex- 

-anglo-egípcio,  Serra  Leoa,  Nigéria,  África  Oriental  Inglesa,  África 

Oriental  ex-alemã) ; 
South  African,  Church  Missionary  Association  (1895,  África  Oriental 
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sando  o  World  Christian  Handbook  de  1957,  o  qual  anota  a 
existência  de  mais  de  um  milhar  de  sociedades  missionárias  e 
organizações  similares  de  algum  modo  vinculadas  à  expansão 

Britânica,  África  Oriental  ex-alemã,  Sudão  ex-anglo-egípcio,  Serra 
Leoa  e  Nigéria)  ; 

Domestic  and  Foreign  Missionary  Society  of  the  Protestant  Episcopal 
Church  in  the  United  States  of  America  (1820,  Libéria)  ; 

Woman's  Auxiliary  to  the  Board  of  Missions  of  the  Domestic  and 
Foreign  Missionary  Society  of  the  Protestant  Episcopal  Church 
%n  the  United  States  of  America  (1871,  Libéria)  ; 

Colonial  and  Continental  Church  Society  (1823,  África  Oriental  Inglesa); 

Comité  Auxiliaire  de  Paris  pour  les  Missions  Luthériennes  à  Mada- 
gáscar (i.  d.,  Madagáscar). 

Epvoorth  League  of  the  Methodist  Episcopal  Church  (1889,  Libéria); 

Evangelische-Lutheriche  Mission  zu  Leipzig  (i.  d.,  África  Oriental 
Inglesa  e  África  Oriental  ex-alemã); 

German  and  Finnish  Evangelical  Lutheran  Churches  in  Sibéria  Russian 
Asia  (1751,  África  Oriental  ex-alemã) ; 

Evangelische  Missionsgesellschaft  zu  Basel  (1815,  antiga  Costa  do 
Ouro) ; 

Evangelische  Missions gesellscha\ft  fúr  Deutsch-Õstafrika  (1886,  África 

Oriental  ex-alemã)  ; 
Evangelischer  Afrika-Verein  (1887,   África  Oriental  ex-alemã) ; 
Finska  Missionssãllskapet  (1859,  África  Oriental  ex-alemã); 
Foreign  Sunday  School  Association  of  the  United  States  of  America 

(1878,  África,  provavelmente  Libéria); 
Foreign   Mission   Board  of    the   National   Baptist   Convention  (1845, 

Libéria  e  África  Oriental  Inglesa); 
Foreign  Mission  Board  of  the  Southern  Baptist  Convention  (1845, 

Nigéria)  ; 

Woman's  Missionary  Union  (1888,  Nigéria  do  Sul)  ; 

Friends  Foreign  Mission  Association  (1886,  Madagáscar); 

General  Conference  of  Free  Baptists  (1833,  Libéria); 

German  Evangelical  Church  of  Caucasia,  Russian  Asia  (i.  d.,  África 

Oriental  ex-alemã); 
German  Evangelical  Lutheran  Church  of  German  East  Africa  (1898, 

África  Oriental  ex-alemã)  ; 
Gospel  Missionary  Society  (1903,  África  Oriental  Inglesa)  ; 
International  Order  af  the  King's  Daughters  and  Sons  (1886,  Libéria)  ; 
Isan-Emin-Bolana  Komity  (1869,  Madagáscar); 
International  Union  Mission  (1901,  África  Oriental  Inglesa) ; 
London  Association  in  Aid  of  the  Moravian  Missions  (1817,  África 

Oriental  ex-alemã); 
London  Missionary  Society  (1795,  Madagáscar  e  continente  africano) ; 
Missionaries*  Literature  Association  (1894;  estendia  a  sua  acção  a  todo 

o  mundo)  ; 

Missionary  Society  of  the  Church  of  England  in  Canada  (1883,  África 
Oriental  Inglesa); 
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missionária  protestante  em  todos  os  continentes  abertos  à  mis- 
sionação. Isto  revela,  sem  dúvida,  que  o  protestantismo  moderno 
possui  uma  extraordinária  vitalidade.  E  é  na  África  ao  sul  do 


Missionary  Society  of  the  Wesley an  Methodist  Connection  of  American 
(1889,  Serra  Leoa) ; 

National  Bible  Society  of  Scotland  (1861,  Africa  Oriental  Inglesa  e 
Africa  Ocidental); 

Neukirchener  Missionsanstalt  (1882,  Africa  Oriental  Inglesa)  ; 

Netw  South  Wales  Church  Missionary  Association  (1825,  Africa  Oriental 
Inglesa  e  África  Oriental  ex-alemã); 

New  Zealand  Church  Missionary  Association  (1892,  Nigéria  Meri- 
dional) ; 

Seventh-day  Adventist  Mission  Board  (1863,  Sudão  ex-anglo-egípcio, 
Serra  Leoa,  Africa  Oriental  Inglesa,   Africa  Oriental  ex-alemã, 

etc); 

Seventh-day  Baptist  Missionary  Society  (1842,  antiga  Costa  do  Ouro) ; 
Société   des  Missions  Évangéliques  Chez  les  Peuples  Non-Chrétiens 

(i.  d.,  Madagáscar). 
Société  Auxiliaire  des  Barnes  de  Paris  (1825,  Madagáscar); 
Society  of  the  Sacred  Mission  (1893,  Africa  Oriental) ; 
Society  of  the  Propagation  of  the  Gospel  in  Foreign  Parts  (1701,  Africa 

Oriental  e  Madagáscar)  ; 
Madagáscar  Church  Mission  Association  (1880,  Madagáscar); 
South  African  Compounds  and  Interior  Mission  (1896,  Africa  Oriental 

Inglesa  e  Africa  do  Sul)  ; 
Telugu  Baptist  Publication  Society  (1895,  África  Meridional) ; 
Tract  and  Colportage  Society  of  Scotland  (1793,  Nigéria  Meridional) ; 
United  Free  Church  of  Scotland's  Foreign  Mission  Committee  (1900, 

Nigéria  Meridional  e  Niassalândia) ; 
United  Methodist  Church  Missio-nary  Society   (1857,   África  Oriental 

Inglesa  e  Serra  Leoa)  ; 
Universities  Mission  to  Central  Africa  (1858,  África  Oriental  Inglesa, 

África  Oriental  ex-alemã,  Niassalândia,  etc); 
Ladies'  Association  of  the  Universities  Mission  to  Central  Africa  (1875, 

África  Oriental  Inglesa,  África  Oriental  ex-alemã,  Niassalândia, 

etc.)  ; 

United  Norwegian  Evangelical  Lutheran  Church  of  America  (1890, 
Madagáscar) ; 

Women's  Heathen  Missionary  Society  of  the  United  Norw&gian  Evan- 
gelical Lutheran  Church  of  America  (1902,  Madagáscar) ; 

Wesley  an  Methodist  Missionary  Society  (1813,  África  Ocidental,  nomea- 
damente a  Gâmbia,  a  Serra  Leoa,  a  ex-Costa  do  Outro  e  a  Nigéria 
Meridional) ; 

West  Indian  African  Mission  (1855,  ex-Guiné  Francesa)  ; 
World's  Sunday  School  Association  (estendia  a  sua  acção  à  África 
em  geral) ; 

WorWs  Young  Women's  Christian  Association  (1894,  África  Ocidental 
e  África  Oriental  Inglesa). 
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Saara,  como  veremos,  que  essa  vitalidade,  em  boa  parte,  tem 
permitido  obter  resultados  que  podem  qualificar-se  de  sur- 
preendentes. 

5.  Visão  estatística  geral  do  protestantismo  no 

mundo 

A  difusão  do  protestantismo  nas  terras  do  mundo  pós-hen- 
riquino  tomou  dois  aspectos  distintos:  por  um  lado,  o  protes- 
tantismo emigrou  com  os  que  o  praticavam,  embora  tenham 
sido  feitas  por  estes  algumas  tentativas  para  o  difundir,  pela 
catequese,  entre  as  populações  aborígenes  das  novas  terras; 
pelo  outro,  a  irradiação  das  doutrinas  protestantes  foi  feita  por 
evangelizadores  seguindo  as  pisadas  dos  missionários  católicos 
que  os  antecederam.  Efectivamente,  enquanto  nos  Estados  Uni- 
dos da  América  do  Norte  0),  na  Austrália  (2),  na  Nova  Zelân- 
dia e  na  Tasmânia,  para  só  citar  estes  países,  o  protestantismo 
surgiu  com  o  povoamento  europeu  que  se  substituiu,  pode 
dizer-se,  quase  totalmente,  às  populações  autóctones,  noutras 
regiões  mais  densamente  habitadas  —  e  é  o  caso  do  continente 
africano  e  do  subcontinente  indostânico,  para  só  citar  dois 
exemplos  clássicos  — ,  se  por  um  lado  os  europeus  protestan- 
tes, ao  estabelecerem-se,  desde  logo  erigiram  as  suas  igrejas, 
a  verdade  é  que  sentiram  a  necessidade  de  recorrer  à  missiona- 
ção, criando  para  tal  efeito,  como  vimos,  instituições  missioná- 
rias fortemente  vinculadas  ao  protestantismo  europeu  (3),  que 
suportava  os  pesados  encargos  resultantes  da  sua  fundação. 


í1)  Isto  a  despeito  de  se  registarem  nos  anais  das  missões  protes- 
tantes algumas  datas  relativas  à  fundação  de  missões  entre  as  tribos  de 
peles-vermelhas. 

(2)  Os  Moravos  fizeram  esforços  para  catequizar  os  indígenas  austra- 
lianos, mas  a  sua  acção  pode  considerar-se  meramente  simbólica. 

(3)  E  mais  tarde,  como  veremos,  ao  americano. 
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Qual  a  amplitude  da  expansão  missionária  do  protestan- 
tismo? Qual  a  sua  expressão  estatística  geral?  Estas  as  per- 
guntas a  que  vamos  tentar  responder,  invocando  alguns  núme- 
ros globais  (naturalmente  discutíveis,  por  serem  de  base 
predominantemente  estimativa).  Antes,  porém,  vejamos  qual  o 
panorama  estatístico  actual  das  principais  religiões  e  crenças 
seguidas  em  todo  o  mundo  e  como  tem  sido  quantificada  —  com 
base  igualmente  em  números  estimados —  a  população  cristã 
na  sua  totalidade. 

Para  nos  darmos  conta  do  primeiro  destes  dois  aspectos 
parece-nos  constituir  indicação  útil  o  quadro  estatístico  relativo 
à  «religião  no  mundo»,  que  Mons.  Saverio  Paventi  nos  dava, 
em  1949,  na  sua  obra  intitulada  La  Chiesa  Missionaria,  com 
referência  a  1937,  no  qual  eram  considerados  católicos  18,8  % 
dos  habitantes  do  globo  e  protestantes  10  %  apenas.  Esse  qua- 
dro, porque  se  reporta  também  a  outras  religiões,  quer-nos 
parecer  digno  de  trancrição.  (Vid,  mapa  anexo). 

Em  1949,  noutra  publicação,  distribuía-se  religiosamente 
a  população  do  globo  do  seguinte  modo  0) : 


Ainda  pelo  que  toca  a  números  globais,  importa  notar  que, 
em  1958,  Ogburn  e  Nimkoff  arrumavam  assim  a  população 
mundial,  do  ponto  de  vista  religioso  (2) : 


O  Vid.  O  Missionário  Católico,  xxvi  (306):  66,  Março  de  1949. 
(2)  OGBURN,  William  F.,  &  NIMKOFF,  Meyer  F.:  Sociologia  (p.  597). 
Madrid.  Aguilar.  1958.  810  [1]  pp. 


Católicos  .... 
Protestantes 
Cismáticos  . 
Maometanos 
Pagãos   


410  000  000 
230  000  000 
176  000  000 
380  000  000 
1  350  000  000 


Confucionistas  e  Taoístas  

Católicos  


350  600  000 
331  500  000 
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Monotefstas  :  1  083  806  000  (50,0  •/•) 

Religião 
da  China 

Sem  KUgUo 
ou  de  KllgUa 
desconhecida 

Crista 
Católicos 

js  :  770  798  000  ( 
Protestantes 

0.6  7.) 

Ortodoxos 

Muçulmanos 

Judeus 

Total   

2  122  088  000 

398  277  000 

211  210  009 

101  305  000 

200  177  000 

10  891  000 

180  990  000 

252  462  000 

393  000  000 

18  800  0( 

0 

115  828  000 

77  742  000 

(18,8%) 

(10%) 

(7,5%) 

(13,6%) 

(0,8  %) 

(8,7%) 

(11.5%) 

(18,6%) 

(0,9%) 

(5,4  %) 

(3,6%) 

Asia  

1  103  270  000 

|9,-,  ooo 

7  467  000 

10  2<i  1  000 

2*27  1 33  000 

860  000 

180  550  000 

252  150  000 

393  000  000 

18  500  0( 

0 

31  925  000 

13. 'li 2  000 

(1,9%) 

(0,0%) 

(1,4%) 

(20%) 

(0,1  %) 

(15,4%) 

(21  %) 

(33,7  %) 

(1,4%) 

(2,9%) 

(1,2%) 

Europa 

529  011  000 

217  839  000 

124  581  

141  521  000 

10  423  000 

10  202  000 

_ 

_ 

_ 

22  015  000 

(41,1  %) 

(23,G  %) 

(27,3  %) 

(1.9%) 

(4,2%) 

América  

207  G15  000 

117  521  000 

02  728  000 

450  000 

92  000 

5  021  000 

160  000 

32  000 

300  0 

0 

In  U3  min 

1  1  398  l  

(55,1  %) 

(23,5%) 

(0,2%) 

(0,04  %) 

(2%) 

(0,07  %) 

(0,013%) 

(0,14%) 

(4  %) 

(15%) 

151  410  000 

8  999  000 

10  105  000 

130  000 

58  544  000 

715  000 

30  000 

280  000 

72  590  090 

143  000 

(5,9%) 

(0,1  %) 

(38%) 

(0.5%) 

(0,02  %) 

(0,2%) 

(48,3%) 

(0,1%) 

10  540  000 

1  823  000 

0  335  000 

5  000 

33  000 

250  000 

1  200  000 

894  000 

(17,2%) 

(00,6  %) 

(0,05  %) 

(0,33  %) 

(2,5%) 

(9%) 
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Hinduístas    230150  000 

Muçulmanas    209  020  000 

Protestantes    206  900  000 

Budistas    150180  000 

Ortodoxos    144  000  000 

Animistas    135  650  000 

Sintoístas    25  000  000 

Judeus   15  630  000 

Outros   50  870  000 


Restringindo-nos  agora  apenas  ao  cristianismo,  podemos 
transcrever  de  uma  publicação  de  origem  protestante  um  qua- 
dro estatístico  comparativo  das  comunidades  cristãs,  cuja 
expressão  é  a  seguinte  p) : 


Continentes 

População 

Comunidade  cristã 

Protestantes 
e 

Anglicanos 

Ortodoxos 
e  Orientais 

Católicos 
romanos 

Total 

Ásia   

África   

América   

Australásia  ... 
Total  

509  000  000 
1  581  000  000 
223  000  000 
366  000  000 

'  *  14  600  000 

110  694  503 
14  906  031 

12  625  198 

13  351  454 
10  488  427 

126  797  857 
2  112  983 
4  870  113 
2  610  372 

74  660 

163  191  022 
27  771  787 
18  193  139 

182  061  493 
2  180  636 

400  683  382 
44  790  801 
35  688  450 

198  023  319 
12  671  723 

2  693  600  000 

162  065  613 

136  465  985 

393  326  077 

691  857  675 

Ao  contrário  dos  anteriores,  estes  números  são  demasiado 
acabados  para  poderem  ser  tomados  como  rigorosos.  A  insegu- 
rança de  certos  dados  estatísticos  é,  não  há  dúvida,  mani- 


0)  Vid.  World  Christian  Handbook  de  1957  (p.  170),  London.  World 
Dominion  Press.  1957.  xxn  +  312  pp. 
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festa  em  muitos  casos,  entre  os  quais  se  pode  incluir  o  pre- 
sente 0).  Mas  é,  infelizmente,  destes  números  que  dispomos, 
e  não  sabemos  de  outros. 

Quanto  ao  protestantismo  propriamente  dito,  segundo 
É.  Léonard  repartia-se,  há  cerca  de  dez  anos,  do  modo 
seguinte  (2) : 

EUROPA 


Menos  de  1000   

De  1000  a  5  000 
De  5  000  a  10  000 
De       10  000  a       20  000 

De       20  000  a       30  000 


Albânia  e  Listenstaina. 
Luxemburgo. 
Turquia  Europeia 
Portugal  (3),  Grécia  e  Bul- 
gária. 
Espanha. 


0)  Mantém-se  a  convicção  em  que  o  autor  estava  em  1958  (vid.  O 
Mundo  Ârabo-Islâmico  e  o  Ultramar  Português,  p.  85,  nota  2)  de  que  as 
estatísticas  demográficas  —  e  nomeadamente  as  que  se  reportam  ao  conti- 
nente africano  —  não  passam  em  muitos  casos  de  estimativas  nem  sempre 
razoàvelmente  aproximadas  das  realidades  que  procuram  quantificar.  No 
caso  vertente,  os  próprios  compiladores  do  World  Christian  Handbook 
advertem  o  leitor  de  que  muitas  vezes  tiveram  de  basear-se  em  estima- 
tivas para  poderem  atingir  o  objectivo  que  se  propunham. 

(?)  LÉONARD,  Êmile  G. :  Histoire  du  Protestantisme  (pp.  124-126). 
Paris.  Presses  Universitaires  de  France.  1956.  127  [1]  pp. 

0)  Pode  talvez  afirmar-se  que  Portugal  continental  e  insular,  dadas 
a  sua  fidelidade  ao  catolicismo  e  a  sua  situação  atlântica,  constitui  para 
os  Protestantes  quase  verdadeira  terra  de  missão.  Foi  a  partir  do  séc.  xvm 
(mais  concretamente,  de  1761)  que  a  influência  protestante  em  Portugal 
continental  se  fez  sentir  (tènuemente,  é  claro),  pois  parece  ter  sido  nesta 
data  que  em  Lisboa  foi  erigida  a  primeira  igreja  destinada  aos  fiéis  do 
protestantismo.  Em  Janeiro  de  1811  «o  padre  português  Henrique  Marinho 
descrevia  o  desenvolvimento  desta  propaganda  na  Sociedade  Bíblica  de 
Londres.  No  regime  liberal,  a  difusão  das  doutrinas  protestantes  não  sentiu 
o  mesmo  embaraço  e  era  favorecida  ainda  pelos  conflitos  entre  o  governo 
liberal  e  o  clero.  Em  1839,  essa  propaganda  chegava  ao  maior  grau  de 
intensidade,  tanto  no  continente  como,  ainda,  nas  ilhas  adjacentes,  e  o 
padre  espanhol  Vicente  Gomez  y  Tojar,  emigrado  em  Portugal,  depois  de  ter 
estado  refugiado  em  Inglaterra,  onde  se  converteu  ao  anglicanismo,  fundou 
uma  capela  protestante  na  Rua  Nova  do  Almada,  em  Lisboa,  até  ao  ano  de 
1870.  O  cardeal-patriarca  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luís  dirigiu,  em  25  de 
Maio  de  1841,  ao  ministro  da  Justiça,  um  ofício  em  que  reclamava  contra 
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De       60  000  a      100  000   Itália  e  Bélgica. 

De      110  000  a      150  000   Lituânia  e  Islândia. 

De      300  000  a      400  000   Jugoslávia  e  Áustria. 

De      800  000  a    1000  000   Polónia,  Estónia  e  França. 

De    1000  000  a    2  000  000   Roménia,  Letónia,  Hungria 

e  Checoslováquia. 


a  liberdade  de  propaganda,  e  publicou  uma  pastoral  contra  o  protestan- 
tismo. 

«Na  ilha  da  Madeira  a  propaganda  protestante  tomara  grande  incre- 
mento desde  que  o  médico  inglês  Kalley  ali  se  estabelecera,  em  1838. 

«Em  1860  estabeleceu-se  em  Lisboa  a  protestante  inglesa  Helena  Rough- 
ton,  que  tomou  logo  a  iniciativa  de  abrir  uma  escola  com  a  ajuda  finan- 
ceira de  damas  de  Londres. 

«Em  1866  começou  a  organização  desta  propaganda  no  Porto  e  nos 
arredores,  por  iniciativa  de  outra  dama  inglesa,  Frederica  Smith,  e  do 
pastor  Diogo  Casseis.  Os  prosélitos  eram  conquistados  principalmente  entre 
os  comerciantes  ingleses  de  vinho  do  Porto. 

«Em  1907  reuniu-se  em  Lisboa,  na  Sociedade  de  Geografia,  um  con- 
gresso protestante  com  a  representação  de  dezanove  uniões,  estabelecidas 
em  dez  cidades  e  duas  vilas  do  País. 

«No  ano  de  1910,  em  coincidência  com  a  implantação  do  regime  repu- 
blicano, a  propaganda  protestante  tomou  novo  alento,  com  a  afluência 
de  bispos  e  pastores,  entre  os  quais  o  bispo  metodista  Hertzell,  que,  numa 
conferência  pública,  em  Janeiro  de  1911,  atacou  violentamente  o  catoli- 
cismo. O  ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  então  o  Dr.  Bernardino 
Machado,  ofereceu-lhe  um  banquete,  a  que  assistiram  os  ministros  da 
Justiça  e  da  Marinha.  Em  Março  do  mesmo  ano  o  ministro  da  Marinha 
recebeu  diversos  bispos  e  pastores  protestantes.  No  continente,  na  Madeira 
e  nos  Açores  surgiram  numerosas  igrejas  e  em  Cabo  Verde  fundaram-se 
nada  menos  de  duas.  Em  Coimbra  fundou-se,  em  1918,  a  Associação 
Cristã  de  Estudantes,  com  o  fim  de  atrair  a  mocidade  académica  por  meio 
de  jogos  e  distracções».  [Vid.  «Protestantismo»  (artigo  não  assinado),  in 
Grande  Enciclopédia  Portuguesa  e  Brasileira,  pp.  485-486]. 

É  em  1921  que  surgem  também  na  Metrópole  as  primeiras  publicações 
periódicas  do  protestantismo. 

Ao  mesmo  tempo  que  se  tentava  a  penetração  no  próprio  seio  das 
comunidades  portuguesas  metropolitanas,  ensaiava-se,  com  sucesso,  o 
assalto  a  Cabo  Verde,  Angola  e  Moçambique.  De  como  e  quando  actuavam 
os  Protestantes  nestas  duas  últimas  províncias  ultramarinas  daremos 
conta  em  capítulos  próprios. 

Segundo  o  Dicionário  das  Religiões,  de  E.  Royston  Pike  (adaptação 
francesa),  em  1954  os  protestantes  portugueses  (da  Metrópole)  seriam 
cerca  de  10  000,  repartidos  por  24  «denominações».  (Vid.  «Portugal»,  in 
Dictionnaire  des  Religions,  já  cit.,  p.  255. 

Como  vimos  já,  Êmile  G.   Léonard  computa  os  protestantes  portu- 
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De    2  000  000  a    3  000  000 

De  3  000  000  a  4  000  000 
De  4  000  000  a  5  000  000 
De  6  000  000  a  7  000  000 
De  40  000  000  a  50  000  000 


Suécia,  Rússia  Europeia  e 

Noruega. 
Finlândia. 

Dinamarca  e  Países  Baixos. 
Suécia. 

Alemanha  e  Ilhas  Britânicas. 


gueses  (1949-1952)  em  10  000  a  20  000.  (Vid.  Léonard,  Emile  G. :  Histoire 
du  Protestantisme,  já  cit.,  p.  124). 

E,  finalmente,  o  World  Christian  Handbook  de  1957  atribui  a  Portugal 
metropolitano  e  ilhas  adjacentes  (pp.  19  e  231)  um  total  de  12  411  protes- 
tantes, os  quais  estariam  vinculados  às  seguintes  instituições: 

Aliança  Evangélica  Portuguesa  («Portuguese  Evangelical  Alliance»)  ; 

Convenção  Baptista  Portuguesa  («Baptist  Convention  of  Portugal»); 

Igreja  Evangélica  Metodista  Portuguesa  («Portuguese  Evangelical 
Methodist  Church»); 

Igreja  Evangélica  Presbiteriana  («Presbyterian  Evangelical  Church»)  ; 

Igreja  Evangélica  Presbiteriana  de  Portugal,  Sínodo  Nacional  («Pres- 
byterian Evangelical  Church  of  Portugal»); 

Igreja  Lusitana  Católica  Apostólica  Evangélica  (anglicana) ; 

Igreja  Presbiteriana  em  Portugal  («Presbyterian  Church  in  Portugal»); 

Juventude  Evangélica  Portuguesa  («Portuguese  Evangelical  Youth») ; 

Liga  Evangélica  da  Acção  Missionária  0  Educacional  («Evangelical 
League  for  Missionary  and  Educational  Work»); 

Sociedade  Bíblica  («British  and  Foreign  Bible  Society»)  ; 

União  Baptista  de  Portugal  («Baptist  Union  of  Portugal»); 

União  Bíblica  («Scripture  Union»); 

União  Cristã  Feminina  («Y.  W.  C.  A.); 

Associação  dos  Jovens  Cristãos  («Young  Men's  Christian  Association») . 

Estas  instituições  religiosas  protestantes  mantêm-se  actualmente  muito 
activas,  fazendo  sentir  bastante  a  sua  presença  no  Ultramar  português, 
como  veremos. 

Pelo  que  toca  exclusivamente  à  Metrópole,  resta  sublinhar  que  ainda 
em  fins  de  Janeiro  e  começos  de  Fevereiro  do  corrente  ano  se  reuniu 
no  Porto  a  Convenção  da  União  Portuguesa  de  Esforço  Cristão,  cujos 
trabalhos  se  encerraram  em  3  do  mês  indicado.  A  estas  reuniões  assistiram 
as  mais  altas  individualidades  do  protestantismo  ligadas  às  Igrejas  Meto- 
distas e  Lusitana  Evangélica.  O  problema  da  expansão  missionária  na 
África  não  foi  esquecido  em  tais  reuniões,  tendo  durante  uma  delas  sido 
prestada  homenagem  a  Diogo  Casseis,  que  foi  o  fundador,  em  Portugal, 
do  movimento  «do  esforço  cristão».  Significa  isto  que,  tal  como  no  Ultra- 
mar, o  protestantismo  (a  despeito  de  estatisticamente  pouco  representativo 
aqui)  não  abranda  a  sua  acção  catequética  na  Metrópole  e  isso  não  pode 


72 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  Africa 


AMÉRICA  DO  NORTE 

De      200  000  a      300  000   México. 

De    6  000  000  a    7  000  000   Canadá. 

De  70  000  000  a  80  000  000   Estados  Unidos. 


AMÉRICA  DO  SUL  E  CENTRAL 

Menos  de  1000    Guiana  Francesa. 

De     1 000  a    4  000   Equador  e  Antilhas  France- 

sas. 

De     5  000  a  10  000   Pequenas  Antilhas  Holande- 

sas e  Costa  Rica. 

De    10  000  a  20  000   Venezuela,  Bolívia,  Paraguai, 

Honduras  e  ilhas  Virgens. 

De    30  000  a  40  000   Nicarágua,  Panamá  e  ilhas 

Bahamas. 

De    70  000  a  100  000   Guatemala  e  Cuba. 

De  100  000  a  160  000   Guiana  Britânica,  Haiti, 

Porto  Rico,  ilhas  da  Trin- 
dade e  Tobago. 

De  160  000  a  200  000   Guiana  Holandesa. 

De  250  000  a  300  000   Argentina  e  Chile. 

De  700  000  a  800  000   Jamaica. 

Mais  de  1500  000   Brasil. 


deixar  de  ser  tomado  em  conta  por  aqueles  que  se  ocupam  do  estudo  da 
sua  projecção  nas  comunidades  afro-portuguesas. 

Resta  dizer  que  alguns  dos  afro-portugueses  que  do  Ultramar 
se  daslocam  à  Metrópole  trazem  um  cartão  que  os  identifica  e  acredita 
aqui  junto  dos  dirigentes  protestantes,  que  os  acolhem  em  lar  próprio, 
os  subsidiam  e  os  mantêm  fiéis  ao  protestantismo  que  beberam  nas  pro- 
víncias ultramarinas. 
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ÁSIA 


Menos  de  1000    Arábia,  Chipre  e  Iraque. 

De       2  000  a       3  000   Turquia  Asiática, 

De      10  000  a      20  000   Tailândia,  Palestina,  Trans- 

jordânia  e  Indochina. 
Síria  e  Líbano. 
Formosa. 
Malaca. 
Manchúria. 
Ceilão. 
Japão. 
Birmânia. 
Coreia. 
China. 


De 

20  000 

a 

30  000 

De 

30  000 

a 

40  000 

De 

40  000 

a 

50  000 

De 

50  000 

a 

60  000 

De 

100  000 

a 

150  000  , . 

De 

150  000 

a 

200  000 

De 

500  000 

a 

600  000 

De 

700  000 

a 

800  000 

De  1  000  000 

a 

1 500  000 

De  4  500  000 

a 

5  000  000... 

OCEÂNIA 

10  000    Bornéu  Britânico. 

De      30  000  a      40  000   Possessões   francesas  de 

Taiti,  ilhas  Marquesas, 
ilhas  Sociedade,  etc,  e  No- 
vas Hébridas. 

De      50  000  a      70  000   Ilhas  Salomão,  arquipélago 

de  Hawai. 

De     100  000  a     150  000   Polinésia,  Micronésia  e  Me- 

lanésia. 

De     700  000  a    800  000   Filipinas. 

De  1  000  000  a  1 500  000   Nova  Zelândia. 

De  1500  000  a  2  000  000   Indonésia  ex-holandesa. 

De  4  000  000  a  4  500  000   Austrália. 
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ÁFRICA  p) 

Menos  de  1000    Marrocos  ex-espanhol,  Santa 

Helena,  Tânger,  Somália 
Italiana  e  Tunísia. 

De       1000  a      15  000   Gâmbia  Britânica,  Eritreia, 

Marrocos,  ilhas  Maurícias 
e  Seychelles  e  Argélia. 

De      15  000  a      50  000   Sudão,  África  Ocidental  Es- 

panhola e  Portuguesa 
(Guiné),  Camarões  (brit.), 
Togo  (brit),  Libéria,  Etió- 
pia e  Serra  Leoa. 

De      50  000  a    100  000   Moçambique,   ex- África 

Equatorial  Francesa  e  Su- 
doeste Africano. 

De    100  000  a    200  000   Rodésia  do  Norte,  Angola, 

Egipto  e  Rodésia  do  Sul. 

De    200  000  a    300  000   Niassalândia,  Quénia,  ex- 

-Ãfrica  Ocidental  Fran- 
cesa, Togo  ex-francês  e 
Camarões. 

De     300  000  a    400  000   Tanganhica  e  Costa  do  Ouro. 

De    400  000  a    500  000   Uganda  e  Congo  Belga. 

De    600  000  a    900  000   Madagáscar. 

De    900  000  a  1000  000   Nigéria. 

De  5  000  000  a  6  000  000   África  do  Sul. 

Estes  números  são  base  nitidamente  estimativa,  como  evi- 
denciámos. Interessam-nos  todavia  como  valores  operatórios, 
que  nos  permitem  ter  uma  visão,  ainda  que  muito  imperfeita, 


0)  Quanto  à  África,  esmiuçaremos  mais  adiante  as  estatísticas  que 
lhe  dizem  respeito,  no  tocante  ao  protestantismo. 
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da  actual  ecúmena  protestante.  Todavia,  para  podermos 
documentar-nos  melhor,  quanto  aos  aspectos  estatísticos  do  pro- 
testantismo, parece  impor-se  o  recurso  a  fontes  mais  auto- 
rizadas. 

Por  isso  se  nos  afigura  útil  mencionar  os  dados  estatísticos 
arquivados  no  World  Christian  Handbook  de  1957  (x),  uma  vez 
que  nos  parece  publicação  especializada  e,  por  certo,  mais  bem 
informada  que  qualquer  outra.  Segundo  este  anuário  do  protes- 
tantismo, os  adeptos  das  várias  comunhões  protestantes  acha- 
vam-se  distribuídos,  naquela  data,  do  modo  seguinte  (2) : 


EUROPA 

Áustria    419  856 

Bélgica    23  740 

Bulgária    10  869 

Chipre    140 

Checoslováquia    1910148 

Dinamarca    4 185  252 

Finlândia    4  207  956 

França    706  895 

Alemanha    42  856  038 

Grã-Bretanha    20  091218 

Grécia    7  516  443 

Gronelândia    26171 

Hungria    2  438  209 

Islândia   150  764 


0)  Números  relativos  a  1957,  em  que  foram  supridas  algumas  lacunas 
estatísticas  com  elementos  referentes  a  1952,  mas,  sempre  que  o  fizeram, 
os  compiladores  do  World  Christian  Handbook  anotaram  cuidadosamente 
tal  facto,  como  pode  ver-se  compulsando  a  referida  obra. 

(2)  Vid.  World  Christian  Handbook,  1957.  London.  World  Dominion 
Press.  1957.  xxn  +  312  pp. 


76 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  Africa 


Irlanda    971933 

Itália    104  520 

Luxemburgo   2  503 

Holanda    4161986 

Noruega    3  221610 

Polónia    280  425 

Portugal    12  411 

Roménia    1201045 

Espanha    25  365 

Suécia    7  083148 

Suíça    2  751874 

U.  R.  S,  S.  (inclui  a  Estónia,  Lituânia 

e  Letónia)   6  165  000 

Jugoslávia    174190 

ÁSIA 

Arábia  (incluindo  Adem)    157 

Bornéu  Britânico   51 187 

Burma    506132 

Ceilão    97  248 

China    936  037 

Vietname,  Camboja  e  Laos    45  000 

Hong-Kong   55  237 

índia  (União  Indiana)    5  999  561 

Indonésia    2  973  200 

Irão    9  005 

Iraque    1629 

Israel   1  536 

Japão    266  652 

Jordânia    5  802 

Coreia    844  377 

Malaia    50112 
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Iriam  (Holanda)    103  000 

Paquistão    272166 

Filipinas    3  721019 

Síria  e  Líbano    42  719 

Formosa    155  294 

Tailândia    26  730 

Turquia  Asiática   157 

AMÉRICA  DO  NORTE 

Canadá    7  219  582 

Estados  Unidos   59  693  378 

AMÉRICA  CENTRAL  E  DO  SUL 
(incluindo  as  Caraíbas) 

Argentina    364  369 

Bahamas    41937 

Bermudas    3  500 

Bolívia    29  373 

Brasil   1775  927 

Guiana  Britânica   151  504 

Honduras  Britânicas    27  186 

Antilhas  Britânicas   310  528 

Chile    370  428 

Colômbia    45  405 

Costa  Rica    10  992 

Cuba    215  732 

República  Dominicana    22  528 

Equador    4  888 

Salvador    29198 

Ilhas  Falkland   3  000 

Guiana  Francesa   75 
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Guadalupe  e  Martinica    7  633 

Guatemala   142  465 

Haiti    313  279 

Honduras    22  221 

Jamaica    653  742 

México    910  951 

Antilhas  Holandesas  e  Curaçau    5  392 

Nicarágua   37  666 

Panamá   47  722 

Paraguai    22  839 

Peru    72  789 

Porto  Rico   147  411 

Suriname  (Guiana  Holandesa)   60  213 

Trindade  e  Tobago   222  457 

Uruguai    10  459 

Venezuela    17  766 

Unas  Virgens    15  149 

AUSTRALÂSIA 

Austrália    8  041780 

Nova  Zelândia    1  433  423 

Melanésia    461399 

Micronésia    183  859 

Polinésia    262  290 


ÁFRICA 

O  total  dos  adeptos  do  protestantismo  que  o  World 
Christian  Handbook  de  1957  estima  para  a  África  é,  como  subli- 
nhámos, da  ordem  dos  12  625198  indivíduos       Em  capítulos 


í1)  Cerca  de  12  500  000  (números  redondos)  destes  elementos  protes- 
tantes cabem  à  África  ao  sul  do  Saara. 
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próprios  faremos  resumos  estatísticos  das  comunidades  protes- 
tantes dispersas  pelo  continente  africano,  com  particular  realce 
para  a  Guiné,  Angola  e  Moçambique. 


Os  números  que  acabámos  de  reproduzir  são,  supomos, 
suficientemente  demonstrativos  —  apesar  de  algum  tanto  impre- 
cisos —  da  vertiginosa  expansão  do  protestantismo  no  mundo. 

Sem  perderem  de  vista  que  foi  nos  últimos  anos  do 
século  xvm  que  o  protestantismo  mostrou  a  sua  vocação  missio- 
nária, alguns  dos  seus  historiadores  chamam  ao  século  xix  o 
grande  século  P)  e  o  século  do  renascimento,  por  ser  aquele  em 
que  o  protestantismo,  com  o  auxílio  da  política  expansionista 
dos  Ingleses  e  Alemães  — dando-se  as  mãos  com  os  Norte- 
-Americanos  — ,  conheceu  os  maiores  triunfos  missionários  de 
toda  a  sua  existência. 


6.  O  protestantismo  face  ao  continente  africano 

A  presença  do  cristianismo  em  África  remonta,  como  é 
sabido,  aos  primórdios  da  expansão  do  cristianismo  primitivo. 
Com  efeito,  o  monofisismo  copta  alimentara  já,  durante  toda  a 
Idade  Média,  a  lenda  do  famoso  reino  cristão  do  Prestes 
João  (2),  que  veio  a  constituir  em  grande  parte,  assevera  o 
Prof.  Silva  Rego,  «o  motivo  das  nossas  andanças  africanas  e 


(x)  TUCKER,  John  T.:  obra  cit.,  p.  175. 

C)  REGO,  A.  da  Silva:  Curso  de  Missionologia  (p.  481).  Lisboa.  Centro 
de  Estudos  Políticos  e  Sociais.  1956  .  700  pp. 
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indianas»  (*).  Todavia,  o  cristianismo  copta  estava  isolado  do 
resto  do  mundo  cristão  por  uma  cintura  muçulmano-pagã  e,  por 
isso,  a  cristianização  da  África  veio  a  ser  obra  —  obra  inaca- 
bada—  de  Católicos  e  Protestantes. 

Os  primeiros  missionários  idos  da  Europa  que  pisaram  o 
solo  africano  eram  portugueses  e  a  sua  epopeia,  que  começou 
em  Ceuta  em  1415,  prosseguiu  na  Guiné  e  no  Congo  (após  as 
viagens  de  Diogo  Cão,  1482-1485),  e  ainda  não  terminou  nas 
plagas  africanas.  A  história  das  missões  católicas  em  África 
está  feita  (2)  e,  por  isso,  remetemos  o  leitor  para  os  missionó- 
logos  que  dela  se  têm  ocupado. 

Quanto  à  penetração  do  protestantismo,  como  tivemos 
ensejo  de  sublinhar,  é  bastante  posterior  à  do  catolicismo. 
E  enquanto  esta  foi  iniciada  pelo  Norte  — onde  pontificavam 
os  guerreiros  e  chefes  religiosos  do  islão  — ,  a  daqueles,  como 
veremos,  começou  pelo  Extremo  Sul  e  pelo  Ocidente  do  conti- 
nente africano. 

Por  outro  lado,  o  protestantismo  que  iniciou  a  missionação 
na  África  Ocidental,  parte  da  Oriental  e  na  África  do  Norte  era 
de  tipo  tolerante,  liberal,  em  oposição  ao  reformado  dos  figuri- 
nos calvino-zwinglianos  —  de  que  é  protótipo  a  Igreja  Refor- 
mada Holandesa  (pouco  transigente,  dado  o  seu  etnocentrismo), 
que  assaltou  a  África  Austral. 

Mais  adiante  ocupar-nos-emos  da  projecção  do  protestan- 
tismo na  África  ao  sul  do  Sáara,  fazendo  nessa  altura  uma  sín- 
tese histórica  da  sua  penetração  naquele  quadro  antropogeo- 
gráfico,  dando  igualmente  uma  breve  ideia  estatística  das 
dimensões  actuais  das  respectivas  comunidades.  Antes,  porém, 
aludiremos  à  influência  do  protestantismo  na  África  do  Norte, 


0)  REGO,  A.  da  Silva:  Curso  de  Missionologia,  já  cit.,  p.  481. 
(2)  Vid.,  entre  outros:  REGO,  A.  da  Silva:  Curso  de  Missionologia,  já 
<;it.;  TUCKER,  John  T.:  Compêndio  de  História  de  Missões,  já  cit. 
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onde,  como  é  sabido,  este  ramo  do  cristianismo  se  estabeleceu 
mais  tarde  do  que  na  África  Sul-Saarana,  mas  onde  desempe- 
nhou um  papel  relevante,  sendo  sobretudo  dignos  de  estudo  os 
métodos  que,  naquelas  paragens,  os  Protestantes  utilizaram 
para  difundir  as  suas  ideias  religiosas  entre  populações  difíceis 
de  catequizar  como  são  as  muçulmanas.  Efectivamente,  tal  como 
para  os  Católicos,  o  principal  obstáculo  à  difusão  das  suas 
crenças  religiosas,  no  Norte  de  África,  era,  e  é,  o  islamismo. 

As  sociedades  missionárias  protestantes  —  que,  como 
vimos,  surgiram  em  1795,  com  o  aparecimento  da  London 
Missionary  Society —  seguiam  com  interesse  a  penetração 
f  ranco-britânica  no  Norte  de  África  e  Médio  Oriente,  na  segunda 
metade  do  século  xix.  Por  isso,  quando  Ingleses  e  Franceses  ali 
se  estabeleceram,  o  protestantismo,  naturalmente,  foi  veiculado 
por  eles,  que,  parcialmente,  seguiam  as  doutrinas  da  Reforma, 
nas  várias  versões  existentes  nos  seus  países.  Depois  inicia-se 
a  missionação,  com  compreensível  insucesso  inicial. 

Após  as  guerras  do  Império,  os  protestantes  ingleses  fun- 
daram uma  Missão  do  Mediterrâneo  em  Malta,  a  qual  abrangia, 
no  seu  vasto  campo  de  acção,  o  Egipto,  a  Etiópia,  a  Grécia,  a 
Turquia,  a  Palestina,  etc.  Foi  fundado  também,  por  esta  altura 
(1815),  um  seminário  da  Church  Missionary  Society,  destinado 
a  formar  clero  protestante,  mas  em  1862  todas  estas  iniciativas 
estavam  mortas. 

Ê  certo  que  também  já  em  1819  esta  mesma  sociedade  mis- 
sionária —  depois  de  um  entendimento  com  o  clero  copta  do 
Cairo —  fundara  uma  Missão  Egípcia,  destinada  à  evangeli- 
zação da  África  Oriental  e  que  exercera  escassa  influência  no 
Egipto.  E  em  1830  chegou  mesmo  a  ser  enviada  uma  missão 
protestante  à  Etiópia,  após  o  aparecimento  no  British  Museum 
de  uma  Bíblia  amárica.  A  verdade,  porém,  é  que  a  Missão 
Egípcia  deixou  poucos  vestígios  e  a  missão  enviada  à  Etió- 
pia —  depois  de  Protestantes  e  Jesuítas  terem  entrado  em 
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luta,  enfraquecendo-se  mutuamente —  extinguiu-se  completa- 
mente em  1838  0). 

Apesar  destes  fracassos,  as  sociedades  missionárias  protes- 
tantes nunca  deixaram  de  tentar  fazer  catequese  entre  as  popu- 
lações islamizadas  norte-africanas.  A  primeira  grande  missão 
exclusivamente  criada  para  propagar  o  protestantismo  no 
Egipto  foi,  sem  dúvida,  The  United  Presbyterian  Mission  of 
North  America,  cujo  primeiro  missionário  chegou  ao  Cairo  em 
1854.  Este  missionário  era  um  homem  muito  activo.  Difundiu 
largamente  a  literatura  protestante,  escreveu  uma  obra  polé- 
mica intitulada  Shahadet  El-Koran,  bem  como  a  obra  intitulada 
El  Hendaya,  em  que  respondia  a  vários  ataques  feitos  ao  cris- 
tianismo. Este  missionário  e  seus  auxiliares  conseguiram  atrair 
numerosos  muçulmanos,  que  gostavam  de  assistir  aos  colóquios 
por  ele  realizados  e  em  que  protestantes  e  maometanos  podiam 
discutir  livremente  as  suas  diferenças  teológicas.  O  número  de 
conversões  não  correspondia,  porém,  ao  interesse  aparente- 
mente suscitado  por  este  método  missionário  (2).  Efectiva- 
mente, o  ritmo  das  conversões  (em  1903,  catorze!;  em  1904, 
doze!)  mostra  ter  esta  iniciativa  sido  um  insucesso. 

Em  1882  surge  uma  nova  empresa  missionária  protestante 
no  Egipto:  a  Church  Missionary  Society  Mission,  que  inicia  ali, 
nesta  data,  a  sua  actividade.  Desta  feita,  porém,  o  método 
missionário  adoptado  não  se  resumia  à  discussão  teológica  e 
divulgação  de  literatura  acaso  mal  adaptada  ainda  à  mentali- 
dade dos  catecúmenos.  Na  verdade,  a  C.  M.  S.  M.  actuou  já  de 
modo  mais  completo  e  acabado:  assistência  médica,  acção 
escolar,  divulgação  do  Evangelho,  literatura  especializada  e 
«um  jornal  hebdomadário  adaptado  às  necessidades  dos  Muçul- 


0)  La  Conquête  du  Monde  Musulman,  já  cit.,  p.  25. 

(2)  Talvez  por  isso  o  Congresso  que  os  Protestantes  realizaram  no 
Cairo,  em  1911,  tenha  recomendado  precisamente  que  deviam  evitar-se 
discussões  teológicas  com  os  Maometanos. 
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manos»,  bem  como  uma  livraria  especializada  C1).  Os  resulta- 
dos obtidos  não  foram  talvez  os  desejados,  mas,  de  certo  modo, 
familiarizaram-se  mais  os  Muçulmanos  com  o  protestantismo  e 
obtiveram-se  algumas  conversões.  Pode,  no  entanto,  dizer-se 
que,  apesar  de  se  socorrer  de  técnicas  catequéticas  relativa- 
mente evoluídas,  a  C.  M.  S.  M.  fracassou. 

Em  1892  é  fundada  também  no  Egipto  (Alexandria  e 
Shabin  El-Kom)  outra  missão  protestante:  a  North  Africa/n 
Mission.  Método  missionário:  escolas,  ensino  sistemático  do 
Evangelho,  visitas  domiciliárias  por  bible-women,  distribuição 
de  literatura,  conferências  e  orações.  Resultado:  cinco  bap- 
tismos! (2). 

Após  este  fracasso  registaram-se  outras  tentativas:  a  do 
Egvpt  General  Mission  (1898),  que  se  socorreu  de  métodos  aná- 
logos, tendo  conseguido  também  apenas  alguns  baptismos. 

Outras  missões  se  estabeleceram  posteriormente  no  Egipto 
com  o  objectivo  de  protestantizar  Muçulmanos  e  Coptas,  entre 
as  quais  uma  Missão  Holandesa,  que  abriu  as  suas  portas  em 
Calioub,  ao  norte  do  Cairo.  Aqui  o  insucesso  foi  completo,  sobre- 
tudo porque  os  muçulmanos  convertidos  eram  expulsos  pelas 
estruturas  sociais  locais.  E  isto  constituía,  constitui  e,  parece, 
constituirá  um  obstáculo  difícil  de  transpor. 

E  quanto  a  infiltrações  do  protestantismo  no  Norte  de 
África,  à  parte  o  caso  do  Egipto,  que  hoje  conta  um  cento  de 
milhares  de  convertidos,  apenas  se  conhecem  algumas  tenta- 
tivas de  penetração,  pouco  significativas,  na  Tunísia,  em  Mar- 
rocos, na  Argélia  e  na  Tripolitânia  (3).  Os  números  que  adiante 


0)  La  Conquête  du  Monde  Musulman,  já  cit.,  p.  51. 

(2)  Idem,  p.  52. 

(3)  Assinala-se,  nos  fins  do  século  xix,  a  presença  de  uma  estação 
missionária  protestante  na  Tripolitânia  Meridional  e  outra  na  então  pro- 
víncia de  Oran  — qualquer  delas  sem  importância — ,  assim  como  (depois 
de  1897)  uma  outra  estação  missionária  em  Kairoão,  dependente  da  North 
African  Mission,  que  apenas  tinha  ao  seu  serviço  um  missionário  e  uma 
missionária,  cuja  acção  não  deixou  vestígios  conhecidos. 
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fornecemos  são  a  mais  clara  expressão  de  quanto  acabamos  de 
dizer.  E  o  que  aconteceu  com  os  Protestantes  passou-se  igual- 
mente com  os  Católicos,  cuja  permanência  no  Norte  de  África 
deixou  alguns  vestígios  materiais,  mas  não  parece  ter  tocado 
profundamente  o  coração  dos  homens,  o  que  aliás  se  explica 
por  se  tratar  de  gentes  fortemente  amarradas  ao  islão. 

Deve,  no  entanto,  sublinhar-se  que  os  insucessos  dos  Pro- 
testantes naqueles  países,  e  até  mesmo,  de  certo  modo,  inicial- 
mente, no  Egipto,  não  significam  que  o  protestantismo  tenha 
sido  ineficaz  em  todos  os  países  do  Islão.  Alias,  mesmo  no 
Egipto,  a  acção  das  sociedades  missionárias  contemporâneas, 
com  a  sua  insistência,  logrou  atrair  cerca  de  100  000  egípcios 
ao  protestantismo,  embora,  é  certo,  os  Egípcios  sigam  várias 
outras  religiões,  além  do  islão  e  do  protestantismo. 

Em  1957,  o  panorama  missionário  protestante  do  Norte  de 
África,  segundo  o  World  Christian  Handbook,  era  o  seguinte: 

A)  Argélia: 
Sociedades  missionárias:  7. 

Total  de  adeptos:  1291  (incluindo  alguns  metodistas  e 
adventistas  da  Tunísia). 

B)  Egipto: 

Sociedades  missionárias:  19. 
Total  de  adeptos:  107155. 

C)  Marrocos: 

Sociedades  missionárias:  13. 
Total  de  adeptos:  1438. 
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D)  Tunísia: 

Sociedades  missionárias:  14. 
Total  de  adeptos:  210  0). 

E)  Líbia: 

Sociedades  missionárias:  2. 
Total  de  adeptos:  53. 

E  quanto  à  África  do  Norte,  não  descobrimos,  na  literatura 
da  especialidade,  alusões  a  actividades  protestantes  em  territó- 
rios diferentes  dos  indicados.  A  omissão  de  elementos  sobre  o 
derrame  protestante  na  Líbia  leva  à  conclusão  de  que  ali  a 
actividade  catequética  protestante  ou  não  existe  ou,  se  existe, 
não  tem  qualquer  projecção  digna  de  ser  posta  em  evidência 
pelos  especialistas. 

Feita  esta  rápida  digressão  pelo  Norte  de  África,  passemos 
agora  a  ocupar-nos  da  África  Sul-Saarana. 

6.01.  PRESENÇA  DO  PROTESTANTISMO  NA 
AFRICA  AO  SUL  DO  SÃ  A  RA 

6.01.1.  BREVE  APONTAMENTO  HISTÓRICO 

Ao  contrário  do  que  aconteceu  com  o  islamismo  —  que 
agrediu  a  África  pelo  Norte  e  pelo  Oriente  — ,  o  protestantismo 
parece  ter  lançado  primeiramente  os  seus  tentáculos  à  África 


0)  Não  engloba  os  Adventistas  e  Metodistas,  que  vão  incluídos  nos 
números  relativos  à  Argélia. 
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pelo  Sul,  onde  se  fixaram  núcleos  de  europeus  fiéis  às  igrejas, 
confissões  ou  denominações  e  seitas  emergentes  da  Reforma 

Vimos  também  já  que  a  penetração  missionária  protes- 
tante, a  despeito  de  se  ter  iniciado  no  Norte  de  África  no 
século  xix  — portanto  podendo  já  recorrer  a  métodos  de  pro- 
paganda ensaiados  em  experiências  anteriormente  efectuadas 
junto  de  outros  núcleos  de  muçulmanos — ,  não  conheceu  ali 
grandes  sucessos,  por  se  lhe  ter  oposto  o  islão.  As  populações 
norte-africanas  estavam  profundamente  impregnadas  pelos  pre- 
ceitos corânicos,  pela  organização  social  muçulmana.  Daí,  como 
evidenciámos,  os  insucessos  do  protestantismo.  Mas  que  se 
passou  na  África  ao  sul  do  Sáara,  onde  também  proliferam 
grandes  comunidades  islâmicas? 

Aqui,  na  África  Sul-Saarana,  o  impacto  do  protestantismo, 
como  veremos,  veio  a  deparar  com  resistências  muito  variadas: 
do  islão,  do  catolicismo,  das  crenças  tradicionais,  etc.  No 
entanto,  a  sua  influência  é  hoje  muito  grande,  como  veremos. 

Ao  contactarem  com  as  populações  afro-negras,  tal  como 
séculos  atrás  acontecera  com  os  pioneiros  da  expansão  portu- 
guesa em  terras  africanas,  os  Holandeses,  Ingleses,  Franceses, 
Alemães,  Suíços,  Americanos,  etc,  procuraram  difundir  o  pro- 
testantismo entre  os  autóctones  e,  para  tal  efeito,  criaram  socie- 
dades missionárias  e  fundaram  missões,  o  que  sugeriu,  de  resto, 


0)  Há  autores,  como  E.  Dessarre,  que  afirmam  terem  os  primeiros 
missionários  protestantes  evangelizado  a  Costa  do  Ouro  (actual  Ghana)  e 
uma  parte  da  região  conguesa.  Com  efeito,  segundo  a  mesma  autora,  teria 
sido  em  1737  que  Zinzendorf  — o  fundador  da  Igreja  dos  Irmãos  Moravos 
(vid.  «Zinzendorf,  Comte  Nicolas  Ludwig  von»,  in  Dictionnaire  des  Reli- 
gions,  já  cit.,  p.  328)  —  enviara  à  Costa  do  Ouro  o  pastor  mestiço  Cristian 
Protten  e  um  missionário  alemão,  enquanto  os  Holandeses  ali  mandaram, 
cinco  anos  mais  tarde,  o  missionário  John  Thomas  Thompson.  Isto  teriam 
sido,  porém,  segundo  aquela  autora,  apenas  escaramuças  da  guarda  avan- 
çada; o  grosso  das  forças  protestantes  só  desembarcaria  no  século  xix. 
(Vid.  DESSARRE,  E.:  U Afrique  Noire  Chrétienn&,  p.  23.  Paris.  SPES. 
1960.  189  [1]  pp.). 
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aos  teólogos  protestantes  alemães,  «a  ideia  de  elevar  o  estudo 
das  missões  à  categoria  de  ciência»  0). 

Olhemos  em  primeiro  lugar  a  penetração  protestante  na 
África  Ocidental. 

a)  África  Ocidental 

A  costa  ocidental  de  África,  cujo  então  temível  clima  dizi- 
mara nos  séculos  xvi  e  xvn  muitos  missionários  católicos,  tam- 
bém atraiu  as  atenções  dos  Protestantes. 

Os  primeiros  territórios  em  que  se  estabeleceram  missões 
protestantes  nesta  zona  foram,  além  da  Costa  do  Ouro,  a  que  já 
aludimos,  a  Serra  Leoa  e  a  Libéria. 

Ao  instalarem-se  na  Serra  Leoa  alguns  escravos  liber- 
tos —  pois  para  esse  efeito  comprara  uma  companhia  de  Lon- 
dres, em  1797,  o  território  conhecido  por  aquele  nome —  sur- 
giram com  tal  facto,  ali,  pequenas  comunidades  protestantes 
que  era  preciso  não  abandonar.  Por  isso  a  Church  Missionary 
Society,  de  Londres,  iniciou  entre  elas  a  sua  acção  missionária. 
A  data  precisa  em  que  tal  actividade  teve  início  varia  um  pouco 
de  autor  para  autor.  Há  quem  date  o  início  do  trabalho  desta 
sociedade  de  1804  (2).  Há  igualmente  quem  afirme  que  o  pri- 
meiro missionário  (George  Warren)  chegou  ali  só  em  1811  (*) 
e  há  quem  omita  datas,  pura  e  simplesmente  (4). 

O  que  se  sabe  mais  concretamente  é  que,  como  notámos, 
a  Church  Missionary  Society,  de  Londres,  foi  a  primeira  socie- 


0)  Cabe  a  Schleiermacher  a  honra  de  ter  aventado  tal  ideia,  em  1843, 
tendo  no  entanto  —  como  nota  o  Prof .  Silva  Rego  —  Gustavo  Warneck 
sugerido  que  o  estudo  das  missões  não  fosse  tão-sòmente  um  ramo  da 
ciência  teológica  —  como  queria  aquele  teólogo  alemão  — ,  mas  sim  uma 
ciência  autónoma  independente,  sugestão  que  só  se  materializou,  porém, 
em  1911.  (REGO,  A.  da  Silva:  Curso  de  Missionologia,  p.  1). 

(2)  La  Conquête  du  Monde  Musulman,  já  cit.,  p.  25. 

(3)  BUYERS,  Paul-Eugène:  obra  cit.,  p.  441. 

(4)  TUCKER,  John  T.:  obra  cit.,  pp.  208-209. 
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dade  protestante  a  preocupar-se  com  a  missionação  na  África 
Ocidental,  por  lhe  terem  despertado  interesse  as  comunidades 
de  escravos  libertos  que  praticavam  o  protestantismo.  Esta 
sociedade  combinou  depois  os  seus  esforços  com  duas  outras 
criadas  em  Edimburgo  e  Glasgow. 

A  Church  Missionary  Society  apresentara-se  aos  Ingleses 
como  uma  sociedade  profundamente  aberta:  os  convertidos 
fariam  eles  mesmos  a  escolha  da  igreja,  denominação  ou  seita 
que  quisessem  seguir,  sem  qualquer  espécie  de  imposição  por 
parte  da  referida  sociedade.  Ê  claro  que,  posto  o  problema  neste 
pé,  o  interesse  seria  grande  e  a  reacção  da  igreja  oficial  (angli- 
cana) não  tardaria  em  fazer-se  sentir.  O  entusiasmo  despertado 
por  uma  sociedade  desta  natureza  tinha  de  ser  grande  e  foi, 
com  efeito,  enorme:  havia  dinheiro,  missionários  voluntaríssi- 
mos,  e  até  barcos  para,  gratuitamente,  os  transportarem.  Cerca 
de  vinte  e  nove  destes  missionários  encaminharam-se  para  o 
Taiti.  A  segunda  expedição  patrocinada  por  esta  sociedade  foi  a 
que  se  dirigiu  para  a  Serra  Leoa.  Por  outro  lado,  o  movimento  de 
reacção  anglicanista  acabou  por  conduzir  a  solução  análoga,  por 
parte  dos  Anglicanos.  Surge  assim,  em  1799,  a  Church  Mission- 
ary  Society  for  Africa  and  the  East.  Esta  sociedade  missionária 
anglicana  lutou  com  algumas  dificuldades,  provocadas  pelos 
próprios  altos  dignitários  do  anglicanismo ;  mas  a  sua  acção,  os 
seus  sucessos,  vieram  a  merecer-lhe  posteriormente  simpatias  e 
auxílios  0). 


C)  Tais  simpatias  tiveram  depois  largas  repercussões  no  Novo  Mundo. 
Daí  o  ter  surgido  ali,  como  réplica,  a  New  York  Missionary  Society, 
seguindo-se  a  fundação  de  cinco  outras  na  Nova  Inglaterra.  E  é  na  sequên- 
cia deste  movimento  institucional  que,  em  1810,  surge  o  American  Board  of 
Commissioners  for  Foreign  Missions  (que  estendeu  os  seus  tentáculos  a 
Angola  e  Moçambique),  o  qual  englobava  Congregacionalistas,  Presbite- 
rianos e  Reformados,  tendo  sido  fundada,  quatro  anos  depois,  a  American 
Baptist  Missionary  Union.  Este  movimento  não  cessa:  primeiro  as  socie- 
dades  missionárias  formadas  com  base  nas  igrejas,  confissões  e  seitas, 
portanto  independentes;  depois  surgem  as  chamadas  obras  auxiliares  e  por 
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Mostraram  também  o  grande  interesse  missionário  pela 
Serra  Leoa  os  Metodistas  Wesleyanos,  que,  mercê  do  entusiasmo 
do  bispo  Coke,  para  ali  enviaram  o  missionário  George  Warren 
(1811),  a  que  atrás  aludimos  e  que  veio  a  morrer  pouco  depois 
de  ali  chegar  0).  Não  obstante,  outros  missionários  metodistas 
e  anglicanos  para  ali  seguiram,  alguns  dos  quais  viveram  pouco 
tempo,  tendo  outros,  no  entanto,  chegado  a  penetrar  profunda- 
mente no  hinterland  e  a  traduzir  até  a  Bíblia  para  mandinga. 

A  Serra  Leoa,  apesar  das  grandes  dificuldades  com  que  ali 
lutavam  os  missionários  (2),  foi  também  um  razoável  centro  de 
formação  missionária.  Dali  partiram  mais  tarde  os  missionários 
protestantes  que  iam  penetrando  para  leste  e  que  chegaram  a 
atingir  a  Costa  do  Ouro,  por  terra. 

Um  dos  obstáculos  à  missionação  protestante  naquelas 
plagas  era  constituído  pela  tradição  local  de  os  chefes  indígenas 
estarem  habituados  a  vender  escravos  aos  Brancos.  Ora  as  mis- 
sões protestantes  tinham  ido  para  ali  a  fim  de  prestar  assistência 
aos  libertos  e  catequizar  os  pagãos. 


fim  a  cooperação  missionária  ao  nível  das  igrejas,  confissões  e  seitas, 
«interconfessional»  e  internacional  (fase  de  nossos  dias).  Deve  dizer-se, 
ainda,  que  a  fundação  de  sociedades  missionárias  no  Novo  Mundo  obe- 
deceu a  um  ritmo  mais  enérgico  e  acelerado.  Na  Europa,  mercê  de  vários 
factos,  andou-se  mais  lentamente  nestes  domínios. 

O  interesse  dos  Americanos  pela  missionação,  sobretudo  em  África, 
cresceu  num  ritmo  tal  que,  em  1916,  se  publicava  já,  com  vivo  interesse, 
em  Filadélfia,  uma  Encyclopaedia  of  African  Methodism,  editada  por  um 
tal  R.  R.  Wright. 

De  então  para  cá,  os  Americanos  intensificaram  ainda  mais  a  sua 
actividade,  como  veremos. 

0)  E.  Dessarre,  que,  por  vezes,  não  parece  de  posse  de  grande  infor- 
mação histórica,  data  o  início  da  catequese  dos  Metodistas  Wesleyanos  de 
1921.  (Vid.  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  24). 

(2)  Segundo  um  autor  protestante,  em  1838  teriam  morrido  nas  costas 
ocidentais  de  África  oito  missionários  protestantes  e  em  1850  mais  de 
cinquenta  teriam  igualmente  sucumbido.  (Vid.  BUYERS,  Paul-Eugène: 
obra  cit.,  p.  441).  Segundo  outro  autor,  as  perdas  no  primeiro  ano  de 
residência  na  África  Ocidental  —  a  que  já  se  chamava  «a  campa  do  homem 
branco» —  andariam  à  volta  de  60%  dos  missionários.  (Vid.  TUCKER, 
John  T.:  obra  cit.,  p.  211). 
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A  acção  dos  Metodistas  é  considerada  fecunda  nestas  para- 
gens. Eles  prepararam  alguns  pastores  locais,  que  os  missionó- 
logos  protestantes  costumavam  até  citar  como  exemplos  da 
indigenização  do  clero  (x) :  um  deles  foi  o  célebre  Dr.  Aggrey, 
pastor  negro,  que  mereceu  ser  evocado  por  Hubert  Deschamps, 
na  sua  obra  UÊveil  Politique  Africain  (p.  64) ;  o  outro  foi  um 
pastor  yoruba  de  nome  Samuel  Crowther,  que  foi  o  primeiro 
africano  ordenado  bispo  pela  chamada  Igreja  Anglicana  e  que 
nascera  e  fora  educado  na  Missão  Jobura,  situada  1000  milhas 
a  leste  da  Serra  Leoa.  Crowther,  que  veio  a  ser  um  dos  mais  acti- 
vos evangelizadores  da  Nigéria,  quando  rapaz  «foi  levado  como 
escravo,  resgatado  por  um  cruzador  britânico,  educado  na 
Serra  Leoa  e  mais  tarde  em  Inglaterra,  onde,  depois  de  concluir 
os  seus  estudos,  foi  ordenado  bispo  de  Londres  (1854)  como 
missionário  junto  dos  seus  próprios  conterrâneos»  (2).  Veio  a 
falecer  em  1891. 

Quanto  à  Libéria,  sabe-se  hoje  que  os  missionários  pro- 
testantes que  primeiro  ali  actuaram  foram  os  Baptistas  (negro- 
-americanos)  e  os  Metodistas.  Com  efeito,  a  primeira  missão 
era  baptista,  devendo-se  a  sua  fundação  a  um  escravo  liberto 
de  nome  Lott  Cary,  que  fora  pastor  nos  estados  do  Sul,  da  Amé- 
rica do  Norte. 

«Para  evangelizar  os  Libérios  fundou  a  African  Missionary 
Society,  pela  qual  ele  e  outros  colegas  foram  mandados  para  a 
Libéria  em  1821»  (*). 

Actualmente  as  missões  protestantes  existentes  na  Libéria 
são  quase  todas  de  origem  americana. 


0)  Na  Serra  Leoa,  segundo  Paul  Eugène  Buyers,  as  igrejas  meto- 
distas, em  1954,  estariam  suficientemente  implantadas:  tinham  sustento 
próprio  e  possuíam  um  seminário  onde  os  evangelistas  eram  preparados 
para  pregarem  entre  os  seus,  incluindo  os  islamizados,  para  o  que  apren- 
diam o  árabe.  (Vid.  BUYERS,  Paul-Eugène:  obra  cit.,  p.  443). 

(2)  TUCKER,  John  T.:  obra  cit.,  p.  209. 

(3)  IDEM:  idem,  pp.  209-210. 
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Depois  de  1862,  a  Sociedade  Evangélica  de  Paris  ocupa-se, 
segundo  E.  Dessarre,  de  todos  os  territórios  ao  norte  do 
Senegal  0). 

Finalmente,  resta  aludir  a  três  territórios  em  que  a  pene- 
tração protestante  deu  origem  a  um  pequeno  registo  histórico: 
o  Togo,  os  Camarões  e  o  Gabão. 

As  primeiras  missões  que  se  estabeleceram  no  Togo  parece 
terem  sido  as  evangélicas,  em  1847,  abertas  pela  sociedade  mis- 
sionária chamada  Missão  de  Bremen.  A  acção  catequética  des- 
tas missões  manteve-se  até  1914,  data  em  que,  com  o  advento 
da  I  Grande  Guerra,  como  os  missionários  eram  alemães,  os 
Franceses  e  Ingleses  empeceram  a  sua  acção,  de  modo  que,  em 
1919,  apenas  ali  restavam  os  jovens  pastores  togoleses  forma- 
dos por  aqueles.  Tais  pastores,  logo  que  terminou  a  I  Grande 
Guerra,  pediram  à  Sociedade  das  Missões  Evangélicas  de  Paris 
e  à  Missão  da  Igreja  da  Escócia  que  se  ocupassem  da  missio- 
nação do  Togo. 

Da  acção  de  uns  e  de  outros  resultou  uma  igreja  indepen- 
dente, denominada  Igreja  Evangélica  do  Togo,  que  hoje  tem 
inteira  responsabilidade  na  missionação  dos  Togoleses,  sendo 
dirigidos  por  ela  mesmo  os  missionários  europeus  ou  ameri- 
canos que  vão  ajudar  os  autóctones  na  catequese. 

Pelo  que  respeita  aos  Camarões,  os  primeiros  missionários 
protestantes  que  aqui  se  estabeleceram  parece  terem  sido  tam- 
bém os  baptistas  ingleses  (1845).  Ã  acção  missionária  dos  Bap- 
tistas seguiu-se  a  predominância  dos  pastores  da  Missão  de 
Basileia  e  aos  desta  os  da  Igreja  Presbiteriana  (de  origem  ame- 
ricana), que  chegou  até  nossos  dias.  Em  1954,  segundo  o  his- 
toriador protestante  Tucker,  possuiria  ela  uma  das  suas  prin- 
cipais missões  neste  território,  a  qual  teria  «centenas  de  milhares 
de  aderentes,  vastas  congregações  de  milhares  de  membros,  com 


0)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  24. 
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trabalho  efectivo  de  evangelização,  cuidados  médicos,  educa- 
ção e  ofícios»  0). 

No  Gabão  há  apenas  a  assinalar  a  presença  relativamente 
recente,  mas  prestigiosa,  do  Dr.  Alberto  Schweitzer,  que  ali 
fundou  um  hospital  e  tem  atraído  alguns  indígenas. 

E,  quanto  à  África  Ocidental,  resta  apenas  aludir  às  datas 
do  estabelecimento  dos  Protestantes  na  Guiné  e  em  Angola. 
Focá-las-emos  quando  fizermos  o  estudo  pormenorizado  da 
influência  protestante  nestas  duas  províncias  ultramarinas 
portuguesas. 

b)  África  Oriental 

As  primeiras  tentativas  de  missionação  protestante  na 
África  Oriental  teriam  sido  as  da  Missão  Egípcia  —  da  Church 
Missionary  Society  — ,  que  visava  a  evangelização  da  África 
Oriental,  ignorando-se,  no  entanto,  se  acaso  chegou  a  actuar 
naquela  região.  Todavia,  pode  dizer-se  que  só  em  1840,  com  a 
instalação  em  Mombaça  do  pastor  alemão  Krapf  —  enviado 
pela  Church  Missionary  Society  —  9  é  que  a  presença  protes- 
tante ali  se  faz  verdadeiramente  sentir  (2).  Isto  se  não  tomar- 
mos em  linha  de  conta  a  ilha  de  Madagáscar,  porque  nesse  caso 
caber-lhe-ia  a  prioridade.  Com  efeito,  os  primeiros  missionários 
protestantes  que  aportaram  a  esta  ilha  foram  para  ali  enviados 
pela  London  Missionary  Society  e  chegaram  lá  em  1816.  Sabe-se 
que  se  tratava  de  dois  indivíduos  conhecidos  pelos  nomes  de 
Jones  e  Brown  e  que  iam  acompanhados  de  suas  famílias  (3). 


í1)  TUCKER,  John  T.:  obra  cit.,  p.  211. 

(2)  DESCHAMPS:  obra  cit.,  p.  105. 

(3)  As  vicissitudes  que  estes  missionários  sofreram  e  as  posteriores 
actividades  missionárias  evangélicas  protestantes  em  Madagáscar  são  assim 
resumidas  por  Tucker  {obra  cit.,  pp.  223-227): 

«A  doença  bem  depressa  causou  a  morte  a  todos,  escapando  apenas 
Jones,  que  partiu  para  Mauritius  profundamente  abalado  e  triste.  Em  1820 
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Quanto  ao  missionário  alemão  Krapf  —  a  quem  veio  jun- 
tar-se  o  Rev.  Rebman  — ,  fez  numerosas  viagens,  tendo  ambos 
descoberto  o  Kilimandjaro.  Krapf  traduziu  a  Bíblia  em  suaíli, 
dialecto  falado  largamente  na  África  Oriental,  onde,  pode 
dizer-se,  funciona  como  língua  franca. 


voltou  novamente  à  capital  de  Madagáscar  e  foi  bem  recebido  pelo  rei 
Radama.  A  sua  primeira  escola  contava  três  alunos,  mas  outros  missio- 
nários chegaram  e  em  breve  a  língua  indígena  foi  reduzida  à  escrita  e 
livros  impressos.  Em  1828  o  rei  publicou  uma  proclamação  dando  aos  seus 
súbditos  a  liberdade  de  professarem  o  cristianismo  e  aceitarem  o  baptismo. 
A  sua  morte  prematura  (com  36  anos),  devida  a  intemperança  que  aquele 
rei  indígena  aprendeu  com  os  Europeus,  ocasionou  uma  mudança  no 
governo  e  na  política  local. 

Seguiu-se  depois  o  que  se  conhece  por  «tempos  mortíferos».  Uma  das 
esposas  de  Radama  subiu  ao  trono  e  assassinou  todas  as  suas  antagonistas. 
No  momento  da  coroação  ela  jurou  restabelecer  o  antigo  culto  e  manter 
a  adoração  aos  velhos  ídolos  nacionais.  A  princípio  não  se  opôs  à  adoração, 
ritos  e  ensinos  cristãos;  muitos  continuaram  a  ser  baptizados  e  parecia 
que  tudo  prosseguiria  como  até  então.  Porém,  os  inimigos  dos  Cristãos 
não  desarmavam  e  insinuaram  que  estes  queriam  tirar-lhe  a  vida.  A 
rainha  acreditou  e  preparou  a  vingança.  Reuniu  a  Assembleia  Nacional, 
perante  a  qual  expressou  a  sua  resolução  de  tratar  como  criminosos  todos 
os  que  recusassem  prestar  culto  aos  ídolos  nacionais  e  intimou  todos  os 
súbditos  a,  dentro  de  uma  semana,  declararem  se  tinham  ouvido  a  prega- 
ção dos  Cristãos.  Muitos  cristãos,  que  o  eram  só  de  nome,  retractaram-se; 
outros,  porém,  conservaram-se  firmes,  e,  entre  eles,  quatrocentos  oficiais 
do  exército,  que,  como  castigo,  baixaram  de  posto;  mais  dois  mil  foram 
mutilados.  Foi  feito  o  aviso  a  toda  a  gente  de  que  qualquer  ulterior 
desobediência  ao  seu  decreto  seria  punida  com  a  morte. 

Os  missionários  foram  expulsos,  com  a  excepção  de  alguns  que  estavam 
a  ensinar  os  Madagascarenses  a  fazer  sabão.  Estes,  a  quem  foi  permitido 
ficar,  redimiram  o  tempo  apressando  o  trabalho  da  tradução  das  Sagradas 
Escrituras,  de  forma  que  quando  também  eles  foram  expulsos  todo  o  Novo 
Testamento  e  parte  do  Velho  estavam  traduzidos  na  língua  indígena, 
impressos  e  postos  em  circulação.  Os  agentes  humanos  foram  expulsos, 
mas  a  Palavra  de  Deus  ficou  e  continuou  o  trabalho  de  remir  as  almas. 

Seguiu-se  uma  feroz  perseguição  e  parecia  que  a  igreja  nascente  ia  ser 
destruída.  Alguns  cristãos  foram  vendidos  como  escravos;  outros  foram 
presos  com  cadeias  uns  aos  outros  e  enviados  para  os  distritos  onde  havia 
febres ;  muitos  foram  mortos.  Havia,  quatro  espécies  de  lugares  de  mar- 
tírio: Ambohipotsy,  onde  os  Cristãos  eram  feridos  com  lanças  e  abando- 
nados aos  cães;  Ampamariana,  onde  eram  pendurados,  amarrados  pela 
cintura,  sobre  um  precipício  e  perguntados  se  renunciavam  a  Cristo.  Se 
recusavam,  a  corda  era  cortada  e  eles  despedaçavam-se  de  encontro  às 
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Após  as  viagens  de  Livingstone,  a  expansão  missionária 
protestante  — coincidindo  também  com  o  estabelecimento  de 
numerosos  ingleses  e  alemães  na  África  Oriental  —  reforça-se 
naquelas  paragens.  Assim,  surgem  missionários  alemães  no  Tan- 
ganhica,  ingleses  na  Niassalândia,  Quénia,  Uganda,  etc.  O  pró- 


rochas;  Fiadanana,  onde  eram  apedrejados  até  morrerem;  e  Faravohitra, 
onde  eram  amarrados  a  um  pelourinho  e  queimados. 

Não  obstante  tudo  isto,  a  pequena  igreja  cresceu.  Os  crentes  encon- 
travam-se  de  noite  em  sítios  combinados,  umas  vezes  na  encosta  da  mon- 
tanha, outras  nas  florestas  ou  mesmo,  secretamente,  na  própria  capital. 
Oravam  juntos,  liam  juntos  a  Palavra,  exortavam-se  e  encorajavarn-se  uns 
aos  outros.  Num  dos  distritos,  a  única  Bíblia  que  existia  foi  guardada 
durante  vinte  e  cinco  anos,  numa  cave  que  tinha  sido  usada  como  hospital 
de  contaminados  de  bexigas  e  onde,  com  medo  do  contágio,  as  autoridades 
oficiais  nunca  entrariam;  assim  os  Cristãos  escaparam  à  prisão.  Durante 
todo  este  tempo  os  registos  da  igreja  foram  mantidos  em  dia,  os  membros 
inscritos  e  as  perdas  e  conversões  anotadas.  William  Ellis  visitou  nova- 
mente a  ilha  em  1853  e  a  perseguição  tinha  abrandado  um  tanto.  Em  1856 
foi  dada  liberdade  de  cração,  mas  logo  seguida  de  furiosa  oposição.  Extraor- 
dinário foi  o  facto  de  que,  quando  os  missionários  foram  expulsos,  havia 
somente  300  cristãos  em  comunhão;  mais  de  1600  morreram  durante  as 
perseguições  e  mesmo  assim,  quando  os  missionários  voltaram,  havia  740 
membros  em  comunhão  e  7000  aderentes.  Esta  é  uma  prova  inegável  da 
influência  da  Bíblia.  Os  crentes  reuniam-se  secretamente  para  ler  e  apren- 
der as  Escrituras.  Os  preciosos  livros  foram  cuidadosamente  escondidos  dos 
inimigos  que  tanto  desejavam  extirpar  a  fé. 

William  Ellis  voltou  à  ilha,  a  convite  do  rei,  em  1861.  Os  quatro 
lugares  de  martírio  foram  dados  à  igreja,  pelo  rei,  e  ali  foram  erigidas 
quatro  igrejas.  Em  1868  a  nova  rainha  Ranavaklona  II  subiu  ao  trono 
já  uma  crente  professa. 

Outras  sociedades  missionárias  foram  ajudar  aquele  trabalho,  e,  entre 
elas,  a  Luterana  Norueguesa,  os  Quacres  e  a  Sociedade  para  a  Propagação 
do  Evangelho  CS.  P.  G.). 

Com  a  conquista  da  ilha,  pela  França,  em  1883,  deu-se  uma  trans- 
formação na  igreja.  Até  então  a  influência  britânica  tinha  sido  forte,  mas 
a  França  havia  conquistado  a  ilha  e  os  missionários  romanos  entraram 
com  o  grito  de  «ser  francês  e  ser  católico».  A  Sociedade  Evangélica  de 
Paris  ajudou  nobremente  as  outras  missões  e  a  sua  ajuda  muito  aprc> 
veitou  aos  missionários  e  às  igrejas  locais.  Nos  dias  de  hoje  há  muitos 
milhares  de  cristãos  evangélicos  em  Madagáscar.  A  seguir  à  guerra  que 
terminou  em  1945,  houve  revoltas  contra  o  poder  francês.  Nestas  revoltas 
envolveram-se  alguns  pastores  evangélicos,  causando  dificuldades  e  dando 
lugar  a  recriminações.  No  entanto,  os  revoltosos  não  eram  só  evangélicos, 
estavam  também  implicados  católico-romanos  e  convertidos  por  padres 
franceses». 
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prio  Livingstone  — segundo  assevera  E.  Dessarre —  teria 
fundado,  em  Mabtosa  (1843),  uma  missão  protestante  0). 
E  Donald  Fraser  (1896-1933)  — sem  dúvida  um  dos  missioná- 
rios ingleses  mais  célebres  —  passa  a  maior  parte  da  sua  vida 
a  evangelizar  os  Ngonis  ou  Angonis,  da  Niassalândia. 

Ê  claro  que  naquelas  terras  o  islão  era  —  tal  como  para  os 
Católicos,  e  temos  presente  a  expedição  de  D.  Gonçalo  da  Sil- 
veira —  um  fortíssimo  obstáculo  a  vencer 

Isso  explica  que  alguns  sobas  locais  hesitassem  entre  o  isla- 
mismo, o  catolicismo,  o  protestantismo  e  as  próprias  crenças 
tradicionais  (que  melhor  guardavam  as  mais  vetustas  tradi- 
ções tribais) . 

Não  obstante,  a  partir  de  1874  começam  a  desenvolver-se 
largamente  as  missões  protestantes  em  Zanzibar,  as  quais  eram 
inspiradas  e  mantidas  pela  Church  Missionary  Society,  for- 
mando-se  grupos  de  missões  protestantes  em  torno  do  Kili- 
mandjaro  a  partir  de  1883  e  no  Quénia  a  partir  de  1890. 

Em  1876  surgem  as  primeiras  missões  na  Uganda  e  foi 
também  no  século  xix,  como  veremos,  que  se  estabeleceram  as 
primeiras  missões  protestantes  em  Moçambique. 

Ainda  quanto  à  África  Oriental,  importa  esclarecer  que  as 
dificuldades  com  que  deparou  o  protestantismo  eram  e  são,  de 
certo  modo,  análogas  àquelas  com  que  lutou  no  Norte  de  África. 
A  acrescentar  a  isto  há,  porém,  a  velha  rivalidade  entre  Cató- 
licos e  Protestantes  e  o  racismo  — em  certo  caso  tolerado  e 
mantido  pelo  próprio  protestantismo  — ,  que  naturalmente  pre- 
judicam a  acção  catequética  protestante. 

O  problema  do  racismo  é  particularmente  grave  no  caso  da 
Igreja  Reformada  Holandesa,  pois,  além  do  mal-estar  social  daí 
resultante,  tem  conduzido  à  criação  de  numerosas  igrejas  sepa- 
radas e  separatistas,  algumas  já  sincréticas,  cuja  actuação  junto 
das  populações  indígenas  é  considerada  perniciosa  por  certos 


0)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.t  p.  24. 
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autores,  conquanto  nem  por  todos.  A  seu  tempo  voltaremos  a 
este  problema,  que  parece  merecer  algumas,  se  bem  que  breves, 
referências  marginais. 

Vejamos  agora  como  se  processou  a  penetração  do  protes- 
tantismo na  África  Central. 

c)  África  Central: 

Ê  após  o  chamado  achamento  dos  Grandes  Lagos  por 
Livingstone  e  Stanley  que  a  infiltração  protestante  se  faz 
sentir  na  África  Central.  Depois  de  1880  iniciam  os  Protes- 
tantes a  caminhada  para  o  interior.  Assim,  surgem  missões  nas 
Rodésias,  no  Congo  ex-belga  0),  no  Alto  Zambeze,  no  Ruanda- 
-Urundi,  havendo  ainda  a  assinalar  a  presença  de  missionários 
protestantes  na  Uganda,  como  vimos,  em  1876  (2). 

A  penetração  das  hostes  do  Exército  de  Salvação  no  Congo 
ex-belga  verificou-se  em  1936,  podendo  dizer-se  que  boa  parte 
das  seitas  protestantes  que  hoje  ali  actuam  chegaram  já  depois 
daquela  data. 

d)  África  Austral: 

Os  primeiros  protestantes  que  se  fixaram  no  Extremo  Sul 
do  continente  africano  foram  também,  ao  que  parece,  os  pri- 
meiros protestantes  que  missionaram  verdadeiramente  no  cha- 
mado continente  negro,  a  despeito  de  se  poder  ser  induzido  a 
supor  o  contrário,  quando  se  pensa  na  duvidosa  presença  de 


0)  Aqui  o  trabalho  missionário  protestante  com  o  advento  da  admi- 
nistração belga  —  dizem  os  autores  protestantes  —  tornou-se  verdadei- 
ramente entusiástico.  Em  1954,  segundo  Tucker,  havia  no  Congo  cerca  de 
1500  missionários  protestantes  em  plena  actividade.  (Obra  cit.,  p.  219). 

(2)  DESCHAMPS,  Hubert:  obra  cit.,  p.  105. 
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Cristian  Protten  —  o  pastor  mestiço  que  se  diz  ter  sido  enviado 
em  1737,  por  Zinzendorf ,  à  Costa  do  Ouro  — ,  no  seu  compa- 
nheiro John  Capitino  e  em  Thomas  Thompson,  aos  quais  já  nos 
referimos.  Infelizmente,  à  parte  Ève  Dessarre,  nenhum  outro 
autor  dos  que  consultámos  refere  este  facto,  e,  por  isso,  dada  a 
cuidadosa  pesquisa  bibliográfica  que  fizemos,  somos  levados  a 
crer  que  esta  data  — 1737 —  não  corresponde,  efectivamente, 
àquilo  que  Dessarre  pretende,  tanto  mais  que  Thomas  Thompson 
parece  nunca  ter  estado  na  África  Ocidental  e  é  considerado  o 
introdutor  do  anglicanismo  na  África  do  Sul,  em  1745  0). 

Parece,  portanto,  estarem  equivocados  os  autores  que 
consideram  ter  sido  à  África  Ocidental  que  primeiro  foram  man- 
dados missionários  protestantes,  nas  armadas  holandesas. 
A  verdade  é  que,  no  plano  missionário,  a  presença  de  protes- 
tantes holandeses  ou  outros,  tanto  na  «costa  da  Guiné»  como 
em  Angola,  não  tem  praticamente  história.  A  sua  instalação 
temporária  nestes  territórios  — antes  da  fixação  no  Cabo,  em 
1652,  de  Jan  Van  Riebeek  e  seus  companheiros  (2)  —  não 
parece  ter  deixado  quaisquer  vestígios  de  intento  catequético, 
excepto  os  apontados  e  que  gostaríamos  de  ver  mais  documen- 
tados. Outro  tanto  não  aconteceu  no  Brasil,  onde  logo  em  1630, 
quando  os  Holandeses  se  instalaram  no  Norte  —  chefiados  por 
Maurice  de  Nassau  —  ,  empreenderam  a  evangelização  dos  Ame- 
ríndios, tarefa  esta  que  abandonaram  quando  dali  tiveram  de 
sair,  em  1645. 

Quanto  à  África  Austral,  já  os  Holandeses  desempenharam 
um  papel  importante  do  ponto  de  vista  religioso.  Com  efeito, 
o  primeiro  pastor  —  que  não  o  primeiro  missionário  —  protes- 
tante a  pisar  o  solo  africano  era  membro  da  Igreja  Reformada 
Holandesa  e  desembarcou  na  cidade  do  Cabo  em  1665.  Tra- 
tava-se,  porém,  da  aparição  ocasional  de  um  membro  do  protes- 


C)  Cahi&rs  d'Histoire  Mondiale.  1  (1):  163,  juillet  1953. 

(J)  Uma  centena  de  homens,  algumas  mulheres  e  crianças. 
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tantismo,  porquanto  a  missionação  protestante  só  foi  verdadei- 
ramente iniciada  em  1737  0),  pelos  Irmãos  Moravos  —  a  que 
já  aludimos  — ,  sendo  considerado  George  Schmidt  o  primeiro 
autêntico  missionário  protestante  que  actuou  em  África. 

«George  Schmidt,  irmão  moravo,  partiu  da  Holanda,  e,  em 
1737,  começara  a  trabalhar  entre  os  Holandeses  a  cerca  de 
20  milhas  da  Cidade  do  Cabo.  Porém,  a  oposição  que  lhe  levan- 
taram os  velhos  e  intransigentes  colonos  holandeses  obrigou-o 
a  deixar  o  país,  mas  a  congregação  por  ele  fundada  tinha  cerca 
de  cinquenta  membros  e  continuou  a  reunir-se  e  ler  a  Bíblia 
holandesa  que  ele  lhes  tinha  deixado. 

Em  1787,  alguns  moravos  (2)  passaram  pelo  Cabo  e  viram 
uma  velha  hotentote  que  tinha  uma  Bíblia  e  que  suplicava  que 


0)  Vid.  La  Conquête  du  Monde  Musulman,  já  cit.,  p.  25;  TUCKER, 
John  T.:  obra  cit.,  p.  213. 

(2)  Os  Irmãos  Moravos  eram  membros  da  chamada  Igreja  Morava, 
velho  ramo  episcopal  protestante.  Como  noutro  lado  vimos,  este  ramo  do 
protestantismo  surgiu  na  Alemanha  (Boémia),  tendo  sido  dos  que  primeiro 
despertaram  para  a  acção  missionária.  Os  missionários  moravos  em  questão 
iam  a  caminho  do  subcontinente  indiano,  a  fim  de  ali  se  dedicarem  à 
catequese. 

Esta  Igreja  Morava  tem  uma  história,  da  qual  J.  T.  Tucker  dá  os 
traços  essenciais,  que  transcrevemos:  «Em  1457,  sessenta  anos  antes  de 
Lutero  ter  pregado  as  suas  teses  na  porta  da  igreja  de  Wittemberg,  os 
perseguidos  seguidores  de  João  Huss  reuniram-se  e  formaram  a  Igreja  dos 
Irmãos  do  Amor  de  Cristo.  Por  1467  estes  boémios,  juntamente  com  um 
certo  número  de  valdenses  e  moravos,  uniram-se  e  formaram  a  Unitas 
Fratrum.  Pelos  inimigos,  que  os  obrigaram  a  viver  em  subterrâneos  e 
cavernas,  foram  alcunhados  da  «homens  das  cavernas»  e  «toupeiras», 
mas  o  facto  de  serem  odiados  pelo  mundo  não  os  afectou  muito.  Quando 
a  Reforma  alemã  despertou  tinham  eles  400  igrejas  com  a  Bíblia  traduzida 
em  língua  boémia,  que  distribuíam  largamente,  graças  à  imprensa  recen- 
temente inventada.  Quando  da  subida  ao  trono  de  Fernando  II,  em  1617, 
a  anti-Reforma  dos  Jesuítas  quase  exterminou  a  igreja  mártir  da  Boémia. 
A  Bíblia  vernácula  manteve  vivos  os  restos  da  igreja  de  Huss  até  1715, 
quando  um  tal  Cristiano  David,  romancista,  se  converteu  à  fé  evangé- 
lica e  levou  um  grupo  de  crentes  até  ao  condado  de  Zinzendorf,  onde 
o  governador  os  convidou  a  construírem  as  suas  casas  utilizando  para  isso 
as  madeiras  das  florestas.  Isto  deu  origem  à  colónia  conhecida  como 
Herrnhut  («a  cabana  do  Senhor»)  e  daqui  nasceu  a  grande  igreja  missio- 
nária dos  Moravos.  A  igreja  está  agora  organizada  em  ramo  continental, 
ramo  inglês  e  ramo  americano  e  reúne-se  cada  década  para  o  Sínodo 
Geral».  (Vid.  TUCKER,  John  T.:  obra  cit.,  pp.  167-168). 
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a  missão  fosse  restaurada.  A  súplica  foi  transmitida  para  a 
Holanda  e  em  1792  três  missionários,  que  eram  operários,  parti- 
ram a  recomeçar  o  trabalho»  (*). 

Parece  que  foram  bem  sucedidos,  e  no  fim  do  século  xvm 
havia  já  no  Cabo  cerca  de  20  000  brancos  —  na  generalidade 
holandeses,  membros  da  Igreja  Reformada  Holandesa  —  9  «com 
algumas  centenas  de  escravos  convertidos»  (2),  se  bem  que  a 
missionação  dos  Moravos  alemães  junto  dos  Hotentotes  tenha 
sido,  é  verdade,  um  insucesso. 

Com  a  revelação  da  África  à  Europa  — no  começo  do 
século  xix —  deu-se  a  corrida  àquele  continente.  Os  explora- 
dores e  missionários  começaram  a  percorrer  o  continente  —  é  o 
caso  de  Livingstone  —  e  as  suas  revelações  vieram  a  acentuar 
na  mente  dos  Protestantes  a  ideia  de  que  deviam  levar  a  Pala- 
vra de  Deus  aos  pagãos.  E  com  a  Palavra  de  Deus  iria,  não 
raro,  o  imperialismo  político. 

Começaram  então  a  multiplicar-se  as  organizações  missio- 
nárias na  África  Austral.  Os  treks  dos  Boers  iam  abrindo 
caminho  para  norte,  oeste  e  leste,  e  a  missionação  seguia-os, 
quer  dirigida  por  Holandeses,  quer  por  Ingleses. 

Com  o  aparecimento  dos  Ingleses,  a  Igreja  Holandesa  redo- 
bra os  seus  esforços.  Era  preciso  que  a  África  Austral  fosse 
protestante  e  do  figurino  holandês.  Trava-se  então  luta  surda 
entre  o  protestantismo  dito  reformado  (antiliberal)  e  o  protes- 
tantismo anglicano  (liberal),  do  figurino  britânico.  Entretanto, 
Alemães,  Franceses,  Suíços  e  Americanos  vêm  também  arrotear 
as  suas  searas  religiosas. 

Pode  dizer-se,  com  Tucker,  que  a  Igreja  Reformada  Holan- 
desa —  inicialmente  pouco  dispostas  a  ceder  as  suas  crenças  aos 
aborígenes —  foi  então  objecto  de  despertar  missionário,  dei- 


0)  TUCKER,  John  T.:  obra  cit.,  p.  213. 

(2)  DESCHAMPS,  Hubert:  Les  Religions  de  V Afrique  Noire  (p.  103). 
Paris.  Presses  Universitaires  de  France.  1954.  128  pp. 
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xando  só  nessa  altura  de  ser  uma  religião  —  diríamos  —  para 
a  raça  eleita.  Recordemos,  porém,  que  o  segregacionismo  tão 
grato  a  esta  igreja  foi  recentemente  explorado  para  fins  polí- 
ticos pelos  governantes  da  União  Sul- Africana  0). 

Com  a  formação  das  sociedades  missionárias  —  sobretudo 
a  famosa  London  Missionary  Society  — ,  a  propaganda  protes- 
tante junto  das  populações  afro-austrais  intensificou-se  lar- 
gamente. 

O  aparecimento  dos  Metodistas  na  África  Austral  é  outro 
facto  importante  nos  anais  das  missões  protestantes.  Em  certo 
sentido,  o  movimento  metodista  foi  um  movimento  missionário. 


0)  Como  a  política  de  apartheid  praticada  naquele  país  precisa  de 
alicerçar-se  em  algo  que  a  justifique  e  que  não  faça  lembrar  privilégios  eco- 
nómicos nem  sociais  de  um  grupo  sobre  os  outros,  isto  é,  de  brancos 
em  relação  a  não  brancos,  governantes  da  União,  como  o  Dr.  Malan  e 
outros,  não  hesitaram  em  aproveitar  a  posição  tomada  pela  Igreja  Refor- 
mada Holandesa  («Nederduits  Gereformeerd  Kerk»)  ante  o  problema  da 
separação  racial.  Com  efeito,  segundo  testemunha  E.  Dessarre  (obra  cit., 
p.  38),  certos  prelados  da  Igreja  Holandesa,  com  o  fito  de  darem  boa 
consciência  aos  seus  aderentes,  «elevaram  o  apartheid  à  dignidade  de  um 
dogma.  Deus  quer  não  somente  que  Brancos  e  Negros  vivam  separados, 
mas  ainda  que  os  últimos  sejam  os  servidores  dos  primeros,  porque  os 
Negros  pertencem  à  descendência  maldita  de  Caim,  o  fratricida,  enquanto  os 
Brancos  são  os  filhos  de  Abel»,  chegando  mesmo  os  seus  teólogos  a  invocar 
a  Bíblia  para  justificar  esta  posição,  o  que,  bem  vistas  as  coisas,  parece 
indicar  que  nunca  a  leram.  Este  problema  é  bastante  actual  e  tem  condu- 
zido ao  desencadear  de  uma  série  de  debates  que,  pode  dizer-se,  se  travam 
sobretudo  entre  os  membros  da  Igreja  Reformada  e  os  Anglicanos  (ali- 
nhando com  estes,  além  de  outros,  os  Wesleyanos),  ao  insurgirem-se  contra 
o  rapport  Tombinson,  por  se  tratar  de  um  plano-quadro  visando  realizar 
a  segregação  racial  [vid.  Église  Vivante,  9  (3-4):  315,  Maio-Agosto  de 
1957]  — forma  última  e  tolerada  do  velho  antagonismo  anglo-boer —  atra- 
vés dos  modernos  meios  de  comunicação,  sobretudo  a  imprensa.  Parece 
que,  ultimamente  — a  despeito  da  aspereza  de  certas  discussões — ,  a 
questão  do  apartheid  entre  a  Igreja  Reformada  e  a  Anglicana  se  enca- 
minhou para  uma  plataforma  mais  compreensiva,  facto  que  explica  a 
recente  atitude  do  Dr.  Muller  —  um  dos  mais  prestigiosos  professores 
de  Teologia  da  Igreja  Reformada  Holandesa —  ao  publicar  um  notável 
artigo  no  Die  Kerkbode  (que  é  um  órgão  simpatizante  com  a  política  de 
apartheid),  no  qual  proclama  a  unidade  fundamental  de  todos  os  cristãos, 
qualquer  que  seja  a  sua  etnia,  e  manifesta  o  desejo  de  ver  estabele- 
cer-se  o  respeito  mútuo,  a  confiança  e  relações  harmoniosas  entre  as 
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Seu  espírito  evangélico  é  uma  prova  disto.  Mas  a  obra  organi- 
zada de  missões,  no  metodismo,  começou  com  a  criação  da 
Grande  Sociedade  de  Missões,  em  1819  0)  Todavia,  foi  difícil 
no  princípio  encontrar  homens  e  mulheres  preparados  para  a 
obra  missionária.  Em  1825,  a  Sociedade  Missionária  pediu  aos 
bispos  que  nomeassem  missionários  para  a  África  e  América 
do  Sul,  mas  gastaram-se  sete  anos  para  encontrar  um  missio- 
nário metodista  para  a  África  e  dez  para  conseguir  outro  que 
quisesse  ir  para  a  América  do  Sul. 

O  primeiro  missionário  metodista  americano  escolhido 
para  a  África  foi  Melville  Cox,  que  estava  preparado  para  o 


raças.  Não  obstante,  oficialmente  pensa-se  que  é  pela  via  apartheidista 
que  se  pode  atingir  tal  objectivo.  E  o  mais  curioso  é  que  algumas  seitas 
religiosas  gentílicas  —  cuja  origem  pode  atribuir-se  à  catequese  feita  nos 
compounds  do  Rand  — descobriram  que  a  Bíblia  deixa  entrever  a  supre- 
macia do  Negro,  de  que  Cristo  seria  um  representante,  lamentando  que 
os  Brancos  tenham  arrancado  a  página  em  que  isso  se  dizia... 

A  tentativa  de  apaziguamento  do  Dr.  Muller  deve  inserir-se  em  dili- 
gências anteriores  com  análoga  intenção.  Precisamente,  ocorre-nos  que  a 
Comissão  das  Igrejas,  que  agrupa  os  representantes  da  Nederduits  Gere- 
formeerde  Kerk,  aceitou,  em  1955,  a  ideia  da  criação  de  um  Conselho 
que  representaria  todas  as  igrejas  da  África  do  Sul  (excepto  a  Católica 
Apostólica  Romana),  mas  fez  depender  a  execução  deste  projecto  de  con- 
dições tais  (como  a  prévia  aprovação  pelos  sínodos  provinciais)  que  até 
hoje  não  foi  levada  a  cabo. 

Quanto  à  querela  entre  a  Igreja  Anglicana,  o  Governo  da  União  Sul- 
-Africana  e  a  Igreja  Reformada  Holandesa,  que  a  intervenção  do  Dr.  Mul- 
ler, em  1957,  atenuara  depois  da  divulgação  da  Mensagem  do  Ano  Novo 
(1958)  do  arcebispo  do  Cabo  Joost  de  Blank  —  em  que  este  se  insurge 
contra  a  política  oficial  de  apartheid — ,  agravou-se  de  novo,  tendo  mesmo 
dado  origem  a  intervenções  parlamentares  que  vieram  inclusivamente  a 
traduzir-se  na  ameaça  de  expulsão  feita  àquele  bispo  anglicano. 

Finalmente,  é  preciso  esclarecer  que  tanto  na  União  como  fora  desta 
aos  Anglicanos  e  Metodistas  têm-se  juntado  outros  protestantes  (nomea- 
damente os  Congregacionalistas  e  adeptos  do  Salvation  Army)  e  os  Cató- 
licos, na  luta  contra  a  discriminação  racial  (vid.  SITHOLE,  Ndabaningi 
African  Nationalism,  p.  56),  acabando  a  N.  G.  K.  por  ser  a  única  grande 
igreja  protestante  defensora  do  sistema  de  apartheid. 

(»)  BUYERS,  Paul-Eugène:  História  do  Metodismo  (p.  240).  S.  Paulo 
(Brasil).  1945.  xvni  +  472  pp. 
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trabalho,  mas  não  tinha  saúde.  Este  homem  foi  morrer  à  Libé- 
ria, em  1833.  No  entanto,  o  metodismo  entrara  antes  disso  na 
África  Austral  por  intermédio  de  um  soldado  inglês  chamado 
Jorge  Middlemiss.  Este  indivíduo,  que  tomara  parte  na  con- 
quista de  Cape  Town  aos  Holandeses,  pregou  o  metodismo  junto 
dos  seus  camaradas  anglicanos,  tendo  chegado  a  reunir  cerca 
de  quarenta  í1).  Foi  depois  transferido,  tendo  sido  substituído 
por  um  sargento  —  Kendrich  — ,  que  continuou  o  trabalho  de 
metoáização  dos  seus  companheiros  de  armas  (2),  até  que  pediu 
para  Londres  que  mandassem  um  ministro  para  dirigir  os  traba- 
lhos. Satisfazendo  este  pedido,  para  ali  seguiu  o  Rev.  J.  Mc 
Kenney  —  inglês  — ,  que,  no  entanto,  foi  impedido  de  pregar  o 
metodismo  ao  povo  sob  pretexto  de  que  ofenderia  os  Holande- 
ses, já  irritados  com  a  presença  britânica. 

Mc  Kenney  abandonou  o  Cabo,  ante  a  impossibilidade  de 
prosseguir  na  sua  catequese. 

Em  1816,  William  Shaw  fez  uma  grande  tentativa  para 
lançar  as  raízes  do  metodismo.  Novos  obstáculos  surgiram  e  ele 
resolveu  acompanhar  o  missionário  inglês  H.  Schmelen  — da 
Sociedade  Missionária  de  Londres  — ,  indo  estabelecer-se  na 
Namaqualândia,  onde  fundou  uma  missão  em  Lillyfontein. 

A  pouco  e  pouco,  porém,  o  metodismo  pôde  estabelecer-se  e, 
dessarte,  em  1820,  o  Rev.  E.  Edwards  — que  fora  colega  de 
Shaw  na  Namaqualândia  —  conseguiu  pregar  na  Cidade  do 
Cabo,  onde  fundou  uma  igreja  e  converteu  escravos  dos  Holan- 
deses. Depois  — conta  Eugène  Buyers — ,  «a  cidade  de  Cape- 
town  desenvolveu-se.  Em  1879  tinha  mais  de  80  000  habitan- 
tes. A  igreja  na  Rua  Burg  foi  substituída  pela  Igreja 
Metropolitana,  em  Green  Market  Square,  uma  das  igrejas  mais 


(*)  BUYERS,  Paul-Eugène:  obra  cit.,  p.  240. 

(2)  As  reuniões  efectuavam-se  ao  ar  livre,  debaixo  de  frondosas  árvores. 
Ainda  hoje,  em  Moçambique  (Chicumbane),  os  protestantes  da  Missão 
Suíça  procedem  —  nos  dias  de  maior  calor  —  de  modo  análogo. 
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importantes  da  cidade.  Foi  instalado  nessa  igreja  o  órgão  mais 
importante  de  toda  a  África  do  Sul  e  grande  número  de  pessoas 
afluíram  para  apreciar  os  concertos  musicais  nela  realizados. 
Muitas  outras  igrejas  se  construíram  na  cidade  e  nas  suas  cer- 
canias. Em  1890  construiu-se  para  os  soldados  e  marinheiros 
uma  casa  que  tem  servido  como  verdadeiro  lar  para  a  classe 
militar.  Também  nessa  cidade  existe  um  orfanato. 

«Em  1820  o  Governo  Britânico  enviou  4000  emigrantes, 
gente  escolhida,  para  fundar  um  estabelecimento  a  leste  da 
colónia  do  Cabo,  no  condado  de  Albany  e  Bathurst.  Guilherme 
Shaw  ficou  como  capelão  do  estabelecimento.  Era  homem  bom, 
enérgico  e  interessado  no  povo.  Shaw  visitou  os  diversos  acam- 
pamentos de  colonos.  Não  havia  estradas,  nem  outros  confortos 
da  vida  civilizada.  Muitas  vezes  teve  de  passar  a  noite  na  fio* 
resta,  acomodando-se  no  alto  de  uma  árvore  para  proteger-se 
das  feras.  Mas  o  seu  trabalho  progrediu  e  produziu  bons  frutos. 
O  metodismo  foi  implantado  naquela  região  mais  firmemente 
do  que  em  qualquer  outro  ponto  da  África  do  Sul.  Grahams- 
town,  centro  comercial  da  colónia,  foi  chamada  «a  Cidade  dos 
Santos»,  porque  o  povo  dali  era  temente  a  Deus.  O  povo  cons- 
truiu uma  igreja,  concluída  em  24  de  Novembro  de  1850. 

«Grahamstown  serviu  como  centro  de  radiação  na  propa- 
ganda do  Evangelho  em  toda  aquela  redondeza.  Abriu-se  tra- 
balho em  Fort-Beaufort,  King-Williamstown,  East  London, 
Queenstown,  Molteno,  Barkley  East,  Somerset  East,  Cradock 
Middleburg,  Aber-Deen,  Graaff  Reinet,  Outshoorn,  Jansenville, 
Uittenhage  e  Port  Elizabeth.  O  povo  foi  evangelizado  e  inte- 
ressado no  desenvolvimento  de  todos  os  interesses  de  uma 
cidade  civilizada.  Quando  se  descobriu  ouro  em  Kimberley,  os 
Metodistas  estavam  lá  para  trabalhar  na  evangelização  da  gente 
que  afluía  para  trabalhar  nas  minas.  Porque  Cecil  Rhodes 
encampou  as  minas  e  reuniu  grande  número  de  africanos,  os 
Metodistas  aproveitaram  para  pregar-lhes  o  Evangelho.  Muitos 
deles  ficaram  conhecendo  a  verdade  e,  quando  voltavam  para 
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suas  casas,  levavam  o  Evangelho  aos  seus  amigos.  Desse  modo 
conseguiram  espalhar  o  conhecimento  de  Cristo  em  toda  a  parte. 


«O  espírito  missionário  manifestou-se  na  nova  Igreja  e 
organizou-se  uma  Sociedade  Missionária  em  1885.  As  igrejas 
metodistas  arrecadavam  mais  de  10  000  libras  por  ano  para  a 
obra  missionária.  Fez-se  trabalho  missionário  entre  os  habi- 
tantes dos  distritos  de  Cape,  Grahamstown,  Wueenstown, 
Clarkebury,  Bloomfontein  e  Natal.  O  metodismo  africano  sus- 
tenta trabalho  missionário  nesses  lugares.  A  igreja-mãe  pro- 
move obra  missionária  nos  condados  de  Transval  e  Rodésia. 
Desde  que  a  conferência  anual  da  África  assumiu  a  respon- 
sabilidade do  trabalho,  a  Igreja  foi  estimulada  a  maior  esforço. 

«Em  1823,  W.  Shaw  deixou  de  trabalhar  em  Grahamstown 
para  trabalhar  entre  as  tribos  bantas,  que  ficam  da  banda  leste 
das  florestas.  Fundou  seis  estâncias  ou  pontos  de  evangelização, 
fazendo  uma  corrente  de  estações  missionárias  desde  a  colónia 
até  aos  limites  do  Transval.  Diversos  missionários  o  ajudaram 
neste  serviço:  alguns  perderam  a  vida  às  mãos  dos  Africanos 
e  outros  por  doenças.  O  trabalho  prosperou  e  em  1908  havia 
66  000  membros  comungantes,  29  000  candidatos  à  profissão 
de  fé  e  23  000  jovens  nas  classes.  O  Novo  Testamento  foi  tra- 
duzido em  1846  para  a  língua  das  tribos  alcançadas.  O  Governo 
tem  cooperado  com  a  Igreja  na  manutenção  de  escolas  profis- 
sionais entre  os  Africanos. 

«O  trabalho  nos  estados  do  Norte  foi  iniciado  em  1833. 
O  primeiro  estado  ocupado  foi  a  colónia  do  rio  Orange.  O  Rev. 
Barlong  começou  o  trabalho  em  Thabanchu.  O  trabalho  não 
progrediu  muito,  por  alguns  anos,  devido  aos  imigrantes  holan- 
deses que  tinham  trabalho  na  mesma  região.  Em  1851  abriu-se 
em  Blommfontein  um  trabalho  que  foi  estendido  mais  tarde 
para  Fauresmith  e  Kroonstand.  Até  1890  tinham  sido  ocupados 
os  seguintes  lugares :  Bethlehem,  Lindley,  Winburg,  Frankport, 
Jagersfontein  e  Ladybrand. 
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«Em  1842  os  metodistas  abriram  trabalho  no  estado  de 
Natal. 


«O  trabalho  no  estado  do  Transval  foi  iniciado  por  um 
nativo  que  lutou  sozinho  por  alguns  anos.  Chamava-se  Davi 
Magatta.  Mais  tarde,  missionários  se  juntaram  a  ele  e  levaram 
avante  a  obra.  Só  depois  da  guerra  de  1881  é  que  ela  tomou 
impulso. 


«Depois  da  guerra  com  os  Boers,  de  1899  a  1902,  os  Ingleses 
têm  dominado  essa  região  e  os  missionários  ingleses  têm  gozado 
mais  liberdade  para  desenvolver  seu  trabalho.  Muitos  missio- 
nários novos  foram  enviados  e  mais  obreiros  entre  os  nativos 
apareceram.  Por  isso  o  trabalho  progrediu  mais  depressa. 
Havia,  em  1908,  20  000  membros,  e  as  ofertas  subiram  nesse 
ano  a  40  000  libras. 

«O  estado  da  Rodésia  foi  ocupado  em  1891.  Cecil  Rhodes 
ofereceu-se  para  ajudar  as  missões  sob  condições  por  ele  esta- 
belecidas, as  quais  facilitaram  o  desenvolvimento  da  obra. 
Foram  enviados  missionários,  o  Novo  Testamento  e  hinos  foram 
traduzidos  para  a  língua  do  povo  e  o  progresso  tem  sido  satis- 
fatório. Ê  a  obra  mais  nova  na  África  do  Sul,  mas  promete 
muito  para  o  futuro»  0). 

Muito  contribuíram  igualmente  para  propiciar  a  penetra- 
ção protestante  na  África  Austral  dois  missionários  protes- 
tantes muito  conhecidos:  Livingstone  e  Moffat,  vinculados  à 
London  Missionary  Society  (que  serviu  com  igual  dedicação  o 
protestantismo  e  a  Inglaterra). 

Moffat  instalou-se  primeiro  na  Namaqualândia  e  depois 
na  Bechuanalândia,  longe  dos  Brancos.  Ali  dedicou-se  à  cate- 
quese junto  de  uma  irrequieta  tribo  hotentote  chefiada  por  um 
mestiço  que  assolava  aquelas  paragens  com  as  suas  razias  e  que 


f1)  BUYERS,  Paul-Eugène:  obra  cit.,  pp.  399-403. 
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acabou  por  se  converter.  Moffat  teve  ali  alguns  dissabores, 
pois  chegou  a  ser  assacada  à  sua  presença  a  falta  de  chuvas  0), 
tendo,  porém,  logrado  convencer  os  Hotentotes  de  que  estavam 
enganados.  A  sua  corajosa  missionação  — em  que  foi  muito 
auxiliado  pela  esposa  —  ficou  registada  como  um  feito  decisivo 
na  história  da  expansão  protestante  em  África. 

Quanto  a  Livingstone,  deixou  o  seu  sogro  Moffat,  e  seguiu 
para  o  norte,  tendo  realizado  algumas  conversões  e  fazendo 
as  famosas  jornadas  que  lhe  deram  nome.  Foi  incontestavel- 
mente um  artífice  do  protestantismo  na  África  ao  sul  do  Saara, 
pois,  através  da  divulgação  das  suas  viagens,  logrou  obter  uma 
popularidade  que  nenhum  outro  explorador  conseguira,  popu- 
laridade que  contribuiu  largamente  para  divulgar  o  protes- 
tantismo e  que  despertou  mais  ainda  o  interesse  dos  Britânicos 
pela  África. 

A  sua  qualidade  de  missionário  permitia-lhe  agir  com  certa 
liberdade  e  não  se  pode  dizer,  repetimos,  que  tenham  sido  peque- 
nas as  repercussões  e  consequências  da  sua  actuação. 

Livingstone,  mercê  do  auxílio  da  imprensa,  mostrou  a 
África  Central  à  Europa,  apesar  de,  em  parte,  conhecida  dos 
Portugueses.  Livingstone  lá  morreu  em  1873,  junto  do  lago 
Bangueolo  (2). 


0)  TUCKER,  John  T.:  obra  cit.,  p.  214. 

(2)  «David  Livingstone  era  natural  de  Blatyre,  na  Escócia,  tendo  feito 
estudos  teológicos.  Tendo-se  encontrado  com  Roberto  Moffat,  com  ele 
partiu  para  a  Africa,  em  1849,  a  expensas  da  London  Missionary  Society. 
Uma  vez  chegados  à  África,  Moffat  fundou  a  Missão  da  Bechuanalândia, 
onde  se  dedicou,  juntamente  com  sua  esposa  — Mary  Moffat — ,  à  evange- 
lização. Livingstone  esteve  com  eles  algum  tempo  e,  depois  de  casar  com 
uma  filha  do  casal  Moffat,  partiu,  iniciando  as  suas  célebres  viagens,  ainda 
nesse  mesmo  ano  de  1849. 

«Em  1849  efectuou  a  sua  primeira  grande  viagem  ao  lago  Ngami  e 
atravessou  o  deserto  do  Kalahari. 

«Em  1852  —sublinha  o  Prof.  Santa  Rita—  transpôs  o  Cuando,  vol- 
tando ao  Cabo,  e,  subindo  as  margens  do  Zambeze,  infestadas  pela  mosca 
do  sono,  atingiu  o  Dilolo  e  as  nascentes  do  Cassai,  cortando  depois  para 
Luanda,  donde  enviou  as  suas  observações  para  a  Inglaterra. 
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Outros  missionários  e  grupos  religiosos  apareceram  na 
África  Austral: 

Os  presbiterianos  escoceses  fundaram  na  União  o  Colégio 
de  Lovedale  0),  que  se  destinava  a  preparar  missionários, 
e  um  seminário  teológico. 


«Depois  de  uma  longa  estadia  em  Angola,  voltou  em  Junho  de  1855 
ao  lago  Dilolo  e  descobriu  as  maravilhosas  cataratas  a  que  pôs  o  nome 
da  rainha  Vitória.  Em  Maio  de  1856,  quase  moribundo,  chegou  a  Que- 
limane. 

«Partiu  para  Inglaterra  e,  depois,  de  novo  para  a  África  em  1858, 
com  o  cargo  de  cônsul  da  Inglaterra  em  Quelimane  e  a  missão  de  explorar 
a  África  Oriental.  Explorou  a  região  do  Chire  e  do  lago  Chirua,  em  1859, 
atingindo  as  margens  do  Niassa,  que  se  gabou  de  ter  descoberto. 

«Em  1862  e  1863  explorou  os  rios  Zambeze  e  Rovuma  e  voltou  à 
Inglaterra,  descrevendo  essas  explorações  no  livro  O  Zambeze  e  os  Seus 
Tributários,  que  deu  a  conhecer  à  Europa  a  hidrografia  dessa  parte  da 
África  Oriental. 

«Em  1866  — prossegue  o  Prof.  Santa  Rita —  está  de  novo  em  África, 
tendo-lhe  sido  dado  um  subsídio  insignificante  para  resolver  o  problema  de 
estudar  a  linha  divisória  das  águas  entre  o  Tanganhica  e  o  Niassa  e 
descobrir  a  nascente  do  Nilo. 

«Em  1867  encontra-se  na  extremidade  meridional  do  lago  Tanganhica, 
descobre  o  lago  Moero  e  o  curso  do  Lualaba,  que  supõe  ser  o  Nilo.  Tem 
de  esperar  cem  dias  que  as  águas  baixem  para  poder  atravessar  o  rio. 
Em  Outubro  de  1871  está  exausto  na  sua  palhota  de  Uljiji,  quando  lhe 
aparece  Stanley,  que,  por  conta  do  New  York  Herald,  organizara  uma 
expedição  para  o  procurar.  Acompanha-o  ao  Norte  do  Tanganhica  e 
recusa-se  a  acompanhá-lo  à  Europa  enquanto  não  tiver  descoberto  o  nó 
hidrográfico  das  nascentes  do  Zaire  e  do  Nilo. 

«Em  Janeiro  de  1873  — conclui  o  mesmo  professor —  encontra-se  no 
lago  Bangueolo,  mas,  já  exausto,  não  consegue  restabelecer-se,  e  em  1  de 
Maio  de  1873  morre  em  Tchitambo».  (Vid.  SANTA-RITA,  J.  Gonçalo: 
A  África  nas  Relações  Internacionais  depois  de  1870,  p.  21). 

A  espectacular  jornada  de  Stanley  em  busca  de  Livingstone  e  a  pro- 
paganda feita  junto  dos  seus  compatriotas  determinaram  após  a  morte 
de  Livingstone  —  nas  condições  descritas  —  que  alguns  missionários  pro- 
testantes viessem  ajudar  «a  curar  a  chaga,  aberta  pela  escravatura»,  tendo 
partido  especialmente  da  Missão  Universitária  da  África  Central  e  das 
missões  presbiterianas  da  Niassalândia.  Isto  explica  que  nas  margens  do 
lago  Niassa  tenham  surgido  alguns  centros  missionários  protestantes  de 
certa  projecção,  tais  como  a  missão  que  veio  a  chamar-se  Livingstonnia, 
em  homenagem  a  Livingstone  — fundada  por  um  antigo  companheiro  deste, 
chamado  Young — ,  a  Missão  de  Mwndale  e  a  Missão  de  Blantyre,  a  última 
das  quais  pôde  prosperar  dadas  as  boas  condições  climáticas  da  região 
em  que  fora  estabelecida. 

O    Integra-se  na  Universidade  de  Fort-Hare. 
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Também  os  Suíças  estiveram  presentes.  A  sua  actuação 
fez-se  e  faz-se  sentir  no  Transval,  Sul  de  Angola  e  Sul  de 
Moçambique.  Deles  nos  ocuparemos  mais  demoradamente, 
quando  estudarmos  a  sua  influência  naquelas  nossas  províncias 
ultramarinas. 

Os  Alemães  fizeram  igualmente  sentir  a  sua  presença  na 
África  Austral.  É  pouco  conhecida  a  acção  dos  seus  missionários 
naquelas  paragens.  Sabe-se,  porém,  que  chegou  a  ser  prepon- 
derante a  sua  influência  religiosa  no  Sudoeste  Africano,  onde 
os  missionários  exerciam,  em  certa  altura,  uma  autêntica  tutela 
religiosa  e  política. 

Algumas  complicações  chegaram  mesmo  a  trazer-nos  no 
Sul  de  Angola,  como  veremos. 

Finalmente,  os  Franceses,  através  das  suas  missões  evan- 
gélicas —  e  não  esqueçamos  que  muitos  protestantes  franceses 
buscaram  refúgio  das  perseguições  religiosas  na  África  do 
Sul — ,  estabeleceram-se  no  hinterland  austral-africano  (1833) 
primeiramente  chamados  por  Mosheh  —  chefe  dos  Basutos  — , 
que  desse  modo  procurava  obter  certa  protecção  contra  os 
Boers  (*).  Mais  tarde  penetraram  ainda  mais  no  interior,  tendo- 
-se  fixado,  sob  a  direcção  de  François  Coillard,  na  região  do 
Zambeze,  onde  fundaram  um  novo  centro,  precisamente  situado 
no  Barotze  (Rodésia  do  Norte),  região  que  ao  tempo  era  gover- 
nada por  um  chefe  tribal  prestigioso,  de  nome  Lewanika  (2). 

* 

Fazendo  um  rápido  balanço  da  história  da  penetração  do 
protestantismo  na  África  Austral,  podemos  dizer  que,  por  um 
lado,  o  primeiro  ramo  protestante  a  estabelecer-se  ali  foi  a 


0)  DESCHAMPS,  Hubert:  obra  cit.,  p.  104. 
C2)  TUCKER,  John  T. :  obra  cit.,  p.  216. 
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Igreja  Reformada  Holandesa,  a  qual  não  manifestou,  inicial- 
mente, qualquer  interesse  pela  missionação ;  ao  invés  —  como 
vimos  — ,  segundo  alguns  autores,  mercê  de  um  etnocentrismo 
que  bem  pode  chamar-se  racismo,  a  Igreja  Reformada  reser- 
vava para  os  Boers  a  sua  presença  e  acção.  Depois,  com  o 
advento  dos  Anglicanos,  Metodistas  e  Católicos,  lá  se  resolveu 
a  fazer  uma  propaganda  «separada»,  junto  dos  aborígenes.  Por 
outro  lado,  as  restantes  igrejas,  denominações,  confissões  e 
seitas  protestantes  — porque  eram  mais  liberais  e  não  clara- 
mente racistas  —  colheram  maior  número  de  adesões  e  optaram 
francamente  pela  catequese  dos  negros  bantos  e  hotentotes. 

* 

Quais  as  dimensões  actuais  da  ecúmena  protestante  em 
terras  sul-saaranas  ? 

Eis  um  breve  resumo  estatístico  —  comparativo  —  da 
população  protestante,  face  à  de  outras  religiões,  dos  países 
que  se  inserem  neste  quadro  antropogeográfico  do  continente 
africano. 

6.01.2.  DIMENSÕES  ESTATÍSTICAS  DO  PROTESTANTISMO 
AFRO-SUL-SAARANO 

a)  África  Ocidental: 

1.  NIGÉRIA: 

Como  vimos,  a  Nigéria,  segundo  Emile  Léonard,  teria,  há 
cerca  de  dez  anos,  de  900  000  a  1  milhão  de  protestantes  í1). 
Por  seu  lado,  o  World  Christian  Handbook,  de  1957,  compu- 


C)  LÉONARD,  Émile  G. :  Histoire  du  Protestantisme,  já  cit.,  p.  126. 
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tava-os,  nesta  data,  em  1370  689  (incluindo,  porém,  os  dos 
Camarões)  0). 

Por  sua  vez,  Hubert  Deschamps  — chamando  prudente- 
mente a  atenção  para  a  imprecisão  de  dados  estatísticos  desta 
natureza —  calcula  os  protestantes  da  Nigéria  em  cerca  de 
1  milhão. 

Estes  adeptos  do  protestantismo,  segundo  o  referido  World 
Christian  Handbook,  distribuir-se-iam  por  cerca  de  vinte  e 
quatro  sociedades  missionárias  (em  1957)  (2). 

Também  cifra  o  total  de  protestantes  em  cerca  de  1  milhão 
o  Bilan  du  Monde  (3),  que  informa  pertencer  a  maior  parte  deles 
à  Church  Society  Missionary  (4),  o  que  não  é  contraditado  pelo 
Handbook  acirna  citado,  que  computa  os  membros  desta  socie- 
dade em  433  700  (mas  incluindo  alguns  elementos  da  Presbyte- 
rian  Church  of  E.  Nigéria)  (5).  A  sociedade  missionária  que 
mais  crentes  atraiu,  depois  da  C.  S.  M.,  foi  a  Methodist  Missio- 
nary  Society,  com  122  000  adeptos.  Deve  registar-ss  o  facto 
de  o  protestantismo  estar  a  prestar  grande  atenção  à  juventude 
da  Nigéria.  A  vitalidade  do  Student  Christian  Mouvement  bem 
testemunha  tal  esforço. 

Quanto  aos  católicos,  eram  computados  por  Deschamps, 
em  1954,  em  600  000  (6),  pelo  Annuaire  des  Missions  Catho- 


0)  Vid.  World  Christian  Handbook,  1957,  já  cit.,  pp.  88-89.  Em  1952, 
segundo  o  mesmo  Handbook,  os  protestantes  da  Nigéria  seriam  apenas 
550  000,  facto  que,  ante  os  números  acima  citados,  permite  ou  entrever 
grande  movimento  catequético  ou  aperfeiçoamento  estatístico,  ou  ambas 
as  coisas.  E.  Dessarre  sustenta,  porém,  que  os  protestantes  da  Nigéria 
—  excluindo  os  Camaroenses,  a  que  aludimos —  são  precisamente  1370  689. 
(Vid.  DESSARRE,  Êve.:  obra  cit.,  p.  182). 

(2)  Idem,  pp.  88-89. 

(3)  Bílan  du  Monde,  já  cit.,  p.  555. 

(4)  Anglicana. 

(5)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  pp.  88-89. 

(6)  DESCHAMPS,  Hubert:  Les  Religions  de  V Afrique  Noire,  já  cit., 
p.  124. 
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ques  d' Afrique,  de  1959,  em  1  226  033  0)  e  pelo  Bilan  du  Monde, 
1960  (números  referentes  a  1960),  em  1  194  769  (2),  ou  seja 
3,9  %  da  população  total  (que  era  estimada  em  1959,  por  esta 
publicação  católica,  em  33  995  000  habitantes)  (3).  Todavia, 
segundo  o  último  censo,  a  Nigéria  teria,  aproximadamente, 
30  300  000  habitantes. 

Finalmente,  pelo  que  toca  aos  muçulmanos  da  Nigéria,  o 
seu  total  era  estimado,  em  1954,  em  cerca  de  15  milhões  (4) 
c  os  elementos  vinculados  às  crenças  tradicionais,  nesse  mesmo 
ano,  em  9  milhões  (5). 

A  Nigéria,  com  os  seus  30  milhões  de  habitantes,  tem,  tal 
como  o  Ghana,  suscitado  o  vivo  interesse  dos  guias  do  protes- 
tantismo em  África.  A  uma  promessa  de  independência  corres- 
pondeu-se  com  um  acto  de  deferência  que,  supôs-se,  contaria 
para  o  futuro;  daí  a  escolha  de  Ibadan  para  ali  se  realizar,  em 
1958,  a  Conferência  Pan- Africaria  das  Igrejas  (de  10  a  20  de 
Janeiro),  na  qual  estiveram  presentes  duzentos  delegados  de 
vinte  e  um  territórios  africanos  (6),  não  tendo  faltado  repre- 


0)    Annuaire  des  Missíons  Catholiques  de  V Afrique,  1959  (p.  106).  Dakar. 
Délégation  Apostolique  de  Dakar.  1959.  653  pp. 
O    Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  557. 

(3)  A  população  total  da  Nigéria  era  estimada,  em  1950,  por  Albert 
Ngoma,  em  18  milhões  de  habitantes.  [Vid.  NGOMA,  Albert:  «L'Islam 
Noir»,  in  Présence  AfricoÂne  (8-9),  1950].  Em  1954,  porém,  já  o  Annuaire  du 
Monde  Musulman  estimava  que  a  população  da  Nigéria  excederia  30  milhões 
de  pessoas,  sendo  esta  estimativa  referida  a  1932.  (Vid.  MASSIGNON, 
Luís;  MONTEIL,  Vincent:  Annuaire  du  Monde  Musulman,  p.  343.  Paris. 
Presses  Universitaires  de  France.  1955.  xv  +  428  [1]  pp.). 

(4)  Esta  estimativa  do  Annuaire  du  Monde  Musulman,  1954,  reporta-se 
a  1952  e  foi  oficialmente  confirmada,  sendo  também  sustentada,  em  1960, 
pelo  Bilan  du  Monde,  vol.  n,  p.  555.  Tem,  contudo,  certo  interesse  saber-se 
que,  em  1950,  Albert  Ngoma  computava  os  muçulmanos  da  Nigéria  em 
cerca  de  8  milhões  (vid.  NGOMA,  Albert:  obra  cit.)  e  Lafuente  e  Truchet, 
referindo-se  a  1949-1950,  calcularam  o  total  dos  maometanos  da  Nigéria 
em  7  500  000.  (Vid.  LAFUENTE,  A.  Domenech:  Del  Islam.  Madrid.  Instituto 
de  Estúdios  Africanos.  1950.  99  [2]  pp.;  TRUCHET,  A.:  Initiation  à  la 
Connaissance  de  1'Islam.  Paris.  Êditions  Berger-Levrault,  1949    220  pp.). 

(5)  DESCHAMPS,  Hubert:  obra  cit.,  p.  124. 

(6)  Dois  terços  eram  africanos.  (TAVARD,  Georges:  obra  cit.,  p.  97). 
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sentantes  de  Angola  e  Moçambique,  que  não  quiseram  ignorar 
a  primeira  conferência  das  igrejas  protestantes  de  toda  a 
África  0). 

Os  principais  problemas  debatidos  nesta  conferência  foram: 
a  atitude  da  Igreja  ante  o  Estado,  a  vida  económica  e  familiar, 
a  política,  o  islão,  os  costumes  africanos,  a  falta  de  pastores. 

Das  tendências  manifestadas  no  decorrer  da  Conferência 
podemos  ajuizar  meditando  na  declaração  final  feita  pelo  pre- 
sidente da  referida  conferência,  Sir  Francis  Ibian :  «Nous  avons 
de  la  reconnaissance  envers  les  missionnaires  blancs,  mais  ils  ne 
doivent  pas  se  mettre  en  travers  de  notre  chemin.  Cest  à  nous, 
maintenant,  à  rendre  témoignage  au  Christ  sur  notre  conti- 
nent...  Nous  ne  voulons  pas  que  les  divisions  occidentales 
s'introduisent  parmi  nous,  ni  faire  nôtres  leurs  problèmes  et 
difficultés.  Nous  ne  voulons  pas  de  querelles,  nous  voulons 
annoncer  Jésus-Christ  à  notre  peuple»  (2). 

Esta  conferência,  quer  pelos  resultados  obtidos,  quer  pelas 
recordações  que  deixou,  veio  a  proporcionar  a  realização,  ainda 
em  fins  de  1958,  da  Conferência  Pan-Africana  das  Igrejas 
Evangélicas,  em  Brazzaville. 

2.  SENEGAL: 

De  acordo  com  o  World  Christian  Handbook,  de  1957,  o 
Senegal  teria,  nesse  ano,  cerca  de  300  protestantes  apenas  (*) 
em  geral  vinculados  à  Société  des  Missions  Êvangéliques  de 
Paris,  porquanto,  embora  ali  actue  a  WorldvMe  Evangelization 
Crusade,  não  se  conhecem  os  resultados  da  sua  actividade,  que 
deve  ser  recente  e  pouco  significativa.  O  Bilan  du  Monde,  de 


O  Êglise  Vivante,  11  (3-4):  264-266,  Maio-Agosto  de  1959. 
(*)  Idem,  idem. 

0)  Obra  cit.,  p.  77.  Este  mesmo  número  é  aventado  por  Ève  Dessarre 
(obra  cit.,  p.  183). 
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1960,  estima  o  total  de  protestantes  senegaleses  (1956)  em 
cerca  de  500  0). 

As  sociedades  missionárias  que  ali  actuam  são,  como  disse- 
mos, apenas  duas. 

Quanto  aos  católicos,  são  computados  pelo  mesmo  Bilan  du 
Monde  em  124  500  (2).  O  Annuaire  des  Missions  Catholiques 
d' Afrique,  de  1959,  computava  (1955)  os  católicos  da  diocese 
de  Dacar  em  86  528  (3),  verificando-se  que  a  revista  Êglise 
Vivante  os  estimava,  em  1955,  em  118  238  (4). 

Os  muçulmanos  eram,  ao  todo,  cerca  de  1  400  000  em  1954, 
segundo  o  Annuaire  du  Monde  Musulman  daquela  data  (5), 
sendo  em  1948  a  população  total  calculada  em  1  992  539  habi- 
tantes, os  quais  em  1952,  admitia-se,  teriam  subido  para 
2108  200  (6),  registando  o  Bilan  du  Monde  (7)  a  existência 
em  1956,  nesta  República,  de  1  575  000  maometanos,  os  quais 
se  integrariam  nessa  data,  e  segundo  este  mesmo  anuário  cató- 
lico, numa  população  total  de  2  249  000  habitantes. 

Finalmente,  os  pagãos,  segundo  ainda  o  mesmo  anuário, 
seriam,  em  1956,  cerca  de  550  000  (8). 

3.  GÂMBIA: 

Na  Gâmbia  havia,  em  1952,  cerca  de  1684  protestantes, 
os  quais  em  1957  (estimativa)  seriam  1800,  em  números  redon- 
dos (9).  Isto  segundo  fontes  protestantes,  porquanto  do  lado 


C)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  25. 
(2)  Idem,  idem. 
:        (3)  Obra  cxt.,  p.  171. 

(4)  Êglise  Vivante,  8  (3-4):  279,  Maio-Agosto  de  1956. 

(5)  Obra  cit.,  p.  303.  Todavia,  segundo  Truchet,  em  1949  o  Senegal 
teria  1  090  000  muçulmanos.  (Vid.  TRUCHET,  A.:  obra  cit.). 

(6)  Annuaire  du  Monde  Musulman,  já  cit.,  p.  311. 

(7)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  77. 

(8)  Obra  cit.,  p.  25. 

(9)  Obra  cit.,  idem. 
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católico  vêm  dizer-nos  que  eles  já  em  1956  eram  cerca  de 
3500  0). 

Actuam  ali  duas  sociedades  missionárias  protestantes,  a 
mais  importante  das  quais  é  metodista  (Metodist  Misskmary 
Society)  (2). 

Quanto  aos  católicos,  eram  computados,  em  1956,  em 
4683  (3),  número  que  E.  Dessarre,  em  1960,  baixa  para  (4) 
e  que  o  conhecido  Annuaire  ães  Misskms  Catholiques  d' Afrique, 
também  em  1956,  cifra  em  4151  (5). 

Os  Maometanos  estão,  como  em  toda  a  África  Ocidental, 
presentes  na  Gâmbia.  O  Annuaire  du  Monde  Musulman,  de  1954, 
afirma  que  50  %  dos  habitantes  daquele  território  são  muçul- 
manos, o  que,  em  números  absolutos,  dá  130  000  almas  (°). 
Porém,  o  Bilan  du  Monde,  mais  generoso  ou  mais  mal  infor- 
mado, calcula-os  (com  referência  a  1956)  em  220  000  (7). 

Quanto  aos  elementos  que  seguem  ainda  as  religiões  tra- 
dicionais, eram  computados,  em  1957,  em  cerca  de  56  000  (8), 
formando  portanto  um  grupo  minoritário  em  regressão. 

A  população  total  deste  território  tem  sido  calculada  de 
modos  variados  e  divergentes.  Damos  alguns  dos  números  aven- 
tados nos  últimos  anos:  193  000  (1940);  253  000  (1954)  (9) ; 
284  000  (1955);  290  000  (1957)  (10) ;  253  254  (1960)  (") ; 
279  686  (1960)  (12) ;  etc. 


0)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  80. 

(2)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  p.  351. 

(3)  Idem,  idem. 

(4)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  184. 

(5)  Obra  cit.,  p.  106. 

(6)  Obra  cit.,  pp.  334  e  428. 

(7)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  351. 

(8)  Idem,  idem. 

(9)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  80. 
(10)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  351. 
(")  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  284. 

<12)  France  Soir  de  18  de  Agosto  de  1960. 
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4.    SUDÃO  ( EX -FRANCÊS): 

Este  Estado,  que  juntamente  com  o  Senegal  forma  a  Fede- 
fação  do  Mali,  segundo  o  World  Christian  Handbook,  a  que  nos 
temos  estado  a  reportar,  teria,  em  1952,  cerca  de  15  950  protes- 
tantes e,  em  1957,  18  800,  aproximadamente  (*),  mas  o  Bilam 
du  Monde  redu-los  apenas  a  2000  (2),  número  que  se  nos  afigura 
muito  contraído,  a  despeito  de  naqueles  18  800  protestantes 
sudaneses  estarem,  por  certo,  incluídos  alguns  elementos  natu- 
rais da  ex-Guiné  Francesa  e  da  Costa  do  Marfim,  tanto  mais 
que  E.  Dessarre  confirma  totalizarem  os  protestantes  do  Sudão 
ex-francês  15  950  (3). 

O  número  de  sociedades  missionárias  protestantes  disper- 
sas pelo  Sudão,  em  1957,  era  de  três,  das  quais  a  mais  impor- 
tante era  a  Christian  and  Missionary  Alliance,  que  estende  a 
sua  acção  à  República  da  Guiné  e  da  Costa  do  Marfim  (4). 

Quanto  aos  católicos,  seriam  em  1955,  segundo  a  revista 
Êglise  Vivante  [8  (3-4):  279,  Maio- Agosto  de  1956],  24  945  e 
segundo  o  Bilan  du  Monde  15  800  aproximadamente  (1956)  (5). 

Pelo  que  toca  aos  muçulmanos,  são  muito  variadas  as  esti- 
mativas de  que  têm  sido  objecto.  Resumindo,  lembraremos  que 
Truchet  dizia,  em  1949,  haver  no  Sudão  1  900  000  islamitas  (°) 
e  o  Annuaire  du  Monde  Musúlman,  referente  a  1954,  apontava  o 
mesmo  número  de  maometanos,  integrados  num  total  de 
3  164  000  habitantes,  o  que  se  traduzia  numa  percentagem  de 
60  %  (7).  Trata-se,  porém,  de  estimativas.  Não  obstante,  o 
BUan  du  Monde,  em  1956,  computa-os  em  2190  000  (8). 


0)  Obra  cit.,  p.  79. 

(?)  Obra  cit.,  vol.  II,  p.  25. 

(')  DESSARRE,  Êve:  obra  cit.,  p.  183. 

(4)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  79. 

(5)  Obra  cit.,  p.  25. 

(6)  TRUCHET:  obra  cit. 
(')  Obra  cit. 

(")  Obra  cit.,  p.  25. 
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Finalmente,  os  adeptos  das  crenças  tradicionais  são  esti- 
mados, em  referência  a  1956,  por  este  mesmo  anuário  católico, 
em  cerca  de  1  442  000,  os  quais  se  inseririam  numa  população 
total  de  3  651000  almas  (*). 


5.    ALTO  VOLTA: 

O  Alto  Volta  tinha,  em  1956,  aproximadamente,  5000 
adeptos  do  protestantismo,  segundo  asseveram  os  compiladores 
do  Bikm  du  Monde  (2),  que,  como  é  sabido,  é  um  anuário  cató- 
lico, sendo  estranho  que  o  World  Christian  Handbaok,  de  1957, 
não  faça  alusão  a  este  território,  a  despeito  de  ser  um  órgão 
que  visa  mais  directamente  a  ecúmena  protestante  do  que 
aquele. 

Quanto  aos  católicos,  nessa  mesma  data,  e  ainda  segundo 
aquela  fonte,  sariam,  sensivelmente,  uns  96  500  (*),  número 
este  que  não  é  confirmado  pelo  Annuaire  dos  Missions  Cathóli- 
ques  d' Afrique,  de  1959,  publicado  pela  Delegação  Apostólica 
de  Dacar. 

Pelo  que  concerne  aos  muçulmanos,  eram  computados,  em 
1923,  em  cerca  de  444  000  (num  total  de  2  475  000  habitan- 
tes (4),  e,  em  1954,  o  total  de  maometanos  era  estimado  em 
400  000  a  700  000  —  no  Annuaire  du  Monde  Musulman  — , 
reportando-se,  porém,  tais  números  a  1950  (5).  Este  mesmo 
anuário  fazia  uma  estimativa,  para  1954,  da  ordem  dos  500  0000 
adeptos  (6),  número  que  se  aproxima  do  fornecido  pelo  Bilam 


(1)  Obra  cit.,  p.  25. 

(2)  Obra  cit.,  p.  25. 

(3)  Obra  cit.,  p.  25. 

(4)  Annuaire  du  Monde  Musulman,  1923. 

(5)  Obra  cit.,  1954,  p.  327. 
(8)  Idem,  idem. 
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du  Monde,  de  1960,  relativamente  a  1956,  pois  este  anuário 
católico  computa-os  em  501000  neste  último  ano  C1). 

O  número  de  elementos  ligados  às  crenças  tradicionais  do 
Alto  Volta  era  avaliado,  em  1956,  em  cerca  de  2  737  000  (2), 
sendo  o  total  da  população  computado  em  3  328  000  indi- 
víduos (3). 

6.  NÍGER: 

Em  1957  havia  na  actual  República  do  Níger,  segundo  o 
World  Christian  Handbook,  apenas  296  protestantes,  todos 
vinculados  à  Internationálly  Supported  Society,  que  sustentava 
a  Sudan  Interior  Mission,  a  qual  actuava  e  actua  naquele 
país  (4),  computando-os  o  Bilan  du  Monde,  em  1956,  em  300  (5). 

Quanto  aos  católicos,  esta  última  publicação  calculava-os 
em  8400  (6),  diluídos  numa  população  total  (média  de  várias 
estimativas)  que  era,  em  1956,  aproximadamente,  de  239  700 
habitantes  (7). 

Por  seu  lado,  a  população  muçulmana  tem  sido  objecto  das 
mais  variadas  conjecturas.  Em  resumo,  os  maometanos  deste 
ex-território  francês  têm  sido  calculados  em  881  000  (1923)  (8), 
1320  000  (em  1949)  (9) ;  1125  000  (1952  (10) ;  1200  000 
(1958)  (") ;  1  800  000  (1956)  (12) ;  etc. 


0)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  25. 
C)  Idem,  idem,  idem. 

0)  Idem,  idem,  idem.  Actualmente  a  população  do  Alto  Volta  é  de 
cerca  de  3  340  000  habitantes. 

(4)  World  Christian  Handbook,  1957,  já  cit.,  p.  78. 

(5)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  p.  25. 
(8)  Idem,  idem. 

C)  Idem,  idem.  Neste  momento,  a  população  da  República  do  Níger  é 
estimada  em  cerca  de  2  430  000  habitantes. 
(8)  Annuaire  du  Monde  Musulman,  1923. 
C)  TRUCHET,  A.:  obra  cit. 

(")  Annuaire  du  Monde  Musulman,  1954,  p.  332. 

(")  GONÇALVES ,   José  Júlio:   «O  Islamismo  através  dos  Números», 
Boletim  da  Agência-Geral  do  Ultramar  (418-419):  Agosto  de  1960. 
(")  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  25. 
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Por  último,  a  população  pagã  — na  terminologia  de 
alguns  escritores  católicos —  tem  sido  estimada  de  vários 
modos  e  traduzida  através  de  números  muito  diversos,  como 
consequência  do  condicionalismo  africano  em  matéria  de  esta- 
tística. Uma  dessas  estimativas  vem  inserta  no  Bilan  du  Monde, 
que  a  calcula  em  582  000  (x)  e  estima  a  população  total  da  Repú- 
blica do  Níger  em  2  390  000  indivíduos. 

7.    REPÚBLICA  DA  GUINÉ: 

Os  protestantes  deste  território  eram,  em  1957,  computados 
em  820  (2),  número  assaz  diminuto  e  que,  por  isso  mesmo,  levou 
talvez  os  compiladores  do  Annuaire  du  Monde  Musulman,  de 
1954,  a  omitirem-no.  Por  seu  lado,  o  Bilan  du  Monde,  de  1960,* 
calcula-os  (em  1956)  em  cerca  de  1000  (3). 

Estes  elementos  estão  adstritos  a  duas  sociedades  missio- 
nárias, uma  inglesa,  outra  americana,  denominadas  respectiva- 
mente: Society  for  the  Propagation  of  the  Gospel  e  Open  Bible 
Standard  Churches  (4). 

Os  católicos,  em  1956,  eram  calculados  em  cerca  de 
27  400  (5). 

Em  relação  aos  muçulmanos  é  possível  citar  vários  núme- 
ros. Assim,  em  1923,  eram  estimados  em  cerca  de  1 576  000  (6), 
número  este  que  parece  algum  tanto  exagerado  se  considerar- 
mos que  A.  Truchet,  em  1949  (7),  os  computava  em  1  500  000  (8), 
tanto  mais  que,  segundo  o  Annuaire  du  Monde  Musulman,  de 


(')  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  25. 

(3)  World  Christian  Handbook,  1957,  já  cit.,  p.  78.  Este  número  foi 
reproduzido  por  E.  Dessarre  no  seu  livro:  L' Afrique  Noire  Chrétienne,  já 
cit.,  p.  183. 

(3)  Obra  cit.,  p.  25. 

(4)  World  Christian  Handbook,  cit.,  p.  78. 

(5)  Bilan  du  Monde,  vol.  n,  p.  25. 

(6)  Annuaire  du  Monde  Musulman,  1923. 
0)  TRUCHET,  A.:  obra  cit. 

(•)  Ê  certo  que  ignoramos  em  que  se  baseou  para  obter  este  número. 
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1954  —  afinal  a  publicação  que  cometeu  aquele  exagero  — , 
eles,  em  1948,  não  excederiam  1  320  000  0),  e  o  Bilan  du  Monde 
apenas  o  eleve  para  1  512  000,  em  1956  (2). 

Os  membros  das  crenças  tradicionais  seriam,  em  1945, 
785  000  (3)  e,  em  1956,  979  000  (4). 

População  total:  em  1923:  1 876  000  (5) ;  em  1948: 
2  180  000  (6);  em  1956:  2  519  400  (7);  havendo  também  uma 
estimativa  de  1960:  250  000  habitantes  (8). 


8.    COSTA  DO  MARFIM: 

Em  1957  havia  na  Costa  do  Marfim,  de  acordo  com  o  World 
Christian  Handbook,  daquela  data,  cerca  de  59  980  protestan- 
tes (9),  número  que  (reportando-se  a  1956)  o  Bilan  du  Monde 
eleva  para  65  000  (10),  dos  quais  cerca  de  78%  seriam  metodis- 
tas catequizados  e  convertidos  ao  metodismo  pela  Meihodist 
Misskmary  Society  (u).  As  restantes  instituições  missionárias 
têm  as  seguintes  designações :  Mission  Biblique  en  Cote  d'Ivoire; 
Worldwide  Evangelization  Crusade;  Assemblies  of  God,  Con- 
servative  Baptist  For  Mis.  Soe.  e  Seventh-day  Adventist,  sendo 
as  três  últimas  norte-americanas. 

De  outro  lado,  os  católicos  são  computados  pelo  Bilan  du 
Monde,  de  1960,  em  183  000  ( 12 ),  número  este  omitido  por 


0)  Obra  cit.,  p.  321. 
C)  Obra  cit.,  p.  25. 

(3)  Annuaire  du  Monde  Musulman,  1954,  já  cit.,  p.  321. 

(4)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  25. 

(5)  Annuaire  du  Monde  Musulman,  1923,  já  cit. 

(6)  Annuaire  du  Monde  Musulman,  1954,  já  cit.,  p.  321. 
(*)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  25. 

C)  France  Soir  de  18  de  Agosto  de  1960. 

(9)  Obra  cit.,  pp.  78-79. 

(10)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  25. 

(")  World  Christian  Handbooh,  1957,  já  cit.,  p.  78. 
(u)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  25. 
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E.  Dessarre  no  seu  livro  U  Afrique  Noire  Chrétienne  e  insus- 
ceptível de  ser  apurado  no  Annuaire  des  Missions  Catholiques 
d' Afrique,  a  que  já  temos  aludido. 

A  respeito  dos  muçulmanos  da  Costa  do  Marfim  há  alguns 
números  — naturalmente  divergentes —  insertos  em  várias 
obras.  Por  exemplo :  o  Bilan  du  Monde  estima-os  em  380  000 
(1956)  (x),  sendo  estes,  porém,  algo  mais  numerosos  para  os 
compiladores  do  Annuaire  du  Monde  Musulman,  de  1954,  que  os 
computam  em  300  000  (2),  número  este  que  diverge  algum  tanto 
do  estabelecido  por  Truchet,  em  1949,  que  os  calculou  em  cerca 
de  390  000  (*). 

Quanto  aos  elementos  que  seguem  as  crenças  tradicio- 
nais —  como  acontece  em  quase  todos  os  territórios  africa- 
nos — ,  são  calculados  de  modos  muito  diversos.  Com  efeito 
—  limitando-nos  a  uma  das  obras  que  temos  citado  — ,  estes, 
na  Costa  do  Marfim,  seriam  1872  000,  em  1956  (4).  E  resta 
acrescentar  que  estas  comunidades  religiosas  perfazem,  junta- 
mente com  os  elementos  de  religião  desconhecida,  uma  popula- 
ção total  que,  segundo  duas  estimativas  recentes,  oscilaria  entre 

2  447  961  (1956)  (5),  ou  2  500  000  (também  em  1956)  (6),  e 

3  091000  (1960)  (7),  parecendo  pouco  esclarecida,  em  face 
destes  números,  a  estimativa  que  se  fez  no  artigo  intitulado: 
«O  Islamismo  através  dos  Números»  (8). 


0)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  25. 

(2)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  328. 

(3)  TRUCHET,  A.:  obra  cit. 

(4)  Bilan  du  Monde,  vol.  n,  p.  25. 

(5)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  78. 
(s)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  25. 

(7)  France  Soir  de  18  de  Agosto  de  1960. 

(8)  GONÇALVES,  José  Júlio:  «O  Islamismo  através  dos  Números», 
Boletim  da  Agência-Geral  do  UltramarJ  já  cit. 
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9.  DAOMÉ: 

A  população  protestantizada  do  Daomé,  segundo  o  World 
Christian  Handbook,  de  1957,  teria  passado  de  cerca  de  35  900, 
em  1942,  para  cerca  de  43  350  indivíduos,  em  1957  0).  Porém, 
estes  números  afastam-se  do  mencionado  no  Bilan  du  Monde, 
de  1960,  que  os  reduz  para  25  000,  em  1956  (2),  o  qual  no 
entanto  é  ligeiramente  superior  ao  citado  por  E.  Dessarre,  que, 
com  referência  a  1960,  os  computa  em  24  547  (3),  número  dema- 
siado bem  acabado  para  a  África. 

A  população  protestante  daomeana  distribui-se  pelas 
seguintes  sociedades  missionárias :  Methodist  Missionary  Society 
(inglesa),  Assemblies  of  God  (norte-americana)  e  Sudan  Inte- 
rior Mission  (internacional),  sendo  mais  numerosos  os  meto- 
distas (aproximadamente  23  000)  (4). 

Os  católicos  do  Daomé  formam  uma  comunidade  bastante 
mais  numerosa,  segundo  refere  o  Bilan  du  Monde  (5)  que  temos 
vindo  a  citar,  o  qual  os  eleva  para  191500  (1956),  sendo,  no 
entanto,  de  estranhar  que  E.  Dessarre,  que  parecia  querer  dar- 
dos uma  visão  panorâmica  da  projecção  do  cristianismo  na 
chamada  África  Negra,  tenha  ignorado  a  existência  desta 
comunidade  religiosa  (6). 

A  população  moslémica  do  Daomé  tem  sido  calculada  por 
vários  autores.  Os  números  são,  como  habitualmente,  divergen- 
tes, quer  como  resultado  do  método  adoptado  para  os  obter, 
quer  devido  a  não  coincidência  das  datas  a  que  se  referem. 
Assim,  segundo  P.  J.  André,  em  1923,  os  muçulmanos  daomeen- 


0)  Obra  cit.,  p.  79. 

(2)  Obra  cit.,  p.  25. 

(3)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  183. 

(4)  World  Christian  Handbook,  1957,  já  cit.,  p.  79. 

(5)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  25. 

(6)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  183. 
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ses  seriam  61  974  0),  número  este  elevado  para  70  000  pelo 
Annuaire  du  Monde  Musulman,  da  mesma  data.  E  o  mesmo 
anuário  publicado  em  1954,  reportando-se  a  1945,  calcula  os 
muçulmanos  do  Daomé  em  105  000  (2),  número  que  o  referido 
anuário,  porém,  arredonda  para  100  000  em  relação  ao  próprio 
ano  de  1954  (3).  Todavia,  Truchet,  em  1949,  estimava  os  maome- 
tanos deste  território  em  cerca  de  130  000  (4),  ao  passo  que  o 
Bilcm  du  Monde  os  reduz  para  118  000,  em  1956  (5). 

No  Daomé,  os  indivíduos  ligados  às  práticas  e  crenças 
costumeiras  formam  ainda  o  grupo  mais  numeroso.  O  Bilan  du 
Monde  cifra-os  em  1 355  000  (1956) ,  número  este  que  no  entanto 
aparece  bastante  reduzido  em  vários  autores. 

Para  concluir,  notaremos  que  a  população  do  Daomé  tem 
sido  computada  do  modo  seguinte:  em  1923  haveria  842  243 
daomeanos  (6) ;  em  1948  seriam  1505  000  (7) ;  em  1956  anda- 
riam à  volta  de  1698  500  (8).  Este  o  número  mais  recente  que 
pudemos  recolher. 

10.  GHANA: 

A  ex-Costa  do  Ouro  (incluindo  o  país  dos  Ashantis,  o  terri- 
tório do  Norte  e  a  Togolândia)  teria  em  1952  cerca  de  117  542 
protestantes  e,  por  volta  de  1957,  aproximadamente  uns 
127  343  (9).  Isto  segundo  fontes  protestantes,  porque,  por  exem- 


0)  ANDRÉ,  P.  J.:  Ulslam  Noir  —  Contribution  à  VÊtude  des  Confréries 
Religieuses  Jslamiques  en  Afrique  Occidentale.  Paris.  Librairie  Orientaliste 
Paul  Gentlemer.  1924.  129  [1]  PP- 

(2)  Obra  cit.,  p.  329. 

(3)  Obra  cit.,  p.  428. 

(*)  TRUCHET,  A.:  obra  cit. 
(6)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  25. 
(e)  ANDRÉ,  P.  J.:  obra  cit. 

O  Annuaire  du  Monde  Musulman,  1954,  p.  329. 

(*)  BiUm  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  25. 

(9)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  pp.  80-81. 
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pio,  o  Bilan  du  Monde,  sem  se  referir  aos  territórios  acima 
incluídos,  estima-os  em  350  000  C1),  enquanto  E.  Dessarre  os 
eleva  para  433  510  (2),  havendo  mesmo  quem  já  os  tenha  com- 
putado em  1957,  em  695  000  (3). 

Os  protestantes  do  Ghana  estão  distribuídos  por  cerca 
de  dezasseis  instituições  missionárias  —  a  respeito  de  algumas 
das  quais  não  se  conhecem  dados  estatísticos,  só  se  sabendo  que 
actuam  naquele  país  — ,  sendo  as  mais  vigorosas  metodistas  e 
presbiterianas.  As  mais  importantes  sociedades  missionárias  que 
ali  actuavam  em  1957  —  quadro  por  certo  alterado  pela  actual 
conjuntura  política  naquele  Estado —  eram  as  seguintes:  Ewe 
Presbyterian  Church  (com  cerca  de  32  000  adeptos),  Presby- 
terian  Church  of  the  Gold  Coast  (com,  aproximadamente, 
110  200  adeptos) ,  Methodist  Missionary  Society  (com  cerca  de 
149  000  adeptos),  Assemblies  of  God  (com  uns  55  000  mem- 
bros), Evangelical  and  Reformed  Church  (com,  aproximada- 
mente, 55  000  aderentes)  e  a  dos  Seventh-day  Adventists  (com 
cerca  de  22  000  fiéis)  (4). 

A  projecção  do  protestantismo  neste  país  era  e  é  bastante 
apreciável,  não  devendo  causar  estranheza  que,  para  lhe  dar 
coesão,  ali  tenha  sido  criado,  há  alguns  anos,  um  Conselho  Cris- 
tão Nacional  e  que,  a  fim  de  mais  facilmente  estar  em  contacto 
com  a  vida  universitária  e  as  nascentes  élites  ghanesas,  se 
tenha  deslocado,  em  1959,  de  Kumasi  para  Acera,  o  Colégio  Teo- 
lógico, fundado  e  mantido,  em  comum,  pelos  Presbiterianos  e 
Metodistas. 

Peio  que  se  refere  à  presença  dos  Católicos,  pode  dizer-se 
que  é  relativamente  vigorosa,  andando  estes  à  volta  de  450  000, 
em  1956.  O  Bilan  du  Monde  estimava-os,  naquela  data,  em 


0)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  354. 

(2)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  182. 

(3)  Bilan  du  Monde,  vol.  n,  p.  354. 

(4)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  pp.  80-81. 
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457  046  (x)  e  o  Annuaire  des  Missicms  Catholiques  d? Afrique, 
reportando-se  também  àquele  ano,  calcula-os  em  469  489  (2) , 
números  estes  que,  se  arredondados,  talvez  tivessem  expressão 
mais  adequada  (3).  E  em  qualquer  dos  casos,  os  acontecimentos 
políticos  verificados  ulteriormente  neste  território  devem  ter 
alterado  bastante  a  fácies  religiosa  local;  sobretudo,  devem  ter 
afectado  a  influência  católica,  que  não  pôde,  por  completo, 
dessolidarizar-se  com  o  Ocidente,  ali  olhado  como  sinónimo  do 
chamado  colonialismo. 

Por  sua  vez;  a  influência  muçulmana  não  parece  ter  sido 
aqui  afectada  pela  emancipação  do  país,  tanto  mais  que  os  Mao- 
metanos participaram  na  campanha  política  que  levou  à  inde- 
pendência, através  do  Muslim  Association  Party,  criado 
em  1950. 

Os  muçulmanos  do  Ghana  eram,  em  1948,  computados  em 
120  000  (4),  havendo,  no  entanto,  outras  estimativas  que  se 
registam  e  cujo  teor  é  o  seguinte:  92  503,  em  1931  (5) ;  93  503, 
em  1951  (6) ;  500  000,  em  1952  (7). 


0)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  356. 

(2)  Obra  cit.,  p.  106. 

(3)  Segundo  o  Bilan  du  Monde,  vol.  n,  p.  356,  a  população  católica 
ghaniana  teria  evoluído,  até  à  actualidade,  do  modo  seguinte: 


1880    1 

1884    530 

1886    1069 

1906   8  716 

1924    51  842 

1936    148  000 

1946    241398 

1949    292  999 

1952    356  818 

1954    406  307 

1955   438  458 

1956   457  046 


(4)  Annuaire  du  Monde  Musulman,  1954,  já  cit.,  p.  338. 
(6)  Idem,  idem. 

(8)  Bilan  du  Mo-nde,  já  cit.,  vol.  u,  p.  355. 
O  Idem,  idem. 
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Dos  chamadas  animistas,  feiticistas,  pagãos,  etc,  do 
Ghana,  sabe-se  que,  em  1955,  eles  formavam  70  %  da  população 
deste  novo  Estado  africano,  a  qual  era  estimada,  em  tal  data, 
em  cerca  de  4  620  000  indivíduos  C1). 

Os  membros  das  três  primeiras  comunidades  religiosas 
citadas  integram-se  numa  população  que  tem  sido  calculada  por 
vários  autores.  Em  1956,  o  World  Christian  Handbook  com- 
putava a  população  total  da  então  Costa  do  Ouro  em  4  462  500 
habitantes  (estimativa)  (2),  e  o  Bilan  du  Monde,  reportando-se 
ao  ano  seguinte,  estimava-a  em  4  763  000  (3) ,  número  que  excede 
em  cerca  de  três  centenas  de  milhares  o  que  E.  Dessarre  julga 
corresponder  (e  aponta  como  tal)  ao  total  da  população  gha- 
niana  em  data  que  presumimos  não  se  afastar  dos  anos  de 
1959-1960  (4). 

Ghana,  que  tem  funcionado  na  África  Ocidental  como 
vedeta  política,  viu-se  também,  a  partir  de  1957,  distinguida 
com  certas  preferências  do  protestantismo  africano  emancipado 
ou  emancipador.  E  assim,  aproveitando  as  alterações  introdu- 
zidas pelo  C.  I.  M.  ( Conselho  Internacional  das  Missões )  na  sua 
constituição  — que  prevê  agora  que  uma  assembleia  se  reúna 
de  quatro  em  quatro  anos,  sendo  assegurada  a  ligação  entre 
as  várias  assembleias  por  meio  de  um  Comité  Administra- 
tivo — ,  os  Protestantes  resolveram  realizar  neste  Estado  afri- 
cano a  primeira  Assembleia  do  Conselho  Internacional  das 
Missões  (de  28  de  Dezembro  de  1957  a  8  de  Janeiro  de  1958), 
utilizando  para  tal  as  instalações  do  Colégio  Universitário  de 
Legon  (próximo  de  Acera).  Esta  assembleia,  que  é  formada 
essencialmente  pelos  delegados  dos  diversos  conselhos  nacio- 
nais membros  do  C.  I.  M.,  discutiu  alguns  problemas  relativos 


0)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  355. 

(2)  Obra  cit.,  p.  80. 

(3)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  353. 

(4)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  82. 
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à  missão  cristã  na  hora  actual.  Supomos  que  tem  algum  inte- 
resse, para  quem  se  dedica  ao  estudo  do  problema  do  protestan- 
tismo na  África  Sul-Saarana,  arquivar-se  aqui  a  bibliografia  a 
que  a  referida  Assembleia  do  Ghana  deu  origem.  Os  principais 
artigos  de  que  tivemos  conhecimento  são  os  seguintes:  «The 
Christian  Mission  at  his  Hour:  the  Ghana  Assembly  of  the 
IMC»,  por  M.  S.,  in  International  Review  of  Missions,  Abril  de 
1958;  «A  Report  on  Ghana  Group  discussion  —  Ghana  resolu- 
tions  on  Integration  with  the  W.  C.  C»,  por  Gwenyth  Hubble, 
in  International  Review  of  Missions,  Abril  de  1958;  «Assembly 
in  Ghana»,  por  J.  G.  H.  Baker,  in  The  East  and  West  Review, 
Abril  de  1958;  «Eindrucke  von  der  Ghana-Konferenz  —  Die 
Christhiche  Mission  zu  dieser  Stunde»,  por  F.  Sigg,  in  Evange- 
lisches  Missions-Magazin  (2):  52-84,  1958;  «Accra-Ibadan, 
deux  grandes  conférences  africaines»,  por  Ch.  Bonzon,  in 
Journal  dss  Conférences  Évangéliques,  pp.  89-93,  Maio  de  1958, 
e  Église  Vivante,  10  (3-4) :  290-292,  Maio-Agosto  de  1958  (que 
indica  mais  bibliografia). 

Ã  reunião  de  Acera  seguiu-se  a  não  menos  importante  Con- 
ferência Pan-Africana  das  Igrejas,  em  Ibadan  (Janeiro 
de  1958). 

//.  TOGO: 

O  protestantismo  no  Togo  colheu,  até  1960,  segundo  o 
Bilan  du  Monde,  cerca  de  35  000  adeptos  (*),  número,  como  tan- 
tos outros,  muito  discutível,  se  nos  lembrarmos  de  que,  repor- 
tando-se  ao  mesmo  ano,  E.  Dessarre  os  estima,  só  na  parte  do 
Togo  de  influência  francesa,  em  cerca  de  46  500  (2).  Não  é  nada 
fácil,  como  poderá  parecer,  conseguir  números  autênticos  sobre 
o  derrame  protestante  naquilo  a  que  se  chama  genèricamente 


O  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  736. 

O  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  182 


127 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  Africa 


Togo  ou  Togolândia,  por  se  tratar  de  um  território  partilhado 
pela  França  e  pela  Inglaterra  (até  Abril  de  1960),  países  estes 
que  não  se  preocuparam  muito,  afigura-se-nos,  com  a  divul- 
gação de  números  deste  teor.  Isto  explica  a  grande  diferença 
que  há  entre  os  números  já  apontados  e  os  fornecidos,  por  exem- 
plo, por  E.  G.  Léonard  no  seu  livro  Histoire  du  Protestantisme, 
apesar  de,  quiçá,  algum  tanto  inverosímeis  0).  Têm,  porém, 
maior  valor  estatístico,  os  números  fornecidos  pelo  World 
Christian  Handbook,  de  1957,  que  computava  os  protestantes 
do  Togo  (ao  tempo  sob  administração  francesa  e  inglesa)  em 
40  526  +  48  000,  o  que  perfaz  um  total  de  88  526  adeptos  (2) . 

Pelo  que  toca  aos  católicos  togoleses,  segundo  o  Bilan  du 
Monde,  seriam,  em  1955  cerca  de  157  682  (3),  número  este  exa- 
geradamente acabado,  mas  útil. 

Os  muçulmanos  do  Togo,  de  acordo  com  o  Bilan  du  Monde, 
de  1960,  são  cerca  de  45  000  a  50  000  (4). 

Quanto  aos  togoleses  que  seguem  as  crenças  tradicionais  e 
que  são  usualmente  chamados  animistas,  eram  computados  em 
cerca  de  800  000,  no  anuário  católico  acima  citado,  não  se  entre- 
vendo claramente  se  tal  número  se  reporta  a  1955,  se  a  1960  (5). 

Finalmente,  a  população  do  Togo  tem  sido  computada  em 
totais  nem  sempre  coincidentes,  mas  que  se  situam  entre 
1  milhão  (1950)  e  1500  000  (1960),  incluindo  este  último 
número  todos  os  togoleses  do  Togo  ex-inglês  e  do  Togo 
ex-francês  (6). 

Como  nota  marginal,  há  a  assinalar  o  facto  de  em  Dezem- 
bro de  1959  a  Sociedade  das  Missões  Evangélicas  de  Paris  ter 


0)  Obra  cit.,  p.  126. 
(J)  Obra  cit.,  pp.  71  e  77. 
(s)  Obra  cit.,  p.  736. 
(*)  Idem,  idem. 

(5)  Bilan  du  Monde,  vol.  n,  p.  736. 
(e)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  182. 
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proclamado  a  independência  da  Igreja  Evangélica  do  Togo. 
Recordemos  que  a  primeira  missão  evangélica  que  se  fixou  no 
Togo  foi  a  Missão  de  Bremen  (1847). 

12.  CAMARÕES: 

Quanto  aos  Camarões,  ex-administrados  pela  Inglaterra  e 
pela  França,  em  1957  tinham,  respectivamente,  cerca  de  81  470 
e  313  900  protestantes  0),  o  que  perfaz  um  total  de  395  370. 
Este  número  não  se  afasta  notoriamente  das  estimativas  de 
E.  G.  Leonard  (2),  nem  o  primeiro  daqueles  se  afasta  do  men- 
cionado por  E.  Dessarre,  se  bem  que  quanto  ao  segundo  (rela- 
tivo aos  Camarões  ex-franceses)  a  diferença  seja  apreciável, 
uma  vez  que  Dessarre  os  estima  em  cerca  de  200  000  (3).  No 
entanto,  o  Bilan  du  Monde  avaliava-os  em  250  000,  em  1956  (4). 

Os  protestantes  camaroneses  que  vivem  na  parte  dos  Cama- 
rões que  era  administrada  pelos  Ingleses  pertencem  às  seguintes 
sociedades  missionárias :  Evangelische  Missions  —  Gesellschaft 
in  Basel  e  North  American  Baptist  G.  M.  Soe.  Inc.,  tendo  a  pri- 
meira, aproximadamente,  o  dobro  dos  adeptos  da  última.  Porém, 
a  sociedade  missionária  mais  poderosa  deste  país  é  a  Société 
des  Missions  Êvangéliques  de  Paris  (com  cerca  de  200  000  mem- 
bros), a  qual,  juntamente  com  a  Norske  Misjonsselskap,  actua 
predominantemente  na  parte  dos  Camarões  que,  até  há  pouco 
tempo,  era  administrada  pelos  Franceses  (5). 

«Em  1957,  três  igrejas  protestantes  foram  declaradas 
autónomas  — característica  ma,rcada  do  poder  de  adaptação 


0)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  pp.  70,  77  e  78. 

(2)  LÉONARD,  Emile  G. :  obra  cit.,  p.  126. 

(3)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  183.  Este  número  é  ignalmente  apon- 
tado por  Hubert  Deschamps.  (Vid.  DESCHAMPS,  Hubert:  Les  Religions 
de  V Afrique,  já  cit.,  p.  124). 

(4)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  163. 

(5)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  77. 
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do  protestantismo  em  África  —  :  a  Igreja  Presbiteriana  (nas- 
cida da  acção  da  Missão  Presbiteriana  Americana),  a  Igreja 
Evangélica  e  a  Igreja  Baptista  (resultantes  da  acção  da  Socie- 
dade das  Missões  Evangélicas  de  Paris).  Um  Conselho  comum 
coordena  a  acção  destas  duas  últimas,  sob  a  presidência  de  um 
pastor  camaronês»  p). 

Os  católicos  deste  país  recém-independentizado  eram 
calculados,  com  referência  a  1956,  em  622  500  pelos  compila- 
dores do  Bilan  du  Monde,  de  1960  (2) ,  os  quais  computavam  tam- 
bém os  muçulmanos  em  cerca  de  530  000  (3),  número  que  não  se 
afasta  do  referido  no  Annuaire  du  Monde  Musulman,  relativa- 
mente a  1951  (4). 

A  população  total  dos  Camarões,  desde  1950  até  à  actuali- 
dade, tem  sido  computada  entre  3  e  4  milhões  de  habitantes, 
dos  quais  1  750  000,  pelo  menos,  seguiriam  as  crenças  e  práticas 
tradicionais  (5).  Estimativa  com  probabilidades  de  coincidência 
com  a  realidade  foi  feita  pelos  organizadores  do  World  Christian 
Handòook,  de  1957,  ao  computarem  a  população  total  dos  Cama- 
rões (1953-1954)  em  cerca  de  4  545  000  indivíduos  (6),  número 
que  E.  Dessarre  também  perfilha,  embora  transplantando-o 
para  1959  (7). 

As  estruturas  protestantes  dos  Camarões  têm  acompa- 
nhado a  tendência  para  a  unidade  que  ali  se  manifestou  nos 
domínios  da  política.  Isto  explica  que  as  duas  comunidades  reli- 
giosas resultantes  da  acção  missionária  dos  Baptistas  (alemães 
e  ingleses)  e  dos  Evangélicos  (franceses)  tenham  subsistido 
naquele  país  desde  a  I  Grande  Guerra,  funcionando  a  Sociedade 


0)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  p.  163. 

(2)  Obra  cit.,  p.  163. 

(3)  Idem,  idem. 

(4)  Idem,  pp.  355  e  428. 

(5)  Idem,  p.  163. 

(6)  Obra  cit.,  pp.  70  e  77. 

O  DESSARRE,  E. :  obra  cit.,  pp.  184-185. 
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das  Missões  Evangélicas  de  Paris  como  órgão  coordenador.  Com 
a  aproximação  da  independência  surgiu  um  órgão  destinado  a 
substituir  a  S.  M.  E.  P.  —  o  Conselho  das  Igrejas  Baptistas 
e  Evangélicas  — ,  tendo  sido  proclamada,  em  10  de  Março  de 
1957,  em  Douala,  a  autonomia  da  União  das  Igrejas  Baptistas 
e  da  Igreja  Evangélica  dos  Camarões. 

Entretanto,  os  presbiterianos  americanos,  que  assistiam 
religiosamente  aos  seus  30  000  adeptos,  decidiram  também,  em 
1959,  proclamar  a  autonomia  da  Igreja  Presbiteriana  dos  Cama- 
rões,  passando  esta  a  ser  orientada  pelo  pastor  camaronês 
Simon  Mvondo  Nytam. 

Sob  a  égide  do  Conselho  das  Igrejas  Baptistas  e  Evangéli- 
cas realizaram-se,  em  1959,  conversações  ecuménicas  nos  Cama- 
rões, as  quais  decorreram  num  ambiente  de  rasgada  compreen- 
são, segundo  um  relatório  do  pastor  Jean  Kotto  — secretário- 
-geral  daquele  Conselho  —  que  vem  inserto  no  Journal  des 
Misskms  Évangéliques  de  Novembro  de  1959. 

Também  os  presbiterianos  dos  Camarões  se  reuniram  em 
Setembro  de  1959,  em  Yaoundé,  com  representantes  da  Igreja 
N'Gumba  (actual  Igreja  Protestante  Africana),  que  se  divor- 
ciara daqueles  há  vinte  e  quatro  anos,  tendo  concluído  que 
«nenhuma  divergência  doutrinal»  os  separa  0) 

Como  o  marxismo  é  considerado  um  perigo  para  todas  as 
comunidades  religiosas  camaronesas,  já  se  tem  pensado  em 
fazerem  uma  frente  única  contra  a  penetração  daquele. 

13.  LIBÉRIA: 

A  população  protestante  da  Libéria  —  país  onde  a  epopeia 
missionária  protestante  deixou  sulcos  profundos  —  era,  em 
1952,  constituída  aproximadamente  por  50  000  indivíduos, 
andando,  em  1957,  em  torno  de  63  300,  segundo  o  World 


O  Vid.  Église  Vivante,  12  (3-4):  294,  Maio-Agosto  de  1960. 
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Christian  Handbooh  que  temos  vindo  a  citar  p).  Por  seu  lado,  o 
Bilan  du  Monde  computava-os,  em  1956,  em  cerca  de  55  000  (2). 
Hubert  Deschamps  — usualmente  cauteloso  no  manejo  das 
estatísticas —  eleva-os,  porém,  não  sabemos  com  que  funda- 
mento, para  200  000  (3). 

Em  1957,  actuaram  na  Libéria  cerca  de  quinze  sociedades 
missionárias  protestantes,  nacionais,  internacionais  e  norte- 
-americanas,  de  que  as  mais  representativas  eram  as  que  passa- 
mos a  enumerar:  Lutheran  Church  in  Libéria  (com  cerca  de 
3500  aderentes) ;  Assemblies  of  God  (com,  aproximadamente, 
9800  adeptos) ;  Methodist  Church  (com  uns  19  840  membros) ; 
Pentecostál  Assemblies  of  Canada  (com  cerca  de  15  000  fiéis) ; 
e  a  Protestant  Episcopal  Church  N.  C.  (que  se  diz  ter  aproxi- 
madamente 7600  membros)  (4).  Os  metodistas  são  os  mais 
numerosos,  devendo,  no  entanto,  ter-se  em  mente  — quando 
se  olha  o  xadrez  religioso  desta  centenária  república  afri- 
cana (5)  —  que  cerca  de  12  000  a  20  000  dos  protestantes  libe- 
rianos foram,  ao  que  já  se  tem  afirmado,  catequizados  nos 
Estados  Unidos  da  América  do  Norte  (6),  antes  de  regressarem 
a  este  entreposto  demográfico  afro-americano. 

A  comunidade  católica  da  Libéria  —  país  inventado  por 
Protestantes  —  é  menor  do  que  a  protestante ;  teria  ela  apenas 
cerca  de  9800  adeptos,  segundo  o  Bilan  du  Monde,  em  1956  (7), 
número  este  que,  no  entanto,  Hubert  Deschamps,  já  em  1954, 
considerava  ultrapassado,  pois  o  cifrava  em  10  000  (8),  ao  passo 


(1)  Obra  cit.,  p.  84.  Este  número  foi  utilizado  por  E.  Dessarre,  que, 
não  obstante,  parece  tê-lo  transplantado  para  1959-1960.  (Vid.  DESSARRE, 
E.:  U  Afrique  Noire  Chrétienne,  já  cit.,  p.  184). 

(2)  Obra  cit.,  p.  497. 

(3)  DESCHAMPS,  Hubert:  Les  Religions  de  V Afrique  Noire    já  cit 
p.  124. 

(4)  World,  Christian  Handbooh,  já  cit.,  p.  84. 

(5)  Fundada  em  1847. 

(6)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  497. 

(7)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  497. 

(8)  DESCHAMPS,  Hubert:  obra  cit.,  p.  124. 
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que,  por  sua  vez,  o  Annuaire  des  Misskms  Catholiques  &  Afri- 
que, de  1959,  o  elevava  para  10  578  (1956)  í1). 

Os  muçulmanos  da  Libéria  formam  a  comunidade  religiosa 
não  tradicional  mais  numerosa.  Ao  todo,  segundo  o  Bilan  du 
Monde,  seriam,  em  1956  (estimativa),  cerca  de  138  000  (2), 
enquanto  Alphonse  Gouilly  supera  os  seus  embaraços  estatís- 
ticos assinalando  que,  em  quinze  anos,  os  islamitas  da  Libéria 
teriam  passado  de  20  000  a  30  000  (3)  —  e  chegou  a  dar-se  gua- 
rida a  estes  números — ,  ao  passo  que  o  Annuaire  du  Monde 
Musulman,  de  1954,  talvez  com  certa  islamofilia,  os  estima 
—  só  no  Norte  do  país —  em  300  000  (4). 

Dos  elementos  que  seguem  as  crenças  tradicionais  têm  sido 
divulgadas  várias  versões  estatísticas.  De  entre  estas  referimos 
três:  seriam  1 050  000,  em  1956,  segundo  o  Bilan  du  Monde  (5) ; 
cerca  de  1  428  000,  em  1959-1960,  segundo  E.  Dessarre  (6) ;  e 
por  último,  aproximadamente  2  milhões,  no  cômputo  de  Hubert 
Deschamps  (7).  Por  seu  lado,  a  população  global  da  Libéria  tem 
sido  avaliada  entre  estimativas  que  vão  de  1  a  2  milhões  (8). 
Andaria  em  torno  de  1  500  000  segundo  E.  Dessarre  (°) ;  de 
2  510  000  segundo  Hubert  Deschamps  (10)  e  de  2  500  000  ("), 
segundo  uma  estimativa  de  1960. 

14.    SERRA  LEOA: 

Segundo  o  conhecido  World  Christian  Handbook,  os  pro- 
testantes da  Serra  Leoa,  de  1952  a  1957,  não  teriam  passado  da 


0)  Obra  cit.,  p.  160. 

(*)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  497. 

(3)  GOUILLY,  Alphonse:  obra  cit. 

(4)  Obra  cit.,  p.  337. 

(5)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  497. 

(6)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  184. 

(7)  DESCHAMPS,  Hubert:  obra  cit.,  p.  124. 

(8)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  496. 

(9)  DESSARRE,  E.:   obra  cit.,  p.  cit. 

(10)  DESCHAMPS,  Hubert:  obra  cit.,  p.  cit. 
(")  France  Soir  de  18  de  Agosto  de  1960. 
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casa  dos  54  000  em  que  se  encontravam  já  no  primeiro  daqueles 
anos  (*).  O  Bilan  du  Monde,  porém,  em  estimativa  referente  a 
1957,  computa-os  em  cerca  de  70  000  (2),  número  este  que 
Dessarre  —  presumivelmente  reportando-se  a  1959  ou  1960 — 
reduz  ao  primeiro  dos  quantitativos  indicados  (3). 

As  principais  sociedades  missionárias  protestantes  que 
-exercem  a  sua  acção  catequética  neste  país  são  britânicas  e 
norte-americanas.  Das  primeiras  fazem  parte  a  Church  Mis- 
sionary  Society  e  a  Methodist  Missionary  Society  (que  são  as 
mais  largamente  representadas  e  assimiladoras)  e  a  Sierra  Leone 
Mission  (esta  com  escassos  1500  adeptos) .  Das  segundas  desta- 
camos, por  ordem  da  sua  projecção  local,  as  seguintes:  Evange- 
lical  United  Brethren  Church,  United  Brethren  in  Christy 
Church  of  God,  Wesleyan  Methodist  Missionary  Society  e 
Seventh^day  Adventists  (4). 

Os  católicos  constituem  na  Serra  Leoa  uma  pequena  comu- 
nidade que  tem  sido  computada  em  cerca  de  15  000  almas.  Com 
efeito,  E.  Dessarre  (1959-1960)  cifra-os  em  14  134  (5) ;  o  Bilan 
du  Monde  estima-os,  relativamente  a  1957,  em  16  000  (6) ;  ao 
passo  que  o  Annuaire  des  Missions  Catholiques  d1  Afrique  diz 
serem,  em  1956,  15  083  (7)  e  Hubert  Deschamps  os  reduz  para 
menos  de  10  000  em  1954  (8),  etc. 

Dos  maometanos  fez-se  uma  estimativa  média,  que  os  con- 
finou a  500  000,  em  1957  (9),  sendo  certo,  porém,  que  os  núme- 
ros com  que  topámos,  no  decurso  das  nossas  pesquisas  documen- 
tais, nos  levaram  à  conclusão  — com  o  Annuaire  du  Monde 


0)  Obra  cit.,  p.  92. 

(*)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  681. 

(3)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  184. 

(4)  World  Christian  Handbook,  já  ref.,  p.  92. 

(5)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  184. 
(°)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  681. 

O  Obra  cit.,  p.  106. 

(8)  DESCHAMPS,  Hubert:  obra  cit.,  p.  124. 

(9)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  681. 
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Musulmcm,  de  1954 —  de  que  tais  estimativas  andavam  em 
torno  de  dois  números  extremos  bastante  afastados:  126  000 
e  900  000  0). 

Os  elementos  que  seguem  ainda  as  crenças  tradicionais, 
segundo  a  estimativa  do  Bilan  du  Monde,  referente  a  1957,  for- 
mavam um  total  de  aproximadamente  1  550  000  almas  (2),  diluí- 
das numa  população  global  da  ordem  dos  2  milhões  (em  1951  e 
1960)  (3)  e  2  120  000  (1957)  (4). 

15.    GUINÉ  ESPANHOLA: 

As  estatísticas  publicadas  pelos  Protestantes  a  respeito 
deste  território  espanhol  mencionam  apenas  a  existência  de  uma 
missão  presbiteriana  americana  (da  Woldwide  Evangelizatkm 
Crusade) ,  que  só  teria  conseguido  recrutar,  entre  os  200  000 
habitantes  (5)  daquele  território,  escassos  1100  adeptos  (6). 
Este  número  modesto  é  aceitável. 

Pelo  que  toca  à  projecção  do  catolicismo,  é  muito  maior, 
pois  teria  atingido,  em  1956,  segundo  o  Bilan  du  Monde,  70  % 
da  totalidade  da  população,  que  o  mesmo  anuário  católico 
estima,  para  1957,  em  212  000  pessoas.  O  número  que  o  refe- 
rido anuário  faz  corresponder  àquela  percentagem  é  o  seguinte: 
160  382  católicos  [compreendendo  as  gentes  distribuídas  pela 
Guiné  continental:  rio  Muni.  e  insular:  Fernando  Pó  (7)L 

Devemos  dizer  que  há  autores  a  quem  não  falece  a  coragem 
para  considerar  este  número  uma  fantasia  cuja  explicação  reside 
no  critério  estatístico  adoptado  pelos  compiladores  daquele 


0)  GONÇALVES,  José  Júlio:  «O  Islamismo  através  dos  Números», 
Boletim  da  Agêncva-Geral  do  Ultramar,  já  cit.,  p.  12. 

(2)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  680. 

(3)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  92;  France  Soir  já  cit. 

(4)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  680. 

(s)  Média  de  várias  estimativas. 

(6)  Obra  cit.,  p.  100. 

C)  Obra  cit.,  pp.  370-371. 
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anuário.  E  o  mais  curioso  é  que  o  Annwaire  des  Missions 
Cathollques  d9 Afrique,  de  1959,  avoluma  mais  ainda  o  número 
de  católicos  deste  território,  elevando-o  (1958)  para  170  231  0). 

Quanto  à  influência  muçulmana  na  Guiné  Espanhola,  não 
é  fácil  determiná-la  claramente  do  ponto  de  vista  quantitativo, 
dada  a  falta  de  cuidado  de  alguns  dos  autores  a  que  tivemos 
de  nos  limitar  a  propósito  de  tal  assunto.  Com  efeito,  enquanto 
Truchet  —  não  sabemos  com  que  base  —  os  computa  em  cerca 
de  34  000  (2),  números  que  já  vimos  reproduzindo  noutros  lados, 
um  autor  espanhol  redu-los  para  800  (3). 

* 

Para  concluirmos  este  breve  apanhado  estatístico  da  pro- 
jecção do  protestantismo  — face  às  outras  religiões —  na 
África  Ocidental,  resta  apenas  focarmos  a  sua  presença  na 
Guiné  Portuguesa  e  em  Angola.  Disso  nos  ocuparemos  mais 
adiante,  em  capítulos  especialmente  dedicados  a  tal  fim. 

A  despeito  de  as  estatísticas  e  estimativas  relativas  à 
África  Ocidental  —  como,  aliás,  a  toda  a  África  ao  sul  do 
Sáara —  serem,  às  vezes,  de  duvidosa  autenticidade,  procurá- 
mos dar,  mesmo  assim,  uma  visão  geral  da  fácies  quantita- 
tiva da  expansão  protestante  nestas  paragens.  E,  apesar 
das  deficiências  apontadas,  poderemos,  ainda  que  com  certa 
margem  de  erro,  entrever  quão  activa  e  importante  tem  sido 
a  missionação  do  protestantismo  nos  territórios  referidos  e 
como  se  têm  havido  os  missionários  protestante  na  catequese 
junto  de  populações  não  raro  já  avassaladas  pelo  indomável 
islão,  cujo  sucesso  na  África  Ocidental  tem  determinado,  em 


í1)  Obra  cit.,  p.  106. 

O  TRUCHET,  A.:  obra  cit.,  p.  96. 

(s)  LAFUENTE,  A.  Domenech:  Del  Islam,  já  cit.,  pp.  60-61. 
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boa  parte,  o  recrudescimento  da  batalha  cultural  que  ali  se 
trava  entre  aquele  credo  e  o  Ocidente,  representado  por  Protes- 
tantes, Católicos  e  ateus. 

Vejamos  agora,  em  breves  notas,  como  se  projecta  o  pro- 
testantismo na  África  Oriental. 


b)  África  Oriental: 

1.    ETIÓPIA  Q): 

Em  1957  assinalava-se  a  existência  entre  os  Etíopes  de 
118  670  protestantes,  no  World  Christian  Handbook  (2),  número 
este  que  E.  Dessarre  elevou  para  122  955,  por  nele  incluir  tam- 
bém os  protestantes  da  Eritreia  (agora  federada  com  a  Etió- 
pia) (3) ,  e  que  o  Bilan  du  Monde  limita,  por  baixo,  em  16  000  (4) . 

Os  protestantes  da  Etiópia  repartem-se  por  cerca  de  dezas- 
seis sociedades  missionárias,  50  %  das  quais  inglesas  (quatro)  e 
norte- americanas  (quatro).  As  restantes  são  nacionais,  interna- 
cionais e  continentais. 

As  mais  representativas  sociedades  missionárias  protes- 
tantes que  neste  momento  actuam  na  Etiópia  são,  por  ordem 
da  sua  projecção,  as  seguintes  (5) :  Sudan  Interior  Mission 
(com  85  %  dos  protestantes  da  Etiópia) ;  Church  Mission  to 
Jews  (com  8,5  %  do  total  dos  protestantes  deste  mesmo  país) ; 
Evangeliska  Forterlands-Stiftelsen;  Seventh-day  Adventists; 


0)  Na  Etiópia  a  religião  nacional  é  o  monofisísmo  copta,  que  se  pode 
designar  correctamente  por  Igreja  Copta,  também  chamada,  por  alguns 
autores,  Igreja  Ortodoxa  Nacional.  Trata-se  de  uma  heresia  cristã,  que, 
como  é  sabido,  os  Portugueses  tentaram  mais  de  uma  vez  — como  noutro 
lado  já  se  disse —  trazer  à  obediência  a  Roma. 

(2)  Obra  cit.,  p.  73. 

(3)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  182. 

(4)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  315. 

(8)  Vid.  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  pp.  73-74. 
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MissionssàUskapet  Bibeltrogna  Vànner,  Episcopal  Church  in 
Egipt,  etc. 

Há  na  Etiópia,  como  se  sabe,  além  de  protestantes,  cristãos 
monof  isitas  e  muçulmanos,  assim  como  alguns  milhares  de  cató- 
licos, judeístas,  gregos  ortodoxos,  etc.  Os  monof  isitas  coptas 
têm  sido  quantificados  através  dos  números  mais  díspa- 
res —  mesmo  reportando-se  a  anos  diferentes  — ,  que  vão  de 
pouco  menos  de  3  500  000  (1947)  (*)  até  8  milhões  (1956)  (2). 

Os  muçulmanos  da  Etiópia  são  estimados  entre  1  745  000, 
pelo  menos  (3),  e  4  milhões  (4),  chegando-se  até,  com  provável 
exagero,  a  computar  os  sectários  de  Mafoma  existentes  neste 
velho  reino  em  6  500  000  (5).  Trata-se,  evidentemente,  de  esti- 
mativas e  é  conveniente  ter  tais  dados  estatísticos  nessa  conta. 

Os  católicos  propriamente  ditos,  segundo  E.  Dessarre, 
seriam,  em  1959-1960,  cerca  de  39  000  (6),  e  segundo  o  Bilan  du 
Monde,  anos  antes,  em  1956,  seriam  mais  numerosos:  uns 
42  000  (7).  Não  obstante,  o  Annuaire  des  Missions  Catholiques 
d' Afrique  informa  que,  neste  mesmo  ano  (1956),  os  católicos 
da  Etiópia  eram  cerca  de  26  000  (8). 

Por  sua  vez,  os  judeus  eram  calculados,  em  1956,  em  cerca 
de  80  000  (9),  os  quais,  em  1947,  segundo  outra  fonte,  seriam 
apenas  60  000  (10). 

O  número  exacto  de  elementos  que  seguem  as  crenças  tra- 
dicionais é  de  difícil  fixação,  mas  na  opinião  dos  compiladores 
do  Bilan  du  Monde  deverá  atingir  (1956)  cerca  de  1  milhão  (n), 


O  Annuaire  du  Monde  Musulman,  já  cit.,  p.  389. 

(J)  Bilian  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  315. 

(3)  Annuaire  du  Monde  Musulman,  já  cit.,  p.  389. 

(*)  Idem,  idem. 

(5)  Idem,  idem. 

(8)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  182. 

(7)  Obra  cit.,  vol.  u,  p.  317. 

(8)  Obra  cit.,  p.  106. 

(9)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  135. 

(10)  Annuaire  du  Monde  Musulman,  já  cit.,  p.  389. 
(u)  Obra  cit.,  p.  315. 
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enquanto  o  Annuaire  du  Monde  Musúlman  os  estima,  pelo 
menos,  em  1700  000,  com  referência  a  1947  0). 

Finalmente,  a  população  da  Etiópia,  como  nunca  foi  con- 
venientemente recenseada,  tem  sido  objecto  de  estimativas  que 
variam  entre  6  milhões  (2)  e  18  milhões  (*),  insistindo  alguns 
autores  em  considerar  como  efectiva,  em  1947,  uma  população 
de  cerca  de  15  milhões  de  habitantes  (4). 

2.  ERITREIA: 

A  Eritreia,  que,  em  1952,  devia  ter  cerca  de  4270  protes- 
tantes —  a  serem  verídicos  os  números  insertos  no  World 
Christian  Handbook  de  1957  (5)  — ,  viu  este  número  aumen- 
tado em  pouco  mais  de  uma  dezena  de  pessoas  desde  essa  data 
até  1957  (6),  facto  que  se  poderia  explicar,  até  certo  ponto,  pelas 
vicissitudes  políticas  por  que  os  seus  habitantes  passaram  nos 
últimos  anos  e  pelo  enfraquecimento  da  presença  europeia 
naquele  território,  que  a  Etiópia  persiste  em  absorver. 

Ao  todo  actuam  naquele  país  sete  sociedades  missionárias, 
as  mais  importantes  das  quais  têm  (por  ordem  decrescente  do 
número  de  adeptos  respectivos)  as  seguintes  denominações: 
Evangeliska  Fosterlands-Stiftelsen  (99  %  do  total  dos  protes- 
tantes) e  Episcopal  Churvh  in  Egypt  (7). 

A  comunidade  religiosa  da  Eritreia  que  maior  número  de 
indivíduos  soma  é  a  muçulmana.  Em  1956  eram  eles  compu- 
tados em  800  000  (8),  reduzindo-os,  porém,  para  450  000  (1954) 


í1)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  389. 

(2)  Annuaire  du  Monde  Musúlman,  já  cit.,  p.  389. 

(3)  Idem,  idem;  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  182.  Vid.  também  o 
World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  7. 

(4)  Annuaire  du  Monde  Musúlman,  já  cit.,  p.  389. 

(5)  Obra  cit.,  pp.  72-73. 

(6)  Idem,  idem. 

0)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  72. 
<8)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  u,  p.  315. 
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o  Annuaire  du  Monde  Musuhnan  0),  que  também  admite  que, 
em  1947,  os  maometanos  da  Eritreia  teriam  atingido  o  número 
de  640  000  (2).  Parece,  contudo,  que  as  estimativas  mais  razoá- 
veis são  as  que  os  computam  entre  400  000  e  500  000  (3). 

A  segunda  grande  comunidade  religiosa  da  Eritreia  é 
incontestavelmente  a  formada  pelos  fiéis  do  monofisismo  copta. 
São  eles  computados  em  cerca  de  320  000  (4). 

Ignoramos  qual  o  número  actual  de  católicos  existentes  na 
Eritreia,  mas  sabemos  que,  em  1956,  eram  calculados  em 
80  000  (5),  sendo  mais  tarde  computados  em  75  000  por 
E.  Dessarre. 

Finalmente,  quanto  aos  chamados  animistas,  feiticis- 
tas,  etc,  não  conhecemos  quaisquer  dados  sobre  os  mesmos, 
que,  não  obstante,  estão  ali  representados.  E  a  despeito  de 
sabermos,  se  bem  que  inseguramente,  qual  o  total  de  habitantes 
da  Eritreia  [1  milhão,  segundo  a  estimativa  mais  recente  (6), 
que,  aliás,  pouca  confiança  merece],  não  bastará  deduzir  o 
número  de  adeptos  das  crenças  antigas  por  meio  de  uma  simples 
subtracção  da  soma  dos  restantes  do  total  da  população,  pois 
há  outros,  conquanto  pequenos,  núcleos  religiosos  a  ter  em  con- 
sideração e  que  não  interessa  esmiuçar. 

3.  SOMÂL1AS: 

Segundo  o  Bilcm  du  Monde,  o  número  de  protestantes  dis- 
persos pelas  Somálias  seria  muito  reduzido.  Isto  explica  que 
É.  G.  Léonard  estime  os  protestantes  da  Somália  ex-italiana 


0)  Obra  cit.,  p.  428. 

(2)  Idem,  p.  386. 

(3)  GONÇALVES,  José  Júlio:  «O  Islamismo  através  dos  Números», 
Boletim  da  Agência-Geral  do  Ultramar,  já  cit.,  p.  231.  (Cf.  o  Annuaire  du 
Monde  Musulman,  já  cit.,  p.  386). 

(4)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  u,  p.  315. 
(6)  Idem,  idem. 

(6)  GONÇALVES,  José  Júlio:  art.  cit.,  p.  231. 
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em  menos  de  1000  0) ;  que  E.  Dessarre,  somando  os  protestan- 
tes das  Somálias  ex-italiana  e  ex-francesa,  os  reduza  apenas 
a  300  (2) ;  e  que  o  World  Christicm  Handbook  se  limite  a  omitir 
quaisquer  referências  a  estes  territórios. 

Na  verdade,  pode  dizer-se  que  os  Somalis  e  demais  habitan- 
tes das  Somálias  são  quase  completamente  muçulmanos,  embora 
existam  ali  cerca  de  4500  (3)  a  5800  (4)  (mesmo,  talvez,  8190) 
católicos  (5)  e  alguns  outros  indivíduos  de  religião  indeter- 
minada. 

Os  muçulmanos  são  na  totalidade  cerca  de  1  560  000  (esti- 
mativa mais  recente)  (6),  número  este  que  parece  não  se  afas- 
tar visivelmente  do  total  da  população  somaliana. 


4.  QUÉNIA: 

O  Quénia,  em  1952,  tinha  entre  os  seus  habitantes  cerca  de 
330  600  elementos  afectos  ao  protestantismo  (7),  que  teriam 
passado  a  350  000  em  1955  (8)  e  aumentado  para  610  500,  apro- 
ximadamente, em  1957  (9). 

As  sociedades  missionárias  protestantes  de  maior  relevo  na 
vida  queniana  são  nacionais,  norte-americanas,  britânicas  e 
canadianas.  Enumeramo-las  por  ordem  da  sua  projecção  local: 
Church  of  the  Province  of  East  Africa  (125  000  fiéis) ;  Ameri- 
can Friend  Board  of  Missions  (100  000  adeptos);  Salvation 
Army  (73  000  adeptos,  aproximadamente)  (10) ;  Church  Mis- 


0)  LEONARD,  Emile  G. :  obra  cit.,  p.  125. 

(2)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  185. 

(3)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p  684. 

(4)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  185. 

(5)  Annuaire  des  Missions  Catholiques  d'Afrique,  já  cit.,  p.  106. 

(6)  Annuaire  du  Monde  Musulman,  já  cit.,  p.  428. 
O  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  83. 

(8)  Bilan  du  M&ndei,  já  cit.,  vol.  n,  p.  480. 

(9)  World  Christian  Handbook,  já  cit'.,  p.  83;  DESSARRE,  E. :  obra  cit 
p.  184. 

(10)  Inclui  elementos  da  Uganda  e  Tanganhica. 
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sionary  Society  (aproximadamente  72  490  aderentes) ;  Seventh- 
-day  Adventists  (cerca  de  68  000  fiéis) ;  Pentecostál  Assemblies 
of  Canada  (com  55  000  adeptos) ;  Presbyterian  Church  of  East 
Africa  (44  400  fiéis) ;  Church  of  God  Missionary  Board  (30  000 
membros);  Africa  Inland  Mission  (cerca  de  28  390  fiéis),  etc. 
São  ao  todo  vinte  e  uma  sociedades  missionárias  0). 

Os  católicos  têm  sido  calculados  nos  últimos  cinco  anos 
entre  cerca  de  483  000  (2)  e  587  600  (*). 

Quanto  aos  islamitas  do  Quénia,  de  acordo  com  o  Annuaire 
du  Monde  Musulman,  de  1954,  seriam  cerca  de  350  000  (4), 
número  que  coincide  com  o  registado  pelo  Bilan  du  Monde  (5). 

Os  quenianos  que  seguem  as  crenças  tradicionais,  esses, 
porém,  constituem  ainda  o  grosso  da  população.  Eram  eles  ao 
todo  cerca  de  4  600  000,  em  1946  (6),  e  ao  que  parece  tinham  a 
mesma  expressão  numérica  em  1955  (7),  ignorando-se  ao  certo 
quantos  são  hoje,  mas  sabendo-se  que  se  integram  num  total  de 
6  milhões  de  indivíduos,  que  tantos  se  diz  serem  actualmente  os 
habitantes  do  Quénia  (8).  Além  disso,  ignora-se  qual  o  número 
de  adeptos  dos  movimentos  religiosos  separatistas  e  separados, 
que  neste  país  desempenham  papel  importante. 

Como  apontamento  actualizado  sobre  os  problemas  do  pro- 
testantismo contemporâneo  no  Quénia,  diremos  apenas  que  os 
vários  grupos  presbiterianos  deste  país  lançaram  em  1952  a 
ideia  da  unificação  que  se  traduziria  no  reconhecimento  de 
apenas  uma  Igreja  Presbiteriana  do  Quénia,  a  qual  não  tolera-* 


0)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  pp.  82-83. 

(2)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  184. 

(3)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  480.  Há  uma  estimativa  no 
Annuaire  des  Missions  Catholiques  d'Afrique,  referente  a  1956,  que  os 
computa  em  538  281. 

(4)  Obra  cit.,  pp.  376-377  e  428. 

(5)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  480. 

(6)  O  Missionário  Católico,  32  (25),  Janeiro  de  1946. 

(7)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  II,  p.  480. 

(8)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  184;  France  Soir  de  18  de  Agosto  de 
1960;  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  82  (número  referido  a  1955). 
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ria  quaisquer  distinções  raciais.  Em  1956,  esta  união  era  já  uma 
realidade  num  país  que  os  próprios  mentores  do  protestantismo 
consideravam  como  necessitado  de  tal  exemplo  de  «coopera- 
ção racial». 

5.  UGANDA: 

Os  protestantes  da  Uganda  —  se  estão  certos  os  elementos 
estatísticos  mencionados  no  World  Christian  Handbook,  de 
1957  _  passaram  de  336  244,  em  1952,  para  443  735,  em 
1957  (*),  número  que  E.  Dessarre  reproduz  em  1960,  mas  que 
já,  em  1957,  teria  sido  excedido,  segundo  o  Bilan  du  Monde,  que 
os  eleva  para  740  000  (2).  Este  último  número,  porém,  foge  à 
estimativa  de  É.  G.  Léonard  (3)  e  afasta-se  brusca  e  larga- 
mente do  World  Christian  Handbook,  que,  como  órgão  estatís- 
tico protestante  especializado,  deve  estar  em  condições  de  for- 
necer os  dados  mais  exactos,  no  tocante  a  este  assunto. 

São  cinco  as  sociedades  missionárias  que  presentemente 
actuam  na  Uganda,  denominando-se  a  mais  importante  Church 
Missionary  Society,  de  feição  anglicana  (com  cerca  de  374  350 
fiéis).  As  restantes  são,  por  ordem  decrescente  do  número  de 
adeptos,  as  seguintes  :  Ruanda  General  and  Medicai  Mission 
(cerca  de  42  570  aderentes) ;  Africa  Inland  Mission  (15  000) ; 
Seventh-day  Adventists  (10  000)  e  Bible  Churchmerís  Mission- 
ary Society  (1720)  (4). 

Na  Uganda,  em  1957,  os  católicos  formariam  uma  comuni- 
dade constituída  por  cerca  de  1  423  500  almas  (5). 


0)  World  Christian  HamdbOok,  já  cit.  p.  108. 

(2)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  575. 

(3)  LÉONARD,  Émile  G. :  obra  cit.,  p.  126. 

(4)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  108. 

(5)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  575.  E.  Dessarre  estima-os  em 
1408  889  (vid.  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  184);  e  o  Annuaire  des 
Missions  Catholiques  de  V Afrique  eleva-os  para  1473  893  (obra  cit.,  p.  106). 
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Em  cerca  de  150  000  0)  a  225  000  (2)  têm  sido  estimados 
os  muçulmanos  da  Uganda  nos  últimos  dez  anos.  Destes,  mais 
de  30  000  são  asiáticos. 

Os  membros  das  religiões  tradicionais,  por  seu  lado,  têm 
sido  computados,  nos  últimos  quatro  anos,  entre  2  500  000  (3) 
e  3  400  000  (4). 

A  população  total  deste  país  tem  sido  quantificada  do 
modo  seguinte:  em  1948  cerca  de  5  milhões  de  habitantes  (5) ; 
em  1954,  cerca  de  5  425  000  (6) ;  e,  em  1957,  cerca  de  5  670  000 
indivíduos  (7). 

6.  TANGANHICA: 

De  acordo  com  o  World  Christian  Handbook,  de  1957,  a  que 
nos  temos  referido  amiúde,  os  protestantes  do  Tanganhica  per- 
fazem um  total  (com  referência  a  1957)  de  cerca  de  575  000 
almas  (8).  Alguns  (poucos)  milhares  dos  indivíduos  incluídos 
neste  número  — sem  que  seja  possível  indicá-los  a  rigor  — 
não  são,  porém,  do  Tanganhica,  mas  sim  de  territórios  limí- 
trofes. Ê  talvez  esse  o  motivo  que  leva  E.  Dessarre  a  reduzi-los 
para  443  735  (9)  e  os  compiladores  do  Bilan  du  Monde  a  dimi- 
nuí-los ainda  mais,  para  330  000  (10),  número  este  que  se  harmo- 
niza com  as  estimativas  de  Ê.  G.  Léonard  ("). 

Estes  membros  da  comunidade  protestante  tanganhiquenha 
repartem-se  por  cerca  de  trinta  sociedades  missionárias,  das 


0)  Annuaire  du  Monde  Musulman,  já  cit.,  p.  376. 

(2)  O  Missionário  Católico,  32  (25),  Janeiro  de  1956. 

í3)  Idem,  idem. 

(4)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  575. 

(5)  Annuaire  du  Monde  Musulman,  já  cit.,  p.  376. 

(6)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  108. 

(7)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  575. 

(8)  Obra  cit.,  pp.  104-105. 

(9)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  185. 

(10)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  718. 

<")  LÊONARD,  Émile  G.:  obra  cit.,  p.  126. 


144 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  Africa 


quais  as  mais  importantes  são  as  que  passamos  a  enumerar: 
Luteran  Church  of  N.  Tanganyika  (com  105  000  adeptos,  aproxi- 
madamente) ;  Evangelical  Lutheran  Church  of  S.  Tanganyika 
(com  cerca  de  57  600  fiéis) ;  Moravian  Missions  (com  uns  55  400 
membros) ;  Univer  sities*  Mission  to  Central  Africa  (com  50  000 
aderentes),  etc.  (*). 

Os  números  com  que  se  tem  pretendido  exprimir  quantita- 
tivamente o  catolicismo  do  Tanganhica  são,  como  é  de  calcular, 
variados.  De  1956  a  1960  pudemos  recolher  os  seguintes: 
1956,  1086  030  católicos  (2) ;  1957,  1 137  500  (3);  1959-1960, 
1018  229  (4). 

Pelo  que  toca  aos  muçulmanos,  podemos  dizer  que  estes, 
nos  últimos  oito  anos,  segundo  as  várias  estimativas,  iam  de 
1  milhão  (5)  a  3  milhões  (°),  não  faltando  alguns  números  inter- 
médios a  insinuar  certa  autenticidade  (7). 

Restam  os  adeptos  das  crenças  tradicionais,  que,  em  1957, 
foram  computados  em  cerca  de  6  200  000  (8)  e  que  se  inte- 
gram, juntamente  com  os  elementos  vinculados  às  restantes 
religiões,  num  total  de  cerca  de  7  500  000  (9)  a  8  760  000  indi- 
víduos (10),  que  tantos  são,  por  estimativa,  os  habitantes  deste 
território  leste-africano. 

À  guisa  de  nota  final  sublinharemos  que,  no  Tanganhica, 
católicos  e  protestantes  já  se  têm  unido  para  apresentar  ao 


0)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  pp.  104-106. 

(2)  Annuaire  des  Missions  Catholiques  d' Afrique,  já  cit.,  p.  106. 

(3)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  718. 

(4)  Número  inserto  por  E.  Dessarre  na  obra  intitulada  L> Afrique  Noire 
Chrétienne  (p.  185). 

(5)  Nouvel  Atlas  des  Missions  (1952),  cit.  pelo  Annuaire  du  Monde 
Musulman,  de  1954,  p.  375. 

(6)  O  Missionário  Católico,  32  (26),  Fevereiro  de  1956. 

(7)  Vid.,  por  exemplo,  o  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  718,  que, 
referindo-se  a  1957,  calcula  os  membros  da  comunidade  muçulmana  dó 
Tanganhica  em  1  100  000. 

(8)  Idem,  p.  718. 

(9)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  185. 

(10)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  p.  717. 
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Governo  reivindicações  comuns.  Haja  em  vista  a  reunião  que 
em  Julho  de  1959  tiveram,  em  Dar-es-Salan,  vinte  e  quatro  res- 
ponsáveis católicos  e  vinte  e  seis  protestantes,  com  vista  a 
assentarem  nos  pontos  que  deviam  ser  apresentados  ao  Governo, 
de  comum  acordo.  Ao  que  parece,  desta  reunião  resultou  um 
melhor  entendimento  entre  os  membros  das  duas  religiões  em 
questão  (*). 

7.   NI  AS  SA  LÁNDIA : 

O  Niassalândia,  que,  como  é  sabido,  faz  parte  da  Federação 
das  Rodésias  e  do  Niassalândia  (a  qual  possui  a  maior  parte  do 
seu  território  na  África  Austral),  tem  sido  teatro  de  intensa 
catequese  protestante  junto  da  sua  população.  Não  admira, 
por  isso,  que  cerca  de  um  quinto  da  mesma  (2)  esteja,  digamos, 
protestantizada. 

Segundo  o  World  Christian  Handbook,  de  1957,  nesta  data 
os  protestantes  do  Niassalândia  seriam  ao  redor  de  557  000  (s) 
—  número  que,  com  referência  a  esse  mesmo  ano,  o  Bilan  du 
Monde  reduz  para  500  000  (4),  mas  que  E.  Dessarre  aceita  como 
autêntico  (5)  —  e  encontra vam-se  vinculados  a  treze  sociedades 
missionárias  e  simples  missões,  das  quais  indicamos  as  igrejas, 
denominações,  seitas  e  missões  e  o  número  dos  respectivos 
adeptos,  por  ordem  da  sua  projecção  local.  São  elas  as  seguin- 
tes: Church  of  Central  Africa  (°)  (com  cerca  de  250  000  adep- 
tos, aproximadamente) ;  Church  of  Scotland,  F.  M.  C.  C.  (com 
cerca  de  135  000  membros) ;  Univer sities3  Mission  to  Central 


0)  Vid.  Êglise  Vivante,  12  (3-4):  295,  Maio-Agosto,  1960. 

(2)  Em  1957,  o  Bilan  du  Monde  (p.  637)  computou  a  população  do  Nias- 
salândia em  cerca  de  2  650  000  indivíduos.  Esta  é  a  estimativa  mais  recente 
que  pudemos  obter. 

(3)  Obra  cit.,  p.  91. 

(4)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  640. 

(5)  DESSARRE,  E. :  obra  cit,,  p.  184. 

(6)  Presbiteriana. 
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Africa  (com  cerca  de  54  000  adeptos,  alguns  dos  quais,  porém, 
de  Moçambique,  sem  que  possamos  determinar  o  número  des- 
tes) ;  Seventh-day  Adventists  (com  cerca  de  33  450  adeptos) ; 
Zambesi  Mission  e  Providence  Industrial  Mission  0)  (cada  uma 
com  uns  30  000  fiéis,  não  sendo,  porém,  os  desta  última  todos 
do  Niassalândia)  (2). 

Os  católicos  do  Niassalândia  eram,  em  1956,  segundo  o 
Annuaire  des  Missions  Catholiques  d?  Afrique,  cerca  de 
381  600  (3) ;  segundo  E.  Dessarre  (1959-1960),  uns  359  251  (4) ; 
e,  de  acordo  com  o  Bilan  du  Monde,  em  1957,  cerca  de 
389  200  (5),  não  conhecendo  nós  números  mais  recentes. 

Sobre  o  total  de  muçulmanos  do  Niassalândia  têm  sido 
aventadas  várias  estimativas.  As  duas  extremas  que  nos 
ocorrem,  de  momento,  são  as  seguintes:  183  000  (em  1952)  (6) ; 
209  000  (em  1957)  (7). 

Os  adeptos  das  crenças  tradicionais  são  cerca  de  1  500  000, 
segundo  a  estimativa  mais  recente  que  conhecemos,  integran- 
do-se  estes  e  todos  os  demais  membros  das  comunidades  reli- 
giosas a  que  acabámos  de  aludir  numa  massa  populacional  que 
anda,  como  dissemos,  em  torno  de  2  650  000  pessoas. 

Como  nota  marginal  referiremos  o  facto  de  o  actual  leader 
político  do  Niassalândia,  Dr.  Banda,  ser  um  homem  de  forma- 
ção protestante.  Os  pontos  de  vista  do  Dr.  Banda  e  de  outros 
guias  políticos  do  Niassalândia  encontram  audição  e  apoio 
—  segundo  a  revista  Église  Vivante,  12  (3-4) :  307,  Maio- Agosto 
de  1960  —  na  Church  of  Sootland,  ali  implantada. 


0)  Dependente  da  National  Baptist  Convertion,  dos  Estados  Unidos  da 
América  do  Norte. 

(2)  world  Christian  Handbook,  de  1957,  p.  91. 

(3)  Obra  cit.,  p.  106 

(4)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  184. 

(5)  Obra  cit.,  p.  640. 

(6)  Annuaire  du  Monde  Musulman,  já  cit.,  p.  364. 
O  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  640. 
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8.    MADAGÁSCAR  Q): 

Conquanto  se  trate  de  um  território  insular,  a  circunstância 
de  ser  vastíssimo,  bastante  povoado  e  vizinho  do  continente 
africano  tem  tornado  esta  ilha  importante  para  a  vida  do  con- 
tinente. E,  sobretudo  do  ponto  de  vista  religioso,  uma  tal  vizi- 
nhança deve  ser  sempre  tida  em  conta  (2). 

De  1952  a  1957  os  protestantes  da  antiga  ilha  de  S.  Lou^ 
renço  passaram  de  501  539  para  841  376,  segundo  asseveram  os 
pacientes  compiladores  do  World  Christian  Handbook,  de 
1957  P),  números  estes  que  não  se  afastam  dos  parâmetros 
que  limitam  as  estimativas  de  É.  G.  Léonard  (4)  e  que  consen- 
tem o  cômputo  do  Bilan  du  Monde  (650  000  protestantes)  como 
termo  médio  a  ter  em  consideração  (5). 

São  seis  as  sociedades  missionárias  que  actuam  em  Mada- 
gáscar. Indicamos  as  mais  importantes,  por  ordem  decrescente 
da  sua  grandeza  estatística:  London  Missionary  Society  (com 
350  000  membros) ;  Société  des  Missions  Êvangéliques  de  Paris 
(com  cerca  de  250  000  fiéis) ;  Malagasy  Lutheran  Church  (com, 
aproximadamente,  205  000  adeptos) ;  Malagasy  Episcopal 
Church  (com  uns  31  000  sectários)  (c) ;  Seventh-day  Adventists 
(com  cerca  de  4  870),  etc.  (7). 


0)  República  Malgache. 

O  Nas  restantes  ilhas  que  bordejam  o  continente  africano  há  igual- 
mente comunidades  protestantes,  mas  a  sua  influência  na  África  ao  sul 
do  Saara  não  parece  poder,  proximamente,  vir  a  ter  grande  projecção  nesta. 
Ê  curioso  sublinhar  que,  já  no  caso  do  islamismo,  sobretudo  as  ilhas  do 
Indico  desempenharam  e  desempenham  papel  relevante  em  relação  ao 
continente  fronteiriço. 

(3)  Obra  cit.,  p.  85. 

(4)  LÉONARD,  Émile  G. :  obra  cit.,  p.  126. 

(5)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  511. 

(6)  Fundada  em  1864  e  que  mais  não  é  do  que  um  ramo  da  Society 
for  the  Propagation  of  the  GOspel. 

C)   World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  85. 
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Os  católicos  de  Madagáscar  foram  computados,  em  1956, 
em  aproximadamente  947  000  0)  e,  em  1957,  em  980  000  (2). 

Quanto  aos  muçulmanos,  não  tem  sido  fácil  encontrar  um 
número  que  sirva  de  denominador  comum  às  referências  esta- 
tísticas que,  por  vezes,  se  torna  necessário  fazer,  a  propósito 
da  comunidade  moslémica  de  Madagáscar. 

Deles  se  tem  dito  que,  em  1954,  eram  cerca  de  150  000  (*) 
e  em  1956  talvez  uns  200  000  (4),  número  alas  válido  para 
1957,  segundo  o  Bilom  du  Monde  (5). 

O  total  dos  adeptos  das  crenças  tradicionais  não  é  rigoro- 
samente conhecido,  como  não  o  é,  afinal,  o  total  da  própria  popu- 
lação da  ilha,  embora  haja  estimativas  imprecisas  que  a  fazem 
oscilar  entre  4  400  000  e  4  930  000  (1957)  (6).  Destes  madagas- 
carenses,  cerca  de  3  milhões,  segundo  estimativas  de  1957, 
seguiriam  as  crenças  dos  seus  antepassados  (7). 

Por  último,  resta  dizer  que  a  população  protestante  de 
Madagáscar,  sendo  embora  já  numerosa,  não  possuía  ainda,  em 
1947,  segundo  opinava  o  Conselho  Internacional  das  Missões, 
estudantes  qualificados  e  em  quantidade  suficiente  que  justi- 
ficasse a  criação  naquela  ilha  de  uma  verdadeira  Faculdade 
de  Teologia. 

Os  responsáveis  pelo  protestantismo  de  Madagáscar  têm 
ultimamente  elaborado  projectos  de  união,  um  dos  quais,  trans- 
cendendo a  simples  ideia  de  união  de  igrejas,  visa  mesmo  a  redu- 
ção de  todas  estas  a  uma  só,  não  sabemos  bem  como  (8). 


0)  Annuaire  des  Missions  Catholiques  d' Afrique,  já  cit.,  p.  106. 

(2)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  511. 

(3)  LEBÈGUE,  Robert:  Le  Pluralisme  Ethnique  et  Culturel  à  Mada- 
gascar  —  Document  de  travail  pour  la  30e  session  d'études  de  1'Institut 
International  des  Civilisations  Différentes,  Lisbonne,  15-18  avril  1957. 

(4)  Annuaire  du  Monde  Musulman,  1954,  já  cit.,  p.  367. 

(5)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  511. 

(6)  Idem,  idem,  p.  509. 
O  Idem,  idem,  p.  511. 

(8)  Église  Vivante,  10  (3-4):  327-328,  Maio-Agosto  de  1958. 
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E  para  completarmos  o  xadrez  religioso  protestante  na 
África  Oriental  falta  aludir  ao  derrame  protestante  na  nossa 
província  de  Moçambique.  Disso  nos  ocuparemos,  em  capítulo 
próprio,  mais  adiante. 

A  breve  resenha  estatística  que  fizemos  sobre  o  protestan- 
tismo leste-africano  —  conquanto  naturalmente  eivada  de 
imperfeições,  quiçá  inevitáveis  neste  momento  —  mostra-nos, 
por  um  lado,  que  o  impacto  da  missionação  protestante  na 
África  Oriental  teve  grande  projecção  na  vida  de  muitos  dos 
países  que  ali  se  situam  e,  pelo  outro,  vai  ajudar-nos  a  inserir 
o  protestantismo  moçambicano  — se  assim  lhe  podemos  cha- 
mar —  no  actual  contexto  religioso  da  África  Oriental. 


c)  África  Central: 

1.    EX-ÁFRICA  EQUATORIAL  FRANCESA: 

O  protestantismo,  de  1952  a  1957,  conquistou  na  República 
do  Chade,  na  República  do  Gabão,  na  República  do  Congo  (ex- 
-francês)  e  na  República  Centro- Africana  (ex-Ubangui-Chari), 
cerca  de  42175  novos  adeptos,  porquanto  viu  as  suas  hostes 
passarem  de  144  900  adeptos  (1952)  para  187  075  (1957),  con- 
forme estimativa  do  World  Christian  Handbook,  de  1957  0). 

Este  último  número  foi  aceite  e  reproduzido,  em  1960,  por 
E.  Dessarre  (2),  e  não  chega  a  ser  atingido,  em  1956,  segundo 
a  estimativa  que,  com  referência  a  essa  data,  faz  e  que  parece 
ter  levado  à  conclusão  de  que  os  protestantes  da  ex-A.  E.  F.  não 
excediam,  antes  se  confinavam  a  170  000  (3). 


0)  Obra  cit.,  pp.  74-75. 

O  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  183. 

(3)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  11. 
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Seja  como  for,  os  protestantes  que  vivem  nestes  territórios 
estão  vinculados,  pelo  menos  espiritualmente,  a  cerca  de  quinze 
sociedades  de  propaganda  missionária.  Eis  as  designações  das 
mais  representativas  e  os  números  que  quantificam,  embora 
grosseiramente,  os  respectivos  adeptos :  Svenska  Missions  forbun- 
det  (com  cerca  de  63  728  fiéis) ;  Société  des  Missions  Évangéli- 
ques  de  Paris  (50  000  aderentes) ;  Sudan  United  Mission  (28  000 
sectários) ;  Baptist  Mid-Missvons  (20  693  adeptos) ;  Mid-Africa 
Mission  (6000  membros) ;  Brethren  Church  for  Mis.  Soe.  (6000 
seguidores) ;  Christian  Missions  in  Many  Lands  (6000  conver- 
tidos), etc.  0). 

Há  a  assinalar  aqui,  desempenhando  humildemente  activi- 
dades evangélicas,  o  grande  e  conhecido  missionário,  filósofo  è 
músico  Dr.  Alberto  Schweitzer. 

Os  católicos  da  antiga  A.  E.  F.  seriam,  segundo  estimativa 
de  1956  (2),  cerca  de  510  000  (3),  número  que  excede  bastante 
o  cômputo  de  E.  Dessarre  (1959-1960),  que  os  reduz  para 
344  000  (4),  e  que  também  excede  largamente  as  hipóteses  esta- 
tísticas de  Emile  G.  Léonard  (5),  embora,  por  outro  lado,  não 
logre  atingir  os  540  000  católicos  que,  em  1954,  Hubert  Des- 
champs  admitia  existirem  na  então  denominada  África  Equato- 
rial Francesa  (6).  O  Annuaire  des  Missions  Cathóliques  d' Afri- 
que estima-os  (1956)  em  cerca  de  513  000  (7). 

Dos  maometanos  existentes  nestes  territórios  sabe-se  que 
têm  sido  objecto  de  estimativas,  algumas  vezes  criteriosas. 

Segundo  o  Bilan  du  Monde,  a  que  nos  temos  reportado 
largamente,  os  muçulmanos  da  antiga  A.  E.  F.  seriam,  em 


0)  World  Christian  Handbook,  de  1957,  já  cit.,  pp.  74-75. 

(2)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  11. 

(3)  Assim  distribuídos:  Gabão,  167  400;  Médio  Congo,  198  300;  Ubangui- 
-Chari,  103  700;  Chade,  40  600. 

(4)  DESSARRE,  E. :  obra  cit.,  p.  182. 

(5)  LÉONARD,  Émile  G.:  obra  cit.,  p.  126. 

(6)  DESCHAMPS,  Hubert:  obra  cit.,  p.  126. 
O  Obra  cit.,  p.  106. 
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1956,  cerca  de  1160  000  0),  os  quais  se  distribuiriam  pelos 
seguintes  territórios:  ex-Ubangui-Chari  (actual  República  Cen- 
tro- Africana ) ,  33  800;  Chade  (actual  República  do  Chade), 
1 122  000  (2).  Em  1954,  porém,  o  Annuaire  du  Monde  Musulman 
computava-os  em  1030  000  (3),  assim  distribuídos:  Chade,  1 
milhão  (4) ;  Ubangui-Chari,  30  000  (5).  Além  disso,  noutra 
página  do  mesmo  anuário,  atribuem-se  5000  muçulmanos  ao 
antigo  Gabão  (6)  e  2000  ao  ex-Médio  Congo,  agora  denominado 
(tal  como  o  Congo  ex-belga)  República  do  Congo  (7),  número 
este,  aliás,  que  Truchet  eleva  para  3000  em  1949  (8). 

Em  relação  aos  elementos  ligados  às  crenças  tradicionais, 
costuma-se  dizer,  vagamente,  que  são  todos  os  demais  habi- 
tantes das  quatro  repúblicas  em  foco.  Não  obstante,  Hubert 
Deschamps,  apesar  da  dificuldade  que  há  em  obter  números 
deste  teor  em  África,  calculava-os  em  3  milhões,  no  ano  de 
1954  (9) ,  incrustados  numa  população  total  de  cerca  de  4  470  000 
habitantes  (10). 

Foi  a  República  do  Congo  (ex-Médio  Congo)  que  as  con- 
fissões evangélicas  —  depois  da  Conferência  Pan- Africana  das 
Igrejas  Protestantes  (Ibadan,  Nigéria)  —  escolheram  para 
realizar  a  Conferência  Pan-Africana  das  Igrejas  Evangélicas, 
que  se  efectuou  em  Brazzaville,  de  28  de  Outubro  a  4  de  Novem- 
bro. A  criação  de  um  secretariado  e  a  convocação  de  conferên- 


0)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  11. 

0)  Em  1949,  Truchet  computava-os  apenas  em  980  000.  (Vid.  TRUCHET, 
À.:  obra  cit.). 

(3)  Obra  cit.,  p.  428. 

(4)  Idem,  idem. 

(5)  Idem,  idem. 

(6)  Idem,  p.  353. 

(7)  Idem,  idem. 

0»)  TRUCHET,  A.:  obra  cit. 

(9)  DESCHAMPS,  Hubert:  obra  cit.,  p.  124. 

<10)  Em  1952,  segundo  o  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  a  popu- 
lação total  da  ex-A.  E.  F.  era  estimada  em  4  469  900  habitantes,  número 
este  que  E.  Dessarre  (obra  cit.,  p.  182)  arredonda  para  4  469  000. 
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cias  regionais  foram  consideradas  indispensáveis,  antes  de  se 
promover  a  segunda  convocação  de  uma  assembleia  pan-afri- 
cana  das  comunidades  protestantes  0). 

2.    REPÚBLICA  DO  CONGO  (CONGO  EX-BELGA): 

Ao  Congo  ex-belga  atribuem  os  autores  que  consultámos 
um  número  de  protestantes  muito  variado.  Assim,  as  estatís- 
ticas oficiais,  de  1955,  computa vam-nos  em  cerca  de  757  000  (2), 
o  World  Christian  Handbook,  de  1957,  elevava-os  para  cerca 
de  1  179  000  (3)  — número  em  que  se  incluíam  os  protes- 
tantes do  Ruanda-Urundi  e  alguns  elementos  dos  territórios 
circunvizinhos  —  ,  reduzindo-os  E.  Dessarre  para  1  091  935  (4) 
e  diminuindo-os  ainda  mais  o  Bílan  du  Monde,  que  os  estima  em 
834  000,  embora  sublinhando  que  os  protestantes  do  Congo 
dizem  constituir  uma  comunidade  de  2  300  000  pessoas  (5). 

O  World  Christian  Handbook,  de  1957,  regista  a  presença 
de  quarenta  e  três  sociedades  missionárias  no  Congo  e  Ruanda- 
-Urundi  (6) ,  ao  passo  que  o  Bilan  du  Monde  diz  que  nesse  mesmo 
ano  (1957)  essas  sociedades  só  no  Congo  eram,  ao  todo,  qua- 
renta e  sete  (7). 

As  principais  sociedades  missionárias  protestantes  do 
Congo  eram,  naquela  data,  por  ordem  decrescente  do  número 
dos  seus  adeptos,  as  seguintes:  Seventh-day  Adventists  (com 
cerca  de  153  568  adeptos) ;  Presbyterian  Church  in  U.  S.  B.  o 
W.  M.  (118  782  adeptos) ;  Ruanda  General  and  Medicai  Mission 


0)  Église  Vivante,  11  (3-4):  279,  Maio-Agosto  de  1959. 

(2)  BRAUSCH,  C.  E.  J.  B.:  Pluralisme  Ethnique  et  Culturel  au  Congo 
Belge  —  Document  de  travail  pour  la  30e  session  d'études  de  1'Institut 
International  des  Civilisations  Différentes,  Lisbonne,  15-18  avril  1957 

(3)  Obra  cit.,  pp.  68-70. 

(4)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  182. 

(5)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  229. 

(6)  Obra  cit.,  pp.  68-70. 

O  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  229. 
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(C.  M.  S.)  (101  460  fiéis) ;  United  Christian  Missionary  Society 
(100  000  fiéis) ;  Svenska  Fria  Missionem  (com  71 184  fiéis) ; 
Assemblies  of  God  in  Great  Britain  and  Ireland  (66  973  mem- 
bros) ;  Assemblies  of  God  (com  48  196  adeptos) ;  Congo  Evan- 
gelistic  Mission  e  Regions  Beyond  Missionary  Union  (com 
46  000  adeptos  cada  uma) ;  Sevenska  Missionsforbundet  (com 
cerca  de  44  114  membros) ;  Methodist  Church,  B.  o  M.  (com 
42  969  fiéis) ;  Worldvjide  Evangelization  Crusade  (com  uns 
40  000  adeptos) ;  Salvatkm  Army  (com  33  338  membros) ;  Con- 
servative  Baptist  Foreign  Missionary  Society  e  Congo  Iriland 
Mission  (cerca  de  25000  adeptos  cada  uma) ;  Evangelicál  Mission 
Convenant  Church  of  America  (com  18  000  fiéis) ;  C.  M.  M.  L.: 
Garanganze  Evangelicál  Mission  (com  cerca  de  17  360  fiéis) ; 
Evangelization  Society  of  Pittsburg  Bible  Institute  (com,  apro- 
ximadamente, 16  800  adeptos),  etc.  O). 

Resta  acrescentar,  quanto  ao  derrame  protestante  na  Repú- 
blica do  Congo,  que  os  acontecimentos  políticos  que  ali  se 
desenrolaram  recentemente  devem  dar  nova  feição  estatís- 
tica —  talvez  mais  autêntica —  as  comunidades  religiosas 
que  ali  coexistem. 

Pelo  que  toca  aos  católicos  do  Congo,  são  tão  numerosas 
quão  variadas  as  estatísticas  que  sobre  os  mesmos  têm  sido 
divulgadas.  A  esmo  apontamos  algumas  dessas  versões  esta- 
tísticas: segundo  fontes  oficiais  (em  1957),  os  católicos  seriam 
3  671  161  (2),  os  quais  na  versão  do  Bilan  du  Monde  seriam, 
também  em  1957,  4  250  000  (*),  o  que  deve  ter  parecido  exa- 
gero a  Ève  Dessarre,  que,  talvez  por  isso  mesmo,  os  reduziu 
a  2  555  000  (4)   (sem  contar  com  os  catecúmenos) .  Por  sua 


0)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  pp.  68-70. 

(2)  BRAUSCH,  C.  E.  J.  B.:  doe.  cit. 

(3)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  voi.  n,  p.  229. 

(4)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  182. 
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vez  o  Annuaire  des  Missions  Catholiques  d' Afrique  (1956) 
computa-os  em  3  981 179  (x). 

Quanto  aos  islamitas,  são  já  bastante  numerosos  ali, 
segundo  se  entrevê  em  várias  estatísticas,  não  raro  inseguras. 
Com  efeito,  em  1949,  Truchet  computava  os  maometanos  con- 
gueses em  cerca  de  45  000  (2),  número  que  Lafuente  dá  como 
válido  no  ano  seguinte  (3).  Por  sua  vez,  o  Annuaire  du  Monde 
Musulman,  de  1954,  estima-os  (referindo  esta  estimativa  a 
1950)  em  cerca  de  70  000  (4),  enquanto  o  Bilan  du  Monde  os 
eleva  para  110  000  (5)  e  o  Missionário  Católico  os  estima  em 
88  000  (6). 

Há  ainda  a  assinalar  a  presença  de  alguns  elementos  de 
outras  religiões,  como,  por  exemplo,  cerca  de  3000  gregos 
ortodoxos  e  1500  israelitas  (7). 

Seguem  as  crenças  tradicionais  os  restantes  congueses  (8), 
com  excepção  ainda  dos  que  pertencem  às  chamadas  seitas  reli- 
giosas indígenas,  nomeadamente  os  kibanguistas,  os  matsuistas 
e  outros  (9),  de  que  não  é  possível  obter  dados,  devido  sobre- 
tudo à  clandestinidade  em  que  vivem  muitos  deles. 

Finalmente,  resta  acrescentar  que  os  recentes  aconteci- 
mentos do  Congo  afectaram  mais  as  missões  católicas  do  que  as 


O  Obra  cit.,  p.  106. 

<*)  TRUCHET,  A.:  obra  cit.,  p.  117. 

(3)  LAFUENTE,  A.  Domenech:  obra  cit.,  pp.  60-61  (mapa). 

(4)  Obra  cit.,  p.  363. 

(5)  Obra  cit.,  vol.  n,  pp.  229  e  428. 

(6)  O  Missionário  Católico,  2.a  série,  32  (30):  209,  Junho  de  1956. 
C)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  229. 

(8)  A  população  do  Congo  era,  segundo  o  Annuaire  du  Monde  Musul- 
man  de  1954  (em  1950),  superior  a  11  milhões  de  habitantes  (obra  cit., 
p,  363);  segundo  o  Bilan  du  Monde  (em  1957),  constituída  por  cerca  de 

12  844  000  autóctones  e  107  000  não  autóctones  (obra  cit.,  p.  224);  segundo 
o  World  Christian  Handbook,  de  1957,  da  ordem  dos  12  206159  (referente 
a  1953)   e,  em  18  de  Agosto  de  1960,   o  France  Soir  computava-a  em 

13  175  000  almas. 

(9)  Estas  seitas,  como  veremos,  são  atribuídas,  na  sua  maior  parte, 
à  influência  protestante. 
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protestantes.  Destas,  as  que  mais  sofreram  foram  as  do  Exér- 
cito de  Salvação. 

Também  no  ano  findo  o  Conselho  Protestante  do  Congo 
resolveu  criar  uma  faculdade  de  teologia,  que  seria  instalada 
próximo  da  Universidade  de  Elisabethville,  cujos  responsáveis 
parece  serem  favoráveis  a  tal  projecto,  o  qual,  não  obstante, 
pensamos  acabará  por  ser  pelo  menos  retardado  na  sua  execução, 
pela  fluida  conjuntura  política  conguesa. 


3.  RUANDA-URUNDI: 

Os  protestantes  do  Ruanda-Urundi  eram  estimados,  em 
1957,  em  cerca  de  163 175  0),  conquanto  ignorados  por  E. 
Dessarre  (2)  e  pelo  próprio  World  Christian  Handbook,  de  1957. 

Quanto  às  sociedades  missionárias  mais  influentes,  deve 
destacar-se  a  Church  Missionary  Society. 

Ao  lado  da  comunidade  protestante  vivem,  neste  mesmo 
território,  mais  de  1  milhar  de  católicos.  E.  Dessarre  diz  haver 
aqui  (1959-1960)  965  000  católicos  e  o  Bilan  du  Monde  informa 
que  estes,  já  em  1957,  eram  mais  de  1612  000  (3).  Por  seu 
lado,  o  Annuaire  des  Missions  Catholiques  d' Afrique  cifra-os 
em  cerca  de  1485  000  (4). 

Os  maometanos  do  Ruanda-Urundi,  infelizmente,  não  podem 
ser  quantificados  em  números  rigorosos.  Sabe-se,  no  entanto, 
que  em  1952,  segundo  o  Nouvel  Atlas  des  Missions,  haveria  ali 
13  800  adeptos  de  Mafamede  (5)  e  que,  em  1957,  estes  eram 
calculados  em  cerca  de  28  900  (6). 


0)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  666. 
(*)  Obra  cit.,  p.  185. 

(3)  Bilan  du  Monde,  vol.  n,  p.  666. 

(4)  Obra  cit.,  p.  106. 

(s)  Vid.  Annuaire  du  Monde  Musulman,  de  1954,  p.  363. 
(6)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  666. 
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Pelo  que  concerne  aos  pagãos  — de  que  nos  falam  as 
estatísticas  — ,  foram  computados  (em  1957)  em  cerca  de 
2  144  000,  sendo  nesse  mesmo  ano  a  população  total  do  Ruanda- 
-Urundi  composta  por,  aproximadamente,  4  630  000  negros,  7250 
europeus,  2850  asiáticos  e  1000  mestiços  0). 


d)  África  Austral: 

/.    FEDERAÇÃO  DAS  RODÉSIAS  E  DO  NI  A  SSA  LÂNDIA  O5): 
a)  Rodésia  do  Norte: 

Na  Rodésia  do  Norte,  em  1952,  assinalava-se  a  presença  de 
cerca  de  151000  protestantes,  os  quais,  em  1957,  eram  já 
computados  em  cerca  de  419  500  pelo  World  Christian  Hand- 
book  (3),  que  é  o  mais  conhecido  anuário  do  protestantismo. 
Porém,  nesse  mesmo  ano,  o  Bilan  du  Monde  — por  sua  vez 
o  mais  autorizado  anuário  católico  —  reduzia-os  a  150  000, 
aproximando-se  assim  da  primeira  das  estimativas  indica- 
das (4),  da  qual,  aliás,  E.  Dessarre  se  afasta,  reproduzindo 
fielmente  o  número  inserto  no  World  Christian  Handbook, 
de  1957  (5). 

O  número  total  de  sociedades  missionárias  protestantes 
que  actuavam  na  Rodésia  do  Norte,  em  1957,  era  de  dezoito, 
tendo  as  mais  importantes  as  seguintes  designações :  Société  des 
Missions  Évangéliques  de  Paris  (com  cerca  de  200  000  mem- 
bros) ;  Neder.  Geref.  Kerk  in  Or.  Vr.  (com  menos  de  60  000  mem- 


0)  Bilan  du  Monde,  vol.  n,  p.  664. 

(2)  O  Niassalândia,  como  faz  parte  integrante  da  Africa  Oriental,  foi 
incluído  naquela  unidade  geográfica,  quando  dela  nos  ocupámos. 

(3)  Obra  cit.,  p.  90. 

(4)  Obra  cit.,  vol.  n,  p  640. 

(5)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  184. 
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bros) ;  Salvation  Army  (com  cerca  de  45  300  adeptos) ;  Univer si- 
ties' Mission  to  Central  Africa,  Diocese  of  Northern  Rhodesia 
(com  cerca  de  30  000  fiéis) ;  Seventh-day  Adventists  (num  total 
de  29  000  membros) ;  London  Missionary  Society  (com  23  870 
membros,  aproximadamente) ;  Christian  Missions  in  Many 
Lands  (com,  pelo  menos,  13  500  fiéis),  etc.  (x). 

Os  católicos  são,  na  Rodésia  do  Norte,  mais  numerosos 
que  os  protestantes.  Segundo  o  Annuaire  des  Missions  Catho- 
liques  d' Afrique,  em  1956,  eles  seriam,  em  números  redondos, 
370  000  (2) ;  de  acordo  com  o  Bilan  du  Monde,  de  1960,  eles 
andariam  à  volta  de  383  000  em  1957  (*),  e  ulteriormente  E. 
Dessarre  veio  a  computá-los  apenas  em  349  510  (4). 

Dos  maometanos,  diz-nos  o  Annuaire  du  Monde  Musulman, 
de  1954,  que  eles  eram  neste  país  cerca  de  4900,  em  1948  (5), 
e  assevera  o  Bilan  du  Monde  que,  em  1957,  seriam  6100  (6). 

Quanto  aos  elementos  ligados  às  crenças  tradicionais, 
segundo  este  último  anuário  católico  (7),  seriam,  também  em 
1957,  cerca  de  1  700  000,  os  quais  se  inseririam  numa  popu- 
lação que  andaria  à  volta,  no  total,  de  2  240  000  habitantes  (8). 

b)  Rodésia  do  Sul: 

Os  adeptos  do  protestantismo  na  Rodésia  do  Sul  eram, 
em  1952,  avaliados  em  cerca  de  225  400  (9),  tendo  passado 
—  segundo  a  mesma  fonte —  a  258  313  até  1957  (10).  Este 
último  número  é  tomado  como  relativamente  exacto  por  E. 


0)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  90. 

C2)  Obra  cit.,  p.  106. 

í3)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  640. 

(4)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  184. 

(5)  Obra  cit.,  p.  364. 

(6)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  640. 
C)  Idem,  idem. 

(*)  Idem,  idem,  p.  637. 

(9)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  pp.  98-99. 
0°)  Idem,  idem. 
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Dessarre,  e  por  isso  o  reproduz  0),  coisa  que  não  acontece 
com  o  Bilan  du  Monde,  que  os  estima,  em  1957,  em  cerca  de 
160  000  apenas  (2). 

Como  quer  que  seja,  os  protestantes  da  Rodésia  do  Sul  dis- 
tribuem-se  por  cerca  de  vinte  e  quatro  sociedades  missionárias  e 
dioceses  (3),  de  que  destacamos  as  principais,  cujas  designações 
são  as  que  seguem  (em  ordem  decrescente  do  número  dos  seus 
adeptos) :  Diocese  da  Rodésia  (4)  (com  cerca  de  70  000  mem- 
bros) ;  Methodist  Missionary  Society  (com  cerca  de  46  400  adep- 
tos) ;  Methodist  Church,  B.  o  M.  (com,  aproximadamente,  41  600 
fiéis) ;  Seventh-day  Adventists  (com  cerca  de  36  400  sectários) ; 
Neder.  Geref.  Kerk  in  South  Africa  (com  cerca  de  18  000  ade- 
rentes) ;  Sevenska  Kyrkans  Missionsstyrelse  (com  uns  8830 
adeptos) ;  American  Board  of  Commissioners  for  Foreign 
Missions  (com,  aproximadamente,  6330  membros) ;  Free 
Presbyterian  Church  of  South  Africa  (todas  com  cerca  de  4000 
adeptos  cada,  excepto  a  penúltima,  que  tem  à  volta  de  8400)  (5). 

Os  católicos  da  Rodésia  do  Sul,  segundo  E.  Dessarre  (1959- 
-1960),  seriam  cerca  de  137  740  (c) ;  de  acordo  com  o  Annuaire 
des  Missions  Catholiques  d' Afrique,  em  1956,  seriam  156  428  (7). 
e  segundo  o  Bilan  du  Monde,  de  1960,  seriam  (1957)  166  600  (8). 

Por  sua  vez,  os  muçulmanos,  numa  estimativa  de  1946, 
não  excederiam  500  (9).  Em  1957,  o  Bilan  du  Monde  cifrava-os 
já  em  2000  (10). 


0)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  184. 

(2)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  640. 

(3)  A  Rodésia  do  Sul  festejou  em  1959  o  centenário  da  Missão  de 
Inyati,  que  foi  a  primeira  a  estabelecer-se,  definitivamente,  neste  país. 
Esta  missão  foi  fundada  pelos  missionários  da  London  Missionary  Society. 

(4)  Anglicana. 

(5)  World  Christian  Handbooh,  já  cit.,  pp.  98-99 

(6)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  184. 
O  Obra  cit.,  p.  106. 

(8)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  640. 

C)  Annuaire  du  Monde  Musulman,  já  cit.,  p.  364. 
(10)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  640. 
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E  no  que  se  refere  aos  indígenas  que  seguem  as  crenças 
tradicionais,  segundo  este  mesmo  anuário  católico,  seriam,  em 
1957,  aproximadamente,  2 100  000,  numa  população  total  de 
2  560  000  habitantes  (1957)  0). 

2.    UNIÃO  SUL-AFRICANA  E  DEPENDÊNCIAS: 

a)  Cabo,  Transval,  Orange,  Natal,  Suazilândia,  Basutolândia 
e  Bechuanalândia: 

O  total  dos  protestantes  nestes  territórios,  governados  por 
protestantes  e  em  cuja  política  o  protestantismo  desempenha 
um  papel  preponderante,  é  o  mais  significativo  de  todos  os 
países  do  continente  africano.  Efectivamente,  se  revestem 
alguma  autenticidade  os  números  que  pudemos  obter  — admi- 
tida embora  certa  margem  de  erro,  inevitável  por  enquanto 
em  África — ,  na  União  Sul- Africana  e  suas  dependências 
(com  excepção  do  Sudoeste  Africano,  de  que  nos  ocuparemos 
mais  adiante),  em  1957  haveria  mais  de  4  390  000  adeptos  de 
várias  igrejas,  confissões  e  seitas  protestantes  (2).  Estes  sul- 
-africanos,  que  as  estatísticas  mencionam  com  a  indicação  da 
cor  do  pigmento,  distribuem-se  por  organizações  anglicanas, 
baptistas,  congregacionais,  luteranas,  metodistas,  pentecostais, 
da  Igreja  Holandesa  Reformada,  presbiterianas,  etc,  nas  quais 
se  integram  cerca  de  oitenta  e  seis  sociedades  missionárias. 
Destas,  as  mais  representativos  são  as  seguintes  (3) : 

Methodist  Church  of  South  Africa  (1  025  000) ; 
Church  of  Province  of  South  Africa  (4)  (579  000) ; 


(*)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  640. 

(2)  World  Christian  Handbook,  1957,  já  cit.,  pp.  93-97. 

(3)  Entre  parêntesis  indica-se,  em  números  redondos,  o  total  aproxi- 
mado dos  seus  fiéis,  em  1957. 

(4)  Anglicana. 
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Nederduits-Hervormed  of  Gereforrrveerde  Kerk  van  Suid- 

-Afrika  in  Transvaal  (342  000) ; 
Sendmg  van  die  Transvaalse  Kerk  (211 000) ; 
Société  des  Missions  Évangéliques  de  Paris  (520  000) ; 
Sending  van  die  Kaapse  Kerk  (194  000) ; 
Nederduits-Gereformeerde  Kerk  in  die  Orange-Vrystaat 

(153  000) ; 

Nederduits-Hervormed  Kerk  van  Afrika  (133  000) ; 
Congregatkm  Union  of  South  Africa  (109  000) ; 
Berliner  Missionsgesellschaft  (108  000) ; 
Apostolic  Faith  Mission  of  South  Africa  (100  000) ; 
Sud-Sudwest  Afrika  (96  000) ; 

Church  of  England  in  South  Africa  (7500  europeus  e  90  000 
nativos) ; 

Hermannsburger  Evangelisch-Lutheriche  Mission  (94  000) ; 
Sending  van  die  Vrystaatse  Kerk  (88  000) ; 
Presbyterian  Church  of  South  Africa  (80  000) ; 
Africam,  Methodist  Episcopal  Church  p)  (75  000) ; 
Pentecostal  Assemblies  of  Canada  (60  000) ; 
Gereformeerde  Kerk  in  Suid- Afrika  (50  000) ; 
Nederduits-Gereformeerde  Kerk  van  Natal   (50  470,  dos 
quais  36  700  europeus,  13  640  africanos  e  130  asiáticos) ; 
Moravion  Missions  (45  000) ; 

Bantu  Presbyterian  Church  of  South  Africa  (43  000) ; 

Assemblies  of  God  in  Southern  and  Central  Africa  (41  000) ; 

Seventh-day  Adventists  (39  000) ; 

Norke  Misjonsselskap  (26  000) ; 

American  Board  Mission  in  South  Africa  (26  000) ; 

Salvation  Army  (26  000) ; 

Svenska  Kyrkans  Society  Missionsstyrelse  (21  000) ; 
London  Missionary  Society  (19  000) ; 
Christian  Apostolic  Church  in  Zion  (18  000) ; 


(*)  Norte-americana. 
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Ethiopian  Catholic  Church  in  Zion  (18  000) ; 

Sending  van  di  Natal  Kerk  (16  000) ; 

Evangelical  Lutheran  Church,  B.  F.  M.  (x)  (16  000) ; 

Pentecostal  Holiness  Church,  B.  F.  M.  (16  000) ; 

Mission  Evangelisch-Lutherischer  Freikirchen  (2)  (14  000) ; 

Mission  Suisse  dans  V Afrique  du  Sud  (13  000) ; 

Christian  Catholic  Church  in  Zion  (10  000) ; 

Svenska  Alliansmissionen  (3)  (10  000),  etc. 

Resta  fazer  uma  pequena  alusão  às  N  ative  Separatist 
Churches,  de  cujos  efectivos  nada  se  sabe  posteriormente  a 
1946  (não  brancos)  e  1951  (brancos),  anos  em  que  eram  con-i 
templados  com  761000  adeptos  (4),  número  este  que  o  Bilan 
du  Monde  (reportando-se  ao  período  de  1946-1951)  se  limita 
a  reproduzir  (5). 

Quanto  ao  grupo  católico,  segundo  o  Bilan  du  Monde,  seria, 
neste  mesmo  período,  constituído  por  cerca  de  576  000  mem- 
bros (434  700  não  brancos  e  141300  brancos)  (6),  número  que 
E.  Dessarre  — excluindo  a  Suazilândia,  Basutolândia  e 
Sudoeste  Africano —  eleva  para  cerca  de  68  400  (7),  ao  passo 
que  o  Annuaire  des  Missions  Catholiques  d' Afrique  computa 
os  católicos  da  União  em  735  000  (números  redondos)  (8). 

Os  ortodoxos  também  estão  presentes  na  nova  pátria  do 
apartheid.  Em  1951,  eram  eles  7300  (9). 

Há  ainda  na  União  Sul-Africana  um  grupo  religioso  bas- 
tante representativo,  que  é  constituído  pelos  hinduístas,  esti- 


(1)  Norte-americana. 

(2)  H anover  Mission. 

(3)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  pp.  93-97. 

(4)  Idem,  p.  97. 

(5)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  773. 

(6)  Idem,  idem. 

(7)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  184. 

(8)  Obra  cit.,  p.  106. 

(9)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  773. 
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mados,  em  1946,  num  total  de  181000  (>).  Igualmente  ali 
coexistiam,  nessa  data,  cerca  de  2400  budistas  e  confucionistas, 
uns  100  000  israelitas  e  cerca  de  uma  centena  de  milhares  de 
muçulmanos  (2).  Deve  sublinhar-se  que,  quanto  a  estes,  não 
parecem  muito  seguros  os  números  que  têm  sido  dados  à 
estampa  C3).  Em  todo  o  caso,  supõe-se  que,  em  1946,  os  mao- 
metanos da  União  da  África  do  Sul  eram  cerca  de  79  000  (4). 

Finalmente,  dos  elementos  que  seguem  as  crenças  e  prá- 
ticas tradicionais  indicaremos  apenas  a  estimativa  mais  recente, 
que  os  cifra,  aproximadamente,  em  3  750  000  (5),  os  quais  se 
integram  num  total  (também  aproximado)  de  14  170  000  habi- 
tantes (1957). 

As  relações  inter-raciais  na  União  têm  perturbado  gran- 
demente a  integração  religiosa.  Das  posições  tomadas  pelas 
várias  igrejas,  no  tocante  a  tão  grave  problema,  já  nos  ocupá- 
mos noutro  lado,  pelo  que  não  voltamos  ao  assunto  (6). 

b)  Sudoeste  Africano: 

O  World  Christian  Handbook,  que  temos  vindo  a  citar 
como  principal  fonte  estatística,  computava  os  protestantes 
do  Sudoeste  Africano,  em  1952,  em  cerca  de  68  450  e  em  1957 


0)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  773. 
C)  Idem,  idem. 

(3)  Annuaire  du  Monde>  Musulman,  já  cit.,  p.  365. 

(4)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  773. 

(5)  Idem,  idem. 

(6)  Um  dos  trabalhos  mais  objectivos  e  esclarecidos  que  conhecemos 
sobre  as  dimensões  do  conflito  racial  na  União  Sul-Africana  e  suas  reper- 
cussões nos  domínios  do  religioso,  no  qual  se  documenta  a  atitude  das 
várias  igrejas  protestantes  em  tal  matéria,  intitula-se:  Le  Mouvement 
Oecuménique  et  la  Question  Raciale.  Escreveu-o  o  autorizado  pastor  W. 
A.  Visser't  Hooft  e  editou-o,  em  1954,  a  U.  N.  E.  S.  C.  O. 

Como  complemento  deste  livro,  são  esclarecedores  os  seguintes 
documentos,  considerados  fundamentais:  The  Churches  Judgment  on 
Apartheid  (Declarações  das  Igrejas  Sul-Africanas,  editadas  pela  Civil  Right 
League,  do  Cabo) ;  Roce:  What  does  the  Bible  sayt  (editado  pelo  Conselho 
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estimava-os,  aproximadamente,  em  95  000  0),  números  estes 

que  cabem  dentro  dos  parâmetros  estabelecidos  por  É.  G.  Léo- 
nard,  em  1956  (2),  o  último  dos  quais  foi  perfilhado  por  E.  Des- 
sarre  (3).  Por  seu  lado,  o  Bilan  du  Monde,  reportando-se  a  1946, 
estima  o  número  de  protestantes  do  Sudoeste  em  cerca  de 
104  400  (4). 

Actuam  neste  fideicomisso  três  igrejas,  sociedades  mis- 
sionárias ou  missões,  assim  denominadas:  Kirche  der  Rheini- 
shen  Mission  in  Sud  Mid  Siidwest  Afrika  (cujos  membros  não 
pudemos  quantificar) ;  Suomen  Lahetys&eura  (5)  (com  cerca 
de  90  000  adeptos)  e  Church  of  the  Province  of  South  Africa  (8) 
(cerca  de  5000  fiéis)  (7). 

A  presença  católica  no  Sudoeste  Africano  é  numericamente 
inferior  à  protestante.  Assim,  o  Bilan  du  Monde,  em  1946,  admi- 
tia a  existência  de  25  000  católicos  neste  território  sob  tutela, 
ao  passo  que,  à  data  da  publicação  do  seu  livro,  E.  Dessarre 
os  computava  em  cerca  de  48  800  (8),  número  este  que  está  em 
correlação  com  o  anotado  pelo  Annuaire  des  Missions  Catholi- 
ques  d' Afrique,  que,  em  1956,  diz  serem  eles  cerca  de  52  000  (9). 

Além  dos  componentes  destas  duas  religiões  missionárias, 
viviam  naquele  território  cerca  de  380  israelistas  (1946)  (10), 
alguns  muçulmanos   (em  número  indeterminado)   e  muitos 


Cristão  da  União  Sul-Africana,  publicado,  em  1952,  em  Roodpoort,  Trans- 
val) ;  The  Christian  Citizen  in  a  Multi-Racial  Society  (Relatório  da  Confe- 
rência de  Rosettville,  de  Julho  de  1949,  publicado  pelo  Conselho  Cristão 
da  União  Sul-Africana). 

(*)  Bilam  du  Monde,  já  cit.,  vol.  n,  p.  98. 

(a)  LEONARD,  Emile  G.:  Histoire  du  Protestantisme,  já  cit.,  p.  126. 

(')  Obra  cit.,  p.  185. 

(4)  Obra  cit.,  vol.  n,  p.  692. 

(')  Da  Ovambokavanga  Evangelical  Lutheran  Church. 
(•)  Integra-se  na  Diocese  Anglicana  da  Damaralândia. 
C)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  98. 
(8)  DESSARRE,  E.:  obra  cit.,  p.  185. 
(•)  Obra  cit.,  p.  106. 

(,0)  Bilan  du  Monde,  vol.  n,  já  cit.,  p.  692. 
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adeptos  das  crenças  tradicionais,  cujo  número  também  se 
ignora. 

A  população  total  tem  sido  estimada  por  vários  autores. 
Eis,  para  finalizar,  algumas  dessas  estimativas:  370  000  (em 
1940)  0);  451000  (em  1950)  (2) ;  414  601  (em  1951)  O ; 
558  000  (em  1956)  (4),  etc. 

* 


E  com  a  breve  síntese  estatística  que  acabámos  de  traçar, 
ficamos,  até  certo  ponto,  habilitados  a  fazer  um  balanço  geral 
do  panorama  religioso  da  África  ao  sul  do  Sáara  e  a  dispor 
de  dados  — de  exactidão  variável,  é  certo —  sobre  o  derrame 
protestante  no  mesmo  quadro  antropogeográfico,  facto  este 
que  também  nos  permitirá  fazer  um  mais  esclarecido  enqua- 
dramento dos  problemas  inerentes  à  difusão  do  protestantismo 
na  Guiné  Portuguesa,  em  Angola  e  em  Moçambique. 

Os  números  que  se  reproduziram,  a  sua  distribuição  pelas 
várias  confissões  protestantes  e  não  protestantes  — em  que 
não  foi  possível  incluir  os  relativos  aos  movimentos  africani- 
zados — ,  mostram  bem  o  gigantesco  esforço  do  protestantismo 
no  campo  catequético  e  permitem-nos,  desde  já,  e  em  breves 
palavras,  concluir  que  Ingleses,  Franceses,  Alemães,  Holan- 
deses, Americanos,  etc,  transferiram  para  a  África  o  seu  tradi- 
cional espírito  de  competição  político-religiosa,  que,  contraria- 
mente ao  que  supõem  alguns,  longe  de  lhes  diminuir  a 
capacidade  de  converter  os  Negro- Africanos,  a  tem  aumentado, 
tornando-a  mais  dinâmica  e  viva,  ao  mesmo  tempo  que,  como 
veremos,  oportunas  alianças  missionárias  (menos  afectadas  do 
que  se  poderá  supor  pelas  desinteligências  teológicas  e  polí- 


0)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  p.  692. 
(a)  Idem,  idem. 

(3)  Censo  de  1951.  (Vid.  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  692. 
(*)  Bilan  du  Monde,  já  cit.,  p.  692. 
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t.iças)  asseguram  às  missões  protestantes  uma  eficácia  que  nem 
sempre  as  católicas  lograram  atingir,  facto  para  que,  aliás, 
muito  contribuíram  as  rivalidades  entre  as  várias  ordens  reli- 
giosas, as  graves  questões  que  surgiram  entre  os  padroados  e  a 
Propaganda,  bem  como  certo  anticatolicismo.  Acresce,  por  outro 
lado,  que  o  protestantismo  tem  dado,  na  actualidade,  mais  directo 
combate  ao  islamismo,  parec3ndo  este,  por  vezes,  ser  o  ver- 
dadeiro campeão  da  batalha  cultural  que  se  trava  no  continente 
africano.  E  isto  é  válido  tanto  para  a  África  do  Norte  como 
para  a  África  ao  sul  do  Sáara,  onde  o  muçulmanismo  — para 
muitos  milhões  de  banto-sudaneses —  constitui  uma  verda- 
deira esperança,  a  que  estes  se  agarram  desesperadamente 
para  conseguirem  uma  certa  promoção  social  C1). 


0)  Pelo  que  toca  à  penetração  islâmica  na  Africa  ao  sul  do  Sáara 
—  e  isso  interessa-nos  por  ser  ali  que  se  situam  as  nossas  mais  ricas  e  am- 
plas províncias  ultramarinas  — ,  pode  dizer-se  que  os  Maometanos,  a  fim  de 
a  ampliarem,  aproveitam  desde  os  anseios  nativistas  de  figurino  tribal  até 
às  reivindicações  de  feição  europeia.  Ali,  o  islão,  para  atingir  os  seus 
fins  catequéticos,  chega  mesmo  a  transformar-se,  como  que  a  africani- 
zar-se,  sem  todavia  quebrar  a  razoável  coesão  do  império  teocrático  que 
está  a  erguer  na  África  ao  sul  do  Sáara.  Os  métodos  catequéticos  usados 
pelos  Maometanos  nesta  parte  do  continente  africano  são,  entre  outros, 
os  seguintes: 

I  —  A  crescente  utilização  de  numerosas  escolas  corânicas  e  de 
outros  centros  de  difusão  do  islamismo; 
II  —  A  pregação  feita  pelos  comerciantes  árabes,  mouros,  hindu- 
-muçulmanos,  negros  islamizados,  etc; 

III  —  A  propaganda  através  das  confrarias  religiosas ; 

IV  —  A  acção  de  alguns  missionários  e  chefes  religiosos  (marabus 

tchernos,  almamis,  caciz&s,  etc.)  ; 
V  —  O  recurso  à  jilaba  (balandrau  ou  cabaia),  ao  turbante,  ao  cofió 

e  até  à  mentira  para  seduzir  os  Negros ; 
VI  —  O  uso  cada  vez  mais  intenso  de  emissões  radiofónicas,  bem 
como  o  crescente  recurso  ao  livro,  ao  jornal,  a  publicações  tira- 
das a  duplicador,  e  até  mesmo  à  dobragem,  em  árabe,  das 
películas  cinematográficas; 
VII  —  O  aproveitamento  da  quase  completa  ausência  de  espírito  mis- 
sionário dos  colonos  europeus; 
VIII  —  O  inteligente  aproveitamento  das  rivalidades  entre  os  missio- 
nários católicos  e  protestantes; 
IX  —  A  cuidadosa  exploração  das  fraquezas  psicológicas  dos  Negros; 
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6.01.3  REFLEXOS  DO  IMPACTO  DO  PROTESTANTISMO  NAS 
CRENÇAS  TRADICIONAIS  DOS  POVOS  SUL-SAARANOS. 
BREVE  APONTAMENTO 

A  acção  catequética  dos  missionários  protestantes  fez-se, 
e  faz-se,  mediante  meios  e  métodos  que  atingem  a  estrutura 
social  e  as  crenças  0)  dos  povos  afro-sul-saaranos  no  próprio 


X  —  O  aproveitamento  dos  erros  da  administração  europeia; 
XI  —  A  tolerância  de  certas  instituições  indígenas,  nem  sempre  corrt- 
patíveis  com  03  princípios  corânicos. 

Uma  análise  destes  métodos  permitir-nos-ia  compreender  melhor  algu- 
mas das  causas  do  sucesso  do  islão  na  África  ao  sul  do  Sáara. 

0)  Ao  usarmos  o  vocábulo  crenças,  em  vez  da  palavra  religiões,  para 
designarmos  a  religiosidade  —  permita-se-nos  o  termo  —  dos  povos  afro- 
-sul-saaranos,  evitando,  por  outro  lado,  falar  de  animismo,  feiticismo, 
manismo,  etc,  como  religiões  na  rigorosa  acepção  do  termo,  designações 
aliás  correntes  na  literatura  religiosa  e  vocábulos  consagrados  pela  termi- 
nologia técnico-estatística,  fazemo-lo  na  companhia  do  Prof.  Jorge  Dias, 
que,  referindo-se  às  crenças  dos  indígenas  da  África  Portuguesa,  escreve: 
«Não  me  parece  adequado  usar  a  palavra  religião  relativamente  a  estas 
populações,  porque  os  historiadores  das  religiões  não  são  todos  concordes 
quanto  ao  conceito  de  objecto  do  seu  estudo.  Em  geral,  a  palavra  religião 
só  é  usada  quando  se  trata  de  religiões  que  tiveram  um  fundador  e  adoram 
um  Deus  supremo.  De  qualquer  maneira,  a  palavra  religião  nunca  cobriria 
toda  uma  série  de  crenças,  práticas  e  superstições  intimamente  associadas 
aos  princípios  de  religião  natural  que  se  observam  entre  muitas  populações 
da  África  Portuguesa.  Por  outro  lado,  mesmo  encarando  só  as  relações 
entre  os  homens  e  o  Ente  Supremo,  talvez  a  palavra  religião  não  fosse 
exacta,  pois,  segundo  creio,  a  definição  de  religião  implica  não  só  a 
crença  num  Ser  Supremo  como  a  existência  de  uma  doutrina  e  de  um 
culto. 

Ê  certo  que  esta  crença  num  Ser  Supremo,  tão  difundida  entre  as 
nossas  populações  africanas,  é  um  ponto  de  partida  para  o  desenvolvi- 
mento de  uma  religião  superior.  Embora  não  passe  de  religião  natural, 
ela  encerra  em  si  os  anseios,  próprios  da  grande  maioria  dos  homens, 
de  se  elevar  a  Deus  e  de  receber  dele  a  sua  protecção. 

Contudo,  este  princípio  de  uma  verdadeira  religião  —  entre  os  Negro- 
-Africanos  —  aparece  sempre  misturado  a  crenças  e  práticas  que,  se  em 
parte  se  podem  considerar  formas  embrionárias  de  atitudes,  sentimentos 
ou  cultos  religiosos,  por  outro  lado  apresentam  indiscutivelmente  carácter 
mágico  e  supersticioso,  que  de  maneira  nenhuma  se  deve  incluir  sob  a 
designação  genérica  de  religião».  (Vid.  DIAS,  Jorge:  O  Mundo  Sobrena- 
tural dos  Indígenas  da  África  Portuguesa  —  Conferência  proferida  na  Socie- 
dade de  Geografia  de  Lisboa,  em  12  de  Março  de  1960). 
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cerne.  Destes  meios  e  métodos  catequéticos  ocupar-nos-emos 
mais  adiante,  como  já  acentuámos,  em  capítulo  próprio.  De 
momento,  interessa-nos  antes  apontar  factos  que  evidenciam, 
por  um  lado,  a  grande  permeabilidade  dos  Negro- Africanos  à 
influência  protestante  — que,  ao  contrário  do  que  poderá  pen- 
sar-se  com  base  num  raciocínio  simplista,  não  é  exclusivamente 
religiosa,  como  veremos  mais  adiante  —  e,  pelo  outro,  os 
defeitos  dessa  permeabilidade,  que  por  metamorfose  favorece, 
implica  ou  dita  novos  comportamentos,  desviados,  em  boa  parte, 
da  linha  de  rumo  indicada  pelos  ensinamentos  religiosos  pro- 
testantes. Assim  se  originaram,  portanto,  novas  fórmulas  reli- 
giosas, que,  com  a  presença  europeia  e  por  consequência  com 
o  próprio  protestantismo  (a  que  chamaremos  de  tipo  clássico, 
em  oposição  ao  protestantismo  africanizado)  0)  — de  que  as 


0)  Em  síntese,  o  protestantismo,  em  África  reveste  os  seguintes 
matizes:  é,  por  um  lado,  de  tipo  clássico,  isto  é,  constituem-no  igrejas, 
seitas,  denominações  e  sociedades  missionárias  fiéis  ao  protestantismo 
—  qualquer  que  seja  a  sua  natureza —  do  figurino  euro-americano.  Cabem 
nesta  divisão  as  igrejas  vinculadas  à  Europa  e  América,  e  as  chamadas 
igrejas  nacionais  ou  independentes,  que  são  politicamente  africanas  e 
teológica  e  ritualmente  euro-americanas.  Nestas  últimas  se  incluem  as 
que  vão  citadas  no  texto,  páginas  adiante,  e  a  própria  Igreja  Reformada 
Holandesa,  sustentáculo  de  um  «nacionalismo  branco»  e  inspiradora  das 
mais  antigas  igrejas  separatistas  negras  (devido  ao  sistema  de  apartheid 
que  mantêm  e  defendem).  Por  outro  lado,  pode  falar-se  de  protestantismo 
africanizado.  Este  é  constituído  por  igrejas,  seitas  e  confissões,  ou  deno- 
minações, que  introduziram,  em  regra,  mudanças  profundas  nas  doutrinas 
de  que  irradiaram,  se  bem  que,  no  caso  concreto  das  seitas  separadas, 
que  a  Igreja  Reformada  Holandesa  provocou  e  a  que  genérica  e  equivo- 
camente  se  chama  Native  Separatist  Churches,  nem  sempre  tenha  havido 
e  nem  sempre  haja  modificações  teológicas  e  rituais  profundas,  embora 
se  notem  usualmente,  à  tona  das  mesmas,  algumas  alterações.  Estas 
seitas  separadas  são  em  regra  separatistas  (reacção  compreensível).  As 
que  se  conformam  com  tal  situação  e  que  não  introduziram  alterações, 
ainda  que  superficiais,  na  doutrina  originária,  essas  podem  ser  englobadas 
entre  as  chamadas  igrejas  independentes.  Os  seus  efectivos  andam,  como 
evidenciámos,  à  roda  de  761000  adeptos  na  União  Sul-Africana,  facto 
que  lhes  confere  inegável  importância  no  quadro  religioso  da  Africa 
Austral. 

O  protestantismo  africanizado  é,  portanto,  fundamentalmente  consti- 
tuído por  igrejas  separatistas,  as  quais  se  podem  dizer  espontâneas,  provo- 
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chamadas  religiões  separatistas  e  separadas,  dos  AfroNegros, 
parecem  ser  os  elementos  mais  representativos  já  estudados, 
dado  o  papel  político  que,  pelo  menos  as  primeiras,  por  vezes 
têm  desempenhado  —  ,  vêm  fomentando  ou  fortalecendo  os  cha- 
mados nacionalismos  africanos. 

Pelo  que  toca  a  receptividade  dos  Afro-Negros,  pode  ela 
ser  apreciada  sob  os  ângulos  quantitativo  e  qualitativo.  Quanto 
ao  primeiro,  já  tivemos  ensejo  de  o  evidenciar  pormenorizada- 
mente na  peregrinação  estatística  que  fizemos  páginas  atrás, 
através  da  África  ao  sul  do  Sáara,  onde  parece  só  ter  faltado 
anotar  dados  sobre  a  África  Portuguesa  — os  quais  serão 
incluídos  em  capítulos  especiais —  e  indicar  alguns  números 
globais.  No  que  concerne  a  estes  números  globais,  deve  acen- 
tuar-se  que  são  variados  e  todos  de  base  estimativa.  Os  valores 
que  encontrámos  nas  buscas  estatísticas  que  fizemos  dão  para 
a  África  ao  sul  do  Sáara  um  total  de  protestantes  que  oscila 
entre  12  milhões  e  12  500  000  0),  incluindo  os  anglicanos,  que 
alguns  autores  se  esforçam  por  apresentar  como  comunidade 
independente  do  protestantismo. 

Segundo  os  próprios  protestantes,  a  comunidade  respec- 
tiva em  toda  a  África  é,  como  se  disse  noutro  lado,  de  12  625  198 


codas  e  importadas.  As  espontâneas  surgem  por  imitação  e  como  reacção 
contra  as  religiões  dos  Brancos  (e  de  outros  modos  e  por  outras  razões)  ; 
as  provocadas  atribuem-se  a  motivos  políticos  (é  o  caso  do  apartheid  ou 
segregation)  e  a  motivos  sociais  (por  exemplo:  a  distância  social,  a  discri- 
minação social,  o  desejo  de  engrandecimento  social,  etc).  Quanto  às  impor- 
tadas, são  seitas  protestantes  originárias  de  uma  primeira  africanização  na 
América  do  Norte  e  depois  adaptadas,  ou  reafricanizadas,  no  continente 
africano.  Finalmente,  as  igrejas  separatistas  podem  dizer-se  ainda:  esoté- 
ricas ou  clandestinas  e  não  esotéricas.  Como  exemplos  de  igrejas  separatis- 
tas dos  tipos  indicados,  temos:  alguns  movimentos  profético-messiânicos 
(espontâneos),  as  igrejas  etiopistas  e  zionistas  (provocadas  inicialmente)  eo 
movimento  messiânico  separatista,  importado,  denominado  embrionària- 
mente  Kitxcala  (que  resultou  da  seita  protestante  americana  denominada 
Watch  Tower  Bible  and  Tract  Society). 

0)  A  estes  opõem-se  aproximadamente  25  milhões  de  católicos,  60 
milhões  de  maometanos,  a  multidão  que  segue  as  crenças  tradicionais 
e  outros. 
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membros  (*),  aos  quais  é  preciso  deduzir  os  protestantes  norte- 
-africanos  (cerca  de  110  000),  o  que  daria,  para  a  África  Sul- 
-Saarana,  cerca  de  12  515  000  protestantes  (2) .  Por  seu  lado,  auto- 
res ligados  ao  catolicismo  cuja  colaboração  foi  emprestada  ao 
Bilan  du  Monde  (3)  estimam  os  protestantes  da  chamada  África 
Negra  num  total  de  12  173  000  (4).  Outras  fontes,  que  não  sabe- 
mos se  andam  ligadas  ao  protestantismo,  se  ao  catolicismo, 
dão-nos  os  seguintes  totais:  12  milhões,  segundo  E.  Dessarre 
(1960)  (5) ;  8  500  000,  em  1954,  segundo  Hubert  Deschamps  (que 
excluiu,  entre  outros,  os  brancos  da  União  Sul- Africana)  (6) ; 
etc.  O  certo  é  que  cerca  de  5S5  %  dos  habitantes  da  África  são 
protestantes  (7). 

Mas,  olhando  mais  a  fundo  o  problema,  que  qualidade  de 
protestantes  encontramos  nós  na  chamada  África  Negra?  Pro- 


0)  World  Christian  Handbook,  já  cit.,  p.  170.  Trata-se  de  um  número, 
como  tantos  outros  que  anotámos,  demasiado  acabado  para  se  adaptar 
bem  às  realidades  da  África  ao  sul  do  Sáara. 

(2)  Engloba  os  protestantes  da  Argélia,  Egipto,  Líbia,  Tunísia  e  Mar- 
rocos. 

(3)  Obra  cit.,  p.  290. 

(4)  Indica  um  total  de  39  900  000  fiéis  entre  católicos,  protestantes, 
monofisitas  e  outros  (poucos)  cristãos  existentes  na  África  ao  sul  do 
Sáara.  Deduzindo  a  estes  os  18127  000  católicos,  números  redondos  (obra 
cit.,  p.  291),  mais  cerca  de  9  600  000  monofisitas  coptas  e  ortodoxos, 
obtém-se  o  indicado. 

(5)  DESSARRE,  E. :  L> Afrique  Noire  Chrétienne,  já  cit.,  p.  154. 

(6)  DESCHAMPS,  Hubert:  obra  cit.,  p.  124.  Trata-se  de  um  quadro 
estatístico  lacunar. 

C)  E.  Dessarre  (obra  cit.,  p.  154)  estima  os  católicos  de  África  em 
9,3%  da  população  total  (i.  e.,  20  milhões  em  216  milhões  de  habitantes), 
percentagem  que  o  Bilan  du  Monde  (vol.  n,  p.  201)  eleva  para  10,7  % 
(18 129  000  em  186  milhões  de  habitantes)  e  o  World  Christian  Handbook 
baixa,  em  1957,  para  8,1%  (18129  000  em  223  milhões).  É  interessante 
sublinhar  que,  sendo  o  primeiro  um  anuário  claramente  de  índole  católica 
e  o  segundo  inteiramente  de  origem  protestante,  estão  ambos  de  acordo 
quanto  ao  total  dos  católicos  existentes  em  África,  apenas  divergindo 
em  relação  ao  total  dos  habitantes  daquele  continente,  facto  que  explica 
as  percentagens  divergentes  que  apontam.  Anote-se  o  facto  de  tantos 
milhões  de  africanos  terem  dado  a  sua  adesão  entusiástica  ao  catolicismo 
como  um  sucesso  enorme  dos  Europeus,  o  mesmo  podendo  dizer-se  da 
influência  protestante. 


170 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  África 


testantes  seguindo  mais  ou  menos  rigorosamente  os  princípios 
da  igreja,  confissão  ou  seita  que  dizem  ter  abraçado?  Pro- 
testantes que  assimilaram  mal  a  doutrina  protestante  e  a  defor- 
maram, difundindo-a  deformada?  Protestantes  que,  uma  vez 
integrados  nas  ideias  religiosas  protestantes,  proclamaram  ou 
procuraram  proclamar  a  independência  das  comunidades  em 
que  conseguiram  preponderância?  Protestantes  que,  aprovei- 
tando a  ideia  da  livre  interpretação  da  Bíblia,  póliticizaram 
os  movimentos  religiosos  de  que  se  fizeram  arautos?  Pode 
dizer-se  que  em  África  o  impacto  do  protestantismo  produziu, 
além  de  outros,  muitos  elementos  cujos  comportamentos, 
grosso  modo,  cabem  nas  perguntas  acima  esboçadas.  Vejamos, 
esquematicamente,  quais  os  fenómenos  que  se  nos  afiguram 
mais  relevantes  no  tocante  a  estes  aspectos  do  problema.  Para 
tanto,  prossigamos  a  narração  da  história  da  penetração  do 
protestantismo  na  África  ao  sul  do  Sáara,  que  páginas  atrás 
deixámos  para  registar  dados  estatísticos  essenciais. 

Após  o  período  heróico  da  infiltração  protestante  na  cha- 
mada África  Negra,  substituídos  os  missionários  geógrafos,  os 
missionários  exploradores,  os  missionários  de  cubata,  o  pro- 
testantismo iniciou  uma  nova  fase  da  sua  implantação.  Começou, 
para  tanto,  a  estabelecer  mais  fundos  e  vivos  contactos  entre 
os  seus  diversos  ramos,  preparou-se  para  suportar  a  reacção 
das  missões  católicas,  procurou  enraizar-se  profundamente  no 
coração  dos  Africanos,  etc. 

Da  luta  contra  os  Católicos  — sobretudo  nos  países  em 
que  a  liderança  política  cabia  a  estes —  resultou,  por  um 
lado,  um  aumento  de  eficácia  (e  consequente  aperfeiçoamento 
dos  seus  meios  e  métodos  catequé ticos)  e,  pelo  outro,  a  ten- 
dência missionária  que  os  fortaleceria  e  fortalece  interior  e 
exteriormente,  dando-se  assim  um  fenómeno  de  agregação 
sugerido  pelas  críticas  e  pelos  ataques  dos  próprios  Cató- 
licos —  conquanto  de  tais  críticas  tudo  se  esperasse  menos 


171 


Gonçalves,  José  Júlio  —  Protestantismo  em  Africa 


isto  (*)  — ,  que  veio  a  traduzir-se  no  aparecimento  de  várias 
alianças  missionárias,  na  realização  de  conferências  evangé- 
licas regionais,  de  conferências  pan-africanas  das  igrejas  pro- 
testantes, etc.  E  assim,  em  vez  da  desejada  vitória  do  catoli- 
cismo, promovida  pela  propaganda  antiprotestante,  resultou 
antes  um  aumento  de  coesão  entre  os  Protestantes  de  todos  os 
matizes,  tornando-se  deste  modo  o  bloco  protestante  africano 
altamente  eficaz  e  forte,  conquanto  a  sua  dependência  mone- 
tária do  exterior,  apesar  das  colectas  que  algumas  missões 
cobram,  permita  o  controle  a  partir  de  qualquer  capital  euro- 
peia ou  não  europeia. 

Em  suma:  os  Protestantes,  derramados  pelo  continente 
africano,  ao  recordarem-se  das  críticas  dos  Católicos,  esque- 
ceram as  suas  dissidências  teológicas,  rituais,  etc,  encami- 
nhando-se  hoje,  ao  que  tudo  indica,  a  passos  agigantados, 
para  um  amplo  entendimento,  quer  regional,  quer  ecumé- 
nico —  para  o  que  já  dispõem  de  organismos  à  escala  uni- 
versal, como,  por  exemplo,  o  Conselho  Internacional  das  Igrejas 
Cristãs  e  outros  a  que  já  aludimos  — ,  podendo  dizer-se  que 
neste  momento,  em  África,  só  estão  em  condições  de  se  lhes 
opor  (em  certas  regiões)  os  nacionalismos  chamados  africanos 
(mas,  verdadeiramente,  do  figurino  europeu),  o  catolicismo  e 
o  islamismo.  Não  se  pode  nem  se  deve  pensar  em  combater  o 
protestantismo  — excepto,  se  se  julgar  isso  imprescindível, 
onde  se  pretenda  não  acelerar  a  marcha  de  outras  ideolo- 


0)  Frequentemente,  em  diversas  obras,  de  entre  as  quais  avulta  a 
Enciclopédia  Ecclesia  (Paris,  1948),  e  noutras  publicações  largamente 
divulgadas,  atacavam-se  os  Protestantes  deplorando  a  sua  desunião  e  o 
escândalo  que  tal  desunião  representava  para  os  pagãos,  se  bem  que  se 
registem  igualmente  depoimentos  de  católicos  esclarecidos  em  que  se 
afirma  que  é  exigir  muito,  por  exemplo  a  um  conguês,  pedir-se-lhe  que 
distinga  «entre  as  subtis  nuances  teológicas  e  ideológicas  que  separam 
um  wesleyano  de  um  adventista  ou  de  um  baptista»  (DESSARRE,  E.: 
obra  cit.,  p.  25). 
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gias —  através  de  medidas  repressivas,  e  em  especial  não  se 
deve  forçar  a  Administração  a  travar  uma  luta  aberta  desta 
natureza,  por  compreensíveis  razões,  que  se  filiam  em  melindres 
de  ordem  política. 

Na  senda  desta  tendência  para  a  unidade  do  protestantismo 
africano  de  tipo  clássico  — que  por  enquanto  é  sobretudo 
limitada,  funcional  e  imposta  por  ponderosas  razões  políticas, 
mas  que  alguns  neo-ecumenistas  protestantes  supõem  poder 
dotar  com  um  denominador  teológico  comum —  já  se  reali- 
zaram, como  notámos,  reuniões  em  Acera,  Ibada,  Brazza- 
ville,  etc, 

Há,  é  certo,  um  factor  importante  que,  paradoxalmente, 
por  um  lado  encaminha  para  a  formação  de  alianças  religiosas 
ao  nível  continental  e  pelo  outro  tem  conduzido  à  criação  de 
igrejas  que,  na  esteira  dos  eventos  políticos,  passaram  a  ser 
«nacionais»  e  se  têm  proclamado  independentes.  Essa  indepen- 
dência é  porém,  e  por  enquanto,  bastante  teórica.  Em  todo  o 
caso,  podemos  registar  a  proclamação  da  independência  de 
várias  igrejas  protestantes  de  África,  que  não  devem  ser  con- 
fundidas com  as  chamadas  separatistas  (de  reacção),  nem  tão- 
-pouco  com  as  que  vulgarmente  se  designam  por  separadas  (pois 
estas  são,  usualmente,  produto  de  intransigente  discriminação 
racial  e  a  sua  independência  é  bastante  teórica). 

Assim,  entre  as  igrejas  protestantes  recentemente  procla- 
madas «nacionais  ou  independentes»,  podemos  citar:  Igreja 
Presbiteriana  Camaronesa  (1957) ;  Igreja  Evangélica  Camaro- 
nesa (1957) ;  Igreja  Baptista  Camaronesa  (1957) ;  Igreja  de 
Cristo  no  Congo  (1960) ;  Igrejas  Metodistas  e  Presbiterianas 
do  Ghana  (1958-1959) ;  Igreja  Nacional  Presbiteriana  do  Quénia 
(i.  d.) ;  Igreja  Presbiteriana  da  Nigéria;  etc. 

Em  última  análise:  temos  como  paradigmas  do  fenómeno 
de  agregação  que  se  verifica  hoje  no  protestantismo  africano: 
o  fortalecimento  das  sociedades  missionárias,  o  aparecimento 
das  alianças  missionárias,  a  realização  de  conferências  interoon- 
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fessionais,  em  suma,  a  cooperação  missionária.  Como  reais  e, 
em  certo  caso,  aparentes  factores  de  desagregação,  as  chamadas 
igrejas  nacionais,  ou  independentes,  as  denominadas  igrejas 
separatistas  e  separadas  e  as  querelas  racistas  (que  opõem 
sobretudo  na  União  da  África  do  Sul,  como  vimos,  a  poderosa 
Igreja  Reformada  Holandesa  aos  Anglicanos,  Wesley  anos,  Bap- 
tistas, Adventistas,  etc). 

Já  nos  ocupámos  das  chamadas  igrejas  nacionais,  apres- 
sadamente proclamadas  quando  se  aproxima,  processa  ou  con- 
clui a  descolonização,  e  também  já  aludimos  às  perturbações 
que  o  racismo  tem  provocado  nas  actividades  missionárias 
desenvolvidas  pelos  Protestantes,  sobretudo  na  África  Austral. 
Para  encerrarmos  este  breve  apontamento  teceremos  apenas 
mais  algumas  considerações,  necessariamente  breves,  sobre  as 
chamadas  igrejas  protestantes  separatistas  e  separadas,  isto 
é,  e  mais  concretamente,  sobre  os  movimentos  religiosos  que 
costumam  ser  designados  por  movimentos  profético-messiâ- 
nicos,  etiópicos  e  zionistas. 

A  etiologia  dos  chamados  movimentos  profético-messiâ- 
nicos  parece  estar  explicada  por  Balandier  0),  Glase- 
napp  (2),  Van  Langenhove  (3),  Sundker  (4)  e  até  autores  por- 
tugueses (5). 

Portanto,  o  que  cabe  no  presente  trabalho  e  importa  evi- 
denciar é  que  tanto  às  igrejas  protestantes  separatistas  e  sepa- 


0)  BALANDIER ,  Georges:  Sociologie  Actuelle  de  V Afrique  Noire  (pp. 
397-504).  Paris.  Presses  Universitaires  de  France.  1955.  xn  +  510  pp.  ;  «Mes- 
sianismes  et  Nationalismes  en  Afrique  Noire».  Cahiers  Internationaux  de 
Sociologie,  8.°  ano  (14):  41-65,  1953;  Afrique  Ambigue  (pp.  217-249).  Paris 
Plon.  1957.  291,  [1]  pp. 

(2)  GLASENAPP:  obra  cit.,  pp.  409-410. 

(3)  VAN  LANGENHOVE,  Fernand:  Consciences  Tribales  et  Nationales 
en  Afrique  Noire  (pp.  195-221).  Bruxelles.  Institut  Royai  des  Relations 
Internationales.  1960.  465  pp. 

(4)  SUNDKER,  B.  G.  M.:  Bantu  Prophets  in  South  Africa. 
London.  1948. 

(5)  CUNHA,  Silva:  Aspectos  dos  Movimentos  Associativos  na  África 
Negra.  Lisboa.  Centro  de  Estudos  Políticos  e  Sociais.  1958-1959.  2  vols. 
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radas  [quer  etiopistas,  quer  zionistas  0),  que  predominam  na 
África  Oriental  e  Austral],  como  aos  chamados  movimentos 
profético-messiânioos  derramados  sobretudo  pela  África  Oci- 
dental e  Central  (tokoísmo,  kimbanguismo,  lassismo,  amica- 
lismo,  etc),  a  todas  estas  religiões  é,  em  geral,  atribuída  uma 
origem  protestante.  Dizem  os  especialistas  que  foi  nas  missões 
protestantes,  ou  através  dos  seus  agentes,  que  os  principais 
leaders  do  separatismo  religioso  afro-protestante  beberam  os 
«ensinamentos»  bíblicos  que  fizeram  deles  antieuropeus,  eternos 


0)  Segundo  o  administrativo  F.  de  Freitas,  em  Moçambique  forâm 
recenseados  adeptos  das  seguintes  seitas  religiosas  separatistas  e  separadas: 

Etiópicas: 

I  —  African  Methodist  Episcopal  Church; 
U  —  Igreja  Etiópica  Luso-Africana ; 

III  —  Igreja  Luz  Africana ; 

IV  —  Núcleo  Negrófilo  de  Manica  0  Sofala ; 
V  —  Ethiopian  OrthodOx  Church; 

VI  —  African  Orthodox  Catholic  Church; 
VII  —  Missão  Nacional  Etiópica  Moçambicana ; 
VIII — African  Congregational  Church; 

IX  —  Igreja  Africana  Congregação  da  C.  de  Moçambique; 
X  —  Compound  Mission; 

XI  —  African  Gaza  Church; 
XII  —  Associação  Religiosa  de  Moçambique ; 
XIII  —  Tabernáculo  Congregacional  Evangélico  Africano. 

Zionistas: 

I  —  Igreja  Sião  União  Apostólica  Cristã  dos  Negros  Portugueses 
da  Província  de  Moçambique; 
n  —  The  Holy  Catholic  ApOstolic  Church  in  Zion; 
Hl— The  Church  of  the  Holly  Ghost; 
IV — Chembitas  ou  Nagaritas; 

V  —  African  Full  Gospel; 

VI  —  Igreja  Sião   União  Apostólica  dos  Indígenas  Portugueses  da 

Província  de  Moçambique ; 
V11  —  Igreja  Fé  dos  Apóstolos  em  Moçambique;  . 
VTII  —  Zion  Apostolic  Church  of  South  Africa; 
IX  —  The  Congregation  Church  of  God  in  South  Africa ; 

X  —  The   White   Church   Makadonia   Christian  Apostolic  in  Zion 

Damashu  of  South  Africa; 
XI  —  Holy  Banner  of  Ethiopian  of  Zion  Church. 
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agredidos,  messias,  profetas  e  apóstolos  (l).  Deve,  no  entanto, 
sublinhar-se  que  nos  rituais  de  alguns  destes  movimentos  tam- 
bém se  nota,  por  vezes,  certa  influência  — evidenciada  na 
imitação  de  alguns  actos  de  culto  —  do  ritual  católico.  E  seitas 
há  em  que  se  pode  falar  com  mais  propriedade  de  um  sincre- 
tismo resultante  da  interpenetração  do  catolicismo,  do  protes- 
tantismo e  das  crenças  tradicionais,  como  acontece,  por  exem- 
plo, com  os  Bwiti  (2)  e  com  o  lassismo. 

E  com  estas  breves  notas  sobre  o  impacto  do  protestan- 
tismo nas  crenças  dos  Negro- Africanos  afigura-se-nos  que  ficou 
esboçado  um  quadro  de  referências  que  nos  permitirá  abordar  o 
estudo  do  protestantismo  na  Guiné,  em  Angola  e  Moçambique, 
sem  perdermos  nunca  de  vista  as  comunidades  religiosas  que 
envolvem  aquelas  nossas  províncias  ultramarinas  e  cuja  influên- 
cia no  interior  das  mesmas  —  até  porque  é  inevitável  —  não 
pode  ser  ignorada. 

Os  sucessos  e  insucessos  do  protestantismo  fora  dos 
nossos  territórios  explicam  e  afectam  certos  comportamentos 
das  sociedades  missionárias  e  das  missões  protestantes  delas 
dependentes,  que  neles  se  instalaram  e  exercem  apreciável 
influência  entre  a  massa  afro-negra  e  até  — porque  não 
dizê-lo? —  junto  dos  próprios  Europeus  e  seus  descendentes. 

Vimos  que  o  continente  africano  se  encontra  actualmente 
repartido  por  três  religiões  ecuménicas  (o  islamismo,  o  catoli- 
cismo e  o  protestantismo)  e  pelas  crenças  tradicionais  dos 
Afro-Negros. 

Por  outro  lado,  sabemos  que  as  conversões  dos  aborígenes 
aumentam  em  ritmo  crescente  em  relação  ao  islamismo  e  que 
o  protestantismo  — como  se  demonstrou —  lançou  as  suas 


0)  Alguns  dos  citados  fundadores  de  igrejas  africanizadas  são:  Simão 
Kimbangu,  Simão  Toko,  Mangena  Mokoné,  Simão  M'Padi,  Lassy,  William 
Harris,  André  Matswa,  etc. 

(2)  VAN  LANGENHOVE,  Fernand:  obra  cit.,  pp.  213-216. 
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raízes  em  terras  africanas  vinculadas  a  Estados  tradicional- 
mente católicos.  Quer  isto  dizer  que,  por  um  lado,  se  tem  feito 
um  notável  esforço  missionário  e,  pelo  outro,  que,  esquecendo 
o  perigo  muçulmano  e  outros,  os  missionários  católicos  e  pro~ 
tantes,  não  raro,  têm-se  lançado  numa  competição  negativa, 
cujos  resultados  podem  não  ser  os  que  uns  e  outros  esperam, 
dadas  as  características  atípicas  do  substrato  sociomissiono- 
lógico  africano. 

Quais  as  dimensões  da  projecção  do  protestantismo  nas 
províncias  portuguesas  do  continente  africano? 

Ê  a  esta  pergunta  que  vamos  tentar  responder  no  n  volume 
deste  estudo. 
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